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SEJA LIVRE 
PARA CRIAR! 

N
A Eletrônica, a sua imaginação 
comentário de um amigo, ou 
começa a criar, a bolar coisas 

conhecidQ, enfim, só você mesmo é 

m esquema, de um 
alquer, você mesmo 
as para um circuito 

No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali­
zados. Têm que ler certo ! 

Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Audio com mais de 1757 páginas., 

Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento. 

Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 

PEÇA-NOS CATA LOGOS E LISTA DE PREÇOS 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
-

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal F loriano 148 - 1 � - Centro 

Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20000 Rio de Janeiro,RJ - BRASIL 



\ FÓRMULA DE PEDIDOS E-P 2033 
LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

C.P.F./C.G.C.: 

Endereço: 
C.E.P.: 

Cidade: U.F.: 

Minha principal área de Interesse na Eletrõnlca é: 

SOU: D Estudante D Técnico 

D Radioamador (Indicativo: 

D Engenheiro D Professor 

) D Op. R. Cidadão (PX: 

D Outra atividade (especificar): 

Remetam-me com urgência os seguintes l ivros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição ,abaixo indicadas: { Indique • aglncl• onere 

prefere retirar o reembolto. 
PAGAMENTO: D Cheque anexo D Cobrem 'Pelo reembolso ·--·-···································· .. ······ 

EXPED1ç..ao: O Correio comum D Correio urgente O Empresa aérea 

.,,,.,,_======== LIVROS TÉCNICOS ========-

Ref. N' Autor(es) e Título(s) do(s) Llvro(s) 

======== ASSINATURAS======== 
Providenciem a (s) assinatura (s) da (s) revista (s) abaixo asslnalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s) , ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA (12 números) . . . . . . .. . . . .. . . .. . . . .. . .. . CrS 1.400,00 • 
O Assinatura de ELETRôNICA POPULAR (12 números) • . . . . • . . . • . • • • CrS 1AOO,OO • 
(*) Preços especiais, válidos até 31/12/81 



AUDIÕFILO, RADIOAMADOR E PX 
As Lojas do Livro Eletrónico têm o livro de que você está precisando! 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SIM 
É um fichário metódico e classificado, 

prático e objetivo, feito especialmente 
para orientá-lo na eliminação dos 
problemas com seu equipamento 
de Som sem a ajuda de um 
técnico do assúnto. 

Compre hoje o seu exemplar. 
Ref. 07-770 - Cr$ 400,00. 
Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

UM LIVRO INDISPENSAVEL AOS PX 

CE TAMB�M UTILISSIMO AOS PVI ) 

O melhor repositó­
rio, em português, de 
Informações sobre Ra­
diocomunicações a ní­
veis de operadores da 
Faixa da Cidadão, bem 
como, nos aspectos 
fundamentais e de ins­
talação, para Radio­
amadores: além dos 
regulamentos e nor­
mas específicas para 
a FC, a descrição de­
talhada em linguagem 
acessível dos sistemas 
de modulação CAM e 
SSB), escolha e mon­
tagem dos equipa­
mentos, antenas fi­
xas, móveis, direcio­
nais, dispositivos e 

MANUAL DA 

FAIXADO 
CID AD AO 

Ref. 28-1111 - Mello 

MANUAL DA FAIXA DO CI· 

DADAO - 148 págs., for· 
mato 16 X 23 cm, brochura, 
capa plastificada, com su· 
plemento de atualização 
em 4 págs. - Cr$ 480,00. 

acessórios auxiliares, ajustes de antenas, e 
multa coisa mais para a otimização dos aso. 
Distribuição exclusiva (atacado e varejo): 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 

Coletânea de 
análises dos 
mais modernos 
equipamentos 
de som à venda 
no mercado, a 
fim de orientar 
corretamente 
sua compra. 

O Som no Automóvel é o artigo de 
abertura que praticamente aborda todos 
os aspectos, desde a instalação até a 
utilização do som no seu carro. 
Além destes, SOM N9 5 ainda traz 
excelentes artigos sobre medidas em 
áudio, cápsulas fonocaptoras e outros 

mais, além do excelente Glossário 
de Alta Fidelidade. 

Ref. 05-990-E - Cr$ 250,00. 

Procure seu exemplar nas 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

o 
RADIOAMADORISMO 
PERANTE 
A 
LEGISLAÇÃO 

Se o PY ou o PX 
tiver problemas de 
instalação de antenas 
em condomínios, a 
orientação para 
resolvê-los está 
neste livro, onde 
há decisões 
judiciárias e 
pareceres sobre o 
assunto! A obra 
inclui legislação 
básica � normativa 
do Serviço de 
Amador, diversos 

Ref. 26-2849 - Pinheiro 

Machado - O RADIOAMA· 

DORISMO PERANTE A LE· 

GISLAÇAO - 308 págs., 
formato 14 X 21 cm, bro­

chura, capa plastlflcada -

Cr$ 750,00. 

códigos e alguns estudos e decisões 
judiciárias sobre antenas e assuntos 
conexos. 

A. venda (pessoalmente ou pelG correio): 
LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 

Veja, no Suplemento da Revista do Livro Eletrõnico, mais livros de nosso estoque que possam ser de seu interesse. 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Florlano 143 • Sobreloja • São Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departamento de 

Correspondência e Reembolso: Caixa Postal 1131 - Rio di: Janeiro, RJ - Brasil • 20001. 

I 



É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TECNICOS 
voe� RESIDE 

NO 
GRANDE RIO 

CARACTERISTICAS: 

• Somente para pedidos a partir 
de CrS 3.000,00 
• Despesa total de tarifas e 
laturamento por sua conta (2) 
• NÃO dá direito á bonificação de 
membro do Clube do Livro Eletrõnico 
• Há demora no processamento 
postal 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

• Não há "valor mínimo" para seus 
pedidos acompanhados de cheque 
• Serve cheque de qualquer conta 
bancária (sua ou de outra pessoa) ,  de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NÃO precisa visar o cheque (3) 
• Se você for membro do Clube do 
Livro Eletrõnlco (1) teri bonificação 
de 10% sobre o preço dos livros 
• Acre$cente ao valor APENAS 
CrS 80,00 para remessa sob 
reg!stro postal (4) 

(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRõNICA POPULAR),  será filiado, automa­
ticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRôNICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2) Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de laturamento de reembolso encarece bastante 
sua encomendai 
( 3 )  Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em lavor de 
Antenna Edições Técnicas Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido . ( 4) Qualquer diferença, para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente; você tem a ga­
rantia de nossos 55 anos de tradição. 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 

A listagem deste Suplemento inclui ape­
nas pequena parte do grande e variado es­
toque das Lojas do Livro Eletrõnico; para 
livros de outros assuntos e de nível técnico 
mais elevado, peça informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do Livro Eletrô­
nico, ou peça-nos (em nossas lojas ou es­
crevendo para a Caixa Postal 1131 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001) separatas, catálogos e 
listas de preços. 

Esta lista é classificada por assuntos. 
Cada livro tem um número de referência: 
os dois primeiros algarismos Identificam a 
seção (assunto), conforme relação abaixo; os 
demais algarismos (após o hífen) são a refe­
rência individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o tí­
tulo do livro e um resumo do conteúdo. Em 
seguida, o nível da obra: (E) = Elementar; 
(E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 

Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) 
= Superior. O sinal [§] indica livros dedica­
dos exclusivamente a realizações práticas. 

Finalmente, informa-se o idioma da obra: 
(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; 
Cingi.) = Inglês, etc. Para maior facilidade, 
os livros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no 
final deste Suplemento. Esclarecemos, po­
rém, que os preços estão sujeitos a altera­
ções "imprevisíveis•, podendo estár sendo 
alterados durante a impressão deste Suple­
mento! 

Além da lista, há alguns destaques ou 
"módulos" de livros de diferentes editoras; 
e, na seção "Falando de Livros•, há comen­
tártos sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros que o comen­
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 55 
anos de conceito e experiência concentrada 
neste ramo, garantem bons serviços a todos 
os que as distinguem com sua preferência, 
quer pessoalmente, quer em pedidos por via 
postal. 

· 

ÍNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto 

principal, bastando consultar este lodice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal -
pois há inúmeras obras que abrangem diversos assunto$ e, evidentemente, não as poderismos incluir em 
todas as seções de seus diferentes capitulos. Neste caso, tomamos como norma classificar o livro no. que 
por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande varie· 
dade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, ele serâ incluldo 
na seção 99 "Vários". 

N9 Seçlo 

01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aero· 

naves (Temas Técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrõnlcos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogramas, Forrnulá· 

rios, Vade·Mécuns 

05 - Eletroacústlca (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústlca (Vários) 
07 - Eletroacústlca (Instalação, Reparação, Manu-

tenção, Esquemárlos) 
08 - Eletrõnlca (Tratados Gerais) 
09 - Eletrõnlca Industrial 
10 - Eletrônlca (Vários) 
11 - Eletrõnlca (Reparação, Manutenção, Esquemã· 

rios) 

12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade 

Industrial) 
14 - Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Corren· 

tes) 

15 - Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manuten· 
ção, Reparação) 

16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Mo· 
tores Elétricos) 

17 - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrõnlca Recreativa e Experimental 

(Realizações Práticas) 

19 - Energia Nuclear 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroqu1m1ca 
22 - Física 

23 - Fontes de Alimentação 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Computadores, MI· 

crocomputadores, Programação, etc.) 

26 - Radloamadorlsmo e Faixa do Cidadão (exceto 
Antenas - Seção 01) 

380 - ELETRONICA POPULAR 

Nt Seçlo 

27 - Lumlnotécnlca 
28 - Matemática (aplicada à Eletroeletrõnlca) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrõnlcas 
30 - Navegação ·(Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radiodi­

fusão) 
33 - Rádlo-Recepção (exceto de Amador) 
34 - Rádlo-Recepção (Reparação, Manutenção, Es· 

quemárlos) 
35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos • 

Aplicações) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Caracteristlcas, 

Equivalências, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Tele· 

tlpla, Fac-Slm1!e, Intercomunicação 
42 - Cabotelevlsão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemá­

rlos) 
45 - Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedlclna (Dispositivos Eletroeletrõnlcos 

para Hospitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Pro· 

prledade e da Vida Humana; Espionagem e 

Contra-espionagem Eletrõnlca) 
48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e ou· 

tras miniaturas: telecomando de modelos, ro­
bõs, etc.) 

49 - Utenslllos Eletroeletrõnlcos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Otlclos (não eletrõnlcos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com 

Eletroeletrõnlca e setores conexos) 
99 - Vários 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO -------

01-200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios da pro· 
pagação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepção e transmissão. (E/M) (Port.) . . . . . . . . .  Cr$ 480,00 
01·560 - GIU & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS DE TV 
- Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de 
TV de todos os tipos. 1 nstalações especiais para grandes 
distâncias, antenas coletivas e demais dados práticos para 
videotécnicos e antenistas. (E/M) (Port . )  . . . .  Cr$ 700,00 
01·1319-A/C - Cunha - CURSO PR OFISSIONAL: MONTA· 
DOR DE ANTENAS DE TELEVISÃO - Curso intensivo, em 
três fasciculos, cada qual contendo uma lição: 1) Noções 
básicas dos sinais de TV e sua propagação; 2) Tipos prin· 
cipais de antenas de recepção; 3) Instalação prática de an· 
tenas para TV e FM. (E/M) (Port.) 
01-1386 - Orr & Cowan - All About Cublcal Quad Antennas 
- Informações completas sobre as antenas direcionais qua­
dras cúbicas e suas diversas variantes, abrangendo hlstónco, 
princípios, tipos e suas caracteristlcas, cálculo, construção 
prática, Instalação e ajustes. (M) (lngl.) 

01-1387 - Orr & Cowan - Beam Antenna Handbook - O 
que o rad;oamador e o operador da Faixa do Ctdadão pre-. 
cisam saber sobre os variados tipos de antenas direcionais: 
cálculo, construção prática, linhas de transmissão, ajustes 
e otimização do ganho e da relação de diretividade. (M) 
( lngl .) 

01·1391 - Orr - Wire Antennas - Antenas para emissão, 
nas faixas de 2 até 160 metros, fáceis de construir por utili­
zarem apenas flos e Isoladores; antenas "lnvlsivels" para uso 
em prédios de apartamento� e outros locais onde a "aparên· 
ela" é Importante. (M) (lngl . ) 

01·1392 - Orr & Cowan - The Truth About CB Antennas -
Orientação de como escolher, comprar, construir e Instalar 
antenas para Faixa do Cidadão; tabela comparativa dos 1 0  
melhores tipos. (M) (lngl.) 

01·1940 - Orr & Cowan - The Radio Amateur Antenna 
Book - Cálculo, construção prática e ajuste de antenas ae 
todos os tipos para radloamadores, torres fixas e basculá· 
veis; linhas de transmissão; Instrumentos de medida e pro· 
vas de antenas. (M) (lngl.) 

01·2549 - Judd - Two-Metre Antenna Handbook - Manual 
prático, !lustrado, sobre antenas para a faixa de 
144/148 MHz: antenas onldlreclonals para uso fixo e móvel; 
antenas d1reclonais; linhas de transmissão e acopladores; 
desempenho, ajustes e medidas, Inclusive com modelos em 
escala reduzida, antes da execução em tamanho e posição 
reais. (E/M) (lngl.) 

01-2551 - King - The Practical Aerial Handbook - Manual 
prático de antenas receptoras para rádio (AM/FM) e TV: 
tipos de antenas, sua escolha e projeto, instalação, mas· 
tros e linhas de transmissão e respectiva manutenção. Mé· 
todos e equipamentos para recepção em edlliclos, em lo­
cais de sinais fracos, reforçadores, antenas coletivas, etc. 
(M) (lngl.) 

01·2653 - Esteves - ANTENAS: TEORIA BASICA E APLI· 
CAÇõES - Obra para universitários e engenheiros sobre 
teoria de antenas, suas características e propriedades fun­
damentais, conjuntos, antenas d'e mlcroondas e aplicações; 
medidas em antenas. (S) (Port . )  
01-21100 - Hlcks - CB Radio Antennas - Objetivo: expll· 
car os fundamentos das antenas, a propagação das ondas 
de rádio e as vantagens em escolher e Instalar boas an­
tenas para ampliar o alcance útll dos equipamentos de 
Rádio do Cidadão; Instruções !lustradas para Instalação de 
antenas móveis e de estações-base. (E/ M) ( 1 ngl.) 

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES 

02·400 - G .  A .  Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRONICOS 
PARA SEU AUTOM6VEL - Compilação de 14 montagens prá, 
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tlcas (desde simples avisadores de "setas" até sistemas de 
alarma, ignição eletrõnica e outros) e mais 3 capítulos 
complementares sobre a eliminação de radiointerferênclas, 
adaptador de alimentação para gravadores cassete conven· 
cionais e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automó· 
veis. (E/M) L§l (Port . )  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . Cr$ 350,00 
02·455 - San Pedro - Electricidad dei Automóvll - Obra 
prática sobre elementos elétricos e eletrónicos dos auto· 
móveis: baterias, motor de arranque, gerador, regulador, al­
ternador, s;stemas de ignição convencional e eletrônlco; 
circuitos elétricos dos sistemas "overdrlve", transmissões 
seml-automâtlcas e servoembreagens de comando eletro· 
magnético. (M) (Esp.) 
02·799 - Almeida - CONHEÇA SEU VOLKSWAGEN - Ma· 
nual de orientação para proprietários e mecânicos (que não 
possuam curso especializado da fábrica), com descrição lle 
funcionamento, principias de manutenção, realização de pe· 
quenos reparos e ajustes, em conformidade com a ori11otação 
da VW; abrange 01 modelos sedan e utilitários, com moto· 
res de 1 . 200 a 1 .700 cm•. (E/M) (Port. )  
02·830 - Penna Jr . - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRONI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - · Em 18 capítulos, novas 
montagens eletrônicas destinadas a trazer mais satisfação 
para o automobilista, aumentando o rendimento e o de· 
sempenho do carro, bem como reduzindo seu consumo de 
combustivel. Esquemas, listas de materiais, desenhos cha· 
peados e textos explicativos pormenorizados . (E/M) L§J 
(Port. )  . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . •  , . . . . . . . . . Cr$ 350,00 
02·1198 - Judge - MANUAL COMPLETO DO ELETRICISTA 
DE AUTOM6VEIS - Obra abrangente, atualizada e objetiva 
sobre oa sistemas elétricos de automóveis para os profis· 
slonais e amadores que desejam estar informados sobre o 
a111unto e realizar manutenção, diagnóstico e reparação de 
defeitos e ajustes segundo um critério técnico adequado . 
(M) (Port . )  
02·1385 - Almeida - AUTOM6VEIS NACIONAIS - Funclo· 
namento, manutenção, regulagens, defeitos e conserto•, sis· 
tema elétrico e especificações de autos das linhas Wlllys, 
Ford·Willys, Chevette, Maverick, Dodge-Dart, e 1800, Alfa· 
Romeo, Passat e DKW·Vemag. (M) (Port.) 
02-1635 - Pugliese - MANUAL COMPLETO DO AUTOMóVEL 
- Quase 800 páginas totalmente dedicadas a todos os prin· 
cipaís aspectos da mecânica, especificação e manutenção 
de automóveis, abrangendo todas as marcas nacionais e as 
principais importadas; técnicas da condução esportiva, "en· 
venenamento" de motores, diagnóstico de defeitos; mais de 
1. 000 figuras e detalhes, esquemas funcionais, circuitos e 
gráficos. (E/M) (Port.) 
02·1888 - Hemus - MOTORES DIESEL - Tratado, profusa· 
mente Ilustrado, sobre motores diesel, princípios, tipos, ele· 
mentos que o compõem, regulagens, manutenção, revis6es. 
e recondicionamento, provas. (M) (Port . )  
02-1955 - Hlnropen - Electrónlca Aplicada al Automóvil -
Dispositivos eletroeletrõnlcos de automóveis: Ignição ele­
trónica, Indicadores e medidores, injeção eletrõnlca de 
combustivel, lntervaladores, sistemas de automatização, e 
demais elementos de automatização e controle. (M) (Esp.) 

02·2460 - Weber - A MOTO EM 10 LIÇÕES - Uma "car· 
tilha" sobre motocicletas, ensinando desde como montar 
em uma moto, a partida, a condução na cidade e nas es· 
tradas, funcionamento, o amaclamento, as luzes, os defei· 
tos, manutenção e revisão, compra, seguro e habilitação: 
"a Moto de A a Z". (E) (Port . )  
02·2495 - Williams - MANUTENÇÃO DE MOTOCICLETAS 
EM FIGURAS - Manual Ilustrado da manutenção de motos: 
ferramentas, parte elétrica, carburadores, freios, motor, ro· 
das, suspensão, direção . (E/M) (Port. ) 

COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRôNICOS 

03·750 - Buksteln - ABC DOS TRANSFORMADORES & 80· 
BINAS - Principias da lndutllncla; transformadores e bobi­
nas, aplicações, provas e medidas . (E/M) (Port . )  Cr$ 480,00 

ELETRONJCA POPULAR - 381 

-
a: 
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C3·760 - Waters á Valente - ABC DOS COMPONENTES 
ELETRôNICOS - Edição ampliada e atualizada de "Compo· 
nentes· Eletrõnicos - É Fácil Compreendê-los!", com uma 
nova parte sobre os componentes (especialmente semicon· 
dutores) desenvolvidos após o livro básico de F .  Waters, as 
peças empregadas em aparelhos eletrõnicos, funções, como 
são fabricadas e sua utilização prática . (E/M) (Port . )  

Cr$ 650,00 
03·807 - Pollack - Relays - Fundamentos eletromagnéti­
cos dos relés, seus conta tos, circuitos típicos em e . C . ,  
relês eletrõnico� d e  vários tipos, relês temporizadores; 
ccnslderações sobre a escolha e apllcação dos relés. ( M J 
(Esp. ) 

03·1G28 - Appels & Geeis - Técnica de Conmutación con 
Reles - Monografia sJbre relês e seu emprego em siste­
mas de comutação; códigos, contadores, coolficadores e 
cernais apucações dos relés em automatização, telefonia, 
te1e1mpressoros, etc. (S) (Esp.) 

L3-1788 - Rezende - MATERIAIS USADOS EM ELETRO­
-, ECflllCA - Objetivo: suprir os conhecimentos necessários 
a disciplina "Materiais Usados em Eletrotécnica" do curn­
culo univetsitário, sobre materiais condutores, i•olantes 
magnéticos e semicondutores; cerca de 100 páginas são 
destinadas a tabelas de características dos materiais em 
pauta . (M/S) (Port . )  

DICIONÁRIOS. GLOSSÁRIOS, NOMOGRAMAS, 
FORMULÁRIOS, VADE-MÉCUNS 

04-678-A/B - Fürstenau - DICIONÃRIO DE TERMOS TÉC· 
NICOS - Dicionário inglês-português abrangendo todos os 
principais setores técnicos da atualidade . Em dois volu­
mes, com cerca de cem mil verbetes, com sinõnimos e de· 
linições . Coleção.  (-) (Port . )  
04-1300' - D'Agostlno, Aveledo & Kaethler - Vocabulario de 
Electrónica - Dicionário Inglês-espanhol de termos utili­
zados em Eletroeletrônlca .  ( - )  ( l ngl ./Esp . )  

04-2745 - ARRL - L/C/F Calculator - Régua de cálculo, 
em cartolina plastificada, para determinar treqüências e 
comprimentos de onda, valores de L e C dos circuitos 
1essonantes e dados completos para confecção de bobinas 
de R .  F. do tipo comum (sem núcleo) com uma só camada: 
indutàncla, comprimento, diâmetro, número de espiras . (M ) 
( l ngl.) 

04-2767 - Blasi - DICIONÃRIO DE ELETRôNICA E FISICA 
DO ESTADO SOLIDO - Dicionário português/inglês e in· 
glês/po1tuguês abrangendo milhares de verbetes, siglas e 
abreviaturas relacionadas com a Eletrõnica e a Física do 
Estado Sólido . (-) (Port . )  

ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSORIOS) 

I \ . , 
05·420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU óRGÃO ELETRô­
N ICO - Descrição, profusamente ilustrada com fotos, cha­
p(ados, esquemas e texto explicativo para construção de 
um órgão eletrõnico dotado de todos os principais recur· 
sos utilizados nos instrumentos de fabricação comercial . 
(M) l�I (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 
05-730 - Penna Jr . - CAIXAS ACÚSTICA:;: 30 PROJETOS 
DE FÁCIL CONSTRUÇÃO - Desenhos, fotografias e instru­
ções detalhadas para realização de 30 projetos de sonolle­
tort·s para ampla variedade de potência, ambientes, estilo e 
acabamento . (-) l§J (Port . )  
05-12!i7 - Algarra & Rodrigues - Instrumentos "Beat" y 
Luces. Sicodelicas - Eletrõntca, sons e música; as g uitarras 
elétricas e os acessórios eletrônlcos ( misturadores, vibra­
dores, distorcedores e outros dispositivos para "efeitos es­
peciais " ) .  órgãos e outros Instrumentos eletrónicos; luzes 
audiorritm;cas e "psicodéllcas" . (M) (Esp . )  

05-1288 - Carballeira - Audio - Coletânea de esquemas, 
listas de materiais, fotos, ilustrações e demais dados para 
a realização prática de órgãos e g uitarras eletrônlcos, cai­
xas acústicas e amplificadores de som. (M) [§) (Esp . )  

05-1339 - Estrada - Todo sobre Altavoces - Caracterís­
ticas dos alto-falantes seg undo suas aplicações; filtros ne­
cessários; impedância de acoplamento; posição correta em 
relação ao ouvinte; caixa acústica apropriada e modo de 
construí-la: um livro prático de consulta para a solução 
de casos práticos . (M) (Esp . )  

C5·1846 - Cllfford - Microphones - How They Wotk & How 
to Use - Monografia prática sobre microfones: prlnciplos, 
tipos, interpretação das características; aplicações na prá­
tica para gravação e reprodução; tipos e quantidade, posi­
cionamento em relação aos executantes e demais dados prá­
ticos. (M) ( l ngl. ) 

05·2110 - Crawford - ABC DA. GRAVAÇÃO - Manual prá­
tico de funcionamento e utlli:!ar;>ão dos gravadores magne· 
tofõnicos; explicação, em ordem alfabética, da terminologia 
da gravação magnetofõnica . (E/M) (Port . )  

382 - ELETRONICA POPULAR 

05-2338 - Smith - Practlc Constructlon of Pre-Amps1 fone 
Controls, Filters and Attenuators - Esquemas, desenhas 
chapeados e llsta de peças para construção de preamplifl­
cadcres para gravadores, microfones, fonocaptores; controles 
de tonalidade, filtros e atenuadores. (M ) [§] (lngl . )  
05·2555 - Flind - Electronic Projects in Muslc - r.olatâ­
nea de projetos práticos de Instrumentos musicais eletrõ­
nicos e dispositivos pára efeitos sonoros espec.als: esque­
mas .• Ilustrações, listas de materiais, texto descritivo . (M) 
l'i J ( lngl.) 

U5·2597 - PeAfold - Electronic Music Projects - Coletânea 

ae montagens práticas para apreciadores da "música ele­

trónica": 01spos1tivos para efeitos especiais em guitarras; 

d.sposltivos para e1eltos especiais em outros lnstrurr.en­

LOo; p10jetos de geradores de som; projetos de acessórios 

pa.a o ··musici5ta eletrónico" (metrõnomo, diapasão, mis­

turadorns, desvanecedores, etc. ) .  (E/M) [§J ( l ngl. ) 

11�·2ti"/G - Beny - Electronic Synthes1zer Projects - Ma-

1.u31 p1át1co pa.a montagem ae garaoores de sons e e1e1tos 

111u�1c<11s, em projetos modernos, com e . 1 . ,  s.mples e oco­

nom1cos; esquemas, listas de materiais, cnapeaaos e plantas 

�" p1aquetas impressas. tMJ L§] (lngl . )  

ELETROACúSTICA 
(VÁRIOS) 

AillUÀRIOS ..  SELEÇoES DA REVISTA DO SOM . . - Coletâneas 
uL a •• igos selecionaaos sobre assun.us de Hi-Fi, estéreo e 
quaari1onia, amplificadores, sintonizadores, ampl.iceptores, 
toca-aiscos, maynetofones, caixas acústicas e demais equi­
IJamentos e acessorios de 1eproduçáo sonora . Análises de 
.. qu1pamentos produzidos pf>las indústrias nacional é estran· 
geira, montagttm de o;cesso.ios, escolha e instalação do 
.:qu1pamentos, glossa1 io explicativo dos termos (portugues 
e Ingies) utilizados na especialização . Edições disponiveís: 

06-990-B - Antenna - SOM Nº 2 - Edição 1976/1971 
- (-) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,0U 
06-990-C - Antenna - SOM Nº 3 - Edição 1977/1978 - l-) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .  Cr$ 400,00 
06-990-D - Antenna - SOM Nº 4 - Edição 1978/1979 
- (-J (Pon.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,0U 
06-990-E - Antenna - SOM Nº 5 - Edição 1981 -
(-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 250,00 

06-1260 - Richter - Técnica Magnetofónica - Fundamen­
tos e caractensticas da técnica oa gravaçao magnetotân1ca; 
eq .. ipameni.os e acessor;os mag neto1ônicos de produção in­
dustrial; construçáo de um magnetofone; prática e aplica· 
<,oes oa gravação mag nctofônlca. ( M )  (Esp . )  

06·1289 - Balsa - Grabadores de Cinta - Dez capitulos 
aurangendo os principais elementos dos gravadores magne­
torõnicos como : microfones, gravação, reprodução, apaga­
mento, nível e gama dinãm.ca, mecanismo de tração, am­
plificador de áuolo, ritas, g1avação em várias pistas, manu­
•ençao e reparações, utilizações práticas aos gravadore5. 
(MJ (Esp . ) 

06-2523 - King - The Audio Handbook - Obra "panorà­
m.ca" sobre os sistemas de reprodução sonora, desde :;s 
ptincíplos básicos aos vários elementos que o const1t�em: 
µreamp1111caaores, amplitlcaaores ae potência, alto-falantes, 
gravaçao e reproduçào fonográfica e mag newfonica, rádio 
rM e quadrifonla. ( M )  ( l ngl�) 

06·20989 - Westcott & Dubbe - Tape Recorders - How 
·1 hey Work - Obje tivo : explicar e ilustrar os pnnc1pios ele­
trôn1cos e mecânicos dos gravadores mag neto1ônlcos moder­
nos, de rolo, cartucho e cassete, mono, estéreo e quadri­
ftnicos e como operá-los ae modo a obter 05 melhores re­
sultaaos na gra\'ação e na reprooução. (M) ( l ngl . )  

06-21037 - Ru nstein - M'odern Recording Techniques 
1:quipamentos, controles e técnicas utillzaaas nos modernos 
estúdios de gravação, com dados para os técnicos e produ­
tores de gravações e,os Intérpretes artísticos . (M) (lngl . J 
06-21564 - Boyce - Hi-Fi Stereo Handbook - Definições 
e técnicas da r aprodução sonora monofônlca, estereofônica e 
quadrllõnica; fomes de programa, amplificadores e controles, 
alto-falantes, sonotletoras; projeto, escolha e Instalação do 
equipamento. ( M )  ( l ngl.) 

ELETROACúSTICA 
(INSTALAÇAO, REPARAÇÃO, MANUTENÇ.ÃO, ESQUEMÃRIOS) 

07-770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR DEFEITOS 
EM SOM - Método racional, ao alcance de qualquer pessoa, 
para pesquisar e corrigir os defeitos mais freqüentes em 
equipamentos de som e seus acessórios . Em fichas colo· 
ridas, para orientação sistemática da pesquisa. (E) (Port . )  

Cr$ 400.00 
07-1303 - Horowitz - Reparación de Equipas de Audio -
Após uma análise descritiva dos principais elementos que 
constituem os sistemas de áudio e suas diferentes modali­
dades de circuitos, o Jlvro descreve os defeitos apresen-
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tados pelos mesmos, os métodos de diagnóstico e conserto. 
(M) (Esp.) 
07-1455 - Salm - Cassette Tape Recorders: How They 
Work - Care & Repair - Prtncíplos de funcionamento dos 
gravadorfs magnetotõnicos e elementos que os constituem; 
gravadores para entretenimento, para escrttórlos, para gra­
vações telefõnlcas e outros; manutenção, pesquisa e repa­
ração de defeitos. (M) (lngl.) 

07-2487 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e 
instruções de serviço do modelo toca-lttas e rádio AM/FM 
estéreo RG-520 KV . (-) (Port.) 

07-2488 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e 
instruções de serviço do toca-fitas, rádio AM/FM1 estéreo 
mod. RG·5700X. (-) (Port.) 
07-2489 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e 
instruções de serviço ao toca-discos, gravador, ráaio AM/ 
FM estéreo mod. SG-165/175 KV. (-) (Port.) 

ELETRôNICA -,-----------­

(TRATADOS GERAIS) . 

08-1496 - Zbar - PRÁTICAS DE ELETRÕNICA - Orienta­
çao pata o ensino da Eletromca em n1ve1 médio, atraves aa 
1eallzaçao de 33 tareias que aennem as suas f1nauaa.Jes, 
os aparelhos necessários, as inrormaçaes tecno1og1cas, o 
procea1mento e um questionado para areriçaa dos 1esu1ta· 
dos e aas observações ao ai uno. tM) (t'ort.) 

08·1780 - U. S. Navy - CURSO COMPLETO DE ELETilõ· 
NICA - Em 25 amplos capnulos, um curso abrangendo os 
prrncipais setores aa Eletrônlca e das Raaiocomun1caçõH, 
reito para treinamento básico ao pessoal da Marinha Norte­
Americana. (M) (Port.) 

ELETRôNICA INDUSTRIAL 
09·559-A/B - Vaikenburgh, Nooger & Neville - SINCROS E 
:iERVOM'ECANISMOS BÁ:ilCOS - Curso ilustrado soore ge· 
raaores e motores srncronos, servomecanismos e demais 
e1ementos e1etroe1etrônicos de comando empregados nos 
sistemas de automatizaçáo inaustriaJ e em outras aplica· 
çoes. Em 2 volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 
U9-1687 - Siegfried - Técnica de los Sistemas Electrónicos 
oe Mando y ª" �egulación - Oojet1vo: ministrar, ae modo 
acess1vel a alunos ue cursos de nivel méa10 e períoaos .m­
c1a1s ae cursos superiores, conhecimentos obj.itivos sobre 
sistemas eletronicos de comanao e regulação, com os res­
pectivos princ1pios e circ�ltos basicos ut1llzados. (M/::; J 
�l::sp.) 

ELETRôNICA 
(VAR IO;:,) 

10·800 - Waters - ABC DA ELETRôNICA - Livro para ini­
c1açao à moderna Eletrõnica: princ1pios, componen<es, ci.­
cuitos fundamentais e seu fu11cionamento. tE/M) tt-or·t.) 
10·1270-A - Rivero - i>royecto de Circuitos Digitales -
Dea1cado aos técnicos e tngenheiros que ndam com cir­
cuitos a1g.ials, ai:;ós explanação genérica ae cada ois�o­
sitivCJ, fornece as diretrizes pai a o respect1vo cálculo. 
Abrange circuitos de componenies discretos e integraoos, 
inclus.ve os lógicos. (M/S) (Esp.) 
10-1566 - Markus - Enciclopedia de Circuitos Electrónicos 
- Magi�tral compêndio para proieiistas amaaores e prons­
sionais, contenoo 3. 103 d:ferentes circuitos, classl.lcados, 
segunao a aplicação, em 1v0 seções. Cada circuito contém 
os valores aos componentes, um resumo de seu funciona­
mento e a fonte bibliográfica da qual foi obtido. (M/S) 
(Esp.) 

·1u-1669 - Schreiber - Amplificación y Conmutación - Livro 
ae ensino e, também, ae complemeniaçáo e atualização ae 
conhecimentos sobre ,diodos de retificação, ae comutaçao 
e de referência, elementos amplificadores, circuitos ;me­
grados analógicos, lógicos e de memória. (M/S) (Esp.) 
10·1102 - Lenk - Manual for Operational Amplifiers Users 
- Objetivo: proporcionar aos que constroem ou reparam 
equlpamE;ntos os informes essenciais sobre amplificadores 
operacionais, sues características e crltér;o de escolha, as 
inúmeras aplicações que pooem ter. os circuitos básicos 
para as mesmas, os métodos de. provas e medidas de ampli­
ficadores operaclonals. (M/S) \lngl.) 
10·2439 - Richter - INICIAÇÃO A FOTOELECTR6NICA -
Introdução teórica aos fundamentos da foteletrônica, seguida 
de uma série de exercícios práticos para realização de vá· 
rios dispositivos úteis, como "barreiras luminosas", conta· 
giros, reguladores automáticos e outros. (M) (Port.) 
10·2533 - Amos - Radio, TV & Audio Reference Book -
Edição nova, Integralmente "posta em dia" de obra clás­
sica de referência para técnicos de nível superior de rádio, 
TV e áudio: para ela contribuem 31 especialistas fornecendo 
a informação essenclal nos múltiplos setores abrangidos por 
este manual de consulta permanente. (M/S) (lngl.) 

10-2673 - ldoeta & Capuano - ELEMENTOS DE ELETRÕ· 
NICA DIGITAL - Obra didática, abrangendo, em termos 
acessíveis e de forma progressiva, os elementos de Eletrô· 
nica Digital, desde blocos lógicos simples, até memórias 
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digitais. Exercícios propostos aó final dos capítulos. (M/S) 
(Port.) 
10-215�7 - Berlin - Design With Op-Amps With Experimen· 
""s - Princ1pios, circuitos baslcos e experimentos com 
utnp1:f1caaores operacionais, visanao tamlllarizaçao com s.iu 
emprego e 1acll1tando proietos mais complexos ut1llzand:i 
es Les versáteis circuitos integrados. ( M J ( 1 ngl. ) 
10·21539 - Berlin - Design of Active Filters, With Expe-
11menters - Pnncip1os, pru1etos e experimentos de iUtr:is 
ativos baseaaos ern ampuncaaores operaciona.s 741 e si­
muare�; obra ae nns aiaat1cos e reauzaçoes praticas. lMJ 
( lngl.) 

ELETRôNICA 
(A EPARAÇAO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 

11-1974 - Margolis - 199 Electronic Test & Alignment Tech· 
niques - Mríi.oaos para p�squ1sa e reparaçao ae aerelLoS 
em raalos de AM e rM, iontes ae al1mentaçao, televisores 
rnono e por.cromáticos, anienas, semiconoutores, s1s1.emas 
ae comando a 01stáncla, órgaos eletronicos, rn ,.,rcomunlca· 
cores, ccmanao ae portas ª" garagens, s1st.,mas ae igmçao 
ae autos, etc. (MJ (lngl.) 

11-2530 - King - Radio and Audio Servicing Handbook -
uoietivo: OrienGaçáo aos trabalhos ae pesquisa, 1oca11zaçáo 
º" aere1tas, e ae manutençao ae aparelho� ae raaio-recep­
çao (AM, t'M, slnton.zaaores, compactos transis.01izado�. 
de. J e ae tono-reproautores, caca-01scos e gravaaores mag­
netofõnicos. (MJ (lngl. J 
ELETROTÉCNICA 
( íHATADOS GERAIS) 

12·256 - Magaldi - NOÇÕES DE ELETROTÉCNICA - Livro· 
1exto para escolas de niveis mea10 e superior de Engennana 
Civll, h/lecãnlca, Química, t:letroeletronica e congeneres, 
iornecendo as bases da geraçáo, transmissáo, transtormaçao 
e ut1llzação da t.nErgia EléLrica. (Ml/5) (l·ort.) 

12·295 - Gellert - Aprenda Electricidad en 15 Dias -
1V1etoao simp1.1icado de auw-enslno, sem mai;ematlca, para, 
�m 1 o llçoes "01arias", nunistrar os conhecimentos básicos 
aa a1etrotecnlca. (t:/IVI) (t:sp. J 
ELETROTÉCNICA ----------­

\1NsTALA\fAO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO) 

15-253 - Creder - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - Objetivo: 
"nsino de eletrotécnica, com daaos · ur.e1s sobre proseto e 
calculo ae mstalaçoes de luz e força, motores, si�r.emas 
ae proteçao, para-raios, sinahzação audiovisual e lumino· 
cecnica. (M/S) (Port.) 

15·1197 - Motta - MANUAL PRÁTICO DO ELETRICISTA -
1nsta1ações eietricas de iluminaçáo e rorça motnz, com dis· 
positivos de proteçáo associados. Apare1nagem para insta· 
.açoes em baixa tensáo, correçào do fator ae potência, me· 
todos de med1çáo e tarifa. (tv�) (Port.) 

15·2212 - Scheid - MANUAL DO INSTALADOR ELETRICISTA 
- m1ciaçâo na prática de instalaçoes elétricas, quer pa.a 
amaaores (resohendo probl&mas domiciliares), quer para 
proussionais. t:xemplos pra cicos profusamente 11ustradas 
sobre os principais tipos e procedimentos de serviço. 
IE/M) (Por<.) 

ELETROTÉCNICA 
(MAQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES ELÉTRICOS) 

16·114 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTORES ELÉ· 
TAICOS - Princ1plos de funcionamento, tlpos, manutençao 
e pesquisa de dereitos. (M) (Port.) . ...... . . . Cr$ 480,00 
16-227 - Camarena - Manual de Bobinado de Motores Mo· 
notasicos - Curso de bobinagem de motores elétricos mo· 
n01ásicos de indução, de coletor e de indução-repulsão: ins· 
talaçáo da orlcina, como desmontar e fazer o .,squema do 
enroiamento, como rebobinar, montar e provar motores de· 
teltuosos. (M) (Esp.) 
16·805 - Tecídío Jr. - BOBINADORA DE PASSO AUTOMÁ· 
TICO PARA TRANSFORMADORES - Detalhes completos, 
com planta em tamanho natural, para construção de má· 
quina de enrolar transformadores. Cálculo e realização prá· 
tica, ilustrada, para enrolar transformadores para aparelhos 
eletrônicos em geral. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 
16·1090 - Martignoni - MÁQUINAS DE CORRENTE ALT<;R­
NADA - Livro didático sobre alternadores, motores smcro· 
nos, assíncronos trifásicos, monofásicos de indução e co· 
mutatrizes: estrutura, princípio de funcionamento, caracte· 
rísticas, aplicações e cálculo para o projeto. (M/S) (Port.) 
16·1163 - Martignoni - MÁQUINAS ELÉTRICAS DE COR· 
RENTE CONTINUA - Livro Qidático sobre máquinas elétri· 
cas de C .  C . :  princípios, estrutura, características, aplica­
ção e cálculo de dínamos, motores e seus dispositivos 
complementares. (M) (Port.) 

16·1173 - Mulioz - CALCULO DE ENROLAMENTOS DE 
MÁQUINAS ELÉTRICAS E SISTEMAS DE ALARME - Diversos 
tipos de enrolamento de máquinas elétricas de C. C .  e de 
C .  A . :  cálculo, métodos de realização, modificações, moto­
res para várias tensões e velocidades múltiplas, sistemas de 
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controle e de proteção; dispositlvoa de alanna contra ano· 
malias de funcionamento . (M) (Port . )  

16·2369 - Walker - Direct Current Motors - Objetivo: In­
formar pormenorizadamente sobre motores elétricos de cor­
rente contínua, desde os tipos "clássicos", aos mais mo­
dernos e sofisticados motores para fins especiais, de baixo 
consumo, peso reduzido, velocidade estável, imunidade a 
variações térmicas, etc . ,  provas, manutenção, reparação . 
(M)  ( lngl . )  

ELETROT�CNICA ---------­
CVÃRIOSJ 

17·790 - S1m1 - ABC DA ELETRICIDADE - Princípios 
básicos da Eletricidade - baterias, geradores, alternado­
res, eletromagnetismo, circuitos elétricos. (E/M) (Port.) 

Cr$ 480,00 
1 7·1835 - Quevedo - ELETROMAGNETISMO - Objetivo:  
analisar os fenõmenos elétricos tratados dentro do pon o 
de vista da engenharia, e não apenas seus aspectos hsicos. 
Análise vetorial; eletrostática; dielétricas e capacitância; 
corrente elétrica; campo magnético; Lei de Faraday e 
transformador; equações de Maxwell e Vetor de Poynting; 
ondas eletromagnéticas; linhas de transmissão . (S) (Port.) 

ELETROELETRôNICA RECflEATIVA E EXPERIMENTAL 

1 8·700 - Parr - PROJETOS ELETRONICOS COM O C.I .  555 
- Realização prática de inúmeras montagens com o po· 
pular C . 1 . 555 e peças de fácil aquisição, para emprego 
em temporizadores diversos, automóveis, alarmas, jogos 
eletrónicos, sirenas e outros geradores de sons, etc . (E/M) 
1§ 1 (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 480,�U 
1 8·720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADO· 
RES E ZENER - Coletânea de esquemas e dados para a 
montagem de 50 circuitos com diodos, para fins de entre· 
tenimento, experimentação e utilização prática no lar e na 

, profissão . (M) l§J (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 
18·880 - Ra,yer - MONTAGENS ELETRONICAS PARA O 
PRI NCIPIANTE - Aprendizagem progressiva, em 45 monta· 
gen1 práticas, da construção de variados e úteis dispositi· 
voa eletrfl!nicos, partindo de realizações simplisslmas, sem 
soldagem, até outras mais elaboradas (mas também de fácil 
realização) em variados setores de aplicação, com desenhos 
"chapeados'' da disposição de peças e suas ligações. (E/M) 
1§1 (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 250,00 
18·1156 - Marston - 1·10  Montajes con Semiconductores 
µara el Aficionado - Coletânea de esquemas para monta­
Qens das mals variadas aplicações recreativas, experimen­
tais e utllltárias, sendo 30 com transistores planar, 15 com 
T . E . C . ,  20 de unijunção, 15 com R . C . S .  e 30 com circuitos 
integrados. (M )  (Esp . )  
18·1550 - Redmer & Redmer - 52 Projects Using IC 741 -
Coletânea de 52 projetos práticos de dispositivos eletró­
nlcos variados, para múltiplos setores de apllcações, utiil­
zando o popular circuito integrado IC 741 ou seus equiva­
lentes. (M) (§j ( l ngl . )  
18·1627 - Turner - MOSFET Circuita Guidebook - Descri· 
ção do MOSFET e apresentação de 100 circuitos comprova­
dos de amplificadores de A . F . ,  e . e . ,  R . F . ,  F . I . ;  circuitos 
e dispositivos de comando, osclladores, instrumentos de 
prova e circuitos variados. (M)  (§] ( lngl.) 
18·1747 - Penfold - 50 Projects Uslng IC CA3130 - 50 cir­
cuitos práticos para o popular ampllflcador operacional 
CA3130, em montagens de áudio, R . F . ,  equipamentos de 
prova e multas aplicações para o lar e usos especiais. (M )  
( l ng!. ) 
18·1950 - Penfold - Projects ln Opto-Electronlca - Após 
explicar a atuação · dos dispositivos eletrõnlcos que emitem 
luz (diodos fotemissores ou "LED" ) e dos que são ati;ados 
pela luz (fotorresistores e células fotocondutoras) ,  são apre­
sentados numerosos projetos de ut1llzação prática. (M)  (§] 
( l ngl.) 
1 8·2298 - Soar - 50 Circuita Using 7400 Series IC's -
Coletânea de circuitos práticos e dados para montagem de 
dispositivos para recreação, experimentação e uso prático, 
baseados no emprego dos populares e econômlcos circuitos 
Integrados da "série 7400". (M)  [§] ( lngl.) 
1 8·2354 - Mandl - Elecronic Puzzles and Games - Manual 
prático para construção de numerosos "quebra-cabeças" e 
Jogos eletroeletr�nicos, baseado em peças simples, como 
interruptores, chaves rotativas, cigarras, !Ampadas e outras 
facllmente disponíveis ou "fabricadas" pelo próprio leitor. 
( E )  [§] ( lng!.) 
18"2424 - Penfold - Singla IC Projects - Vinte realiza· 
ções práticas utilizando um único C . 1 .  e componentes asso­
ciados, para ampllflcação de áudio, temporizadores, ampli­
!lcadores operacionais e outros; montagens baseadas em 
placas padronizadas, com esquemas slmbóllcos e chapeados 
para disposição das peças. (M)  [§] ( l ngl. ) 
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18·2539 - Marston - 110  COS/MOS Digital IC Projects lor 
the Home Constructor - Após uma explicação introdutória 
sobre a técnica COS/MOS, são apresentados 1 1 0  projetos 
classificados: inversores, portas e circuitos lógicos; multi· 
vibradores; controles de Iluminação; circuitos de comutação; 
geradores de som e alarmas; clrcultos contadores e divi­
sores - todos com sucinta explicação de funcionamento e 
valores dos componentes. (M/S) ( lngl.)  
18-2675 - Penfold - VMOS Projects - Com base em tran­
sistores VMOS de potência, dados para construir audio· 
ampllflcadores, geradores de som para alarmas, circuitos de 
comando em e . e .  e de comando de s;nals. Esquemas sim· 
bóllcos, textos, llstas de materiais. (M) l§] ( l ngl.) 
18·2677 - Rayer - Digital IC Projects - Livro prático 
para a montagi;m de variados dispositivos eletrónlcos utili­
zando circuitos integrados digitais; esquemas, desenhos, 
chapeados da dstrlbuição de componentes e ligações, textos 
descritivos, listas de materiais. (E/M) [§] ( l ngl. )  

ENERGIA SOLAR 

20.2108 - Cometta - ENERGIA SOLAR - As reais possi· 
bilidades de utilização da energia solar e o equipamento 
básico necessário; aquecimento da água e do ar, refrigera­
ção, destilação de água, instalações solares marítimas, cé· 
lulas fotovoltaicas; processos fotoquímicos. Situação atual 
e perspectivos. (E/M) (Port.) 

20·2443 - Rau - Energia Solar - Monog rafia sobre a ener­
gia "llmpa e rnesgotável'"; fisica solar; emprego prático da 
energia solar nas mais varladas aplicações ( dessallnização, 
calefação, termobombas, fornos, etc. ) ;  células e baterias 
elétricas solares; motores, etc. Projetos em andamento: cen­
trais solares, espelhos solares em órblta celeste, etc. (M/S) 
(Esp.) 
20.2565 - Adams - Adding Solar Heat to Your Home -
Sistemas de aquecimento utilizando energia solar: aspectos 
&conõm;cos, coletores solares, isolamento térmico, projeto, 
construção, comandos, montagem prática; exemplos de sls· 
temas de aquecimento solar. Obra fartamente llustrada. 
(E/M) ( l ngl. J  
20·2742 - Palz - ENERGIA SOLAR - Partindo de um pa· 
norama da energética, o Autor, por incumbência da "Unesco", 
apresenta as múltiplas formas de utilização da energia 
solar e fontes alternativas, desde sua utilização direta, às 
formas termomecinlca e fotovoltaicas de conversão em ele· 
tricidade, tanto em instalações individuais ou em pequena 
escala, como às usinas centralizadas. (M/S) (Port.) 

FfSICA 
(RELACIONADA A ELETROELETRONICA) 

22-1834 - Zlel - Electrónica Física dei Estado Sólido -
Objetivo: ministrar aos estudantes de Engenharia e enge­
nheiros os conhecimentos do campo dos dispositivos de es­
tado sólldo, a partir da física dos materiais semiconduto­
res e suas propriedades elétricas até os principais dispo­
sitivos eletrónicos a que dão origem . (S)  ( Esp . )  
22·2328 - INTRODUÇÃO Ã FISICA DO ESTADO SÓLIDO -
Livro-texto sobre a física do estado sólido e ciência doa 
materiais, para eatuctantes de graduação em Ciências e En· 
genharia: propriedadea marcantes dos átomos e molécula1 
nos seus arranjos regulares no interior do cristal. (S) 
(Port . )  

22·2395 - Hallmark - Laser, the Ught Fantastic - ObJe· 
tlvo: familiarizar o leitor com este extraordinário dispos!· 
tlvo que está criando apllcsções revolu.cionárias nas comu­
nicações, radlolocallzações, medicina, indústria, comércio, 
navegação terrestre e espacial; experiências "caseiras" com 
lasers . ( E/M) ( 1 ngl. ) 
22·2588 - McAleese - The Laser Experimenter's Hanctbook 
- Partindo de explanação simples dos p rincipios dos la­
sers, são apresentados seis projetos práticos, minuciosa· 
mente aplicados e Ilustrados para construção "caseira" de 
diversos tipos de lasers . (M) ( lngl . )  

FONTES D E  ALIMENTAÇÃO -------

23·2387 - 73 Magazine - The Power Suppl,y Handbook -
Coletlmea de Inúmeros e variados tipos de fontes de all­
menteção para amadores, experimentadores e técnicos, 
abrangendo as de baixa e as de alta tensão, reguladas, con­
versores C . C . /C .A . ,  A . C . /C .C .  e C . C . /C.C . e dispositivos 
de comando e controle para fontes, reguladores, etc . (M)  
( lngl. ) 
23-2596 - Penfold - Power Supply Projects - Após expli­
car os princípios básicos da retlflcação e filtragem, três 
seções de projetos de fontes convencionais, fontes regu­
ladas, fontes de tensão ajustável, reguladas e não regula­
das, com saldas simples e múltiplas, e fontes pare usos 
especiais; esquemas e listas de materiais. (E/M) [§] 
( lngl . )  
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23·21482 - Gottlleb - Re!!ulated Power Supplies - As 
grandes e bruscas variações no consumo de equipamentos 
eletrônlcos ( especlalmente audloampllflcadores de Hi·Fl) 
exigem o emprego de fontes de allmentação que compen­
sem automática e instantaneamente a tensão de saída. 
Este llvro trata de todos os prlnclpals aspectos do assun· 
to, apresGntando todos os prlnclpals slstemas e esquemas 
para montagens práticas de fontes reguladas, desde poucos 
watts, até qullowatts de saída. ( M/S) ( l ng l . )  

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 

24·2 1 1 1  - Beal - SUPER 8 E OUTRAS BITOLAS EM AÇÃO 
- Livro para amadores ambiciosos e os que desejam tornar· 
se profissionais sobre as técnicas da elaboração de filmes 
cinematográficos sonorizados. (-) (Port . ) 
24·2205 - Monier - O SOM NO SUPER 8 - Obra prática 
sobre a sonorização de filmes cinematográlicos em Super-a, 
com explanação dos vários métodos utilizáveis, seja com 
gravadores convencionais, seja com câmaras sonoras ou de 
som direto. (E/M) (Port . )  
24·2315 - Lynch - G U I A  DA FOTOGRAFIA A CORES - Co· 
mo explorar as possibilidades e tirar o máximo partido aas 
fotografias coloridas, evitando resultados meaíocres e re· 
solvendo problemas inexistentes nas rotos monocromáticas: 
o ponto de visão, a iluminação, a escolha de assuntos, lo· 
tos "fora do sol"; aiagnóstico e correção das principais de· 
ficiências em lotos coloridas . (M ) . ( Port. )  
24·2400 - Czaj� - How to Take Great Sports Action Photos 
- 'como captar os !lagrantes de ações "memoráveis" nas 
competições esportlvas: a melhor localização do fotógrafo, 
o ângulo adequado, o momento exato de disparar a obje­
tiva - tudo Isto llustrado com uma seleção de totograrlas 
notáve:s em ações desportivas . ( M }  ( l ngl . )  
24·241 5  - Valdez - FILTROS PARA FOTOGRAFIA E C I NE· 
MA - Um "curso programado" sobre filtros para amadores 
e profissionais de loto e cinematografia. Descrição das 
aplicações de filtros, e quando podem e devem ser utili· 
zados; tabelas dos latores·liltro, suas correções, conver· 
sões, e lista de llltros com suas características e aplica· 
ções. (E/M) (Port . )  
24·2503 - Gomide - COMO USAR SUA MIAQUINA FOTOGRA· 
FICA - Um livro para principiantes, que ensina a correta 
utilização da câmara fotográfica dos tipos comuns ·e de re· 
velação instantânea, bem como dos "flashes" e acessórios 
para lotos de amadores . (E) ( Port . ) 
24·2506 - Sponholz - COMO FOTOGRAFAR MELHOR - Es· 
te livro mostra ao amador a diferença entre o "cllc" im· 
pensado e a fotografia realmente significativa; além de 
destacar como escolher o tema e a ocasião da loto, ensina 
os processos básicos de revelação, cópia e ampllação . 
(E/M) (Port . )  
24·2576 - Bowers - A Complete Guide to Avlation Photo· 
grapny - Como entretenimento ou como profissão, as fo­
tograllas de aeronaves ou feitas de dentro de avião em vôo 
são uma atividade pecullar; este livro, feito por 1.1m espe· 
clallsta, cobre todos os aspectos, desde o como ter acesso 
aos aeroportos, até o mercado para venda de fotos do gê· 
nero, incluindo, evidentemente, as técnicas de captação de 
objetos em alta velocidade. ( M )  ( l ngl . )  
24·2577 - McGuire - How to Wrlte, Dlrect & Produce 
Eflective Buslness Films & Documentaries - Objetivo: orien· 
tar profissionalmente os que pretendem se ded1car a estas 
empolgantes & lucrativas atividades da produção de fllmes 
" comerciais" e documentários: roteirismo, direção, produ­
ção, em todos os seus aspectos, a partir dos entendimentos 
com os patrocinadores, os contratos, até a execução das 
tareias, em linguagem acessivel e objetiva . ( M )  ( l ngl . )  

INFORMATICA 
(CALCULADORAS, COM PUTADORES, MICROCOM PUTADORES, 
PROGRAMAÇÃO, ETC . )  

l 

25·1652 - Eadie - lntroducción a la Técnica del Ordenador 
Objetivo: bases para o estudo dos computadores digitais; 
teoria fundamental, elementos de circuitos lógicos, princi­
palmente os que utilizam semicondutores; como os compu­
tadores realizam as operações aritméticas; memórias; dls· 
positivos periféricos Impressores, gravadores, terminais de 
vídeo; correlação dos sistemas clgltais, analógicos e híbri­
dos . ( M )  ( Esp . )  
25·1653 - Quinqueton - lniciación a la l nformãtica -
Objetivo: proporcionar uma visão global dos princípios, ele­
mentos e u tlllza.ção das "máquinas informáticas", desde os 
conceitos básicos da informação, aos problemas da progra­
mação e aos dispositivos de entrada e de saída dos compu­
tadores . ( M/S) ( Esp . )  
25·1757 - Langdon Jr. & Fregni - PROJETO D E  COMPU· 
TADORES D IGITAIS - Livro dirigido aos estudantes de en· 
genharla de computação nos últimos anos de graduação ou 
em nível de pós-graduação . Suplemento sobre microcompu· 
t.dorea. (S) (Port . ) 
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25·2 1 1 3  - Verde - COMPUTADORES DIG ITAIS - Compu· 
tadores; histórico e classificações; descrição genérica dos 
equipamentos; sistemas de numeração e códigos; ãlgebra de 
Boole e elementos lógicos; unidade central de processa­
mento; memória principal; coleta de dados; programação; 
estudo de um sistema comercial. (M/S) (Port. ) 
25-2222 - Hordeski - lllustrated Dictionary of Microcom· 
puter Termlnology - Definições claras, concisas, de cerca 
de 4.000 termos técnicos e "gírias" de computação, siste­
mas lógicos, microprocessadores, sistemas perilérlcos e in­
formática em garal . (-) ( l ngl . )  
25·2296 - Wilson - Your Electronic Calculator and Your 
Money - G uia prático para "orientação monetária" através 
das mais s:mples calculadoras eletrônlcas; abrange os cál­
culos aritméticos elementares, juros, imposto de renda, lu· 
cros e perdas, etc . ( M }  ( l ngl . )  
25·2347 - Zuffo - FUNDAMENTOS DA ARQUITETURA E OR· 
GAN IZAÇÃO DOS MICRO?ROCESSADORES - Esta segunda 
obra da "Série Microprocessadores" abrange os elementos 
básicos de um processador, conceitos relacionados com a 
unidade de controle, organização dos microprocessadores 
monolíticos e microprocessadores por segmentação de 
''bits". (S) (Port. ) 
25·2547 - Serra - PRATICA DE PROG RAMAÇÃO DO 8080A -
Obra didática destinada à iniciação na programação de mi­
croproce�sadores e à introdução às técnicas de ''software" 
da Informática, tomando como exemplo o mais conhecido 
tipo de microprocessador existente no comércio. (M/S) 
(Port . )  
25·21652 - Slppl & Slppl :- Computer Dictionary - O cres­
cente uso de computadores e microprocessadores em todas 
as áreas da atividade humana {Inclusive no lar) tornam este 
livro indispensável aos que, não sendo proflsslonals de l n· 
formátlca, prec•sam saber o significado de seus termos e 
do "jargão" aparentemente " cabalistlco" utlllzado nesta 
atividade . ( M }  ( l ngl . )  

RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 0 1 )  

26·233 - O r r  - Radio Handbook - Tradução espanhola d a  
20� edição do afamado "H andbook da Califórnia", abrangen­
do princlpios fundamentais, prática, montagens, ajustes t1 
operação de transmissores, receptores e demais equipa­
mentos da estação de amador e respectlvo sistema de an· 
tenas . (M/S} ( l ngl . )  
26·6Z1·A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
D I OAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LEGISLAÇÃO - (4' 
edição com apêndice atualizado) - Feita sob medida para 
os exames de habilltaçao, esta obra ensina a Legislação 
para ingresso na Classe C, e a Radiotelegrafia para ingresso 
(ou promoção) às classes B e A .  (-) (Port . )  . . Cr$ 400,00 
26·621·B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
D I OAMADORES: RADIOELETRICI DADE - (H edição com 
apêndice atualizado) - Lições objetivas da matéria exigida 
para as classes B e A de radioamadores; testes de avaliação. 
(-) ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 
26·1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO - o 
que é preciso saber sobre o Serviço Rãdlo do Cidadão: tina· 
lldades, como obter licença, fundamentos das comunicações 
(AM e SSB ) ,  escolha e instalação do equipamento, antenas 
lixas e móveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces· 
sórios para otimização do sistema: regulamentação (norma) 
brasileira completa e atualizada .  ( E/M) (Port . )  Cr$ 480,00 
26-1389 - Brier & Orr - VHF Handbook tor Radio Amateurs 
- Teoria das comunicações de amador em FM, métodos de 
operação, repetidoras, antenas para VHF, comunicações via 
satélite e pelà reflexão lunar; circuitos do estado sólido, 
amplificadores e equipamentos de prova para H F .  ( M )  
( l ngl . )  
26-1853 - Salford - CBer's Handy Manual ol SSB - Após 
descrever os diversos métodos de modulação, é apresentado 
o sistema de SSB, o que é, o porquê e como "funciona"; 
diferença entre a operação em AM e SSB. (E/M) ( l ngl . )  
26·1983 - Tab - CBer's Handy Atlas/Dictionary - Dlclo· 
nário dos termos, gírias e cócl1gos utlllzados pelos opera­
dores da Faixa do Cidadão nos E. LI.A . ;  código 1 0; informes 
sobre associações de CB norte-americanas . (-) ( l ngl . )  
26·2192 ·- Hawker - A Guide to Amateur Radio - U m  gula 
compacto, mas abrangente, sobre o Radloam adorismo, desde 
suas caracteristlcas e modalidades, à reallzação prática de 
montagens da estações emissoras, receptoras e acessónos, 
sua instalação, antenas, e técnicas operacionais. Lista dos 
transmissores, receptores e transceptores americanos, ln· 
gleses, japoneses, etc . ,  de tipos antigos e recentes, com 
resumo de suas caracterlstlcas. ( M )  ( 1 ngl .  ) 
26·2208 - ARRL - Radio Frequency · l nterlerence - Como 
Identificar e corrigir os problemas da radlolnterferêncla, 
seja na sua origem (transmissor de radloamador ou da faixa 
do cldadão ) ,  seja no rádio, televisor ou equipamento de 
som de quem sofre a lnterferferêncla. Construção caseira 
de diversos dispositivos anti-Interferência. (E/M) ( lngl . )  
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26-2649 - Machado - O RADIOAMADORI SMO PERANTE A 
LIÕGISLAÇAO - Legislaçáo básica e normativa do SeMçv 
ae Amador; lista ae pa1ses com os quais a Brasil mantem 
relações diplomaticas; oóchgo "Q" e aoreviaturas u tll.izadas 
nas comun1caçoes em fonia e telegrafia; estuaos e decisões 
judiciarias soore a instalação de antenas de amadores "m 
prea1os em condomíni o .  L-) (Port . )  

26-20952 - Buckwalter - CB Radio Construction Projec ts 
- u oalxo nm1te ae potência aos equipamentos de Haa10 
do <.;laaaao exige q1.e se procure obter o max1mo rena.mrn­
to, mea1ante aiustes corretos e dispositivos auxiliares per­
mitlaos pelo regulamemo . Este livro apresenta 1� capitules 
ded.cados ao assunto, do microrone à antena. l M )  ( l ngl . J 
26-�1074 - Sands - CB F\adio Servicing Guide - Guia 
p o< 1 •1�v para rnanut�nção e reparaçoes em transceptores aa 
ra1xa du C1caaao: ln�"runie1 1ta11 êtJUtilil:� ue H t::4úênc1a, dm4 
pmicaaares e moau1aaores, sele•1v.aade e sens1b1lldade, 
10mes ae allmentaçao; provas ue unttnas; pesquisa e repa­
raçao de ae1e1ios . \ rviJ \ l llgl . J 
26-21330 - Belt's - Easi-Guide to CB for the Family - " A  
o a m rn a  e o HaOlo a o  (,;iaaoáo: u m a  como.naçao perte1ta" -
e o tem u ae,Lt 11v 1 0  praLico soooe a opera�ao nos ·1 1  me­
iras. lt:/  ( l ng1.1 

26-21336 - Hicks - Citizens Band Radio Handbook Ser­
viça l'iaolo ao Cldaoáo: .,qu.pamento, tuncianamento ao 
transmissor e recaptar, sistemas oe antena, insta1açao, 
manutençao, consertes, ajustes e meoidas ao eqU1pamen w ;  
modo a �  operar. ( t:/M) l I ngl . )  

26-21355 - Hicks - CB Radio Operating Procedures - Pe­
quena manua1 saore os metoaos carretas ª" ope1 ar uma es­
iaçáo da Faixa ao C.dadão . (t:)  l lngl . )  

:t6-21357 - Mlms - How to Protect Your CD Rig - O furto 
ae equipamentos da ra1xa do C1oaaao, especialmente cs 
móveis, e assunGo oeste J.lvro, que mos1ira os vanos siste­
mas Ot: prt:vçnç ao e a1arma contra o turto de antenas " 
irenscep.ü1es, ensrnanaa como .nstallHos corretamente . 
lc )  ( l ngl . )  

26-21400 - Sanas - Questions & Answers About CB lnter-
1erence - As crescentes queixas oe líltt>rter énc1as aas 
emissoes de Aáaia ao <.;idaaáo orientaram a e1aoaraçao 
deste livro que, soo a 10rma de perguntas e respostas, co­
bre taaos os pnncipa.s casos que ocorrem na pratica . (M I  
( lngl . ) 
�6-21436 - Belt's - Easi-Guide to Acessories for CB, Two­
Way & Ham R2a10 - uuia prá.lco para escoina, lnsta1açau 
e utllizaçao ae acessonos para as estaçaes ae ra.xa ao 
Giaadaa e de Raa1o&m ador. (t: )  ( l ngl . )  
26-21481 - Noll - C B  Test Equipment & Measurements -
1.,;omo medir a potência ae sa1da, a relaçao de estaciona-
1 1as, a mod<1laçao, a rr�quência, e outras caractenst1cas da 
estaçaa aa ra.xa oa Cidadáo; callbraçao e meaiaas siste­
maticas, ponto por ponto, do transceptor .  (MJ ( l ngl . J 
26-21600 - Hertzberg - So You Want to Ilia a Ham -
unentação para os que desejam tornar-se raoioamado1es: a 
tscolna ao equipamento, sua instalaçao, como operá-la cor­
' etameme, estaçoas móvEis, comunicações em 2 metros 
r-M; o Raoioamaaonsmo como imcio de carreira pro1>ssion3l. 
\ t:/M) ( l ngl . 1 

MATEMÁTICA 
(APLICADA A ELETROELETRONICA) 

28-944 - Jacobowitz - Matemáticas Básicas para Electró­
nica - <.;urso orientado para os pror1ssiona.s da Eletro­
gletrónlca. Começando com a aritmética simples da Lei de 
unm, evolui para a tlgebra, vetores, numeras complexos, lo­
garnmas, sua spllcaçao aos nive.s relativas, em dB, etc . 
lM) (Esp . )  

28-2307 - Hemus - DICIONÁRIO D E  MATEMÁTICA - Di­
cionário, com explicação dos respectivos verbetes, das pa­
lavras utilizadas na matemática atual; é acompanhado, onde 
cabível, de equaçóes e de desenhos e caractensticas oc 
cálculo de figuras geométricas . (M/S) (Port . )  

MEDIDAS E PROVAS ELÉTRICAS E ELETRô
.
NICAS 

: r 1 1 • U....U....1 
29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES ELETRONt­
COS: É FACIL COMPREEND�·LOS! - Princípios e utilização 
prática de voltímetras, amper1metros, ohmimetros, provado­
res de válvulas e semicondutores e demais instrumentos de 
medida e prova utilizados em EletroeletrÕinica.  (M) (Port.) 

Cr$ 670,00 

29-551 - Middleton ...,.. 1 01 USOS PARA O SEU MULTIMETRO 
- Aplicações práticas dos volt-ohm-mlliamperímetros na 
oficina, no laboratório e na sala de aulas, para provas e 
medidas em equipamentos eletroeletrõnicos. (M) (Port . )  

Cr$ 670,00 

29-553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OSCILOS­
CÓPIO - Como obter a máximo de utilidade da osciloscó­
pio, com exemplos práticos do emprego na oficina, no la­
boratlória e no ensino especializado. (M) (Port.) Cr$ 670,00 

386 - ELETRÕNICA POPULAR 

29-556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GE RADCR 
UE SINAIS - Aplicações práticas do gerador de sinais no 
a1uste e reparaçao de rádios de AM e l'M e de telev15ores; 
medidas e provas de componentes.  (M) (Part . )  Cr$ 670,0u 
29-2532 - Scroggie & Johnstone - Radio and Electronic 
Laboratory Hanaoook - Livro clássico da engenharia de 
rnediaas eletrônicas, que,  segurnda as diretrlzes das 8 edi· 
ções precedentes, põe em 01a as conceitos e técnicas de 
laboratório atuiilizadas, utilizando circultas integrados e 
�ubstltulndo os trad.cionals instrumentas · ·de pont.,lro" pe­
los dísticos numéricos digitais . (S )  ( l ngl . )  

RÁDIO-RECEPÇÃO 
(EXCETO DE AMADOR) 

23-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RÁDIO - Teoria bá­
sica e ensinamentos para montagem de rádio-receptares e 
áudio-amplificadores . (E) (Part . )  . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 . 000,00 
de como o rádio funciona, desde a estação emissora de FM 
33·190 - Salm - ABC DO RADIO MODERNO - Explicação 
de como o rád.io funciona, desde a estação emissora de FM 
ou AM até o receptor e seus circuitos.  (E) (Port . )  

33-2284 - Babanl & Jay - Radio Stations Guide - Para 
apreciadores de rádla-recepção de estações difusoras: llsLa 
de estações de ondas longas, médias e curtas. de FM e de 
TV, nos diversos continentes . l-J ( l ngl . }  

RÁDIO-RECEPÇÃO 
(REPAHAÇAO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÃRIOS) 

34·611 - Cabrera - RADIO REPARAÇÕES - Localização 
de defeitos, etapa por etapa ; prova e substituição de com· 
ponentes. (M) (Port . )  
34-2406 - Lawry-Johns - REPARAÇÕES D E  RADIO - Como 
diagnosticar e reparar defeitos em receptores de radio; 
�quipamentos e ferramentas para a oficina . (E) (Part . )  

REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, A R  CONDICIONADO 

35-372 - Tullia & Tullia - CURSO SIMPLIFICADO PARA 
MECANICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA - Princípios 
de tuncionamento, compreseores, motores, refrigerantes, ins­
talação, manutenção, diagnóstico e reparação de deleitas . 
(M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 800,00 
35-1487 - Schw eitzer & Ebeling - Curso Completo de Aire 
Acondicionado - Em duas seçbes, totalizando 13 capitulas, 
é mrnlstrada a teoria básica do condicionamento de ar e 
descritos os elementos que a compõem, seguindo-se a parte 
prática de escolha, instalação, manutenção, pesquisa e loca-
11zação de defeitos em sistemas de condicionamento de ar. 
(M) (Esp.) 

35-1927 - Elonka & Minich - MANUAL DE R EFRIGERAÇÃO 
E AR CONDICIONADO - Sob a forma de perguntas e res­
postas, os autores abordam os conhecimentos necessários 
a quem se dedica à manutenção e operação de sistemas de 
retrigeração e condicionamento de ar, notadamente os de 
�mprego comerciais e industriais. (M) (l'ort.) 
35-2446-A/B - Rapin - lnstalaciones Frigoríficas - Tratado 
especialmente "scrlto para preparação profissiona.l de téc­
nicos instaladores de instalações frigontlcas e de climati­
zação de grande porte, abrangendo desde os princípios de 
fisica relat.vos ao assunto, à tecnologia dos diversas ele­
mentos que as compõem. Em dois volumes. ( M/S) LEsp.) 
35-2650 - Dessat - PRINCIPIOS DE REFRIGERAÇÃO -
Tratado sobre orientação para aplicações do ciclo de refri­
geraçao mecânica, para cursos técnicos de refrigeração, de 
treinamento de pessoas, engenharia e auto-instrução; espe­
cialmente indicado para refrigeração comercial e industrial, 
seus elementos e aplicações; questões e respostas. (M/S) 
tPort.) 
35-2681 -· Torreira - ISOLAM1ENTO TÉRMICO - Um tratado 
abrangente � prático sobre o isolamento térmico, seus prin­
cípios e finalidades, materiais isolantes e aplicações típicas 
em câmaras frigorificas, tubulações, forros e embalagens, 
�isando o máximo de economia energética. (M/S) (Port.) 
35-2743 - Ernesto - PRATICA DE REFRIGERAÇÃO - Re­
positório de tabelas, gráficos e d6mais dados técnicos sobre 
os principais elementos dos sistemas de refrigeração produ­
zidos no Brasil, com vistas a quem está ligado à Refrige­
ração: projetistas, calculistas, desenhistas, fabricantes, me­
cânicos e usuários. (M/S) (Port.) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUN DAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, caracterís­
ticas, circuitos típicos e técnicas de conserta de rádios 
transistorizados. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 850,00 
37-650 - Mann - ABC DOS TRANSISTORES - Acessível 
cartilha dos semicondutores: o que são, como funcionam, 
circuitas típicos e métodos de serviço. (E/M) (Port.) 

Cr$ 550,00 
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37-1019 - Chaves - TRANSISTORES, TÉCNICAS E APLICA· 
ÇõES - Explanação, em linguagem acessível, sobre os prin· 
cípios dos transistores e seus circuitos básicos. Cálculo e 
exemplos de aplicações em áudio, rádio·recepção e trans· 
missão, VHF e UHF, TV, ignição eletrõnica, etc. (M) (Port.) 
37·1299 - Moreau - INICIAÇÃO AO TRANSISTOR - Obje· 
tivo: visão de conjunto dos diodos e transistores, silas apü· 
cações, provas e substituição; útil aos iniciantes e aos iéc· 
nicos habituados com valvulas e que desejam aprimorar 
seus conhecimentos sobre semicondutores. (E/M) (t"ort.) 
37·1506 - Sessions & Tuite - New IC FET Principies & 
Projects - Objetivo da obra: familiarizar o técnico e o 
e!.tudante com os translstores de efeito de campo discretos 
ou Incorporados aos clrc<ultos integrados. Apôs descrever 
suas diferenças e vantagens em relação aos translstores bi­
polares, cada capitulo completa-se com um questionário. 
Para treinamento. são apresentados diversos projetos prá­
ticos com FET Individuais e Incorporados a C . I .  ( M )  ( l ngl . )  
37·1943 - A R R L  - Learning t o  Work With lntegrated Clr· 
cuits - Manual simples que tamlltarlza os radioamadores 
com os clrcu;tos integrados meolante a realização prática 
de numerosos circuitos neles baseados. ( M )  ( lngl . )  

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
t \;ARACTERISTICAS, EQUIVAL�NCIAS, SUBSTITUIÇOES) 
':jjj';�Õ9 

-- -
RCA � Válvulas de Recepción Manual RC·30 

O que é preciso saber sobre válvulas eletrónicas: os prln­
c1p1os bás.cos, caractenst1cas relevantes, circuitos tunaa­
'"'"'"ªis, µ1 ovas aos vanos tipos; inrormações técnicas so­
ore va1vu1as para >Jqu1pamentos aoméstlcos e lndustnais e 
tubos de imagem. <.;.rcuitos oe aphcações práticas e tabe­
las oe subst11;uição ae válvulas industriais e de usos ao­
mesticos de auicil ootençáo. (-) (Esp.) 

�8-013 - Phillps - Manual de Válvulas Miniwatt - Carac­
tensucas das valvulas Miniwatt oe raoio-r.,cepçáo, áudio e 
l v; apacaçoes e clrcuiws t1p1cos. (-) (t:sp.)  

38-1513 - Towers - l nternational Transistor Selector -
Cerca de 1 3.UOO translstores americanos, Japoneses e euro­
peus, com seus suosututos, llgaçoes, cóalgos oe fabrican­
te• � caractenst.cas. (-) ( l ngl.J 

38-1783 - Muiderkring - MANUAL DE VALVULAS ELETRõ-
1.i.;A::; ( Elecf.ronic TuDe HanaDooK) - Vá1vu1as de auaio, 
;aoio e "fV, cucos de raios catba1cos e cin.,scopios, ame11· 
cHnos e eu1 opeus, com os dados essenciais: circuito tip1co, 
unsoes e conen tes nos eletrodos, ligaçoes do suporte. 
Aorange as chamadas series numéricas e alfabetica. (-) 
(l"ort.) 
38-1932 - Mlchaels - Linear IC Equivalents & Pin Connec· 
uons - Tabelas oe equ1va1enc1as, ngaçóes de pinos e tun­
�oes de circuiios integrados l.neares oe 17 alferentes mar­
cas. (-) ( l ngl . ) 

�8-2414 - RCA - Manual de Dispositivos de Estado Sólido 
:SC-1t> - l nrormação didática pormeno1lzaaa sobre tuncw­
, ,amento basice, caracteristlc&s e circuitos de apucaçáo ae 
rttlncadores oe s11ic10, trans1stores, tlrlstores e cl1cultos 
1111egraaos monol1ticos. Seleção e utilização e uma seção 
··<.;11 cu1tos" com 45 esquemas práticos para exper.mentado­
res e "hob by1stas" . ( M/S ) (Esp . )  

38-2678 - Mlchaels - ln ternational Transistor Equivalents 
<õu1ae - Tabelas de: equivalência e substituições de ma1s 
ue ;w . ooo t1ansistores ae origem européia, norte-americana 
" Japonesa, ae mais de 100 diferentes fabricantes .  (-J 
( l ngl . )  

TELEVISÃO 
(VARIOS) 

COLEÇÃO "MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes liv1os 
(que podem ser adquiridos separadamente) constituem uma 
�omplemencação do "Curso Prático de Televisão"' 
(Rei. 41·172) , com a descrição objetiva dos novos circuitos 
utilizados nos vários estagies e setores dos televisores 
monocromáticos e policromaticos atuais. É composta das 
seguintes obras, cujos títulos já indicam o setor abrangido : 

43-615 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE VIDEO E 
SISTEMAS DE C . A . G. - (M) (Port.) ..... . Cr$ 550,00 
43-630 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE F . 1 .  E 
DETECTORES DE ViDEO - (MI) (Port.) .... Cr$ 550,00 
43-640 - Almeida Jr .  - O CANAL DE SOM E O SEPA· 
RADOR DE SINCRON ISMO - (M) (Port.) . .  Cr$ 550,00 
43-660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VARREDURA E 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) (Port.) . .  Cr$ 550,00 
43·675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS - (M) 
( Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 550,00 
43-745 ·- Almeida Jr .  - TELEVISÃO EM CORES - (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 550,00 

43·686 - Cabrera - TELEVISÃO PRATICA - Livro para pre· 
paro de vldeotécnicos: teoria, circuitos, defeitos . (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1. 500,00 
Monitor - MUITO SOBR E TELEVISÃO - Coletânea de ar· 
tigos sobre TV, abordando os principais aspectos práticos . 
Em 2 volumes: 
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43·938·A - H PARTE - Aritenas, repetidores, retrans· 
missares e estações de TV; TV em circuito fechado e 
retransmissões cifradas; reparação e manutenção de te­
levisores. (M) (Port . )  
43·938·B - 2• PARTE - Televisão em cores; reparação 
e manutenção de rcceptores de televisão (preto e 
branco) . (M) (Port . )  

Eisele - TELEVISÃO A CORES PAL·M - Principais carac­
terísticas do sistema de TV policromático adotado no Bra· 
sil. Volume disponível: 

43·1274·A - Vol. 1 - Introdução, sistema PAL·M, sub· 
portadora, processo de transmissão, circuitos em bloco 
de transmissor, laixa passante, modulação. (M•/S) (Port.) 
43-1274·B - Vol. 2 - Diagrama em blocos de um re· 
cep.or policromático e seus cicultos; Circuito Siemens; 
calibraçã'l de um TV em cores; assistência técnica; lo· 
cali2açáo de defeitos em TV policromática; serviço em 
estágios com transístores; uso do osciloscópio . (M/S) 
(Port . )  • 

43·2283 - Bunney - Long Distance Television Reception 
t TV·DX) for the Enthusiast - Perspectlvas e problemas da 
recepçao de sinais de TV a longa dlstllncla nas múltiplas 
moda1.dades de propagação que se oferecem aos ··caçado­
res do éter". (-) ( l ngl.)  

43·2342 - Grob - TE LEVISÃO BASICA: PRINC IPIOS E RE· 
l'AHAÇAO - Um curso de televisão em 28 capítulos, abran· 
gendl) desde os princípios fundamentais do sinal de TV e 
aos televisores, até a análise detalhada de seus estágios, 
antêilas, TV em cores, cabotelevisão, diagnóstico e repa· 
raçao ae defeitos. ( M )  (Port . )  

43·2662 - TelefunKen - TV PR ETO E BRANCO SOLID 
b fAft:. - Expl.J.cação detalhada do tuncionamento dos es­
tagias que compõem os televisores acromáticos totalmente 
transistorizados, com vistas a orientar o técnico para seu 
aoequado trabalho ae manutenção. (11'1) (Port . ) 

43-2692 - Longhi - M·ANUAL DO VIDEOCASSETE - Livro 
p1&t1co sobre este moaerno meio ae comunicação audio· 

visual, com destaque especial sobre sua utilização, especial­
mente em utilizações cinematogrilficas, como a transposi· 
ção de super 8 para viaeocassete, orientação para uso em 
oocumentários e quadro de '"sintomas e defeitos". (E/NI) 
(Port . )  

TELEVISÃO 
(R EPARAÇÃO, MANUTE NÇÃO, ESQUEMARIOS) 

44-275 - G . E .  - GUIA PRÁTICO DO REPARADOR DE TE· 
LEVISÃO - Com 51 fotos reais de televisores deteituosos, 
o roteiro para diagnosticar a origem das falhas pela ooser­
vaçáo da imagem. (M) (Port . )  
COLEÇÃO "'ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" - Compilação 
de esquemas de televisores de• 1abricação brasileira, para 
01ientação das ofiéinàs de conserto . Disponíveis os se· 
guintes: 

44-448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 1 - (-) (Port.) .. . . . . . . ....... . . . . Cr$ 700,00 
44·448-B - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV 
- Vol. 2 - (-) (Port . )  . . .. . . . . . . .... . .. Cr$ 7UO,OO 

44-574 - Cabrera & Matins - ANALISE DINÃMICA EM TV -
Pesquisa pática de defeitos em televisores, com roteiro de 
provas e medidas. (M) (Port.) • . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1. 200,00 
Hartwich - Servicio de Televisión en Color - Tratado so­
bre televisão em c:ires, abrangendo os diversos setores de 
interesse para o vldeotécnico de gabarito. Em 3 volumes: 

44·1128·A - Tomo 1 - Princípios Fundamentales - Co­
d1flcação do sinal de TV na transmissão e seu processa­
mento na recepção. ( M )  (Esp. ) 

44-1128-B - Tomo li - Circuitos y Servicio de Ajuste - Circuitos, métodos de ajuste ae cores e medidas 
aplicáveis às várias etapas do televisor. ( M )  (Esp . )  

44-1128-C - Tomo ! l i  - Técnicas de Medidas y Deter­
minación de Averías - Exemplos de localização de 
dete.tos e ajustes d e  cores em uma oficina normal; 
observação cromática da imagem na tela . ( M )  ( Esp.) 

Mor - Coleção " Reparación TV" - Disponíveis os seguintes 
tomos: 

44·1870-A - Tomo 1 - Defeitos veriflcados na prática, 
classificados pelas marcas, de televisores valvulados, 
com reprodução fotográflca dos sintomas e roteiro para 
localização de defeitos. ( M )  (Esp . )  

44·1870-B - Tomo 2 - Defeitos, classificados pelas 
marcas, em televisores transistor;zados, com reprodu­
ção fotográfica dos sintomas e roteiro para localização 
dos defeitos . ( M )  ( Esp . )  

RADIODIFUSÃO 

45-1946 - Stashell, Bretz & Outros - O PROGRAMA DE 
TELEVISÃO - Manual sobre a criação de programas de TV, 
utilização de clm1ras, tomadas, cenários, "script", ensaios, 
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efeitos espec1a1s e demais informes para os profissionais 
de um estúdio de TV. (MI) (Port. ) 

45·21012 - Ennes - AM·FM Broadcasting Equipment, Ope· 
ratlons and Maintenance - Conhecimentos de Eletrônica 
especialmente apl!cávels à Radiodifusão em AM e em FM; 
transmissores, sistemas de antena; operação do estúdio e 
sua manutenção; transmissões externas; operação e manu­
tenção elos transmissores .  (M/S) ( l ngl . )  

ELETROMEDICINA 
(DISPOSITIVOS ELETROELETRONICOS PARA HOSPITAIS) 

46·947 - Relnsma - Dosímetros para Diagnóstico Radio· 
lógico - Face à importância da determinação da energia 
de rad:ação absorvida pelos pacientes durante exames ra­
diológicos, são necessários dispositivos que meçam essa 
dose absorvida; este l!vro dedica-se aos dosímetros que uti­
lizam câmaras de ion;zação e circuitos eletrônlcos asso­
ciados . ( M/S J (Esp . )  

46·1991 - Staab - Hearing Aid Handbook - Monografia so­
bre aparelhos de prótese auditlva, seus principies, tipos, de­
sempenho, manutenção, métodos de serviço e medidas de 
n!vels de Intensidade sonora. ( M )  ( l ngl. )  

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE E DA 
VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA·ESPIONAGEM 
ELETRONICA) 

47·2268 - Juster - 30 Montajes Electrónlcos de Alarma -
Após relacionar os requisitos básicos dos sistemas de alar­
ma e elementos que os compõem, são apresentados esque­
mas para alarmas de múltiplas aplicações: Intrusão (rou­
bo) ,  Incêndio, Inundação, gases tóxicos ou Inflamáveis, 
etc . (M)  ( Esp . )  
47·2282 - Green & Farber - lntroduction to Securlty -
Objetivo: uma visão panorâmica dos sistemas de segura�ça 
privada nos �eus múltiplos setores, ta;s como defesas con­
tra Intrusão (externa e Interna) ,  dispositivos anti-roubo, 
segurança de lojas de varejo, hospitais, cargas, compu­
tadores, etc . Diretrizes dos servlços de segurança; prote­
ção contra Incêndio; seguro; segurança de trabalho . \M/S J 
\ l ngl . )  
47.2·1334 - Grat & Whalen - Bulld·lt  Book of Safety Elec· 
tronics - Treze projetos práticos de dispositivos de se­
gurança, tais como: Intrusão, alarmas de armárlos de re­
médios, alarmas portáteis para uso pessoal, avisadores de 
Garres "enguiçados", protetores antifurto, etc . ( M )  [§] 
( l ngl. ) 

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO 

96·2513 -· Chaves - MANUAL PRATICO DE INSTALAÇÕES 
HIDRAULICAS E SANITÁRIAS - Em linguagem simples, com 
100 ilustrações, ensinamentos práticos sobre processos e 
materiais para planejamento das instalações de água potá· 
vel e de esgotos e aparelhos a elas associados; tipos de 
materiais, instrumentos e métodos de sua aplicação; ma· 
nutenção e desentupimento de instalações hidráulicas e 
sanitárias. (E/M) ( Port.) 

96·2515 - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS DE CA· 
SAS DE HOJE - Album (impresso em preto e branco) com 
36 plantas, 36 fachadas e 26 sugestões para decorações. 
(-) (Port.) 

ARTESANATO E OF(CIOS -------­
(NÃO ELETRONICOS) 

97·561 - Caslllas - MAQUINAS: FORMULARIO nCNICO 
-. Tabelas e formulário prático para uso de mecânicos, tor­
neiros, le rramenteiros, fresadores, abrangendo, em mais de 
600 páginas, os dados indispensáveis a tais atividades . 
(M/S) (Port . )  

�7·2510 - Belmiro - SE RIGRAFIA - Manual prático, muito 
llustrado, sobre o "silk·screen", processo de lmpressãÕ que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção 
e é aplicável tanto ao papel como a vidro, chapas metáli· 
cas, madeira, cerâmicas, tecidos, e toda a sorte de ma· 
terlais - Inclusive painéis de aparelhos eletrõnicos. (E/M) 
(Port. )  

388 - ELETRONICA POPULAR 

MODELISMO 

(CO NSTRUÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS M I N I ATURAS; 
TELECOMANDO DE MODELOS, ROBOS, ETC . )  

98·2517 - Berna - O LIVRO D O  CAMPING - Manual prã­
tico de campismo: planejamento, equipamento, barraca, 
higiene, cozinha, solução de problemas; primeiros socorros 
para acidentes. (E) (Port . )  
%·2575 - Blandford - MANUAL PRATICO D E  CONSTRiíÇAO 
ul:i BARCOS - Guia pa1a escolha dos materiais, o tipo da 
emba1caçao a construu, ferramentas, p1ocessos b�sicos de 
consuuçao em pranchas sobrepostas, placas lisas, compen­
sado e 101heado de madeira, Ilera de vidro; equ1pame11io de 
veia, instalações mecânicas, acabamento . (E/1'11 ) (t'ort. ) 

ASSUNTOS DIVERSOS ( 1 )  

( 1 )  O s  dois algarismos d a  esquerda Indicam o assunto 
pnncipal; consulte o índice das Seções no final desta l.sta . 

27-186 - Phlllps - Manual de Alumbrado - Objetivo: In­
cluir em um manual "compacto" tuOo o que os engenheiros 
de Iluminação, vendedores técnicos e a1quitetos precisam 
ter a mão soore fontes de luz, lum!narias e rnu1t1plas pos­
slbilldaoes c;e projeto de iluminação Interior e exterior, 
campos de esporte, aplicações especiais, lâmpadas e de­
mais elementos dos sistemas de llumlnaçáo elétrica .  (M/SJ 
( Esp . )  
36·1926 - Antenna - EDIÇÃO HISTóRICA COMEMOR ATIVA 
- Duas centenas de páginas ilustradas com reprodução in­
tegral. de revistas de 1926 ; registro hisllórico de meio sé­
culo da evo1ução da Eletrónica; curiosidades do início do 
" Rádio" no Brasil e no exterior; primórdios do Radiodma· 
derismo . (-) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 300,UO 

40-2557 - Talley - Basic Switching for Telephone Systems 
- Pr.nciplos de projeto e operação dos sistemas eletrónicos 
de comutação telefonlca, inclusive os de processamento ar­
mazenado; explanação a nível acessível com t-m minimo de 
cálculos matemáticos . (M) ( lngl ) 
42·1766 - Volth - Talk· Back TV: Two-Way Cable Television 
- Possibilidades apresentadas pelo sistema de cabotelevl­
siio provado com circuito de retorno, no qual o usuário 
envie sinais, comandos e outros informes à central de ca­
botelevis�o. ampliando os usos e serviços do sistema. ( M J  
( lngl . )  
99·2392 - Duncan - How to Make Your Own Camping & 
Híking Gear - Um manual que ensina como planejar e 
construir sacos de dormir, barracas, mochilas, roupas contra· 
intempéries, fogareiros e cozinhas portátels, lanternas, ge­
ladeiras, farmácias de emergência, e outros equipamentos 
para excursionismo e campismo.  ( E )  ( lngl . )  
99·2768·A/E - Training & Retraining, lnc. - ENCICLOP(;DfA 
RECORO DE ELETRICIDADE E ELETRõNICA - Obra de 
aprendizagem, consolidação de conhecimentos, consultas e 
uso prolissional composta dos seguintes volumes encaderna· 
dos. 

Vol. 1 - PRINCIPIOS E APLICAÇÕES DE ELETRICIDA· 
DE E ELETRôNICA - Circuitos Elétricos, Medidores, 
Sistema Telefõnico, Diagramas, Resistores, Translsto· 
res, Soldas, Transformadores, Capacitares, Diodos, Vál· 
vulas, Circuitos, Transmissores e Receptores de Rádio e 
TV (em cores e em preto e branco). (E/M) (Port.) 
Vol. 2 - CIRCUITO:> DE CORRENTE ALTERNADA E 
CONTINUA - Princípios Básicos, Circuitos Elétricos 
Simples e de Corrente Contínua, Série e Paralelo, Ele· 
tromagnetismo, Corrente Alternada, Cálculo de Resls· 
tência, Indutância, Circuitos RL, Capacitãncia, Circuitos 
de RC e RLC, Transformadores. ( E/M) (Port.) 

Vol . 3 - CIRCUITOS A VÁLVULAS E TRANSISTOR IZA· 
DOS - Válvulas Eletrõnlcas de 2 e mais Elementos, Se· 
micondutores, Fontes de Alimentação, Amplificadores 
e Osciladores, Circuitos com Translstores e de Pulsos. 
( E/M) (Port.) 

Vol. 4 - INSTRUMENTOS DE PROVA - Multímetros, 
Voltímetro& Eletrõnicos, Osciloscópio, Provadores de 
Válvulas e Semicondutores, Medidores em Fonte, Ge· 
radores de Sinais, Defeitos em Aparelhos Eletr&nicos . 
( E/M) (Port.) 

Vol. 5 - MOTORES E GERADORES - Princípios Bási· 
cos, Geradores e Motores de Corrente Contínua e de 
Corrente Alternada, Sistemas Trifãslcos, Conversores, 
Siltema1 de Controle. (E/M) (Port.) 
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FALANDO DE ___ , LIVROS 
Coordenador: O. F. VASCONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrônica, es�e­
clalmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 

HOW TO INSTALL EVt­
RYTH ING ELECTRONIC IN 
CARS, BOATS, PLANES, 
TRUCKS & RV's,  de Clayton 
L .  Hallmark, em edição 
Tab, tem um título bem 
longo por ser bem abran­
gente . De fato, ao longo 
das quase 400 páginas do 
livro, os 37 capítulos abran­
gem praticamente tudo o 
que de eletrônico se possa 
instalar em automóveis, 
embarcações, aviões, cami­
nhões e "veículos recrea­
tivos " ,  tais como os "trai­

lers " ,  • moto-homes " e análogos. 
O l ivro é feito para le igos, mesmo sem ne­

nhum conheci mento prévio de Eletrônica; por este 
motivo seu primeiro capítulo é sobre os princ ípios 
da Eletricidade e dos sistemas elétricos uti l izados 
em veícu los (a lternadores, baterias, ignição con­
vencional e eletrônica, · etc . l . 

Seguem-se capítulos sobre Faixa do Cidadão, 
aptidões básicas ( l eitura de esquemas, uso de 
ferramentas, etc . ) ,  " macetes " para boas instala­
ções automobil ísticas, instalações em barcos e 
aeronaves - com tópicos sobre as corrosões gal­
vânica e eletrolítica nas embarcações, suas causas 
e remédios - e por aí  afora, abordando os dife­
rentes tipos de veículos (até bicicletas) e os múl­
tiplos tipos de dispositivos eletrônicos que neles 
poderão ser instalados, desde os mais simples 
(como rádio-receptores e relógios eletrônicos), aos 
mais sofisticados ( radiogoniômetros, medidores de 
consumo de combustível ,  detectores de radar, de­
tectores de gases, etc . l . Em suma: cumpre o 
objetivo do autor de orientar as pessoas adeptas 
do "faça você mesmo " na i nstalação dos z i lhões 
de dispositivos eletrônicos que hoje se produzem 
para toda sorte de veículos terrestres, marítimos 
e aeronáuticos . 

HOW TO INSTALL EVERYTHING ELECTRONIC é 
apresentado em brochura, formato 13 X 21 cm, com 
364 páginas profusamente i lustradas . É importado 
e vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico ·sob a 
Ref . 02-2 1 03 ao preço-base de CrS 1 . 830,00 o 
exemplar . 

HOW 10 CUT YOUR L ClRIC BILL ANO 
INSTALL YOUR OWN EMERGENCY POWER SYSTEM ,  
d e  Edward A .  Lacy, e m  edição Tab, foi u m  dos l ivros 
que recebemos para resenhar .  A primeira folheada 
deixou-nos meio céticos quanto à uti l idade da 
obra para os le itores brasi leiros; todavia, melhor 
exame mostrou que há tópicos de bastante inte-
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do Cidadão, ensino básico de Eletr6nlca, mont8gem 
experiment'als e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a titulo de 
simples orientação, pois, em decorrêncla da politlca 
cambial brasileira e de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

resse ·· pra raimundo e todo o mundo " ,  como mos­
traremos mais adiante. 

São 5 capítulos: Electric Energy Conservation 
- Power Generation , Transmission and Distribution 
- Lighting - Heating, Ventilating and Air Con-
ditioning - Emergency, Standby and Portable 
Electric Power Generators. 

No primeiro ,  analisa o autor o problema da 
escassez energética e o fato de que as chamadas 
"fontes alternativas " (a começar pelas usinas atô­
micas) longe estão de atender ·a demanda nos 
próximos anos - e que o caríssimo petróleo a inda 
será , na maioria dos países, a maior fonte de su·· 
primento das usinas elétricas. Aí vem uma tabela 
com o consumo anual de uma extensa l ista de 
utensíl ios e sistemas elétricos domésticos em fun­
ção da sua uti l ização média d iária; abrange desde 
os ·g lutões de qui lowatts ", (principalmente os sis­
temas de aquecimento de água e condicionamento 
ambiental) , até os • gadgets " do consumismo, como 
escovas de dentes elétricas e . . . espelho i lumi­
nado para maquiagem . . . Mas, deixando de lado 
estas minúcias, a tabela é útil para saber-se " onde 
vão os qui lowatts " e quais os pontos em que mais 
necessária é a economia. 

O capítulo sobre geração e distribuição de 
energia pareceu-nos, pelo título, supérfluo,  mas 
mudamos de idéia, pois dá-nos uma noção sim­
ples e objetiva dos vários tipos de usinas e ·sis­
temas de transmissão e distribuição de energia 
elétri ca: por exemplo, as l inhas de transmissão em 
corrente contínua ( l taipu vai usá-las) , aparente­
mente absurdas, mas de marcantes vantagenºs para 
grandes extensões e altas potências. 

O terceiro capítulo ·é o bom " :  versa sobre 
i l uminação, e ali tem-se de modo conciso a idéia 
exata da eficiência dos vários tipos de lâmpadas, 
desde a " engole watts " (já obsoleta) com filamento 
àe carvão, a lâmpada comum de tungstênio e as 
lâmpadas de gás (fluorescentes e outras), que pro­
porcionam um rendimento muito maior que as in­
candescentes - 83 lúmens por watt, contra ape­
nas 35 . Muitas pessoas acham vantagem, por 
exemplo, empregar lâmpadas projetadas para 1 30 V 
em rede de 1 1 0 V, " para durarem mais " ;  de fato, 
sua vida será mais longa, mas . . . à custa dos 
watts desperdiçados. Exemplo: 5% a menos na 
tensão provocam uma queda de 16% na luminosi­
dade! Este capitulo sobre lâmpadas é (a nosso 
ver) o melhor do l ivro, pois concentra informações 
que não são encontradas, em conjunto, em outras 
publicações. 

O de calefação e condicionamento de ar é so­
bretudo útil em cl imas frios, pois destaca a econo­
mia a lcançada com o bom isolamento térmico dos 
prédios - mas a recíproca é válida para c l imas 
tropicais quando se usam condicionadores de ar, 
outros devoradores de quilowatts. 

Por fim. um capítulo  muito válido nos E.U .A. 
e.  cá para nossos lados, para quem está sujeito a 
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muitas interrupções no suprimento elétrico ou em 
locais onde as faltas, ainda que momentâneas, de 
energia, possam causar riscos ou prejuízos: fontes 
elétricas de emergência, seja para suprimento 
• geral n' seja para setores críticos ( i luminação de 
segurança, hospitais, centros de processamento de 
dados, etc.) . 

Embora não seja decididamente um l ivro " i n­
dispensável " ,  HOW TO CUT YOUR ELECTRIC B ILL 
AND INSTALL YOUR OWN EMERGENCY POWER 
SYSTEM é um livro útil para quem deseja contra­
balançar os aumentos de tarifas da Eletrobrás e 
ajudar o país a poupar " petrodólares " ;  é apresen­
tado em brochura no formato 13 X 21 cm, com 140 
páginas, sendo importado e vendido pelas Lojas 
do . Livro Eletrônico. Referência: 17-2371 ; preço­
base CrS 680,00. 

THE ABC BOOK OF 
Hl -FI / AUDIO PROJECTS, 
de George de Lucenay 
Leon, edição Tab, está em 
mãos para ser "disseca­
do " .  A capa diz que é um 
l ivro para audiófilos in i­
ciantes ou avançados; o 
conteúdo não desmente ·a 
capa . Vejamos por quê . 

Não é um l ivro de 
" montagens i lustradas " :  em 
quase todo ele, compõe-se 
de esquemas, textos des­
critivos e listas de mate­
riais; fotos e " chapeados " 
não constam - mas o au­
tor explica o motivo . 

A explicação está no primeiro capítulo: " From 
Schematic to Finished Product" .  A não ser no caso 
de " kits " completos, raramente o montador conse­
gue exatamente os mesmos componentes uti l izados 
pelo autor em seu protótipo ; ainda que com espe­
cifi cações elétricas adequadas, o tamanho físico é 
diferente, como diversa pode ser a disposição dos 
terminais ou li des de conexão. Aí, o " chapeado " 
vai pro brejo! 

A solução é proposta pelo autor: um chassi 
·de mentirinha " ;  compram-se os componentes dis­
poníveis na praça; d istribuem-se de modo apro­
priado (elétrica, estética e funcionalmente) em re­
tãngulos de cartol ina, a começar pelo painel ; as 
posições são variadas até obter-se uma disposição 
satisfatória . Só depois de se verificar que tuâo 
" cabe " no espaço previsto, dá-se início aos pre­
parativos da montagem. Entra, então, outro capí­
tulo sobre as várias técnicas de �laborar plaquetas 
de circuitos impressos - sistemas que se possam 
fazer em casa, com os suprimentos comuns do co­
mércio. 

Depois desta orientação de montagens (boa, 
diga-se de passagem) , seguem-se os capítulos 
contendo as montagens: fontes de al imentação de 
uma infinidade de tipos, ampl ificadores de áudio, 
desde apenas 200 mi l iwatts (0,2 W) até 35 W, com 
C . 1 .  Depois, pré-amplificadores de vários tipos, 
següindo-se compressores e controles diversos. 
Misturadores estão no Cap . 8; temporizadores vêm 
no 9. Circu itos diversos estão no 1 O - onde, pa­
radoxalmente, o primeiro projeto é .  . . um detector 
de mentiras . Que tem isso a ver com áudio, "seu" 
Leon? Enfim, o que sobra não atrapalha. Instru­
mentos de prova estão no capítulo 1 1 ,  enquanto 
que os geradores de s inais encerram os capítulos, 
que são 12 .  

Há 3 apêndices, sendo dois de bastante uti l i ­
dade para nós, e o terceiro mais para os gringos. 

O primeiro: Resistores e capacitares, critério prá­
tico de escolha, tolerância de valores, códigos de 
cores; o segundo, l igações dos pinos dos C .  1 .  (o 
autor optou por projetos atualizados com c ircuitos 
integraifos) : o terceiro (para os " gringos " ) é l ista 
de fabricantes e fornecedores . . . nos States. 

THE ABC BOOK OF H l -FI/ AUDIO PROJECTS 
é uma brochura no formato 13 X 21 cm, com 1 7:J 
pág inas, com as características descritas. É impor­
tado e vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico sob 
a Ref. 05- 1896 ao preço-base de CrS 1 .370,00. 

. . . 

HOW TO DESIGN,  
BUILD & TEST COMPLETE 
SPEAKER SYSTEMS, de 
David B .  Weems, em edi­
ção Tab, é um l ivro para os 
audiófilos que gostam " de 
fazer as coisas " ,  em vez de 
gastar uma nota preta na 
compra de dispositivos que 
podem ser " fabricados " -
al iás " montados " - peio 
próprio usuário . -

Embora já existam in­
contáveis sistemas de alto­
falantes no mercado, o l i­
vro tem sua razão de ser, 

pois vai ao encontro do desejo de pessoas que, 
por di letantismo, ·economia ou . . .  para mostrar aos 
amigos que é " cobra " no assunto, preferem pro­
jetar e construi r  seu próprio sistema de alto­
falantes . E mais, um sistema feito "sob medida " 
para o seu ambiente de audição, no estilo que me­
lhor com ele combine . Uma peça "artesanal " ,  sem 
simi lares no comércio, que você exibirá com jus­
tificável orgulho . 

São 16 capítulos, começando com a explicação 
das características dos alto-falantes: como fun­
cionam, resposta de freqüência, impedância ,  efi­
ciência, etc . Daí passa o autor aos sistemas múl­
tiplos, para graves e agudos, ou também com a 
inclusão de freqüências médias ( "mid-range") , os 
filtro separadores de freqüências (" cross-over 
networks ") e alguns projetos práticos de tais sis­
temas . A prova de alto-falantes é assunto de ou­
tro capítulo, ao qual se seguem informações so­
bre as caixas acústicas, os requisitos que devem 
cumprir e os diversos materiais util izados em sua 
montagem ou . para melhorar o desempenho de 
caixas já existentes . 

Vários capítulos são dedicados aos diferentes 
tipos de caixas acústicas: as herméticas, as do 
tipo refletor ( " reflex ") ,  labirínticas, e, mesmo, as 
" esquisitas " ,  isto é, originais, como as de tubula­
ção cerâmica e outras i nvulgares mas que . . . fun­
cionam! 

A colocação dos falantes, " projetinhos " para 
dias chuvosos, cuidados na instalação e manuten­
ção de falantes, tudo isto vai no l ivro, cujo pent!l­
timo capítulo apresenta as plantas d imensionais e 
instruções para a real ização de todos os 1 6  projetos 
descritos nos capítulos anteriores - inclusive l ista 
detalhada dos materiais necessários a cada um 
deles. Dois apêndices (fórmulas úteis e l ista de 
fabricantes) completam o livro. 

HOW TO DESIGN,  BUILD & TEST COMPLETE 
SPEAKER SYSTEMS é apresentado em brochura, 
formato 13 X 21 cm, 336 páginas com numerosas 
fotografias, plantas e i lustrações. Importado e ven­
dido pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 
05-2218 ao preço-base de Cr$ 1 .830,00. 



LISTA DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectlvas editoras, e, no caso:> 
de obras Importadas, também às taxas de conversão cambial estabelecidas pela Câmara Brasileira do Livro. Caso, ao 
recebermos um pedido postal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação superior a 20% nos preços de lista 
respectivos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação * é porque estão a chegar em nossas livrarias. Se você tiver 
interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem. nós avisaremos, informando o preço e reservando um exemplar 
durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, 
que será livremente decidida por você. 

' · 1 
Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demo rado!f e dispendiosos; é preferível que você mande o paga­

mento com o pedido, seguindo as Instruções anexas. Se não pudermo11 atender sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu 
pagamento antecipado. 

N9 Ref. Preço Cr$ 

01 -200 

01 -560 

01-1319-A/C 

01-1386 

01-1387 

01-1391 

01-1392 

01-1 940 

01 -2549 

01 -2551 

01 -2653 

01-21100 

02-400 

02-455 

02-799 

02-830 

02- 1 1 98 

02-1385 

02-1635 

02-1888 

02-1955 

02-2100 

02-2460 

02-2495 

03-750 

03-760 

03-807 

03-1028 

03-1788 
04-678-A/B 

04-1300 

04-2745 

04-2767 

05-420 
05-730 

05-1287 

05-1288 

05-1339 

05-1846 

05-21 10 

05-22 1 8  

05-2338 

05-2555 

05-2597 
05-2676 

06-990-B 

06-990-C 
06-990-D 

06-990-E 
06-1260 

06-1 289 

06-2523 
06-20989 
06-21037 
06-21 564 
07-770 

07-1303 

480,00 

700.00 

240,00 

1 . 490,00 

1 . 490,00 

1 ' 740,00 

1 ' 740,00 

1 .  740.00 

2 '  500,00 

4 . 560,00 

1 .400,00 

1 .240.00 

350,00 

3 . 080,00 

900,00 

350,00 

800,00 

850,00 

1 ' 100,00 

1 ' 800,00 

1 .  750,00 

1 . 830,00 

1 70,00 

450,00 

480,00 

650,00 

2 . 000,00 

1 . 560,00 
1 . 1 30.00 
3 . 600.00 
3 '  500,00 

750,00 

490,00 

250,00 

3 . 380,00 

1 . 500,00 

800,00 

1 ' 740,00 
500,00 

1 . 830,00 

651),00 

1 . 560,00 
790,00 

790,00 

400,00 

400,00 
400,00 
250.00 

1 . 130,0G 

3 . 380,00 

4 . 690,00 
1 .380,00 

2 . 630,00 
2 . 990,00 

400,00 

2 . 000,00 
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07-1455 

07-2487 

07-2488 

07-2489 

08-1496 

08-1780 

09-559-A 

09-559-B 

09-1687 

1Q-800 

10-1 270-A 

10-1 566 

1 0-1 669 

10-1 702 

10-2439 

10-2533 

10-2673 

1 0-21537 

10-21 539 

1 1 -1974 

1 1 -2530 

1 2-256 

12-295 

15-253 

1 5-1 1 97 

1 5-2212 

1 6-1 14 

16-227 

16-805 

16-1 090 
16-1 1 63 

16-1 1 73 

1 6-2369 
17-790 

17-1835 
1 7-2371 

18-700 

1 8-720 

1 &-880 
1 8-1 1 56 
1 8-1550 
18-1627 
1 8-1 747 

1 8-1 950 

1 8-2298 

1 8-2354 

1 8-2424 
1 8-2539 

1 8-2675 
1 8-2677 

20-2108 

20-2443 
20-2565 
20-2742 
22-1834 
22-2328 

22-2395 

1 .490,00 

300,00 

300,00 

300,00 

795,00 

1 ' 600,00 

320,00 

320,00 

4 .  500,00 

1 . 000,00 

9 .  500,00 

3 .  750,00 

4 . 490,0t 

360,00 

21 . 250,00 

1 . 680,00 

1 . 990,00 

1 . 990,00 

1 . 990,00 

4 . 250,00 

1 ' 890,00 

2 . 500,00 

1 . 1 50,00 

1 . 200,00 

400,00 

480,00 

2 '  130,00 

400,00 
1 ' 1 20,00 

730,00 

700,00 
3 .  740,00 

480,00 

1 . 020,00 
680,00 

480,00 
400,00 
250,00 

1 . 350,00 

560,00 
1 . 490,00 

560,CO 
790,00 

680,00 

990,00 
680,GO 

2 . 500,00 
880,CiO 

880,00 
280,00 

2 .  780 ,00 
1 .  990,00 
1 . 200,00 
3 . 250,00 

3 . 390,00 
1 . 990,00 

N9 Rei. Preço CrS 

22-2588 

23-2387 

23-2596 

23-21482 

24-21 1 1  

24-2205 

24-2315 

24-2400 

24-241 5  

24-2503 

24-2506 

24-2576 

24-2577 

25-1652 

25-1653 

25-1757 

25-21 1 3  

25-2222 

25-2296 

25-2347 

25-2647 

25-21652 

26-233 

26-621 -A 

26-621-B 

26-1 1 1 1  

26-1389 

26-1853 

26-1983 

26-2192 

26-2208 

26-2649 

26-20952 

26-21 074 

26-21330 

26-21336 

26-21355 
26-21357 

26-21 400 

26-21436 
26-21481 
26-21600 

27-186 

28-944 
28-2307 

29-550 
29-551 

29-553 
29-556 

29-2532 
33-035 
33-190 

33-2284 
34-61 1 

34-2406 

35-372 
35-1487 
35-1927 

35-2446-·A•B 

1 ' 740,00 

2 . 490,00 

790,00 

2 . 490,00 

980,00 

1 . 050,00 

600,00 

1 ' 490,00 

42Q,OO 

250,00 

350,00 

1 .  740,00 

3 ' 740,00 

4 . 250,00 

2 . 350,00 

1 . 490,00 

960,00 

2 . 240,00 

610,00 

2 . 330,00 

1 .050,00 

3 . 240,00 

1 0 . 500,00 

400,00 

400,00 

480,00 

1 .  740,00 

560,00 

490,00 

1 . 080,00 

880,00 
750,00 
990,00 

1 .  240,00 
880,00 

1 . 490,00 
990,00 

880,00 
990,00 

990,00 
1 .380,00 

1 .  740,00 
1 . 1 30,00 

1 . 350,00 

450,00 

670,00 
670,00 

670,00 
670.00 

1 1 . 250,00 

1 . 000,00 

790,00 

1 . 000,00 

480,00 

800,00 
4 . 000,00 

495,00 
1 1 .  750,00 

N9 Rei. Preço CrS 

35-2650 

35-2681 

35-2743 

36-1 926 

37-388 

37-650 

37-1506 

37-1 01 9 

37-1 299 

37-1943 

38-009 

38-013 

38-1 513 

38-1783 

3&-1932 

3&-2414 

38-2678 

40-2557 

42-1 766 

43-615 

43-630 

43-640 

34-660 

43-675 

43-686 

43-745 

43-938-A 

43-938-B 

43-1 274-A 

43-1274-B 

43-2283 

43-2342 

43-2662 

43-2692 

44-275 

44-448-A 
44-448-B 

44-574 

44-11 28-A 

44-1 1 28-B 
44-1 1 28-C 
44-1 870-A 

44-1870-B 

45-1946 
45-21012 

46-947 
46-1991 
47-2268 

47-2282 
47-21334 

96-25l3 
96-251 5 

97-561 
97-2510 

98-251 7 

98-2575 

99-2392 

99-2768-A/E 

2 . 200,00 

4 . 1 00,00 

4 . 600.00 

300,00 

850,00 

1 ' 240,00 

580,00 

350,00 

630,00 

1 ' 750,00 

1 . 250,00 

2 . 490,00 

1 . 380,00 

1 . 240,00 

2 . 250,00 

1 . 330,00 

2 . 630,00 

1 . 490,00 

550,00 

550,00 

550,00 

550,00 

550,CO 

1 . 500,00 

550,00 

290,00 

290,00 

350,00 

600,llO 

880,00 
3 . 120,00 

650,00 

ó00,00 
. 

700,00 

700,00 

1 . 200,00 

1 . 690,00 
1 . 690,00 

. 

2 . 000,00 

2 . 000,CO 
1 . 150,00 

4 . 740,00 

600,00 
3 . 240,00 

690,00 
4 . 380,00 

880,0C 

350,00 
350,00 

1 .000,00 
300,00 

500,00 
500,00 

1 .  990,00 

3 . 950,00 
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Aprenda 
em SUA CASA por 

um método u n ificado e 
s impl ificado a moderna 

E letro-E letrônica .  

Enciclopédia Record de 
ELETRICIDADE E 

ELETRÔNICA 

Apresentada em 5 volumes ricamente encadernados, formato 14 5 x 22cm farta­
mente ilustrada com cerca de 1200 gráficos e diagramas em suas i:iso pági�s, esta 
coleção representa um passo importante em direção a um estudo unificado e simpli· 
ficado dos principios da ELETRICIDADE E ELETRÓNICA. 
A Enciclopédia Record de ELETRICIDADE E ELETRÓNICA abre o caminho 
para seu sucesso profissional além de resolver, com economia de tempo e de dinhei· 
ro, os problemas surgidos no dia-a-dia de sua casa. · 

TEMAS EXPLICADOS .NOS 5 VOLUMES 
lfOL. 1 - PRINCIPIOS E APLICAÇÕES DE 
E LETRICIDADE 
Eletricídade e Eletrónica - Circuitos Elétricos - Medi· 
dores - Sistema Telefónico - Diagramas - Resistores -
Transíswes - Soldas - Transformadores - Capac1toies 
- Oiodos - Válvulas - Circuitos - Tiansmissores e Re· 
i;eptores de Rádio e TV !em cores e em preto e branco). 

��ie�NA;A ���N
uilr?JA DE CORRENTE 

Princípios Básícoi - Circuitos Elétricos Simiftles e de �(i�e;�e 
..ci�;ír���;A1:;:�:d��

e
é����ºd; R:l�f�� 

- Indutância - Circuitos AL - CQpac1tâncíà· - Circuitos 
RC e ALC - T1ansfor1Tl8do1es. 

VOL. 3 - CIRCUITOS A VÁLVULA E 
TRANSISTORI ZADOS 
Vál•ulas Elct1ónicas de 2 e da mais elementos - Semi­
condutores - Fontes de AlírnentllçâQ - Amplifkadores 
e Osciladores - Circuitos com T 1ans1stort!S e de Pulsos. 

VOL. 4 - INSTRUMENTOS DE PROVA 
Multlmeiros - Yoltlrnetros E19trôntcot - Oscnoscôpio 
- Provadores de Válvulas e Sel)lícondmorns - Medidores 
em Ponte - Geradores de SiMis - Oefeíios em Apare­
lhos EleirôníCOS. 

VOL. 5 - MOTORES E G ERADORES 
Princípios Básicos - Geradores e Motores de C ; rrente 
Contínua e de Cofiante Alternada - Sistemas T rífás icol 
- Conversores - StSternes de Controle. 

OPINIÃO D�O��������---j;j;J 
COMENTARISTA ONDINO F. VAS· 
CONCEL LOS NA SEÇÃO "FALANDO DE LI VROS": 

... A coleção foi feira por quem entende do riscado, 
para que ningutlm fique no meio do caminho. 

Simples e eficiente para aprender, bem como um 
modo prático de recordar o que se aprendeu ou 
consultar para esclarecer assunto que necessite na 
atividade 'profissional. 

TRANSCRITO DE "ANTENNA " - Setembro de 
1981. 

'· 

GD ÁTIS ��C!•P_<! !'!��� !iºJ� - -- _ _ _  !;c���:.�L�!!A..r�:�A!�� - ·  

l\ft l  ,. � ·  FÓRMULA ESPECIAL D E  PEDI DO . 

PARA VOCE!!! � 
Peça urgente o( : 

a E nciclopédia u. 
· 

e receba 
INTEI RAMENTE 

GRÁTIS 
� o OICIO�ÁRIO DE 

ELETRONICA E FISICA DO 
ESTADO SÓLIDO (Português/Inglês · Inglês/ 
Português) no valor comercial de Cr$490.00 

Examine e compre COM ESTAS MESMAS 
VANTAGENS nas nossas l ivrarias: 

Rio: Av. Mal. F loriano, 1 48 - 1 ?  
S. Paulo: R. Vitória, 379/383 

SIM 1 Enviem-me, conforme instruções abaixo, os 
• 5 volumes da E nciclopédia Record de E LETR I C I DADE 

e E LETRÓN I CA e o livro-brinde a que tenho direito, 
inteiramente grátis: 

O Cheque nominativo de minha emissão (qualquer Banco ou 
Agência: Não precisa visar) - Cr$ 3.950,00 (ou apenas Cr$ 3.650,00 
sem mais despesas para quem for do Clube do Livro Eletrônico) 

O Cobrem pelo reembolso postal - Cr$ 4. 200,00 (já inclu ídas 
as despesas) 

Nome: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Endereço: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

C.E.P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cidade: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Est. : . . . . . . . . . . . . . .  . 

Lojas do L ivro Eletrônico - C.Postal 1 1 31  - 20001 - Rio de Janeiro, RJ 
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A Indicador de Sobrecarga 
� para Caixas Acústicas 
A grande maioria dos audiófilos Não exponha seus sonofletores aos riscos dos danos 

gosta de ouvi r as suas fitas e ·provocados por potências elevadas: monte este discos com um volume sonoro 
bastante alto, como se fosse uma dispositivo, de baixo custo e 
audi�ão ao vivo. Ao se elev�r ex- 1 fácil de realizar. cess1vamente o volume, existe o ,! LOU IS FACEN 
perigo d e  danificar o s  alto-falan­
tes. Isto é especialmente verdaâe 
quando as caixas acústicas se 
encontram instaladas a uma certa 
distância do ouvinte, ou quando a 
potência máxima dos ampl ifica­
dores ultrapassa em muito a dos 
sonofletores . 

Em todos estes casos, o pre­
sente indicador, de fáci l monta­
gem, permite evitar grandes pre­
juízos . 

DESCRIÇÃO DO APARELHO 

O nosso dispositivo tem dois 
indicadores distintos, sendo um 
de cor verde, que indica o funcio­
namento norma l ;  e um vermelho, 
que mostra quando a potência 
apl icada às caixas acústicas é 
excessiva e os alto-falantes cor­
rem perigo . 

Ambos os indicadores podem 
ser ajustados individualmente pa­
ra uma grande faixa de potências 
e, desta maneira ,  conforme a po­
tência e a impedância do siste­
ma, ele será calibrado.  

A conexão do ind icador de 
sobrecarga pode ser  feita tanto 
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n a  saída d o  amplificador como 
di retamente aos terminais da cai­
xa acústica . No nosso caso pre­
ferimos esta última l igação e o 
colocamos em cima da caixa . 

Em sistemas estereofônicos 
são necessários dois destes apa­
relhos, sendo um para cada cai­
xa . Os indicadores verdes. para o 
nível sonoro normal ,  dão, neste 
caso, uma idéia do equi líbrio en-

' tre os dois canais . 

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

Na Fig . 1 temos o diagrama 
esquemático do indicador de so­
brecarga para alto-falantes . Ele 
não necessita de pi lhas ou de uma 
fonte de al imentação . A tensão 
necessária para o funcionamento 
é obtida do sinal vindo do ampli­
ficador .  Este sinal é retificado 
pelos diodos 01 , 02, 03 e 04 em 
circuito ponte . A tensão C .  C .  
resultante é fi ltrada pelo capaci­
tar eletrolítico C1  e aplicada aos 
transistores . 

Para controlar o indicador de 
n ível normal ( DS, diodo fotemis-

sor de luz verde) empregou-se o 
transistor TR1 . Conforme a ten­
são ajustada em R1 , a qual pola­
riza a base deste transistor, po­
demos ajustar o nível médio para 
o qual DS entra em funcionamen­
to . O resistor R3 l imita a corren­
te que passa através de DS para 
evitar a sua queima . 

O indicador de perigo (07, 
d iodo fotemissor de luz verme­
lha) funciona em conjunto com 
um oscilador de relaxação, que 
emprega um transistor unljunção 
(TR3) . A freqüência de osci lação 
deste ci rcuito é determinada por 
C2 e R7 .  TR2 funciona como cha­
ve eletrônica para este estágio . 

O sistema entra em opera­
ção quando a tensão ajustada · 

em R4 faz o dlodo 06 condutlr. 
Assim, TR2 recebe polarizaçãn, 
permitindo a carga qe C2; TR3 
entra em oscilação e 07 começa 
a piscar. 

Para potências multo altas, 
podemos usar no lugar de 06 dola 
ou mais d iodos em série, ov um 
diodo zener com tensão de alguns 
volts . Ao usar um diodo zener 
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01 03 

02 04 

+ 

C1 

TR1 

Verde 
(normal) 

R6 

R7 

+ 
� C2 07 
Vermelho 

'-----------------------------------11-- (perigo) 
FIG. 1 - Diagrama Hquemático do Indicador de Sobrecarga para Caixas Acú1tic11. 

------------- UITA DE MATERIAL 
Semlcondutorea 

TR1 , TR2 - BC558 
TR3 - 2N2646 

01 , 02, _ 03, 04, 06 - BA219, 
BY126 ou equivalentes 

05 - FLV310, dlodo fotemlssor 
verde 

07 - FLV1 10, dlodo fotemlssor 
vermelho 

Resl1tores (todos 1/4 W, ± 10%) 

queremos lembrar que este deve 
ser ligado ao contrário dos dío­
dos comuns, isto é ,  com o cata­
do na base de TR2 e o anodo em 

R1 , R4 - 100 kQ, potenclõmetro-
minlatura ("trlm-pot") 

R2, R3 , R5 - 470 Q 
R6 - 18 1\Q 
R7 - 3,9 k.Q 
RS - 330 Q 

Capacltores (ambos 25 V, 
eletrolitlco) 

C1 - 220 µF 
C� - 2,2 µF 

R5 . Para amplificadores até 20 
ou 30 W, um só díodo é suficien­
te, conforme está representado no 
diagrama esquemático . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e • e • • e • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e e e • • e • e e e 

• • • • • • • e • • • e e • • e e e e e • • • e e e • • • e 

• • • • e • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • e • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • e e • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • e • • • 

• • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • e • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • e e • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • e • • • • • • • e • • e • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • 

• • • • • • • • • • • • • e • • • • • • e • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • � • • • • • • e • f:' 
se • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • � • • • • • e • • 

.• � • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • •  

. � . � • • • • • • •  e • e • •  e e • e e e • • • • • •  e • • •  

' � • • • e • • • • • • • • • • • • e • • • • • e e e e e e • e 

• • • • • • • • • • • e • • e e • • e e e • e • • e e e e e 

• • • • e e • • • • • • e • • • e • • e e • • • • e • • • e 

� t FIG. 2 - Face cobreada da plaqueta de circuito impresso universal, empre­

gada nesta montagem, mostrando 11 interrupções doa filetes de cobre e H 

�"- i ' :  ·, furaç6e1 nece116ria1. 
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Diversos 

Plaqueta de circuito impresso 
universal, caixa para alojar 
o dispositivo (veja texto) ,  
dois suportes para "LEO", 
parafusos, fio, solda, etc. 

1"1&@N4tt1?AI 
Com mal1 lnforrnea •obre -
ta llata, no final deata n6m1ro. 

MONTAGEM ·• 1 
O aparelho foi �ontado uti l i ­

zando-se uma plaqueta de circui­
to impresso univ,ersal . Estas pla­
quetas são produzidas por diver­
sos fabricantes, e algumas delas 
são de péssima qualidade, com a 
furação descentralizada dos fi le­
tes de cobre e curtos-circuitos 
entre filetes . Também ao real i­
zarmos uma soldagem, o cobre se 
descola da plaqueta de fenolita 
com muita faci lidade . Recomen­
damos, portanto, observar estes 
detalhes, ao adquirir uma destas 
plaquetas de circuito impresso 
universal . 

Na Fig . 2 vemos o desenho 
da face cobreada desta plaqueta, 
onde foram feitas as interrupções 
necessárias . Na Fig . 3 e Foto 1 
mostramos como são dispostos 
os componentes sobre e la .  Os 
díodos ifldicadores ficam locali ­
zados no painel da caixa do apa­
relho, conforme pode ser visto na 
foto do cabeçalho . 

A montagem não apresenta 
dificuldades, e apenas lembramos 
as precauções de praxe, tais co­
mo observar as ligações dos com­
ponentes polarizados (capacita­
res eletrol íticos) e semiconduto­
res (díodos e transístores) . A 
correspondência dos pinos des-
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O Autor remeteu-nos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 
realizados em nosso Departa­
mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, con­
d izente com as caracterfstlcas 
descritas no artigo. 

tes últimos se encontra i lustraoa 
na Fig . 4 .  

O soldador empregado deve 
ser de potência baixa. Faça em 
primeiro lugar as soldagens dos 
componentes passivos, deixando 
os diodos e transistores para o 
final . 

A plaqueta do circuito im­
presso foi alojada no interior da 
caixa , cujas dimensões são 
5,5 X 8,5 X 4 ,0 cm, e que já foi 
vista aberta na Foto 1 e fechada 
na foto do cabeçalho. 

P/05 

FIG. 3 - Diaposiçlo dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 2. 

breu com álcool sobre a face co­
breada da plaqueta, o que confere 
proteção e dá um bom acaba­
mento. 

UTILIZAÇÃO E AJUSTES 

Se você tem um ohmímetro, 
meça a resistência sobre os ter­
minais do capacitar eletrolítico 
C1 , que deve ser maior que 
2.000 'Q , caso contrário é prová­
vel que exista um curto-circuito. 
Lembre-se de que curtos-circui­
tos entre fi letes de cobre são 
causacios geraimente por solda 
espalhaàa; assim, passe uma fa­
quinha entre todos os filetes de 
cobre do circuito impresso. 

FOTO 1 - Aspecto do protótipo montado pelo Autor, onde pode ser vista a 

plaqueta instalada no gabinete e os indlc1dores (OS a 07) fixados na tampa. 

Se tudo estiver em ordem, 
conecte o aparelho nos terminais 
do sonofletor e regule o volume 

Tanto pode-se usar uma cai­
xa plástica, como de madeira ou 
de alumínio, sendo que nesta úl­
tima deve se tomar o cuidado de 
isolar o circuito da caixa para ev i­
tar possíveis curtos-circuitos. 

A interligação entre o indi­
cador e os alto-falantes pode ser 
feita com fio bl indado ou dois fios 
torcidos. 

Completada a montagem, fa­
ça uma revisão cuidadosa de to­
das as li gações, confrontando-as 
com o d iag·rama da Fig. 1 e o 
chapeado da Fig. 3. Depois de 
certificar-se de que tudo está em 
ordem. aplique uma camada de 
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T R 1 ,  TR2 
(BC558) 

o© 
E 

FIG. 4 

TR3 
(2N2646) 

E�2 �81 

01 <1' 04, 06 
(BA219)  

faixa ,,, � anodo � l'"catodo 
. •1 

05, 07 
(FLV310, FLV 1 1 0) 

- Identificação dos terminais dos semicondutores utilizados. llo 

Indicador de Sobrecarga. 
dt 1��� 
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do ampl ificador para um nível 
normal de audição. Agora ajuste 
R1 até o indicador verde ( DS) 
piscar nos tons de áudio mais 
altos. 

torção, e ajuste o " trim-pot " R4 
até o indicador vermelho começar 
a piscar. Diminuindo um pouco o 
volume, ele deve ficar apagado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O aparelho que descrevemos 

é de fácil construção e de baixo 
custo, funcionando eficientemen­
te. Além de proteger os seus so­
nofletores, ele dá um efeito t!e­
corativo ao seu conjunto de som. 

O ajuste do i ndicador ver­
melho é mais complicado. Em 
primeiro lugar, verifique se a po­
tência máxima dos seus alto-fa­
lantes e do seu ampl if icador é a 
mesma. Neste caso, aumente o 
v.olume a um máximo sem dis-

Por outro lado, se a potência 
do amplif icador é muito maior do 
que a do sistema de alto-falan­
tes , deve-se procurar fazer o 
ajuste com um amplificador de 
potência menor, de preferência 
igual à potência máxima dos alto­
falantes. 

Concluindo, acreditamos que 
o i ndicador de sobrecarga seja de 
agrado de muitos audiófi los. 

@ (OR 1874) 

N OVOS PRODUTOS . 

LINHA HOBBY, O LANÇAMENTO 
DA BOSCH PARA o "FAÇA voct 
MESMO" 

Com o lançamento da sua linha Hobby, a Robert Bosch 
do Brasil atenderâ a um novo e emergente segmento do 
mercado nacloMl de ferramentas elétricas · os hobbystas, 
aficionados do "faça você mesmo" . que terão agora, com a 
nova furadeira Hobby Bosch. mais Incentivo nas suas ativi­
dades de lazer. 

Em conjuntos especiais, as novas furadeiras virão acom­
panhadas de um manual sobre o seu uso adequado, sua utili­
zação e projetos para criações de arranjos de parede, mó­
veis, brinquedos, etc. Esse manual de orientação quebrará 
o bloqueio que existe entre o consumidor e o produto, 
incentivando o individuo a usar a ferramenta. 

Para muito bem diferenciar das suas outras linhas Indus­
trial e protlssional, jâ em produção hâ longo tempo pela 
empresa no Brasil, a nova furadelra Hobby será apresentada 
na cor vermelha e: com especifica identificação Bosch, que 
virá afixada no corpo da ferramenta com dados sobre po­
tência, capacidade de perfuração, corrente e número de tipo. 

Com uma perspect:va de participação nesse mercado de 
25 a 30%, o sistema de distribuição das furadelras Hobby 
procurará atingir tanto os grandes · magazines e su permer­
cados, como os pequenos ferraglstas e pontos de vendas do 
interior. 

Para o lançamento das furadeiras Hobby, totalmente na­
cionais - desde o projeto até sua produção em Campinas 
-, a Bosch reuniu toda a sua experiência e pesquisa no 
ramo. 

Desde 1929, a empresa vem criando e aperfeiçoando sis­
temas do proteção como a dupla isolação e a Isolação total, 
que proporcionam total segurança contra choques. A car­
caça de pollamida,  reforçada com fibra de vidro, garante 
alta Isolação elétrica e térmica. O desenho especial da 
ventoinha e a estratégica colocação das aberturas de ar 
possibilitam o uso prolongado sem que o aquecimento na­
tural de um motor em funcionamento Incomode. Os cuida­
dos ergonõmlcos no desenho da carcaça ( prêmlo internacio­
nal ) permitem ao operador trabalhar por multo tempo sem 
se cansar. 

Acessó�ios Multiplicam o Uso da Furadeira 

A furadelra Hobby Bosch poderâ ser utilizada para o�· 
tros fins, como afiação, polimento, lixamento, etc . ,  através 
do uso de acessórios optativos, que ampliarão o uso da 
ferramenta, facilitando a execução de trabalhos que deman­
dariam longo tempo e esforço. 

Esses acessórios, produzidos pela Bosch, são apresen­
tados em práticas cartelas de papelão, trazendo Impressas 
no verso completas Instruções de uso. 

Para facilitar sua escolha e aquisição, eles serão ex­
postos em "dlsplays",  com o padrão conhecido da empresa, 
colocados em supermercados, magazines e casas do ramo . 

Industrial e Profissional, As Outras Linhas de 
ferramentas Bosch 

Com o lançam�nto da linha Hobby, a Bosch atinge todo 
o mercado nacional de ferramentas através de uma distinção 
clara entre suas várias aplicações: Industrial, Profissional 
e Hobby. 

A linha Industrial, de cor azul, é destinada aos serviços 
pesados. de lndústr<as de todos os ramos. Composta de 24 
ferram�11taa e Llm martelo perfurador, esta linha é apro­
priada para uso continuo. 

Também a linha Profissional tem uma faixa especial de 
consumidores. As 5 ferramentas, apresentadas na cor verde, 
eão destinadas ao profissional de pequenas marcenarias, ser­
rall\erlas, Instaladoras de cortinas, etc., ou hobbystas mais 
exigentes. 

Dados Técnicos da Furadeira Hobby 

Capacidade de perfuração <.t »  - aço: 8 mm ( 5/ 16" ) ;  
alumínio: 1 2  mm ( 1 /2" ) ;  ms.delra: 20 mm. Potência absorvida 
- 240 W (0,32 CV ) .  Potência desenvolvida - 125 W 
(0,17 CV) . Rotações por min�to s/carga - 2200 . Rotações 
por minuto c/ carga - 1 200 . Colo Externo do Cabeçote -
43 mm cb .  Peso 1 ,3 kg. 

Características da Furadeira Hobby 

• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 

Carcaça em poliamida reforçada com fibra de vidro, Iso­
lante e inquebrável. 
ótima relação entre potência desenvolvida e o peso da 
máquina. 
Punho de formato anatõmlco, adaptando-se perfeitamen­

te à mão, sem provocar o seu cansaço, além de permitir 
um perfeito controle no liga-desliga. 
1 nterruptor com trava para uso contínuo . 
Engrenagem, de dentes retos, em aço slnterlzado. 
Totalmente montada sobre buchas de aço slnterlzado, 
autolubrlflcante. o que garante um ótimo desempenho e 
durabilidade. 

' 

Utilização manual ou fixa, em s4portes horizontal ou  
vertical. 
Desenho ergonômico. 
Motor superdlmenslonado, com 30% de reserva de po­
tência, masmo quando em plena carga. 
Equipada com empunhadeira auxillar, o que permite um 
melhor controle da máquina no seu 'llanuseio, e com 
mandfl! de abertura de até 8 mm (5/16" ) .  
I solação total, que garante máxima segurança a o  ope­
rador contra choques elétricos. 

• Aplicação - Máquina de uso doméstico para serviços 
de perfurações, llxamentos, esmerllhamentos, pollmentos, 
escovamentos etc. 

Informações a/c OATEL, Depto. 2033/396, C . P  . 5596, 01000 
São Paulo, SP. ® 



Obtenção de Ci rcuitos Impressos pelo 
Processo Fotográfico ''Ph�to-Resist'' 

PARTE II (FIM) . "' 

PAULO EDSON MAZZEI, PY2PH "' *  

NA Parte 1 desta série fornecemos as " d icas " para 
se real izar, racionalmente, um circuito impresso. 

Apresentamos, também , a resina fotossensível 
• Photo-Resist" ,  fabricada pela Kodak, que permite a 
obtenção de plaquetas de ótimo acabamento e alta 
densidade de componentes . 

Dando continuidade à descrição do processo, 
veremos as fases de reve lação da plaqueta fotos­
sensib i l izada, a de correção dos defeitos que por 
acaso surjam, a de corrosão pelo banho químico, 
e as de furação e acabamento final . 

O REVELADOR 

O processo seguinte é o da rev.elação da placa 
sensib i l izada, através do " Photo-Resist Developer" .  
Este produto, também produzido pela Kodak, é um 
revelador especial para o " Photo-Resist", podendo 
ser adquirido nos mesmos locais onde se encontra 
o KPR . 

Colocamos uma certa quantidade de revelador 
numa cuba rasa (ou " Pirex " raso) , de manei ra a 
cobrir a placa depositada no fundo da cuba . A re­
velação é feita em aproximadamente dois m inutos , 
agitando-se a cuba para movimentar o l íquido re­
velador sobre a placa . 

O revelador pode ser usado várias vezes, e 
deve voltar para sua embalagem original . i: impor­
tante manter o vidro bem fechado, pois este reve­
lador evapora-se faci lmente . 

Logo após a revelação, lavamos a placa em 
água corrente, e já poderemos notar os efeitos d�� 
fotossensib i l ização da chapa. Neste ponto, devemos 
corrig ir  pequenos defeitos que possam ter surgido 
na placa. 

CORREÇÃO DE DEFEITOS 

. Devido a falhas na p intura do f i lme de poliés­
ter e/ou imperfeição do depósito de KPR sobre a 
placa, podem surgir defeitos na p laca já fotossen­
sibi l i zada. 

Se tais  defeitos não forem corrigidos, por 
ocasião da corrosão, eles poderão se tornar sé­
rios, chegando até a i nuti l izar completamente a 
plaqueta de c i rcuito i mpresso . 

O primeiro passo para verificar se existem 
defeitos é mergulhar rapidamente a placa já reve­
lada no banho corrosivo de percloreto de ferro, 
preparado como indicado adiante . A seguir ,  a placa 
é lavada bem em água corrente e examinada com 
bastante atenção . Os defeitos, devido à má depo­
sição do KPR, costumam aparecer como estrias, 
pela ação dos pêlos do pincel . Tais estrias, se não 
forem corr igidas, poderão i nterromper pistas e 
outras partes cobreadas do circu ito i mpresso . 
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A correção é feita com uma caneta especial 
para ci rcuitos impressos, do tipo facilmente en­
contrado no mercado . A tinta desta caneta deve 
cobrir as áreas em que apareceram os defeitos, e 
outras onde houver alguma dúvida . 

Temos usado com bons resultados uma caneta 
hidrográfica do tipo permanente, marca • Staedtler" 
Lumocolor, que custa relativamente pouco e tem 
longa vida . Outros tipos de hidrográfica perma­
nente poderão ser usados, bastando, para isto, fa­
zer uma experiência num pequeno pedaço de feno­
l ita cobreada, depois corroendo-a com o percloreto 
e observando os resultados . 

CORROSÃO DA PLAQUETA 

Depois de corrigidos os defeitos da placa , po­
demos passar à fase de corrosão . Para isto, usa­
mos 400 g de percloreto de ferro em pó, d issol­
vidos em 1 1 de água . Coloque a água numa cuba 
de vidro, " Pirex " ou pol ieti leno, e vá adicionando o 
percloreto, lentamente, mexendo bem com uma 
varinha de vidro (baqueta) ou colher plélstica, nb 
que o percloreto d issolva bem . 

A placa de c i rcuito impresso revelada e já cor­
rigida é então i mersa na cuba com percloreto de 
ferro e,  periodicamente, a mesma é retirada para 
i nspeção, pois novos defeitos poderão surgir du­
rante a corrosão . 

A placa de ci rcu ito impresso deve ser reti rada 
do banho de percloreto com pinças de aço inoxi­
dável ou de plástico , ou mesmo com a " colher de 
salada " ,  conforme indicado anteriormente . 

Em plaquetas pequenas costumamos fazer um 
furo num dos cantos, ou no próprio local destinado 
ao parafuso de fixação, amarrando aí um barban­
te, faci l itando, a s im,  a retirada e colocação do 
circuito impresso no banho de percloreto, confor­
me mostrado na F ig . 8 . 

O tempo de corrosão varia bastante em função 
da temperatura. saturação do próprio banho, tama­
nho da p laca . etc . Existem dois fatores que podem 
apressar a corrosão: aumento da temperatura do 
banho de percloreto e agitação da cuba com o 
banho . 

Para o primeiro fator acima, vamos precisar fie 
um aquecedor para o banho, e de uma cuba de 
" Pirex " que suporte altas temperaturas . Já, para a 
ag itação do banho, existem d ispositivos mecânicos 
que dão um movimento constante à cuba , agitando 
constantemente a solução . Isto pode ser feito ma-

( • ) Parte 1 :  Elelrônica Popular, vol. 51, n9 3, setembro 

de 1981 . 

( • • ) Coordenador Técnico e Professor - CEETPS - Coleglo 

Técnico Industrial João B .  L .  Figueiredo - Mo coca, SP. 
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F I G .  8 - A pla· 

queta deve ficar 

suspensa no banho 

de percloreto de 

ferro. Usar suporte 

de madeira ciu 

plástico, e bar· 

bante comum. 

nualmente, colocando-se embaixo da cuba um pe­
queno sarrafo de madeira e imprimindo um movi­
mento de sobe e desce a um dos extremos da cuba 
provocando, assim, um movimento de " onda" n� 
solução . Cuidado com respingas do perclorato na 
pele e, principalmente, nos olhos . 

Após a corrosão, a placa impressa deve ser 
lavada muito bem, em água corrente, com sabão de 
coco e palhinha de aço ( " Bom Bril ") , para retirar 
o • Photo-Resist" .  A tinta hidrográfica de correção 
poderá manchar a placa, e deve ser retirada com 
álcool . Existe um produto químico que remove o 
KPR

. 
sem necessidade da esponja de aço . Trata-se 

d� xylol " ,  encontrado em lojas de produtos quí­
micos . 

FURAÇÃO D� PLACA E ACABAMENTO FINAL 

Com a placa bem seca e l impa, após a corro­
são, podemos então fazer a furação para os ter­
minais dos componentes, nos lugares adequados . 
Esta furação pode ser feita com brocas comuns 
nos diâmetros apropriados, ou com furadeiras es� 
peciais, sob pressão, que dão um bom acabamento 
aos orifícios . 

A seguir ,  a placa recebe uma camada de verniz 
protetor, que é feito com breu em pó di luído em 
solvente ( " thinner") ou álcool . O breu é colocado 
num vidro, ou eopo, e o álcool deve ser adicionado 
aos poucos, mexendo bem . Quando a solução es­
tiver com a consistência de um verniz, estará no 
ponto de ser usada . 

A apl icação do verniz é feita com um pincel 
de pêlo macio, ou com um pedaço de esponja . Após 
esta apl icação, a placa deve secar até que o breu 
se. apresente brilhante e não pegajoso ao toque . 
Existem vernizes especiais em embalagens tipo 
" aerosol " ( " spray") que podem ser usados . 

As fases do processo, desde a apl icação do 
" Photo-Resist" até o acabamento final, são i lus­
tradas na Fig . 9 .  
. Com o método acima descrito temos construí­

do placas de circuitos impressos de vários tama­
nhos, simples e complexas, sendo que a maior que 
fizemos até o momento é a i l ustrada na Foto 1 
(apresentada na Parte 1) . Esta placa é parte do cir­
cuito de um freqüencímetro e mede 225 X 1 20 mm, 
contendo dezoito e . 1 .  e diversos transístores. ca­
pacitares, resistores. etc . 
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� PHOTO-RESIST 

a =if�;@j�_ Q�-�.4�\i:��;ij�f;M�-�- �Q - cosRE 

� FENOLITA 

APÔS A REVE LAÇÃO 

c ti�.:�itlfülgr7Aw02& 
APÔS A COR ROSÃO COM 
PERCLO RETO 

d t�:�tt,i@@.i�{i�--
CI RCUITO IMPRESSO TERMI NADO 

e �l����������---ll 
APÔS APLICAÇÃO DO 
VERNLZ PROTETO R 

FIG . 9 - Aspectos da plaqueta de circuito Impres­

so, vista em corte, após as diversas fases do pro· 

cesso descrito no texto . 

Aos que se iniciam neste processo de cons­
trução de ci rcuitos impressos, recomendamos cal­
ma .no in ício, pois alguns circuitos serão perdidos 
devido a falhas da mão-de-obra (na maioria) . Com 
a prática, os tempos corretos, quantidades, dicas, 
etc . vão sendo descobertos e adaptados a novas 
situações . 

Queremos deixar claro que os tempos, quan­
tidades, etc . ,  sugeridos neste artigo, foram por 
nós comprovados na prática, com excelentes re­
sultados . Entretanto, eles podem variar em função 
da temperatura, luz, idade dos produtos químicos. 
etc . A idéia deste trabalho é servir de guia aos 
colegas que desejam melhorar seus circuitos im­
pressos, ou que tenham necessidade de fazer cir­
cu•tos impressos de alta densidade de componen­
tes para projetos mais complexos . 

As idéias aqui sugeridas poderão ser simplifi­
cadas (apesar de duvidarmos) ou sofisticadas, de­
pendendo da criatividade e do poder aquisitivo dos 
leitores . Cremos mesmo que alguns · puristas" 
irão torcer o nariz ao ver a sugestão de " retirar a 
placa impressa do banho corrosivo com uma colher 
de salada " .  O fato é que funciona, e. na conjuntura 
atual , tudo é vál ido, já que o maior i nvestimento a 
ser feito, neste método, é a despesa de aquisição 
do KPR e do revelador .  

De  qualquer maneira, gostar íamos de receber 
comentários e sugestões de leitores que já ten­
taram este método, ou que venham a tentar, com 
relação a produtos químicos, tempos, métodos, 
" dicas ",  etc . 

Gostaríamos, ainda, de mencionar o problema 
da segurança que deve envolver o trabalho com 
produtos químicos . Todos os produtos aqui men­
cionados devem ser manuseados com muita aten­
ção e precaução, porém sem medo. É aconselhável 
o uso de luvas de borracha quando trabalhar com 
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CON FECÇÃO DE CI RCU ITOS IMPR ESSOS COM O "PHOTO- RES IST" 
SEOÜÊNCI A  DE OPE RAÇÕES. 

® 

® 

Elaboração do esboço do "lay­
out" (dimensões ampliadas) .  

Photo­
Resist 

ô) 
Aplicar o Photo-Resist com 
pincel macio. Observar 
recomendações. Deixar secar. 

Percloreto 
,,.,,,-

Corroer a placa de circuito 
impresso no banho de 
percloreto. Periodicamente, 
verificar defeitos. 

0 

® 

Confecção do "lay-out" final,  
escala 1 : 1 ,  em papel 
mili metrado. Observar os "dez 
mandamentos" descritos no 
texto. 

� /º'º "º°"" li \\ / Vidro 

_______ __..:_ "Lay-out" 

Placa-;,Mfiiâ&YWN\�trn1mU1W
- Espuma 

Expor a placa à luz com o 
vidro e o "lay-out". 

@ �  /1 1\ 
L7 

Lavar a placa em água. Passar 
pa lhinha de aço e sabão. 
Deixar secar. 

G) 

@ 

Elaboração da matriz em fi lme 
de pol iéster. Pintar as áreas 
escuras dos dois lados. Fazer 
um desenho visto pelo lado 
dos componentes. 

. /Placa 

\.•• a( 7- RMlodo• 

Revelar a placa no "KPR 
Deveio per", durante 2 mi nutos. 
Agitar. 

Furar a placa de acordo com o 
"lay-out" feito. Usar broca ou 
furador de pressão. 

© 

1 l 
Cortar a placa de fenolita 
cobreada no tamanho correto. 
limpar bem e deixar secar; não 
colocar os dedos; evitar poeira. 

C•y 
Percloreto 

.@ 

Dar um banho rápido de 
percloreto para verificar 
defeitos. Corrigir os defeitos 
com caneta especial .  

···y ô) 
Passar breu di luído em álcool 
sobre toda a superfície da 
placa, com pincel ou esponja. 
Deixar secar. 



o banho de perclorato de ferro ou outros ácidos, 
bem como, também, é aconselhável o uso de rou­
pas velhas ou avental . 

O " Photo-Resist " é inflamável ,  e deve ser 
sempre guardado em lugar seguro, longe do alcan­
ce de crianças . Isto também é válido para todos os 
outros produtos usados no processo . Não se es­
queça de que o KPR é sensível à luz, e deve ser 
guardado num vidro escuro, ao abrigo da claridade. 

Se algum produto químico atingir qualquer 
ponto da pele, lave o local imediatamente com 
bastante água corrente . Os olhos devem ser pro­
tegidos, e se algum dos produtos entrar em con­
tato com os olhos, lave-os imediatamente com 
água corrente e, se for o caso, procure um médico. 

O local de trabalho deve ser isento de poeira 
o máximo possíve l ,  principalmente no ato de apli­
cação do KPR . Deve ser, ainda, muito bem venti­
lado na hora de efetuar a corrosão através de per­
cloreto de ferro . 

O importante é não ficar amedrontado com 
tantas recomendações e trabalhar tranqüilamente, 
pois os resultados obtidos serão compensadores, 
além do fato de estarmos aprendendo uma nova 
técnica de construção de ci rcuitos impressos . 

Finalmente, não poderíamos terminar sem 
mencionar o fato de que nosso trabalho foi possí­
vel devido à colaboração dos estagiários de nosso 
Curso de Eletrónica, Srs . Paulo Roberto dos San­
tos e Carlos Alberto Costi, que realizaram vários 
desenhos, testes e confecção de circuitos impres­
sos pelo método descrito . 

GLOSSÁRIO 

BREU:  Resina natural sólida, encontrada em 
pedra e em pó . Também serve como fluxo para a 
solda de estanho/chumbo . 
· CANETA H IDROGRÁFICA: Caneta de ponta po­
rosa, traço grosso, para escrita e marcação. Fabri­
cada nos tipos " norma l "  (solúvel facilmente) e 
· permanente " .  Para correção de circuitos impres­
sos é usado o tipo " permanente " .  

CANETA PARA TINTA NANQUIM :  Caneta es­
pecial para desenho, com bico de metal ,  fabricado 
em vários diâmetros . 

CIRCUITO IMPRESSO: Sistemas no qual os 
componentes eletrônicos de um determinado cir­
cuito são montados numa placa especial de feno­
lita cobreada, sendo que uma fina folha de cobre 
colada a uma das faces dessa p laqueta substitui a 
fiação convencional do circuito, quando conveni­
entemente preparada . 

" CLEANER " :  Solução usada para a l impeza de 
placas de circuito impresso antes de aplicar o 
KPR . 

CONECTOR DE CIRCUITO IMPRESSO: Conec­
tor plano, para uso em placas de circuito impresso, 
com grande número de conexões externas . 

CORANTE: Solução usada para realçar a reve­
lação de placas de circuito impresso, logo após o 
banho revelador . 

FILME DE POLIÉSTER: Filme especial para 
desenho, com alta estabilidade dimensional . Este 
fi'lme não rasga, e produz matrizes de alta. qual i­
dade. Também chamado " papel de poliéster " .  

ILHA: Nome dado a u m  terminal de circuito 
impresso, feito com a própria folha de cobre que 
recobre a plaqueta, com formato circular, onde vão 
soldados os terminais dos componentes eletrónicos. 

KPR: Nome comercial e tipo de " Photo-Resist" 
fabricado pela Kodak . 
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ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS USADOS NO 
. 

PROCESSO FOTOGRÁFICO PARA A CONFECÇÃO 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS DESCRITO NO ARTIGO 

1 .  · Materiais adquiridos em papelarias e lojas de 
material para desenho: 

Papel vegetal - 90/95 gramas por m" -
Liso. 
Papel mil imetrado linear, comum. 
Filme de poliéster (Rhodia "Terkron D" -
50 ou 75 micra, ou similar) . 
Letras decalcáveis " Letraset" ,  cor preta. 
Caneta para tinta nanquim • Faber Castel l  
TG " - Bico com 0,4 mm ou  similar . 
Tinta nanquim " Faber Castel l "  " .  ou simi lar 
de boa qualidade . 
Caneta hidrográfica " Staedtler Lumocolor 
318 - Permanent" .  

2 .  Produtos adquiridos em lojas de material foto� 
gráfico e distribuidores da Kodak: 

" Photo-Resist Kodak" - " KPR-3" - Posi­
tivo ou negativo . 
" Photo-Resist Developer Kodak" - " KPR 
Developer" . 

3 .  Diversós: 

Lâmpada " Photo-flood " de 500 W, 1 1 0 ou 
220 V .  
Percloreto d e  ferro em pó . 
Breu em pó . 
Solvente ("thinner" )  e álcool . 
Pincéis de pêlo de marta. 
Cubas e " Pirex" de diversos tamanhos . 
Brocas para c ircuito impresso ou furador 
de pressão . 

NOTA: Os materiais e as marcas comerciais cita­
dos são sugestões, com exceção dos pro­
dutos da Kddak, que n�o têm substitutos . 
Os leitores interessados encontrarão uma 
série de alternativas, marcas e lojas, além 
das sugeridas . 

�-� 
KPR " DEVELOPER " :  Revelador especial para o 

• Photo-Reslst" . 
• KPR NEGATIVO: " Photo-Resist" do tipo ne­

gativo n .  para matrizes onde as pistas e i lhas não 
são pintadas, permitindo, assim, a passagem da luz 
ultravioleta . 

KPR POSITIVO: " Photo- Resist" do tipo " posi­
tivo ", para matrizes onde as pistas e i lhas são pin­
tadas de escuro . 

LÂMPADA " PHOTO-FLOOD" :  Lâmpada espe­
cial para i luminação em fotografia, espelhada, de 
alta luminosidade . 

· LA Y-OUT" :  Desenho que mostra a disposição 
dos componentes sobre uma placa de circuito im­
presso, ou  a disposição das i lhas e pistas na face 
cobreada de uma placa de circuito impresso . 

LETRAS DECALCAVEIS: Letras especiais, ade­
sivas, que são transferidas para o " lay-out" .  ou um 
desenho qualquer, mediante pressão . São fabrica­
das em várias cores, formatos e tamanhos . 

MATRIZ: Desenho feito no filme de poliéster, 
com a final idade de sensibilizar uma placa de cir-
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cuito impresso, nos lugares corretos . É o próprio 
c i rcu ito impresso, em forma de desenho . 

PAPEL MI LI METRADO: Papel especial ,  com di­
visões de 1 em 1 mi l ímetro, em l inhas verticais e 
horizontais . 

PAPEL VEGETAL: Papel semitransparente usado 
para desenho . É fabricado em vários tipos e es­
pessuras . 

PERCLORETO DE FERRO: Produto químico en­
contrado em pedras e em pó, usado para a corro­
são do cobre no processo de confecção de circui­
tos impressos . 

" PHOTO-RESIST" : Resina especial ,  sensível à 
luz u ltravioleta, usada para a fabricação de circui­
tos impressos . 

P INCEL DE P�LO DE MARTA: Pincel para de­
senho, bem macio, feito com pê los de marta . 

PISTA: Fita, fi lete ou faixa cobreada de um cir­
cuito impresso, que une as · i lhas " .  

PLACA D E  CIRCUITO IMPRESSO: Placa de fe­
nolita cobreada em uma (ou nas duas) das faces 
usada para a confecção de c ircuitos impressos . 

REMOVEDOR : Produto especial para a remoção 
do " Photo- Resist " ,  após a corrosão da placa de 
c i rcuito impresso . 

RESINA: Nome também dado ao " Photo­
Resist " .  

REVELADOR :  Produto qu1m1co especial para a 
revelação de placas de circuito impresso, após a 
exposição à luz u ltravioleta . 

TINTA NANQUI M :  Tinta para desenho em papel 
vegetal ou fi lme de poliéster. No desenho de ma­
trizes para circuito impresso é usada a tinta nan­
quim preta . 

VERNIZ PROTETOR:  Solução de breu d issolvido 
em álcool ou solvente ( " th inner " ) .  para a proteção 
da parte cobreada de um circuito impresso, com a 
final idade de evitar que o cobre escureça . 

"XYLOL ": Produto químico usado como remo­
vedor para o " Photo-Resist " ,  após a corrosão com 
percloreto de ferro . 

BIBLIOGRAFIA: 

1 .  Métodos de Fotofabricação com Resinas Fo­
tossensíveis Kodak - Publicação P-246 da 
Kodak Brasi le ira Com . e Indústria Üda . 

2 .  Processo Fotográfico para Fazer Placas de 
Fiação Impressa - lgnácio M .  Si lvestre - Re­
vista MONITOR - Setembro de 1 974 . 

3. Ci rcuitos Impressos - Prof . C .  D .  Stamo­
poulos - Electron - Julho/Agosto de 1 970 . 

4 .  Notas de Aulas: O Desenho de Circuitos Im­
pressos - P. E .  Mazzei - CTI João B .  L. F i­
gueiredo - Mococa, SP 

@ (OR 1 902/B) 

projetando um sin· Quando sua indústria estiver 

ton izador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 

podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 

e decod ificadores mais uti l izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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O X E R E T A  
Divirta-se, m o nta n do este m icrofone 

sem fio, de fáci l  construçao e 
var iadas apl icações. 

HENRY JOSÉ UBIRACY 

O microfone sem fio é, sem i fic
_
a a _ dever a n:i icrofones de f�-

dúvida, um interessante pas- . · bricaçao comercial de boa quah­
satempo, tanto para quem o ' dade . Empregando o m ínimo ae 
monta como para quem observa componentes, todos eles são de 
o seu funcionamento . Apesar de fácil aquisição . 
bastante simples, e le é de uma Devemos, contudo, alertar que 
enorme utilidade; dentre elas, po- se trata de um transmissor de 
demos citar a transmissão de pequena potência, que não pode­
jogos, que antigamente era feita rá ser uti l izado para efetuar 
até mesmo por l inha telefônica, emissões que ultrapassem o âm­
que, além do ru ído, tinha a des- bito domici l iar . O leitor não de­
vantagem de tornar-se cara . verá, sob quaisquer circunstân-

Atualmente, existem no co- cias, aumentar a tensão de a l i­
mércio diversos tipos de micro- mentação do circuito, ou mesmo 
fones sem fio, desde os mais uti l izar antenas maiores que a 
simples até os mais sofisticados, recomendada . Quem assim o fi­
variando também, de acbrdo com zer, estará infringindo a Lei e, 
suas qual idades, o preço, que, às desta forma, ficará sujeito às 
vezes, para simples di letantismo, penas previstas no Código Penal 
torna-se proibitivo . para esse tipo de transgressão . 

O microfone sem fio que 
apresentamos a seguir é bastan- DESCRIÇ.ÃO DO CIRCUITO 
te s imples e fácil de montar, até 
mesmo por um principiante . Ape- Na Fig . 1 temos o diagrama 
sar de sua simplicidade, ele nada esquemático do "Xereta" .  Como 
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podemos ver, é um circuito mui­
to simples, com apenas um tran­
sistor BF494, que pode ser en­
contrado com a maior faci l idade, 
em qualquer " quitanda" ,  a " preço 
de banana · ;  até mesmo na su­
cata, difici lmente faltam-nos vá­
rios desses transistores . O res­
tante do material também poderá 
ser encontrado com idêntica fa­
cil idade . O único componente 
que, às vezes, não é encontrado 
em pequenas lojas de componen­
tes eletrônicos em cidades do in­
terior é o microfone de eletreto ; 
mesmo assim, você ainda tem 
uma opção: retirar um de uma 
sucata de gravador, que geral­
mente existem aos montes em 
qualquer oficina . 

Existem dois tipos de mi­
crofones de eletreto: o de três 
terminais e o de dois terminais; 
o primei ro já vem com um resis-
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R 1  L 1  

B TC4 C3 
FIG. 1 - Diagrama esquemático do microfone sem tio. 

LISTA DE MATERIAL ------� 

Semicondutor 

TR1 - 8F254, 8F494 

Resistores (todos 1 / 8  W, ± 1 0 % )  

R1 - 4,7 k,Q 
R2 - 5,6 kQ 
R3 - 47 Q 
Capacitores 

C1 - 4,7 µF. 10 V, eletrolítico 
C2 - 0,0022 µF, cerâmica, disco 
C3 - 4,7 pF, cerâmica, disco 
C4 - 2,2 pF, cerâmica, d'lsco 
C5 - 33 µF. 6 V,  eletrolítico 

Diversos 

81 - 4,5 V, formada de três pi­
lhas alcalinas de 1 ,5 V, me­
dindo aproximadamente 30 IT'm 
de altura por 11 mm de diâ­
metro (veja texto) 

tor de carga;  o outro necessita 
receber externamente este re­
s istor . Na maior parte dos gra­
vadores o microfone é de três 
terminais, que é marcado e,  por­
tanto, faci lmente identificado . Al­
guns uti l izam fios, vermelho pa­
ra o " +  ", preto para o " - " e 
azu l para saída de sinal ; outros 
ainda são reconhecidos por um 
fio b l i ndado e um vermelho, sen­
do que o vermelho para l igação 
no • + ". o condutor central do 
fio bl indado vai para a saída de 
sinal e a bl indagem para l igação 
no " - " do c ircuito . 

O sinal retirado do microfÕ­
ne é apl icado à base de TR1 ,  por 
meio de um capacitar eletrol ítico 
de 4,7 µF; os resistores R1 e R2 
polarizam a base de TR1 ; C2 de­
sacopla a base de TR1 em relação 
ao sinal de R .  F . ,  cuja freqüênc1a 
de ressonância depende de C3. 
C4, L 1 e é modulada pelo sinal 
fornecido pelo microfone . 
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L 1 - Cinco espiras de fio esmal­
tado com 0,81 mm de diâme­
tro (20 AWG ) ,  com derivação 
na primeira espira, contando 
a partir do extremo que vai 
ligado a 81 ; espaçamento 
igual a um diâmetro de 
fio; enrolamento auto-supor­
tado com 4 mm de diâmetro 
interno 

Mie. - Microfone de eletreto com 
três terminais (veja texto) 

CH1 - Interruptor simples (veja 
texto) 

Plaqueta de circuito impresso, 
carcaça de microfone (veja 
texto ) .  cola epóxica, solda, 
fio, etc. 

Com mais informes sobre es­
ta lista, no final deste número. 

A antena não passa de um 
pedaço de fio encapado, com 
aproximadamente 20 cm de com­
primento, l i gado à derivação da 
L1 . 

MONTAGEM 

A montagem foi feita em uma 
pequena placa de circuito im­
presso, medindo 35 X 30 mm, 
cujo desenho podemos ver nas 
Figs . 2 e 3, face cobreada e dis­
posição dos componentes, res­
pectivamente . 

A confecção da placa é bas­
tante simples, podendo, inclusi­
ve, ser modificada a sua dispos i ­
ção ou mesmo as  suas dimen­
sões, dependendo do tipo de car­
caça de microfone que o leitor 
consegu i r .  No protótipo, usamos 
um microfone da marca " Piezo" 
( Foto do cabeçalho) , no qual con­
seguimos " arrumar" o ci rcuito e 
as pi lhas. como podemos ver na 

FIG. 2 - Face cobreada da plaqueta de 

circuito impresso, confeccionada a par­

tir de uma placa de fenolita cobreada, 

medindo 35 X 30 mm. 

R1 

FIG. Disposição dos componentes 

sobre a plaqueta da Fig. 2. 

Foto 1 .  Além disso, aproveitamos 
o interruptor existente (CH 1 ) .  

Para al imentação usamos três 
pi lhas alcal inas de 1 ,5 V, marca 
• Duracell ", referência MN9100 . 
Porém, o leitor  poderá substituí­
las por qualquer outro tipo ou 
marca, desde que a tensão não 
exceda os 4,5 V .  

Devido ao diâmetro das pi­
lhas e também para isolá-las da 
carcaça do microfone, elas foram 
colocadas em um tubo de papelão 
de comprimento igual ao das três 
pi lhas em série . Para fixar a pla­
queta de c ircuito impresso no 
invólucro do microfone, pusemos 
um pouco de cola epóxica, embo­
ra não houvesse necessidade, 
pois a plaqueta ficou bastante 
justa . No entanto, devido aos 
· carinhos " que os protótipos re­
cebem dos nossos amigos da 
EBCT, resolvemos utilizar a cola . 

AJUSTE 

Muito cuidado ao soldar os 
terminais do microfone de eletre­
to ; as soldas deverão ser feitas 
com soldadores de baixa dissipa­
ção, e no tempo mínimo possível .  
para evitar danos permanentes no 
microfone . 

Terminada a montagem, veri­
fique cuidadosamente se tudo 
está certo; em seguida, l igue a 
a l imentação e, com a ajuda de um 
receptor de FM. procure o sinal 
que é bastante forte, na faixa ae 
88 a 108 MHz . Caso ele não seja 
sintonizado. é porque está abaixo 
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FOTO 1 -
O dispositivo 

foi embutido 

no invólucro de 

um microfone 

marca "Piezo" e 

fixado com 

cola epóxica. 

1D �=:=.�º ��=�� 
O Autor remeteu-nos, 

para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

de 88 MHz ;  afaste, então, as es­
piras de L 1 ,  cuidadosamente, até 
que o sinal seja captado . Se 
houver coincidência do sinal com 
uma estação comercial ,  afaste ou 
junte mais as espiras para que a 
f.reqüência de transmissão não se 
situe numa faixa ocupada . 

@ (OR 1852) 

O técnico brasileiro precisa dos anúncios da tmprensa técnica para 

manter-se em dia com os produtos do mercado. 

DÊ SEGURANÇA ESTATUS À SUA EMPRESA 

� Use somente cheques person al i  -

zados para s u a  empresa. Além de 
ser m ais seguro, é exclu�ivo. Só 
você pode usar. Usando cheques 

person al izados.você não só tem a 
s e g u rança da g u arda e em issão 
dos seus c h eques, como tam bém 
g arante a i m agem e dá "Status" à 
s u a  empresa. Com u m  só tipo de 
cheq u e  você m ovimenta s u a  con .. 

ta em todos os Bancos. 

Se precisar de cautelas, debêntu -

res, relató rios de diretoria, o u  q u al -. 

quer i m p resso de valor, procu re­
nos. Somos especial istas. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE L TOA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R. Ouirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 0  - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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Coordenador: JOS� AM�RICO, PX1 E-6422 (ex-PX1 -691 1 )  

OS CLUBES E A FAIXA 
EM diversas ocasiões temos alertado para a 

' importância dos clubes para a Faixa do Cidadão. 
Desde a implantação, pelo DENTEL, no Rio de 
Janeiro, do Grupo de Trabalho GT /PX, do qual fize­
mos parte, que defendemos o princípio de que aos 
clubes cabe um papel de valor histórico na defini­
çã� e manutenção do Serviço Rádio do Cidadão, no 
Brasil . E, aproveitando o momento em que os ope­
radores ainda estão inquietos com as notícias da 
possível extinção da FC, resolvemos, mais uma vez, 
voltar ao assunto . 

Ainda há pouco, ao respondermos a indagação 
de um leitor sobre TVI, dizíamos que aos clubes 
não cabe apenas a instalação de uma estação OAP, 
com festinhas ocasionais .  Os grupos, clubes, ou 
seja lá como se chamem as entidades de operado­
res, são, eminentemente, associações de prestação 
de serviços e esses serviços vão desde a assistên­
cia a seus associados, até o cuidado com a própria 
Faixa . 

Num de nossos artigos observamos que os 
clubes deveriam acordar para a premência do pro­
blema, que já raia a uma questão de sobrevivência 
- a sobrevivência da própria Faixa do Cidadão . . .  

E à indagação desse leitor, afirmamos que os clu­
bes deveriam entrar de corpo inteiro para a reso­
lução do problema do uso impróprio das freqüên­
cias, fiscalizando, gravando as irregularidades, de­
nunciando os recalcitrantes e saneando o meio . 

Agora, chegou-nos às mãos outra carta, desta 
vez do PX Clube de Cruzeiro, Estado de São Paulo, 
que transcrevemos em "Cartas dos leitores", e na 
qual aquela entidade, entre outras coisas, informa 
seu programa de realizações face ao eterno proble­
ma das interferências. Assistência aos operadores, 
combate às fontes interferentes, diálogo permanen­
te entre operadores e interferidos, apoio constante 
ao DENTEL, procurando despertar nos usuários a 
consciência de sua responsabilidade. Todo esse tra­
balho mostra o quanto um clube pode realizar . 

_ 

Há muito o DENTEL vem desenvolvendo uma 
política, no sentido de valorizar as entidades res-

ponsáveis, e a prova disso tem sido o reconheci­
mento dessas agremiações como entidades de re­
presentação oficial dos usuários da FC . 

Por isso mesmo, está na horà desses clubes já 
reconhecidos despertarem para sua responsabilida­
de e produzirem algo de positivo, retribuindo a con­
fiança que o governo demonstrou quando os reco­
nheceu . 

Entendemos que ser reconhecido pelo MiniCom 
é motivo de orgulho e até mesmo de "status", mas 
esse mesmo reconhecimento traz, em seu bojo, a 
obrigação de fazer por onde, numa correspondência 
ao ato governamental . 

Num enfoque mais amplo, até mesmo aquelas 
associações que não buscaram ser reconhecidas 
têm sua parcela de dever, já que o interesse de 
todos deve ser um só - manter viva a FC - e sua 
existência está na dependência de seu saneamento. 

Se nem só de pão vive o homem, nem só de 
campanhas benemerentes vive a Faixa do Cidadão, 
algumas, aliás, sem a menor expressão e finalidade 
além de promover certos dirigentes . 

Um programa de orientação e fiscalização deve 
ser desenvolvido pela iniciativa privada (leia:-se 
operadores e clubes) , pois é preciso que se deixe 
de lado, definitivamente, a idéia comodista de que 
ao governo cabem todas as obrigações . Apoio não 
tem faltado aos clubes, mas com raras e honrosas 
excecões o marasmo é total . Até mesmo quando 
os Óperadores foram adjetivados de egoístas e 
mal-educados, na esmagadora maioria os clubes 
calaram, reconhecendo, tacitamente, que, embora 
grosseira, a nota oficial do DENTEL retratava uma 
verdade . 

Assim, quando a pasmaceira administrativa é 
um fato comum, a carta do PX Clube de Cruzeiro 
é um alento e um exemplo, do quanto se pode fazer 
pela comunidade . O caminho é esse, basta apenas 
coragem e disposição . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 

NA ESTRADA. SINTONIZE O CANAL 19. COM ELE VOC:E: 
NUNCA ESTA Sô . . .  
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CARTAS 
DOS 

LEITORES 
INTERFERl!NCIA EM SSB 

Meus sinceros parabéns pelo trabalho que o colega vem 
reallzando em E·P . Quem a lê, mensalmente, sente a de­
puração constante que a seção da Faixa do Cidadão ve1n 
sofrendo e a cada dia está mais informativa. 

Gostaria que você me Informasse o seguinte: 
Comprei um rádio Cobra 148 GTL, novo em folha, e 

tenho notado que quando opero em SSB sofro uma blgodel1a 
tão grande em certos canais que me atrapalha, e descobri 
que essa interferência vem da outra banda lateral. Assim, 
não se trata de proximidade de outra estação', porque a 
transmissão está vindo da banda oposta àquela que modulo . 
Será que meu rádio está com deleito? Outra coisa: seria 
possível publicar um artigo que expllcasse alguma coisa 
sobre transm:ssão? Por que a faixa é de 1 1  metros? Como 
se calcula a treqüênc'la de 27 MHz? Seria ótimo, também, 
que você dissesse algo sobre antenas. Esse é o assunto mais 
debatido que já vi . 

Grato pela atenção que dispensar a essas linhas e re· 
ceba um abraço rto 

Frederico Mello 
( Belo Horizonte, M G J. 

• Não se pod·e chamar de "defeito" ao fato de, em 
determinados canais de SSB, outras estações causarem inter­
ferência.  O assunto, por si só, daria um bom artigo, mas 
vamos tentar condensar a resposta . Inicialmente, podemos 
dizer que duas estações têm condições de modular, perfeita· 
mente, no mesmo canal, estando uma em USB (banda su· 

(BGJ(}J(3(]GJGJ 
[D(] f3(](](](] 

I NSTALAÇÕES 
ANTENAS 

BASES 

Vendas de Material PX-PY 
Fontes, Torres, Antenas, Bases 
e Móveis, Pré-Amplificadores, 

Cabos e Fios, Bandejas, 
Esticadores, Plugues, etc. 

TRANSFORMAÇÕES 
DE TV, CAMERAS 

E VI DEOCASSETES 

WARD ELETRÔNICA LTDA. 
Rua Vinte e Quatro de Maio, 316 -

LOJA 1 - Tel. :  201 -4448 - Rocha 
Rio de Janeiro, RJ 
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USB 

Operação normal 
centralizada 

AM 

USB AM 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
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-

-

-

Operação 
anormal 
deslocada 

LSB 

LSB 
1 

l 
1 
1 
1 
1 
1 
. 1 

Reflexo na 
banda 
oposta 

perior) e outra em LSB (banda inferior) , mas há alguns ac· 
nões que devem ser considerados, uma vez que al'.flbas estão 
na mesma freqüência, no mesmo comprimento de onda e se 
ambas têm as mesmas características de transmissão. As 
bandas laterais são ativadas sempre que você modula, e um 
circuito de filtragem separa, em seu transceptor, uma banda 
da outra . Uma delas, que você selecionou, tem passagem 
livre, enquanto a outra é bloqueada. Considerando-se que 
hã uma distância bem razoável entre ambas, obviamente elas 
poderão ser usadas sem interferência mútua . Na verdade, 
porém, não é bem isso que ocorre na Faixa do Cidadão, pois 
a filtragem nunca é perfeita . Geralmente os rádios saem das 
fábricas com um ajuste certo; todavia, ao serem "envenena· 
dos", com o aumento de potência de saída, por exemplo, 
perdem sua filtragem, ou parte dela, comprometendo a se· 
paração entre as bandas laterais. Como se tal não bastas­
se, o uso de lineares também pode prejudicar essa separa­
ção. Para que você possa ter uma idéia, um aumento de 
10% na saida pode causar até 70% de aumento de interfe· 
rência na banda não utilizada. Assim, todo o trabalho do 
fabricante em manter o seu produto dentro de padrões es­
táveis, dividindo de maneira correta as bandas laterais den­
tro do mesmo canal, vai pro brejo _ . .  Quando uma estação 
estiver entrando em outra banda, duas coisas podem ocor· 
rer: ou o equipamento está mexido, ou o operador está usan· 
do uma sintonia muito próxima à extremidade da banda, o 
que é errado . Ãs vezes sente-se um certo "bigode" e o essí· 
metro faz movimentos esparsos, mesmo que não haja ninguém 
no canal, mas hã determinadas ocasiões em que se chega 
quase a entender o que está sendo dito na banda oposta, 
e aí a coisa vira um problema, realmente . A tolerância, que 
é de 1 ,5  kHz, acima e abaixo do centro do canal, pode 
tornar-se insuficiente nesses casos e a filtragem imperfeita 
contribui para os "bigodes" . Um exemplo disso é uma es· 
tação que esteja fora dos padrões e que opere, no canal 40, 
em LSB, em 27 .406,S MHz, e outra, no mesmo canal, em 
USB, em 27 .403,S MHz. Pode contar que vai haver o diabo, 
já que a primeira está quase na beirada inferior da banda de 
cima e a outra quase na beirada superior da banda de baixo . 
Deu pra entender? Já encontramos colegas modulando quase 
na margem da freqüência, mas a tal ponto deslocados, que 
custamos a sintonizá-los.  Esse deslocamento, somado ao uso 
de um "lilico", provoca um batimento fora do normal. Os 
desenhos mostram o que ocorre . Assim, seu rádio está per­
feito . Procure modular no centro da faixa, ou desloque-se o 
menos possível, para não invadir a banda oposta e poder 
fugir daqueles que, egoístice ou inadvertidamente, invadem 
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a banda onde você estã . Com relação às demais solicitações, 
siga a série "Um Pouco de Cada Coisa", que foi iniciada no 
exemplar de agosto . Lã você e os demais leitores encontra· 
rão respostas para muitas perguntas. Obrigado pelo incen• 
tivo e escreva de novo; - J .  A. 

ÁGUIA DOURADA, "CONTESTES", ETC. 

Quero enviar a todos os componentes de E·P os nossos 
cumprimentos pelas importantes reportagens que são feitas 
a respeito da Faixa do Cidadão . 

Lendo o exemplar de julho deparei com uma reportagem 
sobre "contestes" e que infelizmente não enviam os referidos 
diplomas. 

Por esse motivo solicito à Direção dessa revista que nos 
dê a oportunidade para a publicação dos fatos aqui rela­
tados . 

Foram feitos em junho deste ano o 19 Conteste Nacional 
de Furnas e o 19 Conteste Nacional da CECREMEF, coorde­
nados pelo PX Club Aguia Dourada de S .  Gonçalo, e pode· 
mos afirmar que todos os cartões QSL receb'ldos tiveram os 
diplomas enviados. 

Prezados companheiros da Eletrônica Popular, recebam 
em meu nome e da Diretoria do PX Club Aguia Dourada de 
São Gonçalo votos de felicidades e parabéns pela brilhante 
revista que nos proporciona as mais importantes informações. 

Anexo os nossos diplomas para que o companheiro Gil 
os guarde como lembrança de nossa amizade. 

Lulz Cardoso, PX1 E·1063 
Relações Públlcas 
( S .  Gonçalo, RJ ) 

• Meu caro Luiz, aqui, encarapitado nesta Olivetti, nós 
lemos muita coisa e sabemos que conseqüênclas uma vírgula, 
às vezes, pode provocar. Em sua carta há o relato de um in· 
cidente com um clube colrmão. Como a correspondência de 
E·P é grande e o espaço é pouco, ela é publicada com atraso 
e pode ser atê que o assunto jã tenha sido resolvido e a 
publicação dos fatos só sirva para reacender a divergência. 
Nós que comparecemos ao l i  Encontro de Operadores da Faixa 
do Cidadão, de São Gonçalo, ficamos encantados com o en· 

trosamento dos clubes patrocinadores e acreditamos que, 
se vocês levarem sua queixa aos colegas responllável1 pelo 
outro clube, num bigode·a·bigode tranco e educado, ouvirão 
as desculpas que tanto esperam . Por isso, trechos de sua 
carta foram suprimidos. A hora, meu caro, é de união e tra· 
balho, pois a FC anda balançando mais do que badalo de 
sino em dia de procissão. Tudo Isso nós vimos aqui de cima 
da "Oliva", pois quem está de fora vê as coisas com mais 
frieza . . . Parabéns pelos concursos e pela organização, que 
aliás já é uma característica do Águia Dourada. Obrigado 
pelos diplomes, que são lindos, por sinal. - J. A .  

CASADOR DE IMPEDÂNCIA E PROPAGAÇÃO 

Tenho certas dúvidas e como não tenho a quem recorrer 
em minha cidade, tomei a liberdade de escrever-lhes, pois 
sou assinante de Eletrõnica Popular e gostaria de receber 
uma orientação dos amigos. 

Sendo leitor de E·P, não encontrei nada que explicasse 
como se faz o acoplamento de uma antena, pois o acoplador 
possui dois variáveis e eu queria saber se hã alguma dlfe· 
rença por qual deles começar, ou se o importante é baixar 
a r. o .  e . ,  e também a possib111dade de ser publicada uma 
tabela de horário de propagação para os Onze Metros e, caso 
não haja, como farei para adquirir uma.  

Paulo Roberto Silveira 
(Campo Novo, RS)  

• Sua dúvida, pelo que entendemos, é com um casadoi 

de impedância, acessório usado para "casar'', ou seja, uni· 
formizar a impedância do rádio, do cabo e da antena. O 
acoplador de antenas simplesmente fez a ligação de maia 
de uma antena ao transceptor. Se seu casador tem dois con· 
troles, é dos bons e você poderã ajustá-los sem preferência, 
podendo começar por qualquer deles. Acostume-se a operar 
com o medidor de r. o. e. ligado à linha e a)uste a estacio­
nãria de 10 em 10 canais, sempre em AM, e não se esqueça 
de que uma r. o. e. é aceitãvel até 1 ,5:1 . Não temos um 
mapa de propagação, mas podemos adiantar, a grosso modo, 
que você poderã contatar Europa pela manhã, as Américaa 
durante a tarde, e o norte do Brasil durante a maior parte 

� IDE�LIZ� a�r'esenta duas 
nouidades �ª"'ª os �X e 

J A�DIQ�m�OQAEI: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1  m l  

• ANTENA TODA Y 5/8 de onda para 2 m .  
Para aqueles q u e  eventual mente gostam d e  operar 

com antena curta, acompanha este çonj unto 
uma vareta de 1 /4 de onda. 

ANTE NAS TODA Y - O MÁX IMO EM ANTENA PARA OPE RAÇÃO MÔVEL!  

Longo alcance. Grande du rabilidade. Bobina moldada em polistireno de  alto impacto. Excelente 
resistência mecânica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do suporte Fixantena, po· 

dendo ser retirada. 

§§§§§§§§§À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO.§§§§§§§§ 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

IDEAL IZA PRODUTOS E LETRÔN I COS L TDA./Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ. 
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do tempo. Caso seja um amante dos DX, use o MUF, um 

mapa. de previsões ionosféricas editado pela nossa Marinha . 
Escreva, solicitando preço da assinatura anual, para a Di· 
retoria do Armamento e Comunicações da Marinha, Rua 19 
de Março 1 1 8, C . E . P .  20001, Rio de Janeiro, RJ.  - J.A. 

"CONTESTE" AINDA É ASSUNl'O - 1 
Tenho tido o prazer de acompanhar a evolução dos temas 

sobre a Faixa do Cldadao em Eletrónica Popular, sob a sua 
coordenação. Parabéns .  

N a  l':·P d e  julh;i d e  8 1  vejo o polémico tema d o  "Con­
teste" retornar à manchete. Todos os dois artigos assi­
nados por você são veraaaelros, mas creio que existe a 
posslbiudade de contarmos o outro lado da historia .  

Mui cos oesses companne1ros que lne escreveram cantan­
do os seus "Jatos", de nao confllmaçáo do coma to para o 
"�onteste" ,  podam 5er os principais responsáveis pelos mes­
mos. Basta que o companheiro participante não anote, ou 
mesmo anote errado, um dos seguintes aados: estaçao-chave, 
"slogan",  dia, hora, nY do cantata, canal, endereço, Indi­
cativo e QRA. 

E agora cá entre nós, a culpa não é somente dos que 
mantêm o cantata com as es Lações-cnave, pois estas também 
correm o mesmo risco ae errar os pontos acima citados. 
Assim, nos "contestes" nlnguem pode ter pressa, pois o 
risco de errar aumenta na mesma proporção . 

Cr�10 que, Em todos os "contestes" em que fui estação­
chave, consegui montar um "log" com 95% de acenos . Essa 
precisão não foi conseguida Jogo nos primeiros "contestes" , 
pois a cada um que passava eu aprendia um pouco mais, e 
hoje sou o responsável pelos contatos feitos com;go, ou 
seja, eu faço o "log" com cópia, onde a primeira via é 
enviada para o coordenador do "conteste" e a segunda via 
fica em meu poder . 

Ao terminar a apuração, o coordenador devolve meu 
"log" com os contatos confirmados pelo recebimento dos 
QSL. Desse modo, eu, estação-chave, é que cobro os QSL 
de todos os companheiros que encontro e fico à disposlção 
de qualquer um para as explicações necessárias . Todas as 
estações-chave são responsáveis pelos contatos leitos e,  
desse modo, têm obrigação de se organizare m .  

Assim, amigo, acrescente a o  seu belo artigo este humil­
de complemento, já que cabe a cada um levar a sério a sua 
tarefa, lembrando que o mínimo que pode acontecer é ter 
respeito oo próximo. Permito.-mE> solicitar que, na sua seção 
de lançamento e/ ou novidades, você apresente também mo­
delos nacionais, fazendo o teste de cada equipamento. 

Caso alguém se interesse, fica a sugestão, do contrário 
continue batendo na pedra com a água, pois um dia ela fura. 

Bittencourt, PX1G-1674/PY1 UDB 
(Rio de Janeiro, RJ) 

• Nosso velho companheiro e amigo Bittencourt, ex· 
manso e agora "Golfo", nos dã seu enfoque do outro lado da 
medalha, aliás multo válido, pois as estações-chave dos con· 
cursos, às vezes, querem apenas preencher suas cotas de 
QSO, sem se importar muito com os acertos . Não se pode 
esquecer que os concorrentes têm sua parcela de culpa. Em 
alguns concursos em que funcionamos como coordenadores, 
tivemos oportunidade de ver toda a sorte de cartolinas, com 
inúmeras faltando dados essenciais, dificultando a conferên· 
eia e até impedindo a remessa do diploma, jã que em alguns 
casos não encontramos o endereço do remetente. Com 
relação às novidades nacionais, elas já estão pintando 
em "O QUE HÃ NO MERCADO" e os testes também, 
como você pode ver neste número, com a antena Today. Mais 
testes dependem apenaa dos fabricantes se interessarem ..• 

Finalmente, a respeito da ãgua mole em pedra dura, vamos 
batendo por aqui, tentando orientar a moçada e, quem sabe, 
um dia a pedra fura . . .  - J .  A .  

"CONTESTE'' AINDA É ASSUNTO - l i  

LI com atenção, como sempre, seu artigo sobre o s  "con­
testes" e achei-o perfeito . Todavia, não se pode esquecer 
que faltam datas, em nosso calendário, que compensem ser­
vir de motivação para um concurso, o que leva alguns clubes 
a adaptar o "conteste" para suas campanhas de aux!llo. Há 
casos, também, em que colegas cheios de boas Intenções se 
perdem no desespero dos Imprevistos e o "conteste" vai 
para o buraco . 

Um "conteste" não é brincadeira e requer uma equipe 
firme e trabalhadeira, que nem sempre se consegue, Isso 
sem ralar naG despesas que representam os diplomas, enve-

408 - ELETRôNICA POPULAR 

lopes e despachos .  Acha que precisamos reconstituir a repu­
tação dos "contestes", que se acham muito desacreditados. 

Temos por aqui um clube que deseja realizar um "con· 
teste" comemorativo de sua fundação e seria ótimo se o 
amigo desse uma receita para um "conteste" tiem te•ito, se 
é que existe . . .  

Gostaria também de aproveitar a oportunidade para pa­
rabenlzar o amigo pela excelente matéria que E-P passou a 
publicar sobre a Faixa do Cidadão e que deve ser creditada 
à sua capacidade. Sem dúvida alguma é a melhor coisa que 
existe no gênero e atualmente, aqui em Brasilla, E.P é 
aguardada com ansiedade. 

Alfredo da Silva Marquez 
(Brasllla, OF) 

• Meu caro Alfredo, afirmar que nosso calendário é po· 
bre de datas é algo de arrepiar! O Brasil tem datas magní· 
ficas, que se prestam admiravelmente para um concurso, quer 
ver? Ai vão algumas lembradas apenas ''de passagem'': Dia 
do lndio - 19 de abril; Dia da Aviação de Caça - 22 de 
abril; Dia da Cruz Vermelha - 4 de maio; Dia das Comuni· 
cações - 5 de maio; Dia do Soldado - 25 de agosto; Dla 
da Bandeira - 19 de novembro, isso sem falar em 7 de se­
tembro, 15 de novembro e 21 de abril. E se a gente "tuçar" 
mesmo, com cuidado, vão aparecer muitas outras. Além 
disso, não se justifica que um clube "adapte" o concurso 
para campanhas de auxilio. O concurso é um instituto com 
finalidade específica e não aceita adaptações, principalmente 
as adaptações porcas que tentam fazer. . . Dizer que não 
existe receita para um bom concurso seria esconder o jogo, 
e não há razão para isso. Tudo começa com organização, 
aliás tudo , na vida é uma questão de organização . . .  Dessa 
forma, programe com antecedência os concursos que pretcn· 
de realizar num determinado período. Dois por ano é o 
ideal, senão a coisa fica cansativa para todos. Quando o 
clube dispõe de boa situação financeira e pode "bancar" 
tudo, não há problema; em caso contrário procure um pa· 
trocinador, pois grana é essencial e quem não tem multo QSJ 
precisa de tempo para motivar os patrocinadores . Faça an­
tes um estudo: como vão ser os diplomas, quantos serão e 
qual o seu custo, inclusive com os despachos postais . A es· 
colha das estações-chave também é uma coisa importante 
e elas podem estar todas em seu Estado, ou espalhadas em 
outras regiões e até mP.smo no exterior. Uma boa pedida é 
tentar a colaboração de um órgão que esteja ligado à data 
escolhida . Se quiser, por exemplo, fazer um concurso come· 
morativo da Semana da AH (17 a 23 de outubro) , procure 
o Serviço de Relações Públicas do Ministério da Aeronáu· 
tica. Um movimento desse tipo sempre encontra acolhida . 
Redija instruções, clara$ às estações-chave e não se esqueça 
de ql.18 "Seguro morreu de velho", ou seja, esteja certo de 
que os diplomas estarão à disposição dos coordenadores do 
concurso antes que ele vá ao ar. Leve em conta que con· 
curso é coisa desacreditada e que recuperar sua imagem só 
depende dos organizadores. Mas faça a coisa bem feita, ou 
então não faça nada . . .  Uma ou outra gale sempre acontece, 
mas de ano para ano você vai aprimorando a organização . 

Essa, a nosso ver, é a receita básica para um concurso 

confiável; o resto é uma questão de "tempero". Obrigado 
pelos elogios, mas com a cobertura que o patrão nos dá, a 

coisa flcá bem mais fácil. . .  - J .  A .  ' 

UMA CURA PARA TVI 

Estou lhe escrevendo com o fim de pedir-lhe, em nome 
dos PX de minha cidade, uma orientação sobre essa maldita 
TVI,  que nem os próprios engenheiros do DENTEL conse­
guiram sanar até a presente data e nós é que levamos toda 
a culpa . Mesmo colocando filtros não conseguimos sanar 
esse vfrus, apesar de todas as r�e'ltas. Talvez por isso 
mesmo a solução seja passar a Faixa do Cidadão para VHF. 
Esperamos que o Sr.  Ministro das Comunicações possa ana­
lisar isso e conseguir a transferência para 1 90 e 200 M Hz, 
em duas classes. 

Gostaria de aproveitar e solicitar aos colegas que quei­
ram corresponder-se comigo, que enviem suas cartas para a 
Caixa Postal 224, C. E. P .  8000, São Miguel Paulista, SP.  

Emílio Lopes, PX2D·7546 
(São Miguel Paulista, SP ) 

• Nunca algo foi tão talado quanto a TVI, e suas causas 
são várias, como instalações mal feitas, aumento de pot6n-
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ela, mà qualidade doa televl1ore1, má conaervação d11 an· 
ttnae de TV e doa tios de deeclda, lnatalaçlies elétricaa 
reaidenclais mal projetadae, topografia e até mesmo a má 
qualidade dos sinais gerados pelas estações de TV . Há mui· 
to operador de Onze Metros que não sabe instalar perfeita· 
mente sua estação, não faz um aterramento adequado, não 
sabe soldar um conector e se mete a construir antenas. Já 
viu no que dá, não é? De nada adianta a colocação de filtros 
para barrar o malfadado 29 harmônico, se os televisores dos 
vizinhos estão com a fiação de descida das antenas sem a 
proteção necessária e as antenas estão tortas ou faltando 
pedaços . Os aparelhos de TV, não tendo filtragem alguma, 
captam qualquer sinal que surja e a interferência, em inil· 
meros casos, náo vem via éter, mas pela linha de alimenta· 
ção . É comum nos prédios de apartamentos uma coluna in· 
teira receber interferência de bombas dágua e elevadores, 
sem que haja um PX no prédio ou nos arredores.  Há casos 
em que um Jiquldificador, ligado na cozinha, acaba com a 
imagem da TV, na sala . . .  O remédio pode ser trabalhoso, 
mas a doença tom cura, desde que as autoridades queiram 
atacá-la com uma fiscalização efetiva e campanhas corajosas 
e esclarecedoras, para que os telespectadores cuidem de 
suas instalações, porque até o momento a coisa tem sido 
na base do "instale e esqueça" e nada, absolutamente nada 
no mundo dispensa manutenção, por menor que seja . Até 
que os responsáveis decidam atacar o problema, os !abri· 
cantes continuarão a produzir televisores de baixa quall· 
dade, as Instalações continuarão a ser feitas sem o menor 
cuidado e os lineares continuarão a imperar, até mesmo 
em AM. E não será com a mudança de freqüência que a coisa 
será solucionada, pois a TVI é um somatório de fatores, em 
que todos, operadores, telespectadores, fabricantes e gover· 
no, têm sua parcela de culpa . . .  - J .  A .  

CRUZEIRO NOTA 1 0  
O PX·Clube d e  Cruzeiro uniu-se a o  DENTEL n o  combate 

aos usuários da Faixa que utilizam lineares, rádios não 
homologados, operam em freqüêncla não permitida e,  prin· 
ctpalmente, àqueles que promovem interferências prejudiciais 
e nada fazem para tentar, pelo menos, eliminá-las. 

A primeira medida foi realizar uma reunião entre os 
associados, objet':vando uma sensibilização geral para a so· 
lução dos problemas. Criou-se um horário de atendimento 
no PX·Clube, por parte da Presidência, para atender os 
reclamantes de interferências e, nesta mesma sede, são 
promovidos debates junto aos reclamados, na esperança de 
sanar totalmente o problema, servindo, esta enllldade, de 
mediador. 

Com iss;i procuramos evitar qLJe o problema vã a nível 
político, ou de Câmara Municipal, a qual, a exemplo de 
cidades vizinhas, poderá levar ao conhecimento do DENTEL 
os problemas causados por alguns usuários da Faixa, menos 
avisados, causadores de interferências. 

Diga-se, de passagem, tal medida foi salutar e deu 
resultado nesta cidade, pois as causas das interferências 
foram sintonizadas e eliminadas, e outros interferentes não 
encontrando remédio para os seus casos aguardam uma so· 
lução técnica para seus problemas. 

A pedido desta Presidência, o Prefeito Municipal, Pro­
fessor João Bastos Soares, elaborou um Projeto de Lei sobro 
a doação de uma área de 1 .615  metros quadrados a esta 
entidade, cujo projeto, no último dia 25 de setembro, foi 
aprovado pela segunda vez, por unanimidade dos vereadores, 
em cuja área deverá ser construida a nossa sede própria 
e áreas dll lazer para os associados e colegas visitantes da 
Faixa dos Onze Metros. 

PX·Clube de Cruzeiro 
Odair Ferreira Gouvêa 

( Presidente ) 
(Cruzeiro, SP) 

• Poucos clubes têm apresentado um programa tão 

próximo da realidada e necessidade da FC quanto o PX·Clube 
de Cruzeiro, cuja carta motivou, inclusive, o editorial deste 
mês. Parabéns aos cruzeirenses e, em especial, à Diretoria 
do clube pelo que conseguiram. A FC é um universo, com 
milhares de problemas, direções e soluções. Voeis escolhe· 
ram, a nosso ver, o caminho correto. Esperamos que con­
tinuem com todo esse gás e aqui ficamos sempre à d'ispo· 
sição dos companheiros dessa simpática cidada. - J.A. 
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INFORME DOS m 
MAIS CONTESTES 

E continuam a pintar · contestes " pedindo 
" OSJ " .  No dia 6 de outubro, por volta das 23h30min 
sintonizamos uma estação de Brasí l ia servind� 
como chave a um · conteste " mineiro comemorativo 
da S�mana da Criança (sic) , cobrando Cr$ 30,00 
por d iploma. 

. Aos 30 minutos do dia 7, uma outra estação de 
Rio Branco também fazia contatos, como chave, 
para outro concurso de Manaus, pedindo CrS 70 00 
co�o cond!ção para receber dip loma. O pior é q

0
ue 

a fi la  dos mcautos era grande e o interesse maior 
ainda em participar. t como diz aquele samba do 
B i l ly  Blanco : • . . . tem bobo pra tudo . . .  " . 

CEFACI TEM NOVO ENDEREÇO 

O Conselho Estadual da Faixa do Cidadão do 
Estado do Rio de Janeiro - CEFACl/RJ já d ispõe 
de novo endereço. Situado agora no centro da c i­
dade, aquele órgão está em condições de atender 
mais prontamente às entidades que l he são fi l ia­
das, na Avenida Presidente Vargas 633, 1 4'9 andar, 
grupos 14 13  a 14 17 ,  onde os clubes poderão re­
ceber toda a assistência e orientação necessárias. 

"O MANCHÃO", UM NOVO BOLETIM 

Recebemos, com uma simpática dedicatória do 
Paulo César Spitz Britto, PX1 E-0103, o primeiro 
exemplar de "O Manchão " ,  boletim informativo do 
Grupo Mancha Negra - PX. 

Com assuntos bem variados, ·O Manchão " traz 
inclusive, dois esquemas de f i ltros muito bons

' 
ambos assinados pelo Engenheiro Nelson Ruscher

' 

do �ENTEL. De parabéns o Spitz e demais compa-
· 

nhe1ros do Mancha Negra por mais esse veículo 
informativo para os aficionados da FC. 

DENTEL FIRMA CONTRATO COM A DATAMEC 

Visando aprimorar o sistema de cadastro da FC, 
o DENTEL contratou os serviços da DATAMEC à 
qual incumbirá também a assessoria ao Min iC�m .  
Um grupo de trabalho formado por representantes 
elo governo e da DATAMEC tem trinta d ias para 
estudar as medidas a serem adotadas com o fim de 
aperfeiçoar o sistema em uso. 

MIRASSOL TEM PLANTÃO 

De nosso leitor José Antonio S. J. Cattaneo, 
de Pelotas, AS, recebemos o recorte de um jornal 
de Mirasso l ,  SP, no qual o PX-Clube local informa 
da existência de seu Plantão de Rad iomensagens. 
O Plantão do Clube de Rádio Emissão-PX-M i ras­
sol funciona 24 horas por dia, para a transmissão 
de mensagens urgentes para qualquer parte do 
país , avisos de falecimentos, de furtos de veículos, 
local ização de pessoas, acidentes, etc. O QAP do 
CREMl-PX é no canal 34 LSB. 

São os seguintes os telefones do P lantão em 
Mi rassol :  371 1 (Bernardo e Mara) , 3824 (Sartori e 
Júnior) , 2590 ( Fernando e Cidinha). 3468 (Alcides) .  
3528 (Paracatu) e 2304 (Vitor) . 
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Aí está um serviço de uti l idade pública que 
pode e deve servir de exemplo a outros clubes e 
localidades! 

PONTA GROSSA REATIVA PX-CLUBE . • �· !....... 

Está novamente em plena atividade o PX-Clube 
de Ponta Grossa, PR, sempre QAP no canal 1 ,  AM,  
no QTR das 7 às 23 horas. Quem nos enviou a in­
formação fo i  o le itor César Inocêncio Marques, 
PX5A-4417 ,  que aproveitou para contar da real i­
zação do " 1ç Conteste de Ponta Prossa - PR " .  O 
" Conteste " foi promovido pelo PX-Clube e prefei­
tura locais. 

Para participar, bastava enviar um QSL até 
30/08/81 ,  com as coordenadas do operador, junta­
mente com CrS 50,00 em selos, o que dava d ireito 
a um diploma de participação. Fazemos uma res­
salva quanto ao " conteste ·;  que de concurso, pelo 
jeito, só teve o nome, pois não ind icou nenhuma 
estação-chave, bastando ao operador escrever, en­
viando os selos para receber um diploma. Con­
curso, minha gente, pressupõe um contato com uma 
estação credenciada, concurso é esforço. 

Que os amigos de Ponta Grossa nos perdoem, 
mas o que foi feito foi apenas uma comemoração, 
como se faz em batizado, onde se distribui santi­
nhos aos convidados. Concurso não é isso . . .  

ESPINOSA EM OAP 

Nossos leitores Lineu Casti lho, PX4-74389, e 
Armando Aguiar, PX4-74398, informam aos compa­
nheiros que operam móveis, em especial aos " car­
ga-pesadas " ,  que na cidade de Espinosa, Minas Ge­
rais, poderão encontrar sua estação sempre QAP / 
QRV, no canal 1 3 , em AM, das 1 3  às 24 horas. 

Os companheiros " em grega " pelas cercanias 
de Espinosa já podem contar com uma cobertura 

efetiva no canal 13 .  Aí está ·um exemplo de que 
não apenas os cl ubes podem prestar bons serviços, 
mas também operadores independentes podem fa­
zê-lo, desde que queiram . 

BATATAIS MANDA NOTICIAS 

Também Batatais, SP, conta com seu c lube, 
fundado a 4/1 /80 e que já está em sua segunda 
diretoria: o Club do PX e do Rádio Amador de Ba­
tatais. Estas são as notícias do PX-Cl ube de Ba­
tatais, remetidas pelo Luís Antonio Arantes, 
PY2PUG/PX2E-0549 (Diretor Administrativo) e pela 
Aida Lucinia Pimenta, PX2C-5970 (Relações Pú­
blicas) : 

O clube tem uma estação, que está QRV du­
rante 9 horas por dia, tendo atendido 30 chamados 
diários, da cidade e de estações móveis, que pas­
sam nas rodovias que circundam Batatais. Contando 
atualmente com cerca de 100 associados, o Clube 
vem se mantendo em ORV constante no · canal 9, 
em operação conjunta com a RERBA ( Rede de 
Emergência de Batatais), que é operada pelo 39 Ba­
talhão da Po l ícia Mi l itar. Batatais foi uma das pri­
meiras cidades a promover concursos nacionais e 
internacionais da FC para seus associados. Também 
real izou uma grande festa junina em sua sede so­
cial. 

Aí está mais um c lube que encontrou o cami­
nho do equ i l íbrio entre a prestação de serviços à 
comunidade e a vida social de seus integrantes 
e suas famí l ias. Aquele abraço a todos que, de Ba­
tatais e cidades próximas, unem-se para fazer um 
rádio l impo, alegre e responsável. Por tudo isso, 
E-P está à disposição de vocês e de quantos quei­
ram seguir o mesmo caminho. 

lilfllJTllj)ll�ll(�ill)f) 
Neste espaço apontamos o 

que há de novo no mercado mun­
dial. Ele está à disposição dos fa­
bricantes brasi le iros e estrangei­
ros l igados não só ao setor da 
FC, pois a partir deste mês, e a 
pedido das próprias indústrias, " O  
Q U E  HÁ NO MERCADO " ultra­
passa suas fronteiras iniciais e 
passa a funcionar como uma "es­
quina de novidades " ,  onde todos 
poderão encontrar de tudo rela­
cionado com radiotransmissão e 
Eletrônica. 

• • • 

Esta é para os radloamadores: 
A Soundy, empresa das mais 

conhecidas entre os aficionados 
em Eletrônica, destaca o seu no­
vo modelo de amplificador linear 
para VHF. O VHF-2M-50 W traz 
uma série de inovações com re­
lação ao modelo anterior, como o 
emprego de "micro-striplines", 
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amplificação em faixa larga, linhas 
de transmissão em série calcula­
da por computador, etc. Os tran­
sistores de potência são de alta 
confiabilidade e acomodam-se à 
r.o.e. infinita. 

Segundo o fabricante, o VHF-
2M-50 W tem o seguinte quadro 
de potência: 

Entrada (W) 
1 
1 ,5 
3 
5 

10 (máximo) 

Saída (W) 
15  
25 
35 
45 
70 

Informa ainda a Soundy, que 
esse modelo pode ser usado com 
transceptores comuns, de 1 O W, 
ou com a maioria dos "handie­
talkies" (HT) , em operação fixa 
ou móvel. Seu circuito incorpora 
dois estabilizadores para as ten -
sões mais comuns, usadas em es­
tações portáteis. Outra prova de 

versatilidade do VHF-2M-50 W 
é que, mesmo estando desli­
gado, seus estabilizadores forne­
cem corrente, permitindo ao ope­
rador a opção de usá-lo como 
eliminador de bateria. 

* * * 

Bons serviços só são conse­
gu idos com ferramental adequa­
do. Assim, a Belzer apresenta uma 
variada l i nha de al icates para ele­
trônica, com acabamento bem 
cuidado e boa empunhadura, e 
que podem ser encontrados, nos 
seguintes modelos : 1 4.651 1 -
Corte diagonal rente de 1 00 mm 
e cabos plastificados; 14 .651 1 -

Corte diagonal rente de 1 25 mm 
e cabos plastificados; 14 .650 1 -

Corte diagonal rebaixado de 
100 mm e cabos plastificados; 
21 .450 1 Bico meia cana 
( 1 1 5  mm) , também com cabos 
plastificados. 
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Informa ainda o " release • 

que, como todos os demais pro­
dutos de sua li nha (mais de cinco 
mil itens) , os ali cates para ele­
trônica também estão cobertos 
pela garantia total Belzer. 

* * * 

E a Radio Shack coloca em 
oferta o seu "Navajo TRC-459". 
O " Navajo", que sempre foi o 
"top" da linha da Radio Shack, 
incorpora uma série de conquis­
tas tecnológicas, como memória 
programável por microprocessa­
dores, controles deslizantes e so­
lenóides. 

Os mostradores convencio­
nais, como "$-meter" e medido­
res de potência, foram substituí­
dos por LED. Com o mais belo 
"design" do mercado, o " Navajo", 
cujo preço de catálogo é de 
USS 500.00, pode ser adquirido 
em toda a rede nacional (dos 
E.U.A., "of course" . . .  l da Radio 
Shad< por USS 300.00 . .  . 

* li! • 

A Flrestík apresenta seu no· 
vo alto-falante " Speak Easy ", com 
sistema de compressão acústica, 
que traz, segundo o fabricante, " o  
som espacial " até o ouvinte. 

Apesar do tamanho reduzido 
(6 X 5 cm) o " Speak Easy " repro­
duz freqüências de 300 a 1000 Hz 
e pode ser usado sob o painel , 
tanto com transceptores quanto 
com rádios e toca-fitas e vem 
com 2 m de fio, já com " plug " 
RCA. 

* * * 
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E mais uma nova antena mó­
vel chega ao mercado americano: 
a Antenna lncorporated oferece o 
seu modelo "RS-30", cuja grande 
novidade é o sistema de encaixe 
do elemento irradiante - um en­
caixe e uma torção à direita pren­
dem a vareta. 

O sistema, que se chama 
"To�k lnn", pode ser adquirido 
avulso, para ser adaptado em 
qualquer outra marca de antena. 
O preço é de USS 35.00 para a 
"RS-30", enquanto o "Tork lnn" 
custa USS 6.95. 

* * * 

Outro rádio em oferta nos 
E.Li.A. é o Pace 8092-A, um 
40 AM/SSB, com indicador digi­
tal na cor verde, contendo ganho 
de R.F. ,  clarificador, indicador de 
r.o.e. e s inal , filtros, ind icadores 
luminosos de recepção e trans­
missão, " squelch ", volume, ajuste 
automático para sinais fracos e 
sintonia automática para os ca· 
nals 9 o 19.  Preço: USI 1 80.00. 

A Motortila engros!la o boi<> 
dos fabriicantes que apresentam 
modelos "tudo-na-mão", lançando 
o seu CR520, ulTl 40 AM/SSB1 
com duas velocidades de varre­
dura de canais, sintonização au-

tomática para os canais 9 e 19, 
filtragem, sintonia fina, "squelch" 
e volume ao alcance dos dedos, 
no corpo do PTT. Originalmente o 
modelo vem com 1 ,90 m de cabo, 
mas também pode ser fornecido 
com 6 m de fio e alto-falantes 
extras. Preço: USS 370.00. @ 
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Oó TEóTEó DE E·P 

A TODAY 
PARA ONZE 
METROS 
.JOSÉ A M ÉR ICO, 

PX1E-6422 

Depois de rodar durante 30 
dias, apresentamos nossas im­
pressões sobre a antena Today 
para Onze Metros fabricada pe'a 
Idealiza Produtos Eletrônicos Ltda. 
Durante todo esse período de 
testes, operamos sob as mais di­
versas condições, usando, inclu­
sive, mais de um transceptor. 
Nesses testes procuramos sub­
meter a peça a esforços elevaàos 
e criamos as mais diversas si­
tuações, inclusive climáticas, pari:l 
sentir seu desempenho. 

A Apresentação 

Embora com um desenho mo­
derno, nota-se perfeitamente a 
influência da K-40, nas l inhas do 
projeto da Today, o que não che­
ga a ser um pecado. 

Com o corpo moldado em 
plástico preto de alto impacto, a 
Today apresenta ótimo acaba­
mento. Com as junções bem tra­
balhadas, ela tem seu nome gra­
vado em baixo-relevo e vem ins­
talada no suporte Fixantena, fa­
bricado também pela Idealiza. A 
vareta, com 1 ,47 m de altura , é 
de aço inoxidáve l ,  com 3 , 175 mm 
( 1 /8 de polegada) de diâmetro, 
e tem boa flexibil idade. O coaxial 
que acompanha o conjunto meoe 
5,45 m e vem pronto, com termi­
nais e conector instalados com 
capricho. As soldas são bem fei­
tas e o material é de primeira 
qualidade. 
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A Instalação 

Apesar de fácil e rápida, gra­
ças ao suporte Fixantena, a Today 
não deixa opção ao operador, que 
tem mesmo que instalá-la, obri ­
gatoriamente, na calha do auto­
móvel ,  localização das mais co­
muns, mas que, sabidamente, n5o 
é das melhores . 

Por mais que tentássemos. 
não conseguimos aprumar a an­
tena na calha da Belina que foi 
usada nos testes. Assim, resolve­
mos deixá-la com uma inclinacão 
de quase 13 cm para fora, o que, 
sem dúvida, atenta contra a es­
tética, mas não chega a compro­
meter seu desempenho. Talvez, 
simplesmente, o suporte que nos 
foi fornecido não fosse o maís 
indicado para a Bel ina; isso, to­
davia, não influiu no resultado fi­
nal .  

O cabo, conforme d issemos, 
tem 5,45 111 de comprimento, su­
ficiente mesmo para os carros 
grandes, e dá condições do ope­
rador trabalhar tranqüilo na hora 
da instalação. 

O Ajuste da r.o.e. 

Mesmo com chuva não hou­
ve variação na estacionária, em­
bora os terminais do coaxial lo­
calizados na parte inferior fiquem 
expostos e, para nós, foi uma sur­
presa quando no final dos testes,  
mesmo depois da chuva, do sol  e 
de ter sido molhada diversas ve­
zes com água do mar, não encon­
tramos nenhum vestígio de fer­
rugem ou oxidação nos contatos 
da Today. 

O Desempenho 

Como a local ização da antena 
no veículo influi no seu diagrama 
de radiação, fizemos uma pri­
meira instalação próxima à porta 
do motorista. O lóbulo de radia­
ção projetou-se para a frente e 
para trás, obliquamente (Fig.  2) .  

Com o deslocamento da an­
tena em di reção à traseira da ca­
minhonete, conseguimos maior 
concentração de energia à frente, 
embora a transmissão e recepção 
tenham sempre sido entre boas e 
muito boas (Fig.  3) . 

Na cidade, o desempenho da 
Today mostrou-se normal,  com 
um alcance bastante bom, se le­
varmos em conta que a operação 

O ajuste da estacionária é móvel está sempre sujeita a in­
feito pelo s istema trad icional ,  terferências e bloqueios. Nossa 
deslizando-se a vareta para cima • melhor marca, em AM, foi com 
e para baixo, e conseguimos, ta- · estações a quase 1 O km, com o 
cilmente, a marca de 1 :  1 nos qua- veículo no centro da cidade, em 
renta canais, com um aumento meio a uma floresta de prédios, 
gradual até 1 ,5 :  1 ,  no canal ses- o que dificulta bastante os con-
senta (Fig. 1 ) .. tatos. 
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O GRÁF ICO DO FABR ICANTE 

1.5 
R.O.E. 
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"' �. '" � 
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GRAFICO DE E·P 

R.O.E. 
1 ,5 : 1 

1 :  1 i--------'--' ---�-T 

CANAL 01 10 20 30 40 60 
FIG. 1 - A r. o. e .  ficou 4'stável em 1 :1 até o canal 40. 

FIG. 2 - Com a 

antena no meio 

do carro o lóbulo 

projetou-se para 

frente e para trás. 

Mas o grande desempenho da 
Today se deu na estrada, onde 
manteve ótima · performance " .  
mesmo com velocidades acima de 
1 20 km. Graças ao tamanho da 
vareta (que fica em torno daqui lo  
que poderíamos chamar de " ta­
manho médi o " ,  já que há, nos Es­
tados Un idos, antenas bobinadas , 
com quase 1 ,80 m de altura), a 
Today não oferece muita resis­
tência ao vento e . dessa forma. 
o seu diagrama de radiação não 
sofre modificações acentuadas. 
Mesmo com vento contrário e 
em alta velocidade a recepção 
foi clara , e em momento algum 
a transmissão saiu entrecorta­
da, como acontece com antenas 
maiores. 

No Soberbo, na entrada de 
Teresópol is ,  e cá embaixo na c i­
dáde, no estacionamento da Ca­
bana da Serra, dois lugares pri­
vi legiados em termos de trans-
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FIG. 3 -
Deslocando-se a 

antena para a 

traseira 

conseguimos 

'maior 

concentração 

de energia 

à frente. 

simpies e eficiente . Durante os 
trinta dias de testes, a Today foi 
retirada e recolocada pelo menos 
uma vez por dia, sem que hou­
vesse a menor variação na r.o.e. 

Todavia, a Ideal iza poderia 

" bolar " um sistema mais eficien­. 
te de instalação, que permitisse 
a colocação da Today na tampa 
da mala dos carros. A própria an­

Foro 1 - Apresentação da antena tena . por seu desempenho , e o 
Today, com cabo de ligação, suporte. 1 públ ico consumidor merecem uma 

vareta, etc. opção de colocação, qu:: por en-
quanto o suporte Fixantena não 

missão . conseguimos alguns DX. dá. Apostamos como há muita 

Em Teresópolis falamos com a gente que entre a calha e a tam­
Argentina e na Cabana da Serra l pa da mala optaria pela segunoa 
s intonizamos e fomos copiados � solução. Como se trata, contudo, 
em Recife. de uma novidade, pode ser que a 

Segundo destaca o fabrican- Ideal iza lance oportunamente ou­
te , a bobina pode ser desatarra- tro t ipo de suporte que permita 
xada do suporte e ,  na verdade . uma fixação em melhor ponto do 
o sistema mostrou-se bastante carro. 
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Outro reparo: o folheto, co­
mo acontece na maioria dos ca­
sos, não é tão claro quanto de­
veria e só descobrimos como a 
bobina poderia ser retirada por 
acaso. Um desenho mostrando a 
desconexão da antena deixaria 
o comprador sem grilos na cuca ... 

Conclusão 

Mesmo só podendo ter um 
tipo de instalação, a Today, oa 

1 l deal iza, não é apenas uma an'­
tena bonita, mas apresenta ótimo 
desempenho e pode ser adquirida 
por aqueles que procuram um 
acessório confiável. 

Nota do Autor 

Foram usados nos testes da 
Today os seguintes transceptores: 
Lafayette HB 650, Cobra 1 48 GTL 
e Royce 639. 

A r.o.e. foi controlada através 
de um Lafayette 99 . 26395 e um 
Micronta 21 . 522. 

A intensidade de campo foi 
medida com um CPI WM . 1 000 e 
um Midwest 734. (.!; 

FOTO 2 - A Today possui um sistema de 

encaixe prãtico e confiável. Uma i lustração 

no folheto, todavia, esclareceria melhor o 

comprador. 

FOTO 3 - No Soberbo conseguimos ótimos 

contatos, tanto em AM como em SSB. Ao 

fundo, o "Dedo de Deus", em Teresópo\ls. 

• 
rn a  

PX (OU CANDIDATO A PX 

O seu fornecedor de equipamentos CONFIA VEIS é anunciante de 
ELETRôNICA POPULAR. Ele é estabelecido e especializado, pro­
porcionando orientação e assistência técnica a seus clientes. Ele 
só vende transçeptores homologados ou registrados no DENTEL. 

(Veja rodapé do lndice de Anunciantes na última página desta revista.) 
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AS ANTENAS 
Para um leigo, por certo serão apenas uns 
pedaços de alumínio, de forma estranha, que 
arruínam a estética de qualquer prédio 

e comprometem as linhas do mais belÕ carro. 
Para o radioperador, entretanto, aqueles 
pedaços de alumínio e aço formam a parte 
mais cuidada, discutida e "fuçada" de seu 
equipamento - a antena. 

pRA começar, podemos dizer duas 
coisas: 19 - a antena é res­

ponsável por mais de 70% do 
rendimento de uma estação:. 29 -
não existe aquela antena única, 
espetacular, sem rival ,  mas sim 
a antena adequada para cada caso 
e que não é necessário ser um 
gênio para fazer a escolha certa . 

As antenas, em gera l ,  são 
classificadas em função de uma 
série de fatores técnicos, como 
polarização, d i recional idade, ân­
gulo de radiação, impedância e 
ganho, e vamos ver cada um de­
les, a seguir :  

PQLARIZAÇÃO 

Pode ser vertical ou horizon­
tal . Uma antena, quando em uso, 
provoca à sua volta, na d i reção da 
irradiação, um campo eletromag­
nético . Esse campo é formado 
por dois outros: um elétrico e um 
magnético, que são perpendicula­
res entre si . 

O campo elétrico tem sem­
pre a mesma direção do elemento 
ativo das antenas, que por isso 
são chamadas de antenas verti­
cais, ou horizontais ,  segundo sua 
polar ização (Fig . 1 )  . 
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DI RECIONALIDADE 

O formato de uma antena é 
que determina a d ireção de sua 
irradiação, e com relação a essa 
i rradiação elas podem ser cha­
madas de onidirecionais, bidire­
cionais e direcionais . 

ÂNGULO DE IRRADIAÇÃO 

É o ângulo, em relação ao. 
horizonte, com que o sinal é emi­
tido com maior intensidade . 
Quanto maior for esse ângulo, 
maior parte da potência de trans­
missão tende a atingir as cama­
das superiores da atmosfera sob 
uma incidência pouco propícia a 
uma reflexão ·eficiente . 

IMPEDÂNCIA 

É aquela apresentada por uma 
antena em seu ponto de al imen- , 
tação . Uma vez que os transcep­
tores são projetados para uti l iza­
rem um sistema de transmissão 
de 50 ohms, as antenas deverão 
apresentar uma impedância ideal, 
também de 50 ohms, ou bem pró­
ximo a isso, para que não percam 
sua eficiência .  

JOSÉ AMÉRICO MENDES, 

PX1E-6422 

(Parte D 

Polarização -
Direcionalidade 
Angulo de Irradiação 
- Impedância -
Ganho - Fatos Básicos, 
As Onidirecionais, 
As Bidirecionais, 
As Direcionais -
Escolha A Sua Aniena 

GANHO 

Toda antena possui sua di­
recionalidade. Uma criação pu­
ramente teórica é o chamado 
elemento isotrópico, que não 
existe na prática, e que é usado 
como padrão de medição . Toda­
via, para que se possa medir com 
exatidão a eficiência de uma an­
tena, geralmente considera-se 
como padrão o dipolo de meia 
onda, havendo também casos em 
que se toma como referência uma 
antena plano-de-terra . O mais 
comum, entretanto, é que uma 
antena seja caracterizada, quanto 
ao seu ganho, em função do ele­
mento isotrópico ou sobre o di­
polo de meia onda, como vere­
mos mais tarde . As marcações 
de ganho são sempre dadas em 
decibéis (dB) . 

FATOS BÁSICOS 

As Onidirecionais 

A antena mais comum é 
aquela que usa o elemento de 
transmissão na posição vertical e 
tanto pode ser usada móvel (nos 
carros) quanto nas estações f1-
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xas (bases) . Ao selecionar urna 
antena para estação móvel ,  há 
sempre urna regra que não deve 

FIG. 1 -

Exemplos de 
polarização 

vertical e 

horizontal. 

FIG. 2 -

Antenas para 

estação fixa 

e móvel. 

Já as verti cais, usadas nas 
estações fixas, são, normalmente, 
bem mais longas do que aquelas 
usadas em carros, e têm, como 
suas i rmãs móveis, urna carac­
terística: todas são onidirecio­
nais, ou seja, transmitem em 
igualdade de condições em todas 
as direções (Fig . 2) . 

Há três tipos de antenas " ba­
se" verticais: 1 /4 de onda, 1 /2 
onda e 5/8 de onda . A principal 
diferença entre elas é o seu 
comprimento (a de 5/8 é a mais 
longa) , embora cada uma tenha 
seu ângulo de radiação . 

As comunicações locais são 
sempre realizadas através de um 
tipo de onda chamada " onda de 
solo" ou " de superfície " ,  que é a 
energ ia que viaja paralelamente à 
Terra, a partir da anten a .  Assim 
sendo, o tipo mais comum e in­
dicado para sua área (com um 
máximo de 50 km de raio) é 
aquele que concentra o máximo 
de energia junto ao solo . A Fig . 3 

ser esquecida: quanto mais lon­
ga, melhor .  Os tipos pequenos 
procuram compensar seu tama­
nho com urna bobina, que, toda­
via, nem sempre ajuda, em ter­
mos de eficiência . Evidentemen­
te, há casos em que os tipos 
corn'J:>actos são mais indicados, 
principalmente pela facil idade de 
movimentação nas altas veloci­
dades, já que quanto maior a an­
tena, maior sua resistência ao 

FIG.  3 - Ângulos de irradiação apresentados por antenas verticais. 

ar .  Um dos tipos mais usaâos, tenas " base " e, no caso delas, o 
considerando o seu rendimento, seu plano-de-terra é a carroce­
é aquele de um quarto de onda . ria do veículo . Se sua antena tem 
Ele é, inclusive, o que melhor tem uni

-
plano-de-terra completo, sua 

se apresentado em nossos testes irradiação será completa, dando­
de estrada . Um exemplo típico é lhe desempenho onidirecional . 
a chamada " Maria Mo le" ,  da La- Com a colocação na calha, seu 
fayette, tão popular entre nós no plano-de-terra fica pela metade, 
passado, mas que hoje em âia,  mutilando seu padrão de trans­
talvez devido aos rnodisrnos, não missão . Com a instalação na tarn­
é mais vista . . . pa da mala, o lóbulô de transrnis-

As antenas usadas em carros são fica bem alongado em direção 
são sempre instaladas em quatro ao maior comprimento do carro, 
posições básicas: na calha (so- dando urna certa direcionalidade 
bre as portas) , no centro do te- às transmissões . Já no pára-cho­
to, na tampa da mala e no pára- que esse alongamento aumenta 
choque traseiro . Dependendo do consideravelmente, aumentando, 
ponto da localização, você poderá� assim, a deformação do lóbulo . 
tornar sua antena onidirecional , I  Finalmente, a melhor instalação é 
ou modificar apreciavelmente o ' aquela no centro do teto, pois 
diagrama de i rradiação da antena. 1 possibil ita um padrão uniforme de 

Mesmo as antenas " móveis " transmissão . Mais adiante fala­
necessitarn de um plano-de- remos· sobre as antenas móveis 
terra semelhante àquele das an- com mais detalhes . . .  
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dá uma idéia dos diversos ângu­
los de irradiação . 

Essas antenas, todavia, têm 
algumas desvantagens, já que 
possuem um baixo ganho e alto 
índice de ruídos (QRM/ORN) e 
urna certa incapacidade de rejei­
tar os sinais indesejáveis . Esses 
defeitos são uma constante, prin­
cipalmente se sua estação está 
localizada na cidade, onde há 
grandes fontes de ruídos, não 
apenas provocados pelas demais 
estações em uso (ORM),  mas 
também provenientes de apare­
lhos elétricos e l inhas de trans­
missão de energia . 

As Bidirecionais 

São aquelas que transmitem 
apenas em duas di reções e po­
dem ser de vareta ou de fio . As 
primeiras (de vareta) são polari -
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não só de mais fácil construção,  
mas também por ser mais anti­
ga . As yagi podem ser polariza­
das tanto verticalmente quanto 
horizontalmente e, no Brasi l ,  a co­
locação mais comum é a horizon­
tal ,  para as faixas de H F .  

(_ ,,...,,-

As quadra cúbicas são o 
produto de estudos visando a 
criação de um sistema irradiante 
de alto ganho, capaz de possuir 
grande fator de multipl icação e 
d irecionalidade . Essas antenas 
podem ser polarizadas vertical ou 
horizontalmente, dependendo do FIG.  4 - Antenas bidirecionais. 

zadas tanto horizontal quanto ver­
ticalmente e ,  por uma questão de 
conveniência, o tamanho de 1 /2 
onda,  composta de dois segmen­
tos de 1 /4 de onda, é o mais 
usado . Em qualquer de suas ver­
sões, seu ângulo rje i rradiação é 
baixo e o fato de transmitir ape­
nas em duas d ireções l imita um 
pouco o desempenho da estação; 
todavia possui uma concentração 
de sinal bem maior do que as 
onidirecionais, uma vez que 
transmitem apenas em duas d i­
reções e não em 360° . Sua área 
de transmissão se situa na parte 
central, conforme mostra a Fig. 4. 

As Direcionais 

Possuem uma serie de van­
tagens sobre as demais, mas a 
principal delas é concentrar a 
força de transmissão na d ireção 
desejada, conseguindo assim um 
maior alcance, ao mesmo tempo 
em que aumentam os sinais re­
cebidos . A Fig . 5 mostra o pa­
drão de transmissão de uma ver­
tical e de uma direcional de três 
elementos . 

Em termos de desempenho a 
coisa funciona da seguinte for­
ma: se você tem uma vertical, 
ou seja, uma " on i " ,  os 4 watts de 
saída de seu rádio serão trans­
mitidos em todas as d ireções . A 
d i recional concentra a maior par­
te desses 4 watts numa só d ire­
ção, que você pode escolher, 
med iante o uso de um rotor . 

O desempenho de ambos os 
tipos de antenas pode ser compa­
rado ao que acontece com uma 
mangueira d'água na vertical - a 
água se espalhará em todas as 
d ireções, com um alcance l imita­
do . Se, todavia, você comprimir 
a saída dessa mesma mangueira, 
a pressão aumentará e a água irá 
muito mais longe, embora a 
quantidade de água seja a mes­
ma . A Fig . 6 mostra como a 
coisa se dá . . .  
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FIG. 5 - Comparação entre o padrão de transmissão de uma antena vertical 

(esq.) e uma direcional de três elementos (dir.) 

FIG. 6 -
A água saindo d e  

u m a  mangueira dá 

uma idéla da 

diferença do 

desempenho de 

uma antena 

onidlrecional 

(esq.) e uma 

direcional (dir.) . 

Outra vantagem das direcio­
nais é a sua seletividade, ou se­
ja, você pode monitorar o sinal 
recebido, procurando a posição 
ideal para melhor recepção . 

Há dois tipos básicos de di­
recionais: a yagi ,  que tem o no-: 
me de seu inventor, e a quadra 
cúbica, ou " cúbica-de-quadro" ,  
assim chamada pelo seu forma­
to, já que seus elementos são 
compostos de quadros (Fi g .  7) . A 
yagi ,  que lembra muito uma an­
tena de televisão, é mais popular 
do que a quadra cúbica, por ser 

ponto em que sejam a l imentadas 
e seu desempenho é sensivel­
mente superior às yagi . Suas 
principais características são : 

a) possuem elevado ganho, 
o que equivale a dizer que 
possuem alto desempe­
nho; 

b) é possível obter-se alta 
relação frente/costas . Is­
so enseja maior redução 
de sinais indesejáveis; 

c) são muito mais i nsensi­
veis à estática (QRN) : 
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d) sua tendência é irradiar 
em ângulo baixo em rela­
ção ao solo, o que provo­
ca o aumento de sinal , 
tanto para contatos lo­
cais, quanto a longa dis­
tância,  se usada correta­
mente . 

ESCOLHA SUA ANTENA 

Ao escolher sua antena " ba­
se " ,  procure levar em conta os 

FIG. 7 - Uma direcional da FC polarizada verticalmente 
(esq. ) ;  uma quadra cúbica de tamanho médio pode ter um 

fator de multiplicação 21 vezes. 

FIO. 8 -

Para evitar 
perdas devidas 

a obstáculos 
naturais em 
casos onde não 
é possível elevar 
a antena 
direcional, pode-se 
dar uma leve 

inclinação na 
g6ndola, 
lenntando a 
extremidade 

de maior 
radiação 
uns 5 cm. 

efeitos causados por objetos 
circundantes, como casas, árvo­
res e morros . Isso porque, como 
já dissemos, parte da energia 
transmitida é d irigida para o solo 
e os obstácufos existentes po­
dem absorver uma fatia substan­
cial dessa energia,  seja na emis­
são, seja na recepção . O remé­
dio, nesses casos, pode ser a 
elevação da antena tanto quanto 
possível ,  seja • oni "  ou direcio­
nal. Assim, o operador, além 

de diminuir as perdas, consegue 
um decréscimo nos possíveis 
casos de TVI . 

Aqueles que por qualquer 
motivo não quiserem elevar suas 
direcionais,  poderão dar uma le­
ve inclinação na gôndola, levan­
tando a extremidade de maior ra­
diação uns cinco centímetros, 
conforme a Fig . 8 .  

Considerando-se que as di­
recionais são usadas para conta­
tos a longa distância ( DX) , as 
possíveis perdas para os aso 
locais são desprezíveis . . .  

-
No Próximo Número: 

A Instalação -

Os Padrões de Medida -

As Principais Características 

A Manutenção. 

-

NOVOS PRODUTOS 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrônica Popular informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem i nformados. Se a sua indústria (grànde ou pequena, não Importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma fóto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal � 131 . C. E. P. 20001 - S.  Paulo, R. Vitória 383, 
C.E.P. 0 1 2 1 0. Nós teremos prazer na publicação, os leitores ficarão agradecidos e sua· 

empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos milhares de leitores 
de alto poder aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 



• • 

RADI 
A (FALSA) "BARREIRA DO CW": 

ORIGENS E SOLUÇÕES 
U m  radioamador veterano, leitor e colaborador de Eletrônica Popular, escreveu-nos 

a propósito do alto preço dos transceptores nacionais para radioamadorismo e as soluções 
por nós propostas - a redução de tributos e outros incentivos, bem como o combate 
sem tréguas ao contrabando desenfreado de equipamentos estrangeiros. A sua sugestão 
seria a economia de escala através de substancial aumento do número de radioamadores 
brasileiros; tal aumento teria por base a supressão do exame de código Morse e, para 
não "deteriorar" a qualidade dos amadores, maior rigor nas provas técnico-operacionais. 

* * * 

O nosso amigo conhece bem nosso ponto de vista a respeito, mas pondera que a 
recepção Morse é uma barreira intransponível para muitas pessoas. Cita seu próprio 
exemplo: teve que aprender · cw ·  sozinho, começando com discos (que não lhe permitiram 
alcançar as 1 0  palavras por minuto exigidas na época) , passando, após, a treinar mani­
pulando e ouvindo seus próprios sinais - tarefa que levou cerca de um ano e deixou 
quase louca a famí l ia  o "pi-ri-pi-pi " intermináve l .  Hoje gosta e reconhece a uti l idade 
da telegrafia, mas o ·sofrimento• (até o ponto de ter operado clandestinamente, para 
corrigir os erros e vícios da auto-aprendizagem) por que passou leva-o a insistir na 
proposta de ser el iminada a prova de Morse. 

* * * 

A prova de Morse para as classes permitidas a operar em HF é uma exigência da 
Convenção Internacional de Radiocomunicações; e o Brasil chega parcialmente a des­
cumpri-la, pois autoriza a operação dos radioamadores da Classe C (onde não é exigido 
o exame Morse) na faixa de 3,5 MHz. Mas deixemos estes aspectos legais de lado e 
analisemos a alegada "barreira" da recepção auditiva do código Morse: qual a origem 
dessa dificuldade? O próprio missivista identifica com precisão: o modo inadequado da 
aprendizagem, seja com gravações didaticamente impróprias, seja pela auto-aprendizagem 
sem um padrão que previna "os erros e vícios" inevitáveis. De quem a culpa disto? Acima 
de tudo, da própria LABRE: a maioria das suas Seccionais satisfaz-se em preparar radio­
amadores (contribuintes compulsórios) para a Classe C, não incentivando os candidatos 
a freqüentarem os cursos de código telegráfico, se é que elas chegam a ministrá-los. 
Ademais, os candidatos que não residem nas capitais rarissimamente têm possibil idade 
de receber ensinamentos adequados, seja das Subdiretorias Labreanas, seja em gravações 
para treinamento auditivo correto; notem bem: dissemos CORRETO. 

• • • 

Há, porém, um outro grande culpado : o DENTEL. Não se espantem! Referimo-nos à 
maneira inteiramente obsoleta pela qual são elaboradas as provas para recepção auditiva : 
elas são feitas em "marcha lenta " ,  com sinais rigorosa e un iformemente "d imensionados" 
para uma transmissão gabaritada em 5 palavras. Já ouvimos uma dessas provas do 
DENTEL: apesar de nos comunicarmos habitualmente em velocidade de 10 ou mais p.p.m., 
tivemos a maior dificuldade em " traduzir" ou " copiar" as 5 p.p.m. estilo marcha-lenta 
do DENTEL. Era uma transmissão i rreconhecível ,  nada parecidi;i com a " música " do CW; 
era uma algaravia in intelig ível de trações e tracinhos, que só conseguimos, a duras 
penas, entender mediante uma " dupla conversão" cerebral : mentalizá-los com " dás" e 
"d is"  normais e, depois , captar as letras correspondentes. Um sofrimento! 

* * •· 

Hã várias dezenas de "métodos infalíveis" para a aprendizagem de código Morse; 
alguns, altamente sofisticados, com representações gráficas, agrupamentos de sinais 
progressivos ou de sinais semelhantes, etc. Mas a verdade verdadeira é esta: o único 
método que realmente serve para APRENDER código é o auditivo. mediante escuta dos 
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sma1s transmitidos em caracteres "normais", acima de 12 p.p.m.; apenas, de inicio, 
deverá haver maiores intervalos entre as letras e entre os agrupamentos de letras ou 
palavras. Assistimos, na Escola de Comunicações do Exército, a uma aula para princi­
piantes (escrevemos: PRINCIPIANTES); pois bem: os caracteres "individuais" eram 
transmitidos à velocidade de 20 a 25 p.p.m.. devidamente intervalados entre si para a 
velocidade média baixar a cerca de 10 p.p.m. O instrutor explicou-nos: era para os alunos 
SE' habituarem ao "ritmd" ou à "música" da transmissão veloz e, assim, mediante a 
simples redução gradual dos intervalos, ficarem aptos, em curto prazo, a receber 20 ou 
25 palavras por minuto. 

* * * 

Oual ,  no mundo inteiro . a entidade que mais tem trabalhado pelo Radioamadorismo? 
Inegavelmente a American Radio Relay League -- ARRL; dela recebemos, recentemente , 
dois " cursos • para o ingresso e a promoção de classe no Radioamadorismo, com desta­
que para a ª-.tividade em Radiotelegrafia .  Em ambos, há fitas magnetofônicas " cassete" . 
sendo uma para a aprendizagem inicial e duas outras para incrementar a velocidade de 
recepção. Alguns tópicos da parte escrita: "Graças à fita de treinamento, você aprenderá 
o código pela escuta; com a prática, você identificará todos os sons e os associará às 
letras correspondentes. Assim, em vez de visualizar os longos traços e os curtos pontos, 
você aumentará rapidamente sua velocidade de recepção: ao ouvir um som, você ime­
diatamente o associará com a letra certa e a escreverá: o velho sistema de " traduzir" 
em sua mente traços e pontos só servirá para desacelerar o processo. Na real idade. 
a aptidão em receber código Morse nada mais é senão ser apto a identificar um som. "  

* * * 

Mais adiante esclarece a ARRL: "Sua fita de treinamento emite à razão de cinco 
palavras por minuto, aue é a velocidade de que você necessitará para passar no exame 
de ingresso (" Noviço", correspondente à nossa Classe Bl . Os caracteres em si são na 
realidade emitidos a uma velocidade maior, mas o espaçamento entre os caracteres reduz 
a razão da mensagem às 5 palavras por minuto. Se cada som fosse esticado, ele se 
tornaria muito mais difícil de entender do que quando há longos intervalos entre sons 
l ímpidos ou cortantes ." 

* * * 

Concluindo: a " barreira do CW" (código Morse) não oassa de um preconceito gerado 
por culpa da má qualidade do ensino, da inércia da L.L\BRE. do (péssimo) sistema das 
provas do DENTEL. Nestas. principalmente. estará a solucão: caso sejam corretamente 
modificadas, isto eliminará os métodos de ensino impróprios,' que são os sistemas 
"gráficos " ou "visuais" ,  os dos " pontões" e "trações" e o da auto-aprendizagem errática. 
Nós, do Grupo Editorial Antenna, prontamente incentivaremos o lancamento de discos 
cu (preferencialmente) fitas semelhantes às que nos foram ofertadas pela ARRL, eli­
minando a comercial ização dos cursos "gráficos" e das çiravações " em marcha lenta" .  
E, acima de tudo , temos a absoluta convicção de  que a prova de código deixará de  SP.r 
um entrave formal aos candidatos que, passado o exame, nem querem mais saber de 
telegrafia. Ao contrário: será uma porta de acesso ao que a ARRL considera (e  com 
muita razão) a mais versáti l ,  econômica, confiável e conveniente forma de radiocomu­
nicação : a telegrafia. Que o Sr. Diretor-Geral do DENTEL, o esclarecido EngQ Antonio 
F. Neiva, ouça, como reiteradamente já o tem feito, as justas ponderações e.m favor do 
incentivo aualificado do íladioamadorismo brasileiro - e a " barreira do CW" e as suas 
" muralhas " serão derrubadas pelo som, qual o das Trombetas de Jericó! - PY1AFA 

NÃO PERCA A OPORTUNIDADE: Cr$ 1 .000,00 (OU MAIS)! 

Você é leitor habitual de E-P? Tem dificuldade em comprá-la nas bancas? 
( "Ainda não recebemos ";  " Já acabou• - diz o jornaleiro) . Então resolva o problema 
recebendo-a a domicílio e economizando (pelo menos) Cr$ 1 .000,00. Faça ime­
diatamente sua assinatura por apenas CrS 1 .400,00 por 12 números, que em janeiro 
custarão nas bancas Cr$ 200,00 cada. Sem falar nos inevitáveis reajustes que 
ocorrerão depois. 

Basta preencher a fórmula de pedidos da primeira página desta revista e man­
dá-la (com seu cheque comum, de qualquer banco) antes do final de dezembro. 
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"Faturar'' 
África do 
Sul em 40 m 
com menos 

de 1 Waii? É uma 
das proezas desia 
versátil e eficiente 
esiaçãozinha para 
radioamadores! 

DM 1 :  
QRP 

Estação Completa 
para 40 Metros 

JOÃO KOLAR DE MARCO. PY2FCE 

NO início de 1 980 adquiri um 
exemplar do " Handbook" e 

outros l ivros congêneres, subme­
tendo-me à infecção pelo " radio­
cocus freqüenciae ", a qual havia 
relatado em missiva publicaoa 
aqui em E-P.  Sem operar já há 
algum tempo, a leitura daqueles 
l ivros trouxe-me de volta a von­
tade de operar, assim como de 
pôr as mãos no soldador e expe­
rimentar as " últimas novidades " .  

Quando ju lho chegou , · um 
amigo me convidou para uma es­
tadia em l l habela (SP) , acampan­
do numa praia selvagem . Percebi 
que era o momento oportuno pa­
ra operar uma estação ORP que 
funcionasse com os 12 V da ba­
teria do carro e, num prazo oe 
uma semana, montei um pequeno 
transceptor com 1 W de saída e 
conversão di reta na recepção, 
seguindo um circuito retirado oo 
livro " Sol id State Design For The 
Radio Amateur" ,  ao qual acresci 
comutação eletrônica em lugar 
da chave "transmite-recebe " ori­
ginal . 

O pequeno equipo foi um su­
. cesso . Com uma dipolo estendi-· 
da com o auxílio de a lguns bam­
bus, consegui cantatas regulares 
com PY1 , PY2, PY 4, e PYS . 

Alguns inconvenientes foram, 
entretanto, notados: o O .  F .  V .  só 
se estabilizava após meia hora de 
haver sido l igado, e, mesmo de­
pois, escorregava lentamente, 
coisa não aceitável num aparelho 
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que funciona " frio " .  A recepção 
era muito sensível às potentes 
"broadcasting " que existem na 
faixa, detectando o sinal de AM 
e, de volta ao OTH em São Pau� 
lo, b loqueava faci lmente em pre­
sença dos sinais dos colegas vi­
zinhos . 

Como os detectores (con­
versores) mais avimçados primam 
pela alta faixa dinâmica, ou seja, 
pouca susceptibi l idade ao blo­
queio por estações fortes, e acre­
ditando que em 1980 a indústria 
nacional já tivesse conseguido 
fabricar capacitares de alta es­
tabilidade frente às variaçôes dê 
temperatura, acreditei que os in­
convenientes citados poderiam 
ser suplantados . 

Depois de numerosas expe­
riências no decorrer do segundo 
semestre daquele ano, muitas das 
quais foram extremamente didá­
ticas, o circuito original evoluiu 
a um ponto em que o desempe-' 
nho do " equipo " ficou totalmente 
satisfatório, constituindo uma óti­
ma estação ORP, insuperável 
quando se leva em conta o redu­
zido custo para sua real ização . 

Dos problemas mencionados 
restou somente um pouco de 
detecção das estações comer­
ciais de AM, mas que não chega 
a atrapalhar a escuta de estações 
DX . A construção do D M  1 não 
oferece grandes dificuldades se o 
leitor seguir as instruções aqui 
apresentadas . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Podemos observar na Fig . 1 
o diagrama de blocos do " DM 1 " .  
O O . F . V .  osci la em 3,5 MHz . 
Um estágio dobrador a d iodos 
garante um sinal de 7 MHz com 
mais de 30 dB de rejeição da 
fundamental . 

Quem já experimentou um 
ORP transistorizado sabe que o 
O .  F .  V. na mesma freqüência de 
saída significa piado e i nstabi l i ­
dades com certeza! 

O sinal é ampl ificado por 
dois transistores, sendo em se-· 
guida aplicado ao conversor de 
recepção e ao estágio de trans­
missão . Neste último, o sinal é 
elevado suficientemente para que 
o estágio final entregue 1 W à 
antena . 

Na recepção, o sinal de en­
trada faz um batimento com o 
sinal do O .  F .  V . ,  resultando num 
tom de áudio que é ampl ificaoo 
e depois fi ltrado, al imentando to­
nes de alta impedância, do tipo 
usado em aparelhos telefônicos . 
Um osci lador com dois transis­
tores fornece um sinal para a 
món itoração da transmissão . Ou­
tros dois transistores fazem a 
comutação entre transmissão e 
recepção . 

0 . F . V .  

O ci rcuito do O .  F .  V .  é clás­
sico na l iteratura técnica do tem­
po das válvulas . A configuração 
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escolhida (Fig . 2) , conhecida co­
mo " Clapp-série " ,  foi a que per­
mitiu uma estabil idade excelente, 
comparável à dos melhores equi­
pamentos. Embora não tenha sido 
medido, não se notou, auditiva­
mente, nenhuma variação de fre­
qüência sintonizando o receptor 
no sinal de um oscilador a crista l .  

É essencial que a fôrma da 
bobina L 1 seja de alta qualidade; 
em meu caso, util izei uma fôrma 
retirada de um velho radiofone 
Phi l ips . Se você não encontrar 
nada semelhante em sua sucata, 
talvez valha a pena dar uma pas­
sada numa assistência técnica 
autorizada Phi l ips . Não é impor­
tante que o diâmetro seja exata­
mente o especificado, já que a 
ferrita do núcleo permite uma 
razoável variação da indutância . 

Os capacitares deverão ser 
do tipo " Plate " especificados na 
l ista de materia l .  Não encontrei 
outro capacitar nacional que che­
gasse aos pés dos " PI ate " em 
termos de estabi l idade, e com a 
vantagem do reduzido tamanho . 

Os capacitares " PI ate " do 
tipo NPO são identificados por 
uma faixa negra . Os capacitares 
de mica prateada, " mosca bran­
ca " no comércio varejista, podem 
ser substitu ídos por capacitores 

> tubulares de • Styrof lex " , do tipo 

� que, após a identificação do valor 
+ da capacltâncla, têm Impresso a 

letra • J "  (por exemplo, 1 .  000 pF 
aparece .1 . 000 J ) . 0& de mica 
prateada têm ln1111ritas as letras 
IGL..  Como nós, • hobbistas ",  pa• 
rasemos não ter direito a infor .. 
maçiies seguras dos fabricantes 
da nossa terra, não posso dar 
maiores expl icações sobre como 
achar os capacitares certos, por­
que eu também não sei . . .  

O motivo pelo qual um con­
junto de quatro capacitares em 
paralelo (C2 a CS) foi usado em 
série com L 1 ,  ao invés de apenas 
um, se deve à alta corrente · que 
circula no tanque do O .  F .  V .  O 
aquecimento produzido pela R .  F . , 
embora não seja perceptível com 
o " dedômetro ", é um dos fatores 
que l imitam a estabilidade do 
O. F .  V .  Mesmo que você não vá 
construir este " equipo " ,  guarde a 
" dica " para quando for montar 
um O . F . V .  qualquer . A " dica "  é 
·quente " ,  e a coisa realmente 
ocorre . 

01 , na porta de TR1 ( Fig. 1 ) ,  
l im ita os  picos positivos, restrin­
gindo a excursão de corrente no 
dreno e diminuindo o nível de 
harmônicos. Esta é outra " dica " ,  

. .J 
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mas que só funciona com T .  E .  C .  
E m  D3, representado como àiodo 
zener, uti l izei um transistor BC20S. 
Epa ! Pera a í  que expl ico: o diodo 
existente entre base e emissor 
deste transistor, quando polariza­
do inversamente, funciona perfei­
tamente como diodo zener . O va­
lor da tensão zener em geral se 
situa entre 6 e 9 V .  Nessa apli­
cação, a base do transistor deve 
ser l i gada à massa, o emissor 
vai ao dreno de TR 1 ,  e o lide de 
coietor é cortado . Um BC548 (ou 
praticamente qualquer outro tran­
sístor de s i l ício) pode desempe­
nhar este papel . 

Anota mais essa . . . D2 e C8 
alteram a freqüência do O .  F .  V .  
e m  cerca d e  800 H z  àurante a re­
cepção . Se você quiser outro 
tom, é só mudar C8; àumentando 
seu valor, a treqüência do tom 
aumenta também . Alternativa­
mente, pode ser colocado um pe­
queno compensador (" trímmer ") 
de 1 O a 20 pF .  XRF1 pode ter 
qualquer valor entre 1 00 µ,H e 
1 mH . A lbrape informou há tem­
pos o lançamento de uma l inha 
de reatores de R .  F .  Se a coisa 
se concretizasse seria bom, por­
que até hoje não descobri sinais 
dos ditos pelas lojas . . .  

T1 é enrolado sobre um nú­
cleo de ferrita usado em balum 
de entrada de antena em seletor 
de canais de TV, ou então sobrs 
um núcleo toroldal de ferrita com 
cerca de 1 O mm de diâmetro ex­
terno. Para sua feitura, pegue um 
metro de fio esmaltado com 
0,25 mrn de diâmetro (JO AWG) , 
corte em três seções iguais, e 
torça-os juntos . Isso pode ser 
feito prendendo as três extremi­
dades numa morça, e a outra 
numa furadeira . Cerca de vinte 
voltas para cada 1 O cm bastam . 
O importante é que os três fios · 
funcionem como se fossem um 
só, para que o fator de acopla­
mento seja igual a 1 . 

Com o fio triplo assim obti­
do, enrole dez espiras no núcleo 
e depois identifique cada início e 
cada fim de enrolamento e, ao 
l igá-los ao circuito, siga a con­
venção adotada no diagrama es­
quemático (um ponto indica o iní­
cio de cada enrolamento) . Assim 
fazendo, o sinal original de 
3,5 MHz do O .  F .  V .  será cance­
lado, e, em seu lugar, aparecerá 
na base de TR3 uma senóide per­
feita com 7 MHz (bonito, hein ! ) .  
Daí, o sinal é amplificado por 
TA3 e TA4, e segue para o exci­
tador e para o conversor de re­
cepção . 
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Um simples transístor, ope­
rando como dobrador de freqüên­
cia, poderia substituir D4, DS, TA3 
e TA4 . Entretanto, o circuito 
apresentado é barato, de funcio­
namento garantido, sem depen­
der de ajustes críticos, faci lmen­
te transponível para outras fre­
qüências e, como lembra Hay­
ward, o autor do esquema origi­
nal , díodos não oscilam ! !  Os dois 
diodos devem ser escolhidos 
com um ohmímetro, para um va­
lor de resistência direta o mais 
próximo possível . 

Faltou falar do capacitar va­
riável C49 . No meu caso uti l izei 
um modelo americano que, na 
verdade, era um "trimmer" de 
cerca de 25 pF . A Metaltex fabri­
ca determinados tipos de capaci­
tares variáveis que se prestam 
convenientemente a esta apl ica­
ção . Qualquer va lor entre 1 5  e 
50 pF servirá, já que o compen­
sador em série (C1 ) permite re­
gular a capacitância máxima . Es­
colha um modelo que tenha o 
mancai do eixo de boa qualidade, 
para que não haja folgas . No meu 
caso, o eixo é acionado direta­
mente por um botão, e a sintonia 
é um pouco mais " rápida" do que 
o desejável .  A melhor solução 
seria o emprego de um daqueles 
custosos dispositivos de redu­
ção (" vernier") . Não coloquei 
(ainda) porque · meu primo é 
rico " . . •  

EXCITADOR E ESTÁGIO DE 
POT!NCIA DE R .  F.  

O sinal do O .  F .  V .  é aplicado 
a TRS (Fig . 3) ,  sendo novamente 
ampl ificado . O resistor de 47 Q 

(R 13) intercalado entre a base 
de TAS e a saída do O . F . V .  
(Fig . 2 )  regula a excitação para 
1 W de saída . 

TA6, um simples 8D137, com 
o qual o colega PY2FXA conse­
guiu bons resultados em 50 MHz, 
me pareceu um excelente - e 
relativamente barato - substituto 
dos transístores específicos para 
transmissão, que têm seu preço 
absurdamente alto . t o velho 
" jeitinho " atacando outra vez! 

R 18 ,  na base de TA6, impe­
de qualquer possibil idade de 
auto-osci lação, assim como im­
pede também que os pulsos ne­
gativos em LS alcancem altos 
valores, atingindo a tensão de 
zener da junção E-8 de TA6, o que 
resultaria em gradual diminuição 
do fator beta do transistor (anote 
aí no " manual de dicas" !  . . .  ) . 

XRF2, no coletor de TR6, foi 
enrolado sobre um pequeno nú­
cleo de ferrita, semelhante ao 
usado em T1 e T2, mas medindo 
5 X 6 X 8 mm, e com dois ori­
fícios de 2 mm de diâmetro . O 
valor exato não é importante, 
desde que sua reatância seja su­
perior a 500 Q em 7 MHz . Dez 
espiras de fio com 0,25 mm de 
diâmetro (30 AWG) enroladas 
sobre um núcleo toroidal peque­
no, ou igual ao usado em T1 , 
" farão o serviço " .  

C21 ,  L6 e C22 formam um 
fi ltro em pi, com fator de mérito 
( " O " )  igual a 1 ,  e deve ser ter­
minado por uma carga de 50 a 
75 Q . O circuito é " transparente " 
para as freqüências abaixo da 
freqüência de corte, e não é ne­
cessário fazer sintonias quando 
em operação . 

OSCILADOR DE MONITORAÇÃO 
E CHAVE "T-R" 

O oscilador de monitoração, 
apresentado na Fig . 4a, é u.n 
clássico multivibrador astável .  A 
inserção de' D7 e D8 impede que 
os pulsos negativos atinjam a 
tensão de zener das junções E-B 
de TR7 e TAS, pelo mesmo mo­
tivo que em TR6. R20 perm i te va­
riar-se o nível de sinal do osci­
lador. 

A chave "T-R"  (Fig. 4b) é 
multo simples. Normalmente TR9 
conduz, por causa da polarização 
determinada por R25 e queda de 
tensão na junção E·B de TR•10. 
Quando o man ipu lador é aperta­
do, TA9 entra em corte, TR10 sa­
tura, e, automaticamente, o apa­
relho fica em transmissão. 

Com esse circuito é possível 
escutar " no meio " de palavras 
sendo transmitidas, o que é cha­
mado " fu l l  break-in ". 

O valor de R25, R26, C26 e 
C27 deve ser respeitado, pois 
eles foram cuidadosamente esco­
lhidos para permitir um sinal sem 
" cl iques " (sobre este assunto 
veja o artigo muito elucidativo do 
Rhony, PY1 MHQ, em E-P, de 
set./dez. 1 980) . 

CONVERSOR DE RECEPÇÃO 

O conversor empregado na 
parte receptora (Fig . 5) é pro­
vavelmente µma novidade para 
aqueles que não estão em con­
tato com a l iteratura estrangeira. 
A primeira vista pode parecer ter 
sido um recurso econômico o uso 
de quatro vulgares diodos 1 N914  
(D1 1 a D 14) . Um grande engano! 
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FIG. 2 - Diagrama �squemático do O . F . V .  do DM 1 .  

1 2  V 

Se o leitor tiver a oportunidade 
de dar uma espiada nos mais 
custosos equipamentos recente­
mente lançados no mercado es­
trangeiro, verá que a maioria usa 
conversores do tipo descrito aqui ,  
passivos, ou ativos com T.E.C. em 
circuitos também equi l ibrados. 
Estes tipos de tecnologia são os 
que permitem a maior faixa diná­
mica possível em receptores na 
atual idade. Isto significa que você 
pode, com um receptor destes, 
copiar tranqüilamente o " DX"  com 
quem está se comunicando, en­
quanto seu vizinho chama ca 
com 1 kW na mesma faixa! 

No caso do· equipamento des­
crito aqui, nem todas essas van­
tagens podem ser observadas. O 
motivo principal é que não se 
trata de um conversor que deve 
entregar um sinal de R .F. numa 
freqüência intermediária, mas s im 
traduzi-lo d iretamente em áuaio, 
funcionando como detector de 
produto, que é obrigado a • en­
carar" tudo que não é filtraao 

por L7 e L8, e sem a proteção 
de um fi ltro a cristal ou outro cir­
cuito seletivo, e sem o controle 
de nível de um C.A.G. 
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FIG. 3 - Diagrama 

esquemático do 

excitador e 

amplificador 

final do DM· 1 .  

No decurso do processo de 
conversão, que seria fora de pro­
pósito explicar aqui ,  aparece 
oportunidade para a detecção de 
AM, desde que o sinal de AM 

FIG. 4 - a) Dia· 

grama esquemático 

lfo oscilador de 

monitoração para 

o DM 1; b) Chave 

"T·R". 

R 1 2  V 

seja bastante forte, como é o 
caso das famigeradas Y broadcas­
ting " que pululam a subfalxa dos 
40 m. O que sucede então é que, 
i ndependente da s intonia do 
O.F.V., uma ou outra estação co­
mercial pode " furar" caminho 
através dos dioàos, sendo detec­
tada a modulação de AM. 

Todos os receptores do tipo 
" conversão direta" sofrem deste 
mal nesta faixa quando se coloca 
uma boa antena. 

O circuito original possuía 
um conversor equ i l ibrado, com 
am integrado CA 3028, onde um 
par diferencial de transistores 
garantia um bom equil íbrio ao 
circuito. Entretanto , os transisto­
res bipolares não se prestam para 
conversores, em virtude de sua 
susceptibil idade à modulação cru­
zada, conforme pude verificar, e 
contirmando o previsto teorica­
mente: 

O ci rcuito uti l izando o inte­
grado toi o que participou do 
meu acampamento em l l habela no 
mês de julho de 80 (PY2FCE/2} . 
Além dos efeitos citados, pude 
reparar, de volta ao OTH em SP. 
que ele também era muito sen­
sível ao bloqueio por estações 
fortes e razoave lmente próximas. 
Eu sempre sabia quando os co­
legas das cercanias estavam no 
ar, porque a sensibil idade do re­
ceptor diminuía ! ( Isso é chamado 
de dessensibil ização do receptor, 
e acontece quando algum estágio 
está próximo da saturação.) Mes-

�-'-------o T 12 V 
R23 

a) 

b) 

� Manipulador 
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- LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

C . 1 . 1 ,  C . 1 .2 ,  C . 1 . 3  - 741 

TR1 - MPF1 02, 8F245, ou 
equivalentes 

TR2, TR3, TR4, TR5 - 8F494 
ou equivalente 

TR6 - 80137 ou equivalente 

TR7, TR8 - 8C548 ou equivalente 

TR9 - AC127 ou equ.ivalente 

'rR 10 - 801 36, 80138, 801 40, 
ou equivalentes 

TR1 1 ,  T R 1 2  - 8C549 ou 
equ'ivalente 

0 1 ,  02, 04, 05, 07, 08, 0 1 1 ,  
012. 013, 0 1 4  - 1 N914 

03 - Dlodo zener de 9,1 V,  
400 mW (veja texto ) 

06 - Dlodo fotemlssor ( " LED " )  
FLV1 10 ou equivalente 

09, 010, 015 - 1 N4007, 8YX10,  
BY127,  ou equlval ntes 

Re1i1tores (todos de 1 /8 W ou 
1 /4 W, ± 1 0 % )  

R 1 ,  R46 - 100 kQ 

R2, R8, R4 1 ,  R42, R43, R44 -
3,3 kQ 

R3, R 1 5  - 220 ,Q 

R4 - 4,7 kQ 

AS - 470 Q 

R6, R7 -:- 100 Q 

R9, R26, R28, A30, R34 - 1 kQ 

A10, A38 - 22 �Q 

R1 1 ,  R13,  A 1 6, R17, R29, R45 -
47 Q 

A12,  R 1 9  - 330 Q 

R14,  R25, R35, R36 - 2,2 kQ 

R18 - 68 ,Q 

A20 - 100 11}, potenciômetro-
mlnlatura ("trlm-pot" ) 

R21 , R23, R32 - 47 kQ 

R22, R24, R31 , R37 - 10 kQ 

R27 - 500 kQ, potenciómetro 
linear 

R33 - 6,8 kQ 

R39 - 5,6 kQ 

R40 - 68 k'Q 

Capacitores (todos com isolamento 
acima de 32 V, cerâm'lca, dis­
co, salvo menção contrária)  

C - 3,-30 pF,  compensador 
("trlmmer") concêntrico 
a ar, tipo "Phlllps" 

C2, C3, C4, C5 - 68 pF, 
"Plate", NPO 

OUTUBRO, 1981 :..... Pág. 49 · 

C29 

• C42 * 
FIG. 5 - Diagrama esquemático do convenor de recepção, amplificador de 

6udlo e liltro da áudio do DM 1 .  

C6,  C7 - 1.000 pF, mica prateada 
ou "sty_tonex" 

C8 - 4,7 pf, "PI ate", NPO (vej2 
texto) 

C9, C1 1 ,  C12, C15,  C17,  C19,  C23, 
C26, C31 ,  C32, C33, C43, C45, 
C50 - 0,1 µF 

C10 - 22 pf, "Plate", NPO 

C13, C14,  C18, C28, C30 - 82 pF 

C16, C20, C24, C25, C27 - 0,01 µF 

C21 , C22 - 820 pf, "Styroflex" 
ou mica prateada 

C29 - 1 8 pF 

C34 - 47 pF 

C35, C39 - 1 µF. 15  V, 
eletrol! tice 

C36, C37, C42, C47 - 10 µ,F. 
1 5  V, eletrol!tlco 

C38 - 0,2 µF 

C40, C44, C46 - 0,02 µF 

C41 - 0,005 µF 

C48 - 4,7 µF. 1 5  V, eletrolítico 

C4.9 - 15 a 50 pf, capacitar 
variável 

Diversos 

L 1 - 38 espiras unidas de fio es­
maltado, com 0,25 mm de diâ­

metro (30 AWG ) ;  fõrrna com 
7 mm de diâmetro. com núcleo 
de ferrite 

l2, L7 - 30 espiras unidas de !lo 
esmaltado, com 0,25 mm de 
diâmetro (30 AWG ) ;  fõrma com 
7 mm de diâmetro, com núcleo 
de ferrite ; · derivação na 1 0� 

espira, a contar do terminal 
ligado à massa 

L3, L5 - 5 espiras unidas de 110 
esmaltado, com 0,25 mm de 
diâmetro (30 AWG),  enroladas 
sobre a fõrma de L2, sobre a 
seção do enrolamento que tem 
uma das extremidades ligada 
à massa 

L4, L8 - Idêntico a L2, sem der!· 
vação 

L6 - 10 espiras unidas de fio es· 
maltado, com 0,25 mm de diâ· 
metro (30 AWG ) ;  fôrma com 
6,3 mm de diâmetro, dotada 

de núcleo de ferrite 

L9, L 10 - 5 espiras em enrola­

mento bifilar de fio esmal· 

tado, com :0,25 mm de diâme· 

tro, ·sobre a seção do enrola· 

mento de l.8 que vai ligada 
à massa 

XRF1 - Reator de R .F. ("õhoKe'; l 
de 100 µH. ou mais (veja tell.­
to)  

XRF2 - Veja texto 
T1 . T2 - Dez espiras trifilares de 

fio esmaltado, com 0,25 mm 
de diâmetro (30 AWG) sobre 
núcleo de ferrlta (veja texto) 

Fones de alta Impedância (500 a 
2.000 Q. magnético),  caixa de 
alumínio, plaquetas de flbra 
de vidro cobreada nas duas 
faces (veja texto) ,  plugue de 

. acordo com o fone utll!zado ,  
· plugue para o man\puladot. 
conector coaxial . ."knobs", !lo, 
solda, etc. 

tt,ú}@httf,UaJI 
Com mais Informas sobre ai· 

· ta' lista, no final deste número. · 
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FOTO 1 - Aspecto da montagem realizada pelo Autor. 

mo alguns equipamentos " afama­
dos " sofrem deste mal com re­
lativa facil idade, isto é, em São 
Paulo e nas megalópolis!  

Parti, então, para projetos 
mais modernos e operei algum 
tempo com um circuito ativo que 
empregava dois T.E.C. em circuito 
equi l ibrado. O ci rcuito equi l ibrado, 
se você leitor não sabe, é aquele 
que praticamente cancela uma das 
entradas no terminal de saída. 
Quando o equil íbrio é simples, 
geralmente a do oscilador local 
é a que recebe um sinal de maior 
n ível. 

No circuito duplamente equi­
l ibrado; ambas as entradas são 
canceladas, por um fator de 20 a 
60 dB, e, na saída, restam apenas 
os produtos de conversão. O cir­
cuito com T.E.C. usava equil íbrio 
simples, e deu resultados anima­
dores, principalmente por apre­
sentar fator de ruído extrema­
mente baixo (3 dB) .  Acontece que 
o casamento de impedâncias com 
suas portas era algo complicado 
e pouco previsível pelo fato de 
eu não saber o fator "O· das bo­
binas L7 e LB. Além disso, o par 
de T.E.C. deveria ser casado, sen­
do necessária a aquisição de vá-

426 - ELETRÕNICA POPULAR 

rias unidades e seleção de duas 
entre elas, coisa que se " cho­
cou " com meu bolso (Hi ! ) . 

Parti, então, para o conver­
sor a díodos, e cheguei a um re­
sultado favorável .  O casamento 
de impedâncias é mais fáci l ,  já 
que os três pórticos devem ser 
terminados em 50 Q, que é a im­
pedância da antena. Os díodos 
são mais baratos também, e são 
usados vários deles no DM 1 .  
Assim, comprei um " punhado" 
deles, separei os quatro mais se­
melhantes para o conversor, em 
seguida dois para o dobrador, e o 
restante . . . ora, ficou para o 
resto ! 

Bom, o sinal vindo da antena 
passa pelo fi ltro em pi passa­
baixas, que é comum a TR6, e 
segue para o · fi ltro passa-faixa 
constitu ído por L7, L8, C28, C29 
e C30. Aí você enxerga D9 e 010, 
dois díodos retificadores de alta 
tensão, e pensa que eu " pirei de 
vez" !  Nada disso! Trata-se de 
outra novidade par� o seu " ma­
nual " !  Você provavelmente já co­
nhece, ou já ouviu falar, dos dío­
dos P IN,  que são " lerdos " demais 
para retificar altas freqüências, e 

se comportam como resistores 
em relação a elas. O valor da 
resistência de um tal díodo, 
nessa situação, depende da cor­
rente e.e. de polarização d ireta, 
e é dada aproximadamente por 
Rd = k/I, onde k tem seu valor 
tipicamente ao redor de 50 Q .  mA. . 
Acontece que a construção do 
díodo PIN é muito semelhante à 
dos diodos retificadores (junção 
altamente dopada) e,  na prática, 
estes últimos substituem perfei­
tamente os primei ros, desde que 
o valor da R.F.  por d íodo não u l­
trapasse 30 mV.  A idéia não é 
minha (veja: Sabin, " The Solid 
State Receiver " ,  nas referências 
no final do texto) . R27 funciona, 
então, como um controle de ate­
nuação de R .F. Na prática ele só 
é usado quando se copia esta­
ções bem fortes, porque o volu­
me de recepção é justo o sufi­
ciente. Lembre-se de que toda a 
ampl ificação do sinal da antena é 
feita em áudio; se fosse colocado 
mais um transístor ampl ificador 
de áudio, a possibi l idade de osci­
lação e de captação de zumbido 
seria muito grande. 

O procedimento para a con­
fecção de L9 e L 1 O é o mesmo 
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utilizado para T1 , e acha-se des­
crito na lista de material.  

01 1 a 014 devem ser esco­
lhidos com um ohmímetro. Nor­
malmente o valor da resistência 
direta está em torno dos 50 Q. 
Escolha quatro unidades com va­
lores os mais próximos possível. 

Uma l igeira melhora seria 
teoricamente possível com o em­
prego de diodos do tipo " hot car­
rier" no lugar dos 1 N914 .  Mas 
não encontrei vestígios dos tais 
pelas lojas que " sarapateei " .  Se 
você tem um amigo que vai para 
os " States " ,  encomende a ele al­
guns diodos HP 2800! 

Como já foi dito, em termos 
ideais, neste tipo de conversor 
todos os três pórticos devem ser 
terminados em 50 Q não reativos, 
em todas as freqüências em jogo, 
incluindo as não desejadas. No 
caso presente isto só não é res­
peitado na terminação de áudio, 
coisa que, sem dúvida, é parte 
rel?ponsável pela detecção de AM.  
R29 e C32 terminam a saída do 
conversor para os  produtos não 
desejados. 

C . 1 . 1 ,  C . 1 . 2  e C . 1 . 3  cons­
tituem um fi ltro passa-baixas 
com freqüência de corte em 
1 kHz.  Sua adição torna muito 
agradável a recepção. A largura 
de faixa ào receptor é, então, 
igual a 2 kHz, por não haver dis­
tinção entre as duas faixas la­
terais. Essa largura àe faixa é 
semelhante à dos transceptores 
de SSB comuns. 

O tone que uti l izo é do tipo 
empregado em teiefones. Se voce 
não o achar no comércio, a Com­
panhia Telefônica pode lhe ven­
der um. 

MONTAGEM 

O protótipo do DM 1 foi rea­
l izado em três placas de circuito 
impresso. Numa foi montado o 
O.F.V., o oscilador de monitora­
ção e a chave " T-R  ". Em outra, f i­
caram o excitador, o estágio de 
potência de R .F. e o conversor de 
recepção com TR1 1 e TR12.  Numa 
pequena placa (a terceira),  mon­
tei o fi ltro com os três ci rcuitos 
integrados. 

� absolutamente essencial 
empregar-se p laca de fibra de 
vidro com cobre nas duas faces, 
com exceção da placa do fi ltro de 
áudio, que pode ser de qualquer 
tipo. . 

Uma das faces cobreadas das 
plaquetas ficará para as l igações 
de massa, e o restante do cir­
cuito é desenhado na outra face. 
Não se esqueça de isolar, quando 
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FIG. 6 - Identificação dos terminais dos semicondutores empregados nesta 

montagem. 

necessário, os terminais dos com­
ponentes na face tomada como 
massa, para que não haja possi­
bi l idade de curto-circuito. Na 
Fig. 6 temos a identificação dos 
terminais dos semicondutores 
desta montagem. 

Não forneci o desenho das 
plaquetas porque as minhas foram 
tantas vezes alteradas que já es­
tão merecendo ser refeitas. Es­
tou esperando a preguiça passar 
para fazer isto . . . Além disso, 
minha montagem está algo " den­
sa", conforme pode ser visto na 
Foto 1 ,  porque queria o DM 1 bem 
pequeno. Só seria úti l a minha 
configuração se você conseguisse 
componentes de mesma marca e 

"LED" INDICADOR DE SMDA 

tamanho; no caso de capacitores 
e bobinas, acho isso difíc i l .  

Fazendo a sua própria pla­
queta, você tem oportunidade de 
distribuir bem os componentes 
que tiver obtido, assim como a 
placa (ou placas) poderá se adap­
tar à caixa que for utilizada. A 
caixa onde foi alojado o OM 1 é 
de alumínio, medindo 1 3  x 1 3  
x 5 cm (Foto l i ) ,  e foi adquirida 
no comércio da Rua Sta. lfigênia 
(SP, capital) . Apesar do tamanho 
da caixa, seria possível utiUzar 
uma com a metade desse volume. 

AJUSTE 

Seria ótimo dispor de um 
ressonímetro (" grid dip meter") 

FOTO l i  - A caixa do DM 1 mede 13 X 13 X 5 cm, sendo confeccionada 

com folha de alumínio. 
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para ajustar o DM 1 .  L 1 é sinto­
nizada em 3,5 MHz e as restantes 
bobinas em 7 M Hz.  

Depois de tudo conferido (não 
é para verificar se há algum erro, 
mas para descobrir onde está ele,  
porque sempre existe um, não 
é? ! ) ,  l igue o aparelho numa boa 
fonte de 1 2  a 1 4  V, ou então numa 
bateria de 1 2  V (ou então use 
nove pilhas em série, perfazendo 
1 3 ,5 V) . O consumo, em recepção, 
deverá estar em torno de 40 mA. 

Coloque C49 na posição de 
mínima capacitância ,  e ajuste L1 
para o sinal do O .  F .  V .  ser ou­
vido num receptor sintonizado em 
7.055 kHz. Depois, coloque C49 na 
posição de máxima capacitância 
e ajuste o capacitar compensador 
( " trimmer")  C1 de modo a que o 
s inal caia para 6.999 kHÍ. Verifi­
que esse ajuste com o aparelho 
tampado, já que a tampa modifi­
ca as capacitâncias parasitas no 
tanque do O .  F .  V .  Depois ajuste 
L2 para máximo sinal no receptor. 

Nessa altura deve ser possí­
vel escutar algum sinal da faixa, 
l igando-se uma boa antena ( lem­
bre-se que tanto a parte trans­
missora como a parte receptora 
do DM 1 só funciona correta­
mente se o terminal de antena 
.. enxergar" uma impedância pró­
xima de 50 Q não-reativos. Isto 
quer dizer que pedaço de fio não 
serve ! ) .  Ajuste L7 e L8 para má­
ximo sinal, e retoque L2. Não se 
esqueça também de que para ou­
vir com o máximo de volume, o 
cursor de R27 (Fig. 5) deve estar 
todo voltado para a direita, apli­
cando os 12 V aos terminais de 
C5o; para que D9 e D10 não con­
duzam. 

Após isso, passamos para a 
parte transmissora. E necessário 
uma lâmpada de 1 2  V, 1 a 3 W 
( 1 00 a 300 mA) . Ligue-a na saída 
de antena. Aperte o manipulador. 
A lâmpada deverá acender. 

Ajuste L4 para o maior bri lho 
na lâmpad . Alternativamente, um 
mil iamperímetro pode ser colo­
cado na linha dos 12 V. O ajuste 
de L4 será para máxima corrente, 
que deverá se situar em torno de 
250 mA. L6 só pode ser ajustada 
com um wattímetro, ou medidor 
de r.o.e., sobre uma carga de 
50 JQ, ou na própria antena, para 
máxima saída. Como o · a ·  desse 

1 fi ltro é igual a 1 ,  seu ajuste é 
muito brando, e obtém-se saída 
máxima em quase toda sua faixa 
de atuação, já que seu ajuste não 
regula o acoplamento, e sim a 
freqüência de c_orqi, motivo pelo 
qual não é necessário se preo­
cupar com ela. 

Ainda em transmissão, ajuste 
R20 para um volume agradável .do 
monitor. 1 ; · �· :. >. ,�. � . · é' 

Meu protótipo deu, como re­
su ltado da medição de potência 
RMS em 50 ·Q, o valor de 0,96 W 
( = 30 dBm) com uma entrada de 
2 W e eficiência aproximada de 
50% , o que pode ser considerado 
satisfatório para o transistor 
usado. 

-

OPERAÇÃO 

Antena - Como já foi dito, 
é bastante importante dispor-se 
de uma antena sem perdas e bem 
ajustada. O segredo para se obter 
êxito na operação em ORPp re­
side na eficiência da antena. Uma 
antena medíocre trará resultados 
mais que medíocres. 

Normalmente utilizo uma an­
tena dipolo montada na configu­
ração de " V "  invertido;  ciessa 
forma, só é necessário um mas­
tro. 

Depois de numerosas expe­
riências, comprovei na prática o 
que é demonstrado teoricamente: 
a antena tem que ser alta. Uma 
antena a menos de um quarto de 
onda cio solo funciona como uma 
direcional apontada di retamente 
para cima. O dia em que um co­
lega fizer uma DXpedição para a 
Lua você já sabe como fazer com 
sua dipolo; enquanto isso, mante­
nha ela o mais alto que você con­
seguir. 

É importante, também, que a 
r.o.e. seja baixa. Não deixe tudo 
por conta de um acoplador, por­
que isso pode levar a enganos. 
Um acoplador promove um bom 
acoplamento entre a l i nha e o 
equipamento, mas ele não muda 
em absolutamente nada a r.o.e. 
no cabo. A antena deve estar bem 
sintonizada na freqüência de ope­
ração e o acoplador faz o ajuste 
" fino'.  'Util izo um acoplador " L  • 

muito simples, que me garante 
eficiência máxima. 

Fonte - A fonte de al imen­
tação para o " DM 1 • pode ser 
qualquer uma, desde que apta a 
fornecer 300 mA e com boa re­
gulação. De novo, lembro que 
toda a amplificação é feita em 
áudio, e qualquer " ronco · que 
vier pelos 1 2  V vai ser amplifi­
cado mu itas vezes. 

A operação é o que há de 
simples; os únicos controles são 
a · do atenuador de R .F., que fica 
quase sempre no máximo, e o da 
sintonia do O. F .  V. Importante: 
como C8 agrega capacitância 
quando em recepção, sempre se 
deve sintonizar um sinal pelo lado 
" de baixo " ,  isto é, de maior capa­
citância em C49. Se você está em 
dúvida, faça este pequeno teste 
e aproveite para ver se o valor 
de C8 provê um tom que lhe 
agrade: desligue da massa o ca-

todo de 02, fazendo com que a 
freqüência de recepção fique 
igual à de transmissão. Sintonize 
um sinal qualquer fazendo • beat 
zero " .  Rel igue, então, D2. A fre­
qüência do O .  F .  V. será desviada 
em cerca de 800 Hz. Se você qui­
ser aumentar o tom,  é só au­
mentar o valor cie C8. Aproveite 
também para ver de que lado de 
C49 ficou a sintonia do sinal . 
Assim você sabe que toda vez 
que sintonizar um sinal da mes­
ma maneira, estará automatica­
mente em " zero beat " com ele! 

COMENTÁRIOS FINAIS 

O DM 1 tem sido extrema­
mente gratificante para mim. 
Desde os inumeráveis parabéns 
pela qualidade do sinal até a iro­
nia de uns poucos que não acre­
ditam em ORP, e até hoje acham 
que sou mentiroso! Certamente 
não é isso que acham alguns co­
legas LU e CX, assim . como 
ZS5MY, África cio Sul ,  um autên­
tico DX, com quem mantive QSO 
lá de l lhabela, com uma · v ·  in­
vertido, a doze metros do chão ! 

Não posso deixar sem reg is­
tro meu reconhecimento e admi­
ração pelo trabalho de Hayward, 
W7ZOI ,  e DeMaw, W1 FB,  sem o 
qual este equipo não teria sido 
possível .  

E ,  para terminar, ficaria gra­
to se os colegas que montarem 
o DM 1 me tizessem saber de 
seus resultados. 

73 e bons OSO ! 
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Analisando um Filtro contra TVI'. • .  

Ava l i ação d o  dese m p e n h o  d o  fi ltro 
M A C  TVL-1000, fabr icado pela Qu antu m 

�XISTEM certos d i tados popu-
lares que são de uma saba­

doria profunda. Dentre eles, no 
caso, caberia o que diz :  " santo de 
casa não faz mi lagre" .  Digo isto 
porque fui surpreendido outro d ia 
com o recebimento pelo correio  
de um pacote, que ,  depois de 
aberto, revelou conter um fi ltro 
passa-baixas, para radiotransmis­
sores, fabricado pela Quantum 
Indústria de Equipamentos Eletrô­
n icos Ltda. ,  de São Paulo. 

Até agora os leitores ainda 
não atinaram o porquê da citação 
do ditado popular. Acontece que 
o dono da Quantum não é outro 
senão o meu primo irmão " Ma­
neco " ,  o qua l ,  ai nda que sendo 
bem mais moço que eu , foi, por 
assim dizer, criado junto comi­
go . . .  

Foi somente depois que ele 
viu uma recente análise, feita por 
mim e publicada em E-P, que re­
solveu criar coragem e mandar 
seu fi ltro para ser anal isado. Da-
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A. PORTELLA, PY1 10 
da a condição d e  parentesco, tor­
no-me bastante suspeito. Porém, 
foi com alegria que verifiquei ter 
em mãos um produto de boa qua­
l idade, que poderia ser elogiaoo 
sem ferir qualquer princípio ético. 

O fi ltro, designado pelo có­
d igo MAC TVL- 1 000, vem acom­
panhado de um folheto, bastante 
sucinto, que apresenta suas ca­
rac�erísticas: Freqüência de cor­
te. 33 MHz; Potência máxima, 
1 .000 W;  Atenuação acima oe 
41 MHz, 80 dB;  lmpedãncia ima­
gem (característica) 52 Q. 

Sobre o folheto, já tive opor­
tunidade de falar com o Maneco, 
recomendando que fosse um pou­
co mais extenso, e que alguns 
pontos fossem esclarecidos : a po­
tência máxima deve ser explicita­
da como sendo eficaz (RMS); 
deve também ser especificado 
qual o valor máximo de r.oe. to­
lerável pelo fi ltro para potência 
plena, e, se possível , ser mos-

trada sua curva de atenuação, o 
que sempre esclarece bastante. 

O fi ltro é construído em uma 
caixa de alumínio fosfatizado, e 
é terminado com dois conectores 
coaxiais do tipo usua l .  A caixa 
mede 21 x 6,5 x 6,5 cm. 

Internamente (Foto 1 ) ,  é 
constituído por um fi ltro de cinco 
seções, simétrico, composto de 
uma meia seção " M "  derivada em 
cada extremo, seguida de uma 
seção • T " ,  e tendo no centro 
uma seção " M "  derivada. 

Cada seção do fi ltro e iso­
lada das suas vizinhas por uma 
bl indagem feita com o mesmo 
material da caixa. Os indutores 
são confeccionados com fio pra­
teado de 2 mm de diãmetro ( 12  
AWG) , e são auto-suportados. 
Os capacitores são de isolamen­
to de mica ,  e servem de súporte 
para os indutores. O ajuste des­
tes ú ltimos é feito • sanfonando • 
as espiras. 
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O MHz 8. Atenuação @ (dB) 
O dB 
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e 
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Freqüência Atenuação 
(MHz) (dB) 
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2 3 4 5 6 F ( M Hzl 

FIG. 1 - Curva representativa do comportamento do filtro passa·balxas M'AC TVL·1000. 
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FIG.  2 - Freqilêncjas destinadas às portador11 de som (P.S.)  e portadoras 

de imagem (P . 1 . ) dos canais de televisão em VHF. 
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Para evitar que algum " Si­
vuca " improvisado queira tentar 
tirar uma melodia diferente, os 
filtros são entregues selados. 

A única observação que, com 
um olho muito crítico, pude fazer 
sobre a construção do filtro, foi 
o fato dos parafusos de passagem 
dos capacitores serem usados 
como elemento de l igação. Sa­
l ientei para o meu i lustre primo 
que, eventualmente, uma atmos­
fera muito salitrada, como é a de 
Ipanema (sem a Garota . . .  ) , po­
deria, com o tempo, inuti l izar o 
filtro. Recomendei que fosse fei­
ta uma solda em cada lado do pa­
rafuso, o que já será providen­
ciado daqui por diante. 

A Fig. 1 mostra o resultado 
do levantamento da curva de ate­
nuação do filtro MAC TVL-1 000. 
A perda de inserção, até 34,5 MHz, 
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é mm1ma, e comparável à dos 
bons filtros importados. A fre­
qüência de corte ( - 3 dB) foi lo­
calizada em 35,5 MHz. 

O fabricante informa uma 
perda de 80 dB em 41 MHz. Esta 
perda foi encontrada em 44,5 MHz. 
Acima dessa freqüência,  até 
1 20 MHz, l imite máximo do ana­
lisador de espectro usado, da HP ,  
a atenuação do fi ltro situa-se pra­
ticamente entre - 70 e - 80 dB, 
com duas " corcovas " em 60 e 
1 1 0 MHz. 

De um modo geral ,  o que foi 
medido, para todos os efeitos 
práticos, coincide com o que é 
prometido pela Quantum, e mos­
tra um desempenho bastante ele­
vado do filtro. 

Para o radioamador e o PX, 
o emprego deste filtro vai garan­
tir que não haverá sinal interfe­
rente nas faixas de TV e FM, em 
níveis prejudiciais, se forem obe­
decidos os l imites legais para as 
potências usadas nesses dois 
serviços. 

Aproveitando esta apresenta­
ção, e como este assuntq de há 
muito não é venti lado, enumero 
a seguir alguns dados sobre a in­
terferência na TV (a temida Te­
rezinha Vasconcellos . . .  ) . 

Se considerarmos apenas a 
freqüência de saída do transmis­
sor, teríamos o quadro de inter­
ferências possíveis que vemos na 
Tabela 1 .  

Convém lembrar que, em 
condições normais, quanto maior 
a ordem do harmônico, tanto me­
nor será a potência espúria irra­
diada. 

Por outro lado, em cada ca­
nal de TV, um mesmo nível de 
sinal interferente produz " estra­
gos" d iferentes, conforme a fre­
qüência dentro da faixa do canal 
de TV. A interferência mais forte 
situa-se na gama dos primeiros 
3 M Hz do canal de TV. De 3 a 

• Medidor de A.O.E. 
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Faixa ( m) Harmônico 

80 Tod95 os canais de TV em VHF 
(16!' em diante) 

40 Todos os canais de TV em VH F 
(8!' em d iante) 

20 2!> (TV 2), 3!' (TV 3), 1 3!' (TV 8), 1 4!' (TV 1 0), 15!' (TV 1 3) 

1 5  3!' (TV 3), 4!' (TV 6 ) ,  9!' (TV 9 ) ,  1 0!> (TV 12/13) 

1 1  2!' (TV 2), 3!' (TV 5), 7!' (TV 9) 

10  2!' (TV 2), 3!' (TV 6) ,  6!' (TV 7),  7!' (TV 1 0/1 1/12)  

TABELA 1 - HarmOnlcos das !abas de  amadores que poderão causar TVI. 

FOTO 1 - Aspecto do interior da caixa que abriga o filtro contra TVI 

MAC TVL-1000, fabricado pela Quantum Indústria de Equipamentos Eletrõ· 

nicos Ltda. 

4,5 MHz a interferência é peque­
na. e dai para cima é menor 
ainda. 

Assim. em alguns casos, use 
sua maquininha de calcular e ve­
rifique onde seu harmônico po­
derá cair, dentro do canal de TV. 
A Fig.  2 traz as freqüências dos 
canais de TV. Conforme o caso, 
suba ou desça de freqüência, e 
tenha PAZ com seus vizinhos . . .  
Isto se for de todo impossível 

• Medidor de Potência até 100 W 

el iminar completamente o sinal 
interferente, que sempre (digo, 
sempre) será possível ,  com o 
uso de um equipamento bem pro­
jetado e - melhor ainda - ope­
rado com o uso de um fi ltro pas­
sa baixas na saída do transmis­
sor. Nos casos mais críticos, com 
o " m imo " (descolar um bagulho, 
no li nguajar dos meninos . . .  ) de 
um filtro passa-altas na entrada 
do receptor de TV. @ (OR 1 839) 

• Medidor de o/o Modulação. 3 FUNÇÕES 
NUM ÚNICO INSTRUMENTO 
para H F-ou VHF 

Agora fabricado no Brasil pela 

·� 
INSTRUMENTOS EL�TRICOS LTDA. 

AI. dos Maracatins. 1 232 • Fones 2400384 e 61 4858 - S. Paulo. 
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� Improvisando um Wattímetro de R.F. 
GALBA J .  C .  ALBUQUERQUE, PY7 AOR * � � 

o 
e 
a 

a 

Se você dispõe de u m  m edidor de r .o.e. ,  
e não te m p r eten sões "laboratoriais" e 
s im co m o  am ad o r, com u m a  pequena 
m o d ificação você terá u m  wattím etro 
"quebra-galho" sem alter ar as 
caracte r ísticas do m e di d o r .  

ESTE artigo trata da adaptação' 
· que fiz no instrumento por 

mim publ icado na E-P de jan ./fev. 
de 1 977, página 3.7, sob o título 
" Um Eficiente Medidor de r.o.e . " .  
posteriormente modificado, cujas 
" d icas " foram também publicadas 
na E-P de maio de 1 980, pági­
na 41 . Com um pouco de " habi­
lidade mecânica " ,  a modificação 
agora apresentada poderá ser 
feita em qualquer um, inclusive. 

se desejado; com a adição. de u·m 
outro microamperímetro separado, 
só para esta função. 

· 

MODIFICAÇÃO 

Todo medidor de r .  o .  e .  ge­
ralmente tem uma chave com 
duas posições: · Di reta-Refletida" 
( FWD /REF, • Forward-Reflected " l ,  
de  cujo centro sai o sinal desti­
nado ao instrumento medidor, 
conforme pode ser visto na F ig .  1 .  

�l d . ..

. 

, _  
Diagrama 

DIRETO REFLETIDO 
esquemático 

roT�NCIA 

POTENCIA r.o.e. 

parcial de um 

medidor de r.o.a. 

DIRETO 

FIG. 2 - Modificação realizada no medidor de r.o.e., cuJa construção foi 

pubUeada em E-P de Jan./tev. de 1977, pág. 37, adaptando·o para wattímetro. 
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O ci rcuito da " improvisação· 
está representado na Fig. 2 .  A 
chave CH1 . de dois pólos e duas 
posições, serve para a comutação 
da medição a ser real izada: r.o.e. 
ou potência; a chave CH2, de um 
pólo e três posições, é responsá­
vel pela seleção do alcance de 
watts, no nosso caso O a 10 W, 
O a 1 00 W e O a 1 .000 W, cujo 
ajuste é realizado através dos po­
tenciômetros R 1 , R2 e R3. 

AJUSTES 

Após a conclusão da modi­
ficação. " abuse " de um ani i�10 to­
mando-lhe emprestado um watt i ­
metro comercial e uma cargJ 
não-irradiante (conhecidis:,ima 
como · antena fantasma " ;  lâmpr,­
da não serve) e l i gue conforme 
a Fig .  3 .  As interconexões devem 
ser as mais curtas possível .  

Tendo a precaução de que os 
wattímetros (o comercial e o im­
provisado) estejam comutados 

- LISTA DE MATERIAL -
Resistorcs ( todos potcnclômciros­

miniaiura ( "trlm-pot" ) 

R1 - 47 k�J 
R2 - 1 50 k�J 
R:I - 330 k�l 

Diversos 

CH 1 - Chavo do dois polos e 
duas posições 

CH2 - Chavo de um pólo o 
três posições 

ltit& <:1&ttt4JdAI 
Com mala Informes sobre H• 
ta lista, no final deste número. 

( * )  Professor, chefe do depto. de Ele­
trônlca e do Laboratório de Física 
do Colégio Sete de Setembro, em 
Caruaru, PE. 
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FIG. 3 - Configuração para calibrar o 

wattímetro, tomando como base um 

wattímetro comercial. 

10 W o 
1 

0-100 µ A  o 

FIG.  4 -

Confecção das 

esr.alas do 100 W o 
wattímetro, na 1 
faixa de 0-100 µ A  o 
2•1 metros 

(14,195 MHz). 

1000 W o 
1 

0-100 µ A  o 

para o maior alcance, como tam­
bém todos os potenciômetros 
ajustados para a máxima resis­
tência, si ntonize a fonte geradora 
de R .  F .  (no caso mais prático. 
um transmissor em onda contí­
nua, com portadora) . Através do 
botão " carrier" ,  ou " n ível de 
transmissão " ,  ajuste o transmis­
sor para uma saída de R.F.  que 
forneça no wa,tt ímetro comercial 
(padrão) uma leitura que seria 
o final de um dos a lcances do 
wattímetro adaptado. Agora, nes­
te últ imo, ajuste o potenciômetro 
relativo ao a lcance escolh ido, 
para que o medidor indique a má­
xima deflexão. A operação deve 
ser repetida para as demais es­
calas, e não se mexe mais nos 
potenciômetros. 

Para os valores intermed iá­
r ios.  o procedimento é basica­
mente o mesmo: ajusta-se o 
transmissor para uma potência 
inferior ao máximo de um dos a l­
cances, mede-se com o wattí-

TRANSMISSOR 

WATT(METRO 
COMERCIAL 
(PADRÃO) � º º  � º º  g o o o 

2 3 
J 1 r 

"lO 20 30 

r1- L 1 1 l 1 i 1 

WÁTTÍMETRÓ 
IMPROVISADO 

f0l o o � = =  

4 5 
1 1 1 i 

6 1 

40 50 60 

1 1 1 & 1 1 

CARGA 
NÃO- IRRADIANTE 
(ANTENA FANTASMA) 

7 8 9 10 

J, 1 1 
100 

70 so 90 100 
1 i 1 1 1 ! 1 1 1 

100 

100 200 300 4.J 500 1 700 11�00 
! 1 ·1-' il'  1" ...li 1 1 i 1 i 

metro comercia l ,  e marca-se o 
valor na escala do wattímetro 
" i mprovisado " .  Vá dimi nui ndo a 
potência do transmissor e mar­
cando a escala do watt ímetro ; 
depois repita o método para os 
outros a lcances. 

Na Fig . 4, para exemplo. 
1nostro o " Laudo de Ensaio"  rea­
'l izado na faixa de 20 metros 
( 1 4 ,  1 95 MHz) para a marcação da 
escala ;  observe que ela é loga­
rítmica. Uti l izei um wattímetro 
Thru l i ne B ird-43 com respectivos 
elementos, e uma carga não-i rra­
diante da H eathkit mod. CAN­
TENNA HN-31 . 

Como não foi i ncl uído um 
ci rcuito de compensação de fre­
qüência, as marcações no mos­
trador ficam sujeitas à freq üên­
cia uti l jzada e à escala de po­
tência .  

Os valores dos potenciôme­
tros poderão variar com o t ipo 
do microamperímetro uti i izado; 
no meu caso , é um de marca 

"CRISE" NAO EXISTE! 

100 

Hiok i ,  O a 1'tl0 ftA, mod. KR -65. Por 
cautela (na prática) pode-se usar 
in ic ia lmente potenciômetros de 
a l to valor ôhmico; ti ram-se as 
conclusões, substitu indo em se­
guida pelos potenciômetros defi­
n itivos de respectivos valores. 

uso 
É muito s implc.s : continua 

intercalado entre a antena e o 
transmissor ( idêntico ao medidor 

de r.o.e . ) .  Quando se de
'
sejar me­

dir potência,  é só g irar CH1 para 
a posição adequada e da mesma 
forma no que se refere a ondas 
estacionárias. Um detalhe i nte­
ressante é que, aproveitando a 
já existente chave " D i reta-R e­
fletida " ,  a mesma também propor­
cionará a potência d i reta ( na saí­
da do transmissor) e a refletida 
pela antena (watts desperdiça­
dos) . 

Usando de sua 
você poderá fazer 
usos desta idéia.  

imagi nação , 
i nteressantes 

@ (OR 1 802) 

Para quem conserta rádios, TV, som, constrói e instala alarmas contra ladrões, e 
muitos outros aparelhos eletrônicos utilitários. Com pequeníssimo investimento, você 
aprenderá tudo nos livros e manuais que há para ·escolher. Visite-nos ou escreva-nos, 
pois fornecemos para todo o Brasil. 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

Loja Rio :  Av. Mal. Floriano 148 - 19 • Loja S .  Paulo:  R .  Vitória 379/383 
Correspondência :  Caixa Postal .1 1 31 - 20001 Rio de Janeiro, RJ 
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E L I M I N A N D O  1 T V  1 D E  V H F  
HAL, PY4AEB 

Veja e;m que condições os transmissores da faixa 
de 2 metros (e outros de VHF) podem produzir TVI, 
e como eliminá-la econômica e eficientemente. 

COM o crescente povoamento da 
faixa de 144 MHz pelos radio­

amadores, um · certo tipo de TVI 
começa a se tornar um problema. 

Esta faixa fica situada entre 
os canais baixos e os altos de 
televisão, em VHF. Os circuitos 
de entrada de muitos televisores, 
sendo de faixa larga, eventual­
mente ampl ificam os sinais de 
144 MHz. Este fato se torna mais 
acentuado quando se usam re­
forçadores de s inais ( " boosters ") .  

Em tais situações, o circuito 
de entrada do receptor, captando 
um sinal de 1 44 MHz com grande 
intensidade, fica sobrecarregado, 
do que resulta um funcionamento 
em condições não l ineares dos 
transistores de entrada; isto 
acarreta o aparecimento de novos 
sinais de freqüências, soma e 
d iferença das freqüências dos vá­
rios sinais captados, muitas ve­
zes em grande número, podendo 
vários deles se situarem dentro 
do canal de TV que se pretende 
receber. 

t: um tipo de interferência 
que não depende da transmissão 
do amador - presume-se que 
esteja em condições técnicas per­
feitas. A i nterferência é gerada no 
próprio receptor de TV. Como o 
fenômeno somente ocorre quando 
há sobrecarga no circuito, e esta, 
por sua vez, só acontece quando 
o s inal do radioamador, amplifi­
cado pelo " reforçador",  sobrecar­
rega este (ou o receptor),  ao ra­
dioamador se imputa toda a culpa 
pela interferência; por isto é que 
o problema é menos sério quando 
não é usado o reforçador: a so­
brecarga tem menor probabi l idade 
de ocorrer. 

A solução para el iminar a 
i nterferência consiste, então, em 
el iminar sua causa, isto é, em fa­
zer com que o s inal do radioama­
dor seja suficientemente atenuado 
na antena do receptor de TV, an­
tes do reforçador (quando este é 
usado). ou então, caso contrário, 
junto à entrada do receptor. 
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FILTROS PARA O SINAL 
DE 144 MHz 

O que dissermos relativa­
mente aos sinais de 144 MHz 
obviamente também se aplicará a 
outros, capazes de serem ampl i­
ficados pelos " reforçadores " ,  que 
nada mais são que amplificadores 
de R .  F .  de faixa muito larga ; é o 
caso, por exemplo, das transmis­
sões comerciais (" broadcast" )  em 
FM, na faixa de 88 a 108 MHz. 

Pode-se uti l izar,  para fi ltrar 
o sinal de 144 MHz, um circuito 
LC série. Este circuito apresenta, 
em sua freqüência de ressonân­
cia, urna impedância praticamen­
te nula, e se for disposto em pa­
ralelo com a antena, coloca-a em 
curto nesta freqüência; assim el i­
mina-se a i nterferência (Fig. 1 ) .  
t também denominado " ci rcuito 
rejeitar série" .  

ocupando, em "TV lnterference 
Supression " - Elector, fevereiro 
de 1980. Por " intimação " do G i l .  
PY1 AFA, elaboramos este artigo, 
baseado naquela publicação. 

A atenuação do sinal interfe­
rente, pela uti l ização do · pedaço 
do coaxial, é usualmente maior 
que a proporcionada pelo circui­
to série LC equivalente (maior O) 
e,  além disso, diferentemente 
deste, também se manifesta nas 
freqüências múltiplas ímpares da­
quela para a qual foi dimen­
sionado. Assim, um trecho de 
coaxial que bloqueia o sinal de 
1 44 MHz também bloqueará o de 
432 MHz (39 harmônico). 

O trecho de l inha de trans­
missão, nesta aplicação .. costuma 
também ser denominado coto 
( "  stub " ) .  

DIMENSIONAMENTO 
E REALIZAÇÃO Uma outra solução pode ser 

empregada, substituindo o circuito 
LC por um simples pedaço de A decisão entre um ou outro 
coaxial . Isto é possível porque · t ipo de solução para o problema 
sabe-se que um pedaço de coa- fica a cargo do leitor. conside­

xial , dimensionado para se com- rando ·seu caso particular. Se for 

portar como um trecho de l inha adotado o circuito LC, este pode 

de transmissão de 1 /4 de compn- ser dimensionado assim : toma-se 

mento de onda , equivale a um um capacitar de mica ou styroflex, 

ci rcuito de ressonância série se de uns 47 .pF, e coloca-se em pa­

estiver com 0 outro extremo em raleio com uma bobina de poucas 

circuito aberto (F ig .  2) ; na fre- espiras, enroladas em uma fôrma 

qüência que corresponde a À,  com núcleo ajustável de ferrita, 

sendo f.. 0 comprimento de onda , de tal forma que o ci rcuito res­

equivale a um curto-circuito. sone em cerca de 1 46 MHz com 

Esta propriedade nós uti l iza- a ferrita aproximadamente na po­

mos para "t irar a R.F.  do shack".  sição média de seu curso; obvia­

Como descrito em E-P de julho mente, o número de espiras é de­

de 80, e foi sugerida, nesta apl i- terminado por tentativas em fun­

cação de que agora estamos nos ção das dimensões da fôrma da 

L 

FIG. 1 - Um 

A indutor e um 

capacitor em série 

equivalem, entre os 
pontos A e B, a 

um curto-circuito, 

na lreqüência de 

ressonlncla. Os 

pontos A e B serio 

ligados em paralelo 

com a antena' de TV. 

bobina e do m:jcleo de ferrita; a 
verificação da ressonância será 
feita usando o ressonímetro 
( " grid dip meter" ) .  Em seguida 
desliga-se uma das conexões do 
circuito, do que resulta um cir- . 
cu ito série que será colocado em 
paralelo com a antena de TV. 

Estando presente a i nterfe­
rência, ajusta-se a posição do 
núcleo para melhor i magem, e 
fixa-se o núcleo. 
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------ 1/4 h - --- ou seja, 144 MHz, vem ,  para o 
comprimento, cerca de 43 cm. 
Deve-se usar um comprimento 
inicial de 45 cm, que será " po­
dado " na operação de ajuste. 

AO--�����--������ 

Bu-�-��--�����-�� 
EXTREMO 
ABERTO 

FIG. 2 - Um pedaço de cabo coaxial com um comprimento elétrico de 

1 /4 de onda equivale a um curto-circuito, na freqüência correspondente a ').., 

entre os pontos A e B, se o outro extremo estiver em circuito aberto. 
OUTRO CASO DE TVI 

Se houver reforçador de sinal 
( " booster") , o circuito deverá fi ­
car dentro de sua caixa, prote­
gido do tempo, l i gado aos termi­
nais onde a antena é conectada 
(entrada do reforçador) . 

Quando não for usado o re-1 
forçador, o circuito poderá ficar 
junto ao receptor, l igado aos ter­
minais de antena do mesmo. 

Se for adotado o pedaço de 
coaxial ( "  stub " ) ,  seu dimensio­
namento poderá ser feito segundo 

50,25 
a fórmula: -- , que dá o com­

f 
primento em metr:os, sendo f a 
freqüência em MHz. 

Esta fórmu la foi deduzida 
considerando o " fator de veloci­
dade" no cabo como sendo 0,67 ; 
este valor poderá variar até 
± 1 0% em torno deste valor, 
conforme o cabo de que se dis­
põe; além disso, nem sempre 
conhecemos a freqüência f da 
transmissão na faixa de 2 metros. 
Assim preferimos outra conduta: 
in iciar com um coaxial de 37 cm, 
e estando presente a interferên­
cia,  ir retirando da extremidade 
l ivre pedaços de meio centíme­
tro , ao mesmo tempo em que 
se observa a melhoria da. ima­
gem. Provavelmente o compri­
mento correto ficará por volta de 
34 a 35 cm. 

Aqueles que dispuserem dos 
valores do fator de velocidade, fv 
e da freqüência f ,  recomendamos 

75 
usar a fórmula: -- X V que 

f 
dá o comprimento em metros, 
quando f é expresso em MHz. 

Conhecendo os 
Colegas 

No ano passado, tivemos a 
oportunidade e a honra de, jun­
tamente com outros colegas PY4, 
representar a LABRE/MG em uma 
reunião promovida pelo DENTEL 
sobre Radiointerferência. 

Quem quiser determinar fv e 
dispuser de um bom pedaçQ de 
coaxial , poderá consultar o exce­
lente artigo do colega Erich, 
PY1ZCI ,  publ icado em Antenna de 
janeiro de 1981 . 

o pedaço de coaxial deverá Dentre os vários casos de 
ser colocado junto à entrada do TVI ali discutidos, um se relacio­
reforçador, quando este é usado, nava di retamente com o assunto 
e protegido das intempéries. Usar deste artigo. 
a receita do PY1 AFA: " Convém Numa cidade próxima a Belo 
dar a clássica 'viradinha' nc:i ex- Horizonte foi instalada uma emis­
tremo do coaxia l ,  para ficar com sora de radiodifusão em FM. Na 
a ponta em posição descendente referida cidade há muitos recap­
e, depois, cobrir tudo com um tores de TV util i zando reforçado­
protetor apropriado (geralmente res de sinal , para melhor recep­
à base de s i l icone) existente no ção das emissões de Belo Hori­
comércio do ramo (exemplo:  o zonte, tanto de FM como de TV. 
selante Dow Corning) , ou outra · Com a entrada da referida 
massa isolante simi lar" .  E acres- emissora em funcionamento, sur­
centamos: como nesta aplicação g iram logo as queixas de TVI. 
particular ficam duas pontas de , 1  Manifestamos na reuniao coaxi�I expostas, as .duas deverão nosso ponto de vi�ta : com a res� 
s?r viradas para baixo, e prote- salva de desconhecermos as ins­g 1?as, como recomendado pelo talações da emissora, partimos da G i l .  _ premissa de estarem corretas, Quando nao houver. ref�rça: pois 0 equipamento era homolo­
?or, o pedaço de coaxial frcara gado e havia sido feita a compe­iun�o ao aparelho_ de TV, sem tente vistoria. Tratava-se, pois, maiores preoc�paço.es.. 

· de um caso de sobrecarga nos 
�s que na� quiserem usar o reforçadores, como . mencionamos coaxial ,  p�derao empr_egar um no início deste artigo, e nenhuma tr�ch� de l rnha de deserda de TV culpa caberia pois à estação. (frta amphenol "  de 300 il) . O fa- _

' . ' _ 

tor de velocidade destas l inhas A soluçao seria a adoçao dos 
com isolamento plástico é da or- fi ltros nos receptores afetados. 
dem de 0,82, de modo que a fór- Não tivemos mais notí1cias sobre 
mula para calcular o comprimen- o assunto. 
to do coto de 1 /4 de /.. se toma: Se a lgum leitor tiver proble-

75 61 ,5 
- X 0,82 = -

f f 
Assim, tomando para cálculo 

a freqüência mais baixa da faixa, 

ma análogo, informe-se da fre­
qüência da emissora e, de posse 
das fórmulas e da orientação da­
das, ponha-se em campo! 

@ (OR 1 849) 

Este é o Reynaldo, PP2ADY / 

PX9B-0022, que está sempre QRV em 

seu "shack" em GQiânia, GO. Reynaldo 

está habitualmente em 7.080 kHz ou 

27,245 MHz, após as 2lh. 



� A D ISCONE:  
ª Uma Antena � para 10 e 6m 

FIG. 1 -
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CARLOS CARNEIRO, 
PYICC 

Um "guarda-chuva" 
de varetas que poderá 
se revelar mais eficiente 
que os kW dos 
"lineares", que as 
"gôndolas de 15 m", 
ou mesmo que as "yagis 
de 15 dB". 

O disco e o 

cone da Discone 

são, na prática, 

substituídos por 

fios e tubos. 

Nesta figura são 

fornecidas as 

medidas básicas 

dos elementos 

em função da 

freqüêncla 

de operação. 

300 u À = -----
Freqüência 

A '* B = L  
À DA revista CQ de ju nho 1 980 escolhida L = --

4 t iramos os dados desta antena 
Discone apresentada por T .  E .  
White, K3WB H , •  teoricamente um 
disco sobre um cone, os quais , 
na prática, são substitu ídos por 
fios e tubos (F ig .  1 ) ,  uma vez 
que não há necessidade de se · 

manterem as " superfícies planas• 
das f iguras geométricas. 

Em resumo, é uma antena 
vertical de baixíssimo ângulo de 
i rradiação, em faixa larga, al imen-

tada por cabo coaxial de 52 O 
(F ig .  2) ,  l i gado d i retamente, sem 
necessidade de acopladores ou 
si ntonizadores, e que, se consi­
derada para os 28 M Hz com a 

CENTRO DE DIVULGACÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS ' 
. • "TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO" ======== 

( 
BALUN DE FERRITA 

MAXFER - FREQÜÉNCIA 
OPERAÇÃO: 3 a 40 MHz 

· POT�NCI A: Até 1 .000 ERP 
- Até 1 .500 W PEP -
"Casa" a antena c/ o 
cabo coaxial reduzindo a 
A . O . E .  e a TVI . 

CRS 4.050,00 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 

INCEST - AUMENTA A 
POnNCIA MÉDIA DO 
TRANSMISSOR 

CRS 5. 100,00 

FILTRO DE ALTAS FREQO�NCIAS 
INCEST - ATENUA 
OU ELIMI NA 
I NTERFERÉNCIAS 
NA TV E FM 

CRS 1 .480 ,00 

FILTRO ANTI-TVI 

DIALKIT - PI LIGAR 
NO TRANSMI SSOR 
10-1 1 m (PX) 

CRS 2.300 ,00 

FILTRO DE REDE 

OSCILADOR TELEGRÁFICO 1-= DIALKIT ELI M I NA 
ll\ICEST : �/...:o.:I I NTERFERÉNCIAS 
COM C I RCU ITO ...........,,.,: NA RECEPÇÃO 
I NTEGRADO NE-555 DE SEU PY, PX, FM/AM E TV A CORES 

TEMOS TAMBtM 

- Medidor de r . o . e . ,  potên-
cia lfe 3 W até 1 l<W . . . . 6. 250,00 

- Wattímetro d.e R .  F . ,  po-
tência máx. 1 00 W  . . . . . .  6 . 250.00 

- Chave Coaxial p/ comu-
tação de 2 antenas . . . . . 3 . 1 50,00 

- Chave Coaxial p/ comu-
tação de 3 antenas . . . . . 3. 650,00 

- Batedor p/ Telegrafia . . . 5. 700,00 
- Carga Fantasma 500 W PEP 

- 52 •Q . . . . . . . . . . . . . . . . 2 . 200,00 
- Fonte de Allmenção F-5000 

- De 10 a 15 V, 5 A -
regulada 
( klt completo) (Montada) 
CrS 6.500,00 CrS 8.000,00 

- "Booster" p/PX . . . . . . . . . 4. 100,GO 
LANÇAMENTO DO M�S 

CR$ 3.900,00 CRS 1 .800,00 
- ���'.e����r 

.
d
.� .������.5 . . � 6 . 600,00 

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 10/01/82 - AP6S ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM• COMPROMISSO 
VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL - ENVI E SEU PEDIDO PARA: 

C E N T R O  DE DIVULGAÇÃO TÉCN I CO E L ETRÕNICO P I N H E I R OS 
CAIXA POSTAL 11205 - SÃO PAULO, SP - FONE: 210-6433 

PAGAMENTOS C/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 1 0% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 
ACI M A  (ENDEREÇAR VALE POSTAL P/AG�NCIA PINHEI ROS - S. PAULO, SP) E-P 2033/81 

FAVOR ENVIAR (mencione o nome do produto):  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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FIG. 2 - a) Detalhes construtivos da 

parte superior da Discone (seção do 

"disco" e vértice do "cone") ; b) Deta· 

lhes de construção da parte inferior, 

que forma a base do "cone". 

" sa ia"  do cone medindo menos 
que 1 /4 de " l âmbda " (compri­
mento de onda) , permite seu uso 
nos 10 m, nos 6 m, e até mesmo 
nos 2 m, além de proporcionàr 
magn ífica escuta de serviços 
operando nas faixas de 30/50 MHz. 

A fiação e os radiais formam · 
uma " teia " que, nas baixas fre­
qüências de VHF, serve para o 
descasamento entre o disco e o 
cone, sendo que a antena inde­
pende de reflexões de terra, ope­
ra muito bem, praticamente a 
qualquer altura, revelando-se mui­
to superior às óiversas antenas 
verticais usuais, uma vez que ne­
nhuma antena vertical simples 
apresenta tão baixo ângulo de 
i rradiação e recepção. Mesmo 
muitas antenas dipolo empilha­
das verticalmente não apresen­
tariam a independência de fre­
qüência que a Discone traz, em 
tentativa de igual rendimento. 

Tanto colocada na extremi­
dade do mastro, como em insta­
lação lateral no mesmo, funciona 
a Discone, sendo que, por estar 
sempre " vivo" o disco superior, 
principalmente se na extremiela­
de de mastro e com referência a 
raios, recomenda-se que ao final 
de operação seja a antena desl i ­
gada do equipamento, e o .· vivo " 
do cabo coaxial l igado diretamen­
te à terra. 

As ondas irradiadas com este 
baixíssimo ângulo são privi legia­
das quanto à reflexão pelas nu­
vens ionizadas, valendo, pois, 
este "guarda-chuva de varetas " 
mais que os "quilowatts dos li­
neares " ,  que as " gôndolas com 
15 m" ou as " yagis de 15 d B " ,  
como cita o autor da Discone! 

® (OR 1698) 

15,24 cm (6")  

86,36 cm (34") Comprimento 

Fio de cobre P � P' = 1 90,5 cm (75"1 
<jJ 2,05 m m  ( 1 2  AWG I-

Tarugo isolante 

Cantoneira para adaptar 
con ctor coaxial fêmea 1 5,24 cm (6") 

Coaxiol 52 n 
1 ' Suporte superior para os 

fios da antena (alum lniol. 
2,54 x 20,32 cm ( 1 "  x 8"1 
- Fixação dos fios por 
parafusos no uport . 

2a 

Haste : .P = 6,35 mm ( 1 /4"1 

A�� . Compr. = 1 28,2 cm (50,5" 1 
<;· 1 

Enfiar a 
haste � 7,5 cm (3") 
no interior 

Fio para suporte �perior 

do suporte � 
Fio para a segunda --­
haste lateral 

Orifício de 5 cm ( 2")  
igual ao .P 

. ,  do mastro 

Braçadeira 

j_ ~ . . · :· :: ,.,, Seis orif ícios de 6,35 mm ( 1 /4") 

2 54 mm (1 . . 1 - - • �·,.:::�., ., .J';::'.. se�arados em 60°, com 76,2 mm 
' j - - ''"0"'' · "· (3 1 de fundo e rosca 1 ... . 1 . : 1 Um orifício para o parafuso 

'· 1 de fixação ao mastro 

;;;\ 20,3 cm (8"1 

2b 

O melhor modo de estar em dia com seus OSL é preenchê-los 

durante ou logo após o OSO. Adquira este bom costume, em vez 

de 11 deixar para depois" . . .  
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MARIO �ORGE O. TAVARES. PYSCDL "' 

Se você está às voU:as com a famigerada interf erênda em 
TV, causa de tantas desa venças com os vizinhos. eis aqui 
algumas "dicas" e métodos racionais que serão de grande 
valia para "encurralá-la" e eliminá-la. 

TALVEZ não exista situação mais desagradável 
para o radioperador, emissora de radiodifusão 

em AM, FM e TV, órgãos de telecomunicações, 
segurança, fiscalização, técnicos, proprietários e 
fabricantes de equipamentos de radioemissores e 
rádio-receptores, áudio, etc . ,  que se verem en­
volvidos com interferência por radiofreqüência 
(RF I) , seja ela em TV (TVI ) ,  radiodifusão (BCI) ,  FM 
(FMI) .  etc . 

Sensibil izou-nos a todos a preocupação mar­
cante demonstrada pelo Minicom, através do 
DENTEL, em conscientizar todos para esse proble­
ma da RF I ,  cada vez mais sério . 

Dentro de nossas l imitações, procuramos nes­
te artigo dar nossa parcela de colaboração, apre­
sentando um roteiro orientativo, o qual pode ser de 
utilidade a quem pretenda, com uma certa metodo­
logia, investigar e tentar solucionar problemas re­
lacionados com TVI (e, com as devidas adaptações, 
outras formas de RFI) . 

Evidentemente, por não caber aqui entrar em 
detalhes neste vasto e ingrato campo, torna-se in­
dispensável consultar l iteratura especializada (por 
exemplo, as referências bibliográficas) , para obte­
rem-se detalhes construtivos e operacionais de 
filtros, bl indagens, desacoplamentos, etc . 

Apenas a título de exemplo, citamos alguns 
pontos a serem observados, na pesquisa das cau­
sas da TVI :  

- A falta d e  aperto d e  parafusos d a  carcaça 
e furos de ventilação maiores que 6 mm podem 
causar " vazamentos" de R .  F. pelo transmissor, 
carga não-irradiante, sintonizador de antena, etc. 

- i: aconselhável o uso de fi ltro passa-baixas 
entre o transmissor e o " l inear·, e outro entre este 
último e a antena, visando evitar a amplificação de 
harmónicos e espúrios . 

438 - ELETRôNICA POPULAR 

- Por vezes, é necessano prever-se fi ltros 
passa-altas entre a antena de TV e o amplificador 
de sinais (" booster ").  entre este e o divisor ou 
distribuidor de prumadas e junto aos terminais de 
antena do TV . 

- Afastar pelo menos em /.../4, o sistema irra­
diante do plano de terra, telhados metálicos, rufos, 
tirantes, antenas de TV, rádios AM, FM , TV, repe­
tidoras, radiochamãda (" Bip " ) , proteção ao vôo, 
etc . ,  pois pode ocorrer RFI  entre tais serviços . 

- Mau contato entre condutores (varais de 
roupa, rufos, tirantes, fios telefónicos, etc.) pode 
provocar oxidação e conseqüente detecção de R.F. 

- A baixa seletividade, bl indagem deficiente, 
etc . ,  em alguns TV e " boosters · ,  podem provocar 
fácil saturação de seus circuitos, quando próximos 
de emissores . 

- t: recomendado um bom aterramento para 
emissores e receptores, devendo-se tentar obter, 
pelo menos, uma resistência de terra de 1 0  Q .  

- S ó  aterre equipamentos providos d e  trans­
formador de isolação entre a rede C .  A. e o chas­
si . Nos casos de chassi ligado diretamente à rede 
C .  A . ,  entre o chassi e terra, deve ser i nterca­
lado um capacitar cerâmico da ordem de 0,001 µF, 
com isolação de pelo menos 1 kV, o qual oferecerá 
fácil passagem da R .  F. à terra (Xc = 5 '1 em 
30 MHz) , oferecendo, contudo, oposição à passa­
gem de C . A .  (Xc = 2,7 MQ em 60 Hz) . 

- Tente obter sempre r.o.e. = 1 ,5 :  1 ,  admi­
tindo-se, em extremos de faixa, 2 :  1 . 

( • ) Técnico em Telecomunicações do SERCOMTEL ( Lon­
drina, PR) .  
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Transmissor não está diretamente irra­
diando harmônicos. 
- Conecte transmissor a um filtro 
1Jassa-baixas, e este ao sistema irradian­
te. 

- Verifique bl indagens do aterramente, co­
nexões de R . F .  e condições do s;>tcma 
irradiante. 

- Verifique polarização e sintonia do trans­
missor e r.o.e. 

- Adote balum ou dispositivo s imi lar entre 
elementos simétricos/assimétricos e vice­
versa. 

- Afaste a antena irradiante do plano de 
terra, antena de TV, rufas, varais, etc. 

- Experimente diminuir a potência do trans­
missor. 

Problema solucionado. 

s 

- Verifique as condições da antena de TV, 
"booster", cabo de descida. 

- Desconecte o cabo de descida dos termi­
nais no TV, curto-circu itando-os. 

s 

- 1 nstale um filtro pas­
sa-altas e/ou filtro 
corta-faixa (sintoni­
zado na freqüência 
do transmissor). en­
tre o receptor de TV 
e o cabo de descida. 

- Aterre o chassi e f i l ­
tros. 

- I nstale um filtro de R.F .  entre o TV e a 
alimentação C.A. 

- 1 nstale um filtro passa-altas e/ou fil tro 
corta-faixa (sintonizado na freqüência do 
transmissor), entre TV e cabo de descida. 

- Aterre o chassi e ti ltros. 
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Havendo TVI 

Anote em quais receptores de TV 
ocone (marc,i, modaio, localização). 
Solicite cooperação dos proprietá­
rios. 

- Ligue o t1 ammissor ;i carga artificial 
(não irradiante). 

N s 

s 

Problema solucionado. 

Transmissor com deficiências de b l indJgem 
- Com ondâmetro é possível c1ctectar por 

onde há dispersão de R . F .  
- Bl inde e desacople medidores e cabos (n11-

crofcne, manipulador, alto-falante, etc.) 
- Ligue um filtro de H.F. entre o transmis­

sor e o cabo de al.me1 1tação C.A. 
- Verifique polarização, sintonia do trans­

missor, e r.o.e. entre transmissor e carga. 
- Afaste o transmissor do TV. 

Ligue o trnnsm issor 
ao sistema irradian­
te. 

s 

- Com o medidor de intensidade de campo 
( l igado preferencialmente ao sistema do 
TV), meça níveis de sinais em todos os ca­
nais, com e sem emissora de TV no ar e 
sem e com transmissor nas freqüência; 
onde resulta TVI. 

- Consulte o fabricante (depenclendo do ca­
so, do transmissor e/ou TV). técnico espe­
cializado (e DENTEL, so necessário). ane­
xando relatório completo das providên- . 
cias e resultados. 

- Evite alterar circu itos do TV, principal­
mente se não for habil itado e o aparelho 
não for de sua propriedade. 

- .Enquanto isso, "dê férias"· ao seu trans­
missor e ao TV interferido ... eles mere­
cem! 

- Reze para se ver, enfim, livre da TVI ...  
você merece! 

- Divu lgue suas experiências . . .  a R.B.R. e 
a E-P merecem (H i ! ) .  
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CAMIRll 
LTDA. 
COM�RCIO DE 
APARELHOS 
ELETRÔNICOS 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 

TEMOS INSTALADORES 
CREDENCIADOS 

A CORRílA SALGAOO 224 • �LTURA DA AV. NAZAR€ 1500 CEP. 04211 
IPIRANGA • SAO PAULO • CAIXA POSTAL 42613 

(01 1 )  273-1 551 

AO ATICADÃO DAS VANTENAS 
PX 

1 )  Antena Dlr. 3 elementos Plasmatronics 8 . 890,00 
2) Antena Dlr. 4 elementos Plasmatronlcs 8. 860,00 
3) Antena Dir. 5 elementos Plasmatronlcs 9. 780,00 
4) Ant. Plano-Terra �� onda Plasmatronlcs 4 . 980,00 
5) Antena Rlngo % onda Plasmatronlcs 4 . 472,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda · Boblnada·TKS 5 .472,00 
7) Booster p/PX Ampllflcar Recepção . . . 3 . 200,00 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . . 1 .880,00 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . . 1 .  970,00 

1 0 )  Conector macho p/PX/PY . . . . . . . . . . . . 380,00 
1 1 )  Conector emenda p/ cabo 52 Q . . . . . . . . 530,00 
1 2 )  Conector Duplo macho 520 Q . . . . . . . . . 550,00 
13)  Conector fêmea • Base quadrada 52 Q 380,00 
14)  Conector Triplo fêmea 52 {.! . . . . . . . . . . 820,00 
1 5 )  Conector Cotovelo 52 Q . . . . . . . . . . . . . . 550,00 
16)  Cabo coaxial 52 Q • Pirelll RG58/U . . 86,00/m 
17 J Cabo coaxial 52 rQ • F'lrelll RG213/ U . 275,00/m 
18)  Fonte establlizada 5 A . . . . . . . . . . . . . . 5. 200�00 
19) Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 1 5  V 6. 300,00 
20) Fonte estab111zada 20 A . . . . . . . . . . . . . .  1 4 . 80Cr,OO 
21 ) Carga Fantasma - 500 W . . . . . . 1 . 950,00 
22) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . . . 785,00 
23) Flltro anti-TVI para Transmissor . . .  . .  1 . 980,00 
24) Medidor de Estacionária . . . . . . . . . . . . . 4 . 300,00 
25) Acoplador c/med. ROE p/2 ant. 1 000 W 8 .700,00 
26) Antena móvel flbra (marla mole) 3 .850,00 
27) Antena móvel flbra (viúva negra) . . . . . 3 . 1 80,00 
28) Antena móvel aço (marla mole) . . . . . 6 . 900,00 
29) Rotor p/PX/PY • pesado . . . . . . . . . . . .  26 .000,00 
30) Medidor de Potência - 100 W . . . . . . . . . 3 . 900,00 
31 ) Linear (Billnear) móvel 1 50 watts . . . .  1 4 . 500,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 

Rua dos Gusmões, 428 - Santa lfigênla 

CEP 01212 SÃO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  

- Os televisores, de modo geral, necessitam 
de sinais entre, aproximadamente, 750 e 1 .  500 µV 
(58 a 64 dBµV). para apresentarem funcionamento 
normal . Nos casos de receberem sinais débeis, os 
TV ficam mais sucetíveis à RFI (mesmo as de 
baixo n ível ) ,  devendo-se instalar antenas de maior 
ganho e/ou amplificadores para sinais de TV 
(" boosters " ) . 

Sugerimos, enfim, a todos os envolvidos com a 
RFI  (usuários, fabricantes, oficinas, órgãos norma­
tivos e fiscal ização, associações de defesa ao con­
sumidor, etc . ) .  que divulguem suas bem ou mal 
sucedidas experiências, através das quais todos 
poderão aperfeiçoar suas exigências e conscien­
tização, frente a qualquer equipamento com HFI . 

REFERitNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

- Problemas de Interferência em Rádio e TV - PUB TEC 09 
- DENTEL - 1 980 .  

- Critérios e Procedimentos sobre Interferência Rádlo-Elé· 
trica - I nstrução n9 02/81-DENTEL - Revista Antenna, 
maio, 1 981 . 

- "Radio Frequency lnterference" - ARRL - 1 978. 
- "Radio Handbook" - William 1. Orr, W6SAI - Ed;tors 

and Englneers - 1 959 . 
- Manual da Faixa do Cidadão ( "CiBi")  - Hilton A. de 

Mello - Antenna Edições Técnicas - 1 980 . 
- Construindo uma Antena " Fantasma" - do Autor - E·P, 

nov . / dez . ,  1 976. 
- Flltro Passa-Baixas para R . F .  - do Autor - E·P, mar . /  

junho, 1 977 . 
- Aterramento - do Autor - Rev. Monitor de Rádio e 

TV, melo de 1 977. 

® (OR 1 899) 

Comércio Varejista e Atacadista 
d� Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 1 148 MHz) 

32) Antena Dlr. 7 elementos Plasmatronlcs 4 . 600,00 
33) Antena Dlr. 1 1  elementos Plasmatronlcs 5. 244,00 
34) Antena Plano-Terra 1 /4 Plasmatronics 4 . 800,00 
35) Antena Rlngo 5/8 onda Plasmatronics 4 .484,00 
36) Antena móv�l 5/8 onda Plasmatronlcs 4 . 850,00 
37 ) Antena móvel 1/4 Wipp Plasmatronlcs 3 .  060,00 
38) Kits empilhamento 14 elementos . . . . . 3 . 600,00 
39) Kits empilhamento 22 elementos . . . . . 4 . 500,00 
40) Ant. Colinear p/VHF • 136/174 MHz . . .  22.000,00 
41 ) Ant. Reflet. canto Corner 1 36/174 MHz 1 3 . 820.00 

FM, VHF e UHF (TV) 

42 ) Booster Ampllflcador 1 8  dB . . . 2 .970,00 
43) Sooster Ampllflcador 24 dB . .  . .  . . . . .  . 3 . 1 50,00 
44) Booster Ampllflcador 36 dB . . . . . . . . . . 3 . 380,00 
45) Booster Amplificador 42 dB . . . . . . . . . . 3 . 600,00 
46) Misturador de sinal VHF/ U H F  . . . . . . . . 1 . 450,00 
47) !JMsor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 850,00 
48) Casador de impedância 75/300 Q . . . . . 250,00 
49) Cabo coaxial 75 Q (TV) . . . . . . . . . . . . 62,00/m 
50) Conversor de UHF LB . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . . .  2. 700,00 
51 ) Antena UHF Banda 1 8  a 33 MHz . .  . . .  . 3 . 1 00,00 
52) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . . 3 . 1 00,00 
53) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . . . 800,00 
54) Antena UHF Ultra Verte • Ampllmatlc . 8 .  200,00 
55) Antena Parabólica Dupla . . . . . . . . . . . . . 2. 650,00 
56) Antena Comodoro 1 1  • Ampllmatlc . . . . 8. 700,00 
57) Antena Direcional p/FM - 3 elementos 1 .480,00 
58) Antena Direcional p/FM • 4 elementos 1 . 683,00 
59) Antena Direcional p/FM - 7 elementos 2 . 485,00 
60) Ampllflcador de UHF LB . . . . . . . . . . . . . 2 . 900,00 
61 ) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . .  2 . 900,00 
62) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . . 1 7 .  500,00 
63) Antenas p/VHF/ UHF (através consulta) 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• Aéreo (Varig) 
• Postal 

• Cheques ou ordena de pagamento gozam de 7o/o 
de desconto 

• Cidade que não for nrvide pela Varig indlc•r no 
pedido nome da trensportadora. 

.. 
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li Concurso Nacional 
de Inventos para 

Telecomunicações 
�Padre Roberto Landell 

1 
1 

de Moura�' 
' '  . 

, J 

Inscrições e Regulamento nas Assessorias de Comunicação Social das 
Empresas do Sistema Telebrás até o dia 1 5- 1 -82. 

Categoria 
Pesquisadores: 1 ?  lugar 
valor de 1 50 ORTN's 
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Resultado: 7-5-82. 
Prêmios 

Categoria 
Profissionais: 1 ?  lugar 
valor de 1 50 ORTN's 

,.,SISTEMA -TELEBRAS 
MINISTEP.10 DAS COMUNICACÕES 

Categoria 
Independentes: 1 ?  lugar 
valor de 1 50 ORTN's 
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1 YLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

O QUE SÃO ·E PARA QUE SERVEM 
-

AS EMISSOES-PILOTO 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 

OUTRO dia, Fred, PY2XB, um dos nossos gran-
des entusiastas dos 6 metros, enviou-nos 

um trabalho que apresentara à LABRE/São Paulo, 
por ocasião da instalação do seu "beacon", que 
opera naquela faixa sob o indicativo de PY2AA . 
Deu-nos permissão de aproveitá-lo, dissecá-lo, 
enfim, dele fazermos o melhor uso que julgássemos 
possível . Assim o fazemos agora, já que o assunto 
não só é educativo, como também nos dá a opor­
tunidade de trazer à baila a importância de se con­
seguir das nossas autoridades uma diretriz defini­
tiva no tocante à sua operação, já prevista por lei, 
mas algo indefinida quanto à sua instalação e fun­
cionamento . A nossa interpretação, a título de 
subsídio, vai mais abaixo, já que primeiro precisa­
mos justificar o título acima . 

Um "beacon" é uma emissão-piloto que opera 
contínua e automaticamente, mediante sinais tele­
gráficos, em determinadas freqüências e faixas, 
emitindo mensagem repetida (geralmente o indica­
tivo do radioamador titular, acrescido, eventual­
mente, do local da transmissão ou de um longo 
traço) . Serve de baliza ou referência eletrônica 
para pesquisa, estudo e verificação de condições 
de propagação na faixa em que transmite . Consis­
te de um pequeno transmissor, geralmente de 
baixa potência (da ordem de 25 W), em freqüência 
fixa, internacionalmente conhecida e que não in­
terfira em freqüências geralmente empregadas 
para comunicados mais específicos . A sua antena, 
embora em casos esporádicos de pesquisa para 
certas regiões possa perfeitamente ser direcional, 
na grande maioria dos casos é onidirecional . 

Na prática, existem várias formas de se utilizar 
estes sinais . Uma delas, que permite o estudo do 
comportamento dos fenômenos de propagação 
(quase que impossível de outra forma, já que só 
um sinal contínuo de 24 horas/dia o permite), é a 
monitoração organizada, pela qual se pode levantar 
tendências da taixa em certas horas e em certas 
épocas do ano e em dadas condições atmosféricas 
e/ou celestes . Já esta possibilidade por si só jus­
tifica o esforço e a permissão da instalação . Outra 
aplicação prática do '·beacon" é a de se realizar 
comunicados a longa distância, quando em deter­
minada região a emissão-piloto é ouvida (monito­
ra-se a freqüência da baliza e chama-se na "fre­
qüência de chamada" convencionada - que por isto 
mesmo deve sempre ser mantida livre - em di­
reção ao local de instalação da estação-piloto) . Po· 
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deríamos citar exemplos de utilização adicionais, 
porém estes dois evidenciam mais claramente a 
importância de que se reveste este pequeno sinal 
numa faixa de radioamador, cujos "bips" de forma 
alguma podem ser confundidos com um brinquedo 
a mais, um luxo desnecessário . 

Não escondemos uma pontinha de orgulho ao 
informarmos que somos atualmente o único país 
das Américas, abaixo do Equador, a manter um 
serviço de emissão-piloto de radioamador, o já ci­
tado em 6 metros . No entanto, . necessitamos de 
mais, principalmente em 2 metros, onde estão em 
andamento várias tentativas de comunicação por 
sinais débeis, as quais são muito dificultadas sem 
o precioso auxilio dos "beacons". 

Evidentemente o sistema de balizamento é um 
esforço cooperativo de ãmbito nacional e interna­
cional, que serve mais aos radioamadores distantes 
que aos que instalam e mantêm a estação-piloto. 
Mas esta e exatamente a forma ae prestarmos e 
retribuirmos colaboração técnica àqueles que, em 
outros países, procedem da mesma maneira. O 
Ministério das �omunicaçôes ratltlcou esta nossa 
posição, quando incluiu, nas Portarias que regula­
mentam o VHf/UHF, freqüências que permitem a 
emissão-piloto e comunicados à distancia, normal­
mente etetuados em modos de emissão de banda 
estreita (CW e SSB) . Mas não estabeleceu proce­
dimentos para que determinado rad1oamador inte­
ressado possa instalar a sua estaçao-piloto . 

Mais pelo espírito que pela letra da lei, só po­
de haver emissão de uma estação de rad1oama<1or 
quando o seu titular está presente no "shack". O 
radioamador, pelo próprio cunho de experimentador 
e pesquisador que a lei lhe assegura, tem - e 
sempre terá, ou não mais será rad1oamador - a 
liberdade de construir e modificar o seu equipa­
mento, desde que se atenha às normas legais de 
potência, qualidade de sinal, segurança, etc. Ele 
noje monta, por exemplo, manipuladores de CW 
que automaticamente dão o seu indicativo e cer­
tas mensagens-padrão em DX ou em concursos, 
em reflexão lunar ou em difração por meteoros, 
mas sempre opera estes manipuladores presente à 
mesa do seu equipamento . Assim, em princípio, 
nada o impede de montar o seu "beacon" e ativá­
lo enquanto está em casa, desde que não trans­
mita simultaneamente em outra freqüência ou até 
mesmo em outra faixa, o que seria infração à lei . 
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Portanto, nestas condições não parece haver res­
trição alguma a uma emissão-piloto . 

No entanto, "na prática a teoria é diferente" .  
Se só pudermos operar uma estação-piloto quando 
estivermos no "shack" e sem que possamos man­
ter comunicado bilateral simultaneamente, então 
teremos o equivalente ao absurdo de um farol ópti­
co que só funciona, lá num arrecife perigoso, 
quando o faroleiro não dorme . Um "beacon" só é 
o que pretende ser se funciona ininterruptamente. 
É aí que esbarramos com a nossa legislação . Te­
mos certeza de que dentro de muito breve o nosso 
Ministério das Comunicações, alertado sobre o im­
passe, proporcionará ao nosso Radioamadorismo 
diretrizes que nos possibilitem ampliar os nossos 
horizontes . O fato de termos uma emissão-piloto 
funcionando sob os auspícios da LABRE não abre 
precedente suficiente, acreditamos, que possa ser 
seguido por qualquer radioamador que deseja ope­
rar a sua estação-piloto própria, em Íocal de sua 
escolha, com o fito de proporcionar a maior utili­
dade possível ao seu investimento . 

Existem, mundo afora, emissões-piloto em 
várias faixas de radioamador, a maioria em 10 me­
tros (HF) , 6 metros e 2 metros. A razão é óbvia: 
são faixas que a um só tempo são as mais espo- . 
rádicas e as que melhor se prestam a este tipo de 
pesquisa. Em 1 0  metros (desculpem-me os colegas 
do HF entrar em sua seara) as freqüências geral­
mente vão de 28,200 a 28,260 MHz. Em 6 metros, 
pelo menos, na Região 2 da IARU, as freqüências 
dos "beacons" situam-se entre 50,000 e 50,100 MHz 
(em algumas outras regiões, acima disto, por di­
ferenças de espectro). Em 2 metros, embora exista 
balizamento acima de 144,100 MHz, este não pode 
ser considerado regular na Região 2, sendo o seu 
lugar correto entre 144,000 e 144,100 MHz. Jamais, 
entretanto, são postas balizas onde se praticam 
comunicados com sinais débeis, para que não 
haja interferência (p.  ex . : emissão-piloto em 
144,010 MHz seria absurda, pois logo abaixo disto 
há reflexão lunar e nada se perde com a colocação 
da emissão-pi loto lá pelo centro da subfaixa, ou 
seja, 1 44,050 MHz, digamos) . Como já dissemos, o 
balizamento geralmente é feito com potência bai­
xa, isto não só por motivos econômicos, como tam­
bém porque se coaduna melhor com a sua finali­
dade (do que nos adianta ouvirmos um "beacon" 
de 500 W se não poderemos ouvir um colega com 
1 00 W à mesma distância?). 

A primeira estação-piloto de VHF na América 
do Sul a operar continuamente foi chilena, em 1957, 
época culminante do ciclo solar N9 1 9 .  Cessou 
operação tempos depois, e, em inícios de 1979, 
quase que simultaneamente, PY1 RO, Rolf, e PY2XB, 
Fred, ativaram "beacons" no Rio de Janeiro e São 
Paulo . A estação-piloto de PY1 RO atualmente está 
ORT e a de PY2XB opera no topo do prédio da 
LABRE/S . Paulo, em 50,055 MHz, com 25 W, con­
tinuamente emitindo: DE PY2AA DAAAAAAH DE 
PYAA DAAAAAAH, para que o mundo saiba quando 
chamar-nos em 6 metros . 

A rede mundial de emissões-piloto de radio­
amadores é, pois, de primordial utilidade e indu­
bitavelmente atinge um dos mais saudáveis obje­
tivos do Radioamadorismo: a investigação técnica 
a bem das T lecomunicações em s1ernl . 
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RADIOAMADOR : 
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• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as falxae 

• Wattímetros 

• Medidores de campo 

• Medidores de r.o.e. 
• Multímetros 
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de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 
LOJA DO RAMO 
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O F im de Uma Longa Caminhada 
A FAIXA DE 2 METROS N O  BRASIL AGORA OPERA 
DENTRO DAS NORMAS DA REGIÃO 2 DA IARU . 

NO ? ia 1 0  de setembro de 1 981 reuniu-se pela 

. q�1 �t� vez o Grupo de Coordenação da Area 
Pnontana, desta feita na Diretoria Regional do 
DENTEL em São Paulo . Simples, sem fanfarras, 
sem alarde. Trabalhou-se nela como nas anterio­
res, mas não nos escapou à observação 

·
um misto 

de alegria e a l ívio em todos os participantes . t 
que esta reunião marcava o in ício prático de todo 
um planejamento intenso . Poucos, muito poucos 
dos que nos lêem e menos ainda aqueles que não 
o fazem, mas assiduamente usufruem das faixas 
de VHF/UHF,  principalmente 2 metros, podem 
compreender em profundidade o que custou em 
esforço, em luta, em paciência, em trabalho e em 
sacrifício destes e de mais alguns, chegar-se a bom 
ter.mo com a ordenação destas importantes faixas . 
Foi uma caminhada que teve o seu in ício bem de­
marcado. e.m E-P, em maio/junho de 1978, passou 
P?r pre.l im 1nares de discussões acirradas, publica­
çoes, circulares e correspondência, viu-se vitorio­
sa com a publicação de portarias governamentais 
em outubro e dezembro de 1 980 e coroada oe 
êxito agora co� esta reunião do G . C . A . P . ,  a qual, 
com este preambulo brotado do nosso entusias­
mo, passamos a relatar para conhecimento de to­
dos e registro na história do Radioamadorismo 
brasi lei ro . 

Presidido pelo EngQ Bronislaw Hartenberg 
(PY1 U IT) . o Grupo examinou o andamento dos 
processos de repetidoras nas DR do DENTEL de 
Minas .Gerais, R io de Janeiro e São Paulo (ver E-P 
de jul ho/81 para pormenores) . A situação apresen­
tava-se assim, na data da reunião: 

Minas Ge�ais: Renovadas 2 repetidoras, ambas 
abertas, sem auto-patch " .  lnexiste pedido inic ial . 
embora esteja em estudo um grupo com " auto­
patch " .  Não há repetidoras em 50, 220, 450 MHz . 

Rio de Janeiro: Renovadas 1 7  repetidoras em 
144 MHz . 1 li cença revogada .  Não há repetidora 
em 220 MHz . Em 450 MHz, 1 repetidora l icenciada 
2 em pendência com exigência técnica . lnexist� 
pedido inicial adicional em qualquer destas faixas 
inclusive 50 MHz. 

' 

São Paulo: Total de 1 08 processos examinados. 
Em 1 44 MHz:  30 repetidoras renovadas mais 38 re­
petidoras iniciais aprovadas ; 2 não pediram reno­
vação ( l icença será cancelada) ; 1 5  não aprovadas 
por falta de freqüência e/ou duplicidade de grupo 
(todas da G rande S. Paulo) . Destas 30 + 38, 42 
situam-se e/ou cobrem a Grande São Paulo, as 26 
restantes são do interior do Estado . Serão emitidas 
l icenças com exigência pendente: De freqüência -
18 ;  de direção de antena - 1 .  Em 220 MHz: 6 pe­
didos de repetidoras ainda em estudo. Em 450 MHz: 
20 pedidos de repetidoras ainda em estudo . Em 
50 MHz: Não há pedido de repetidora . Todas as 
repetidoras de S. Paulo serão abertas, algumas com 
possibil idade de " auto-patch" acionável por sub­
tom . 

De acordo com informação do DENTEL, todas as 
licenças de São Paulo e do Rio de Janeiro serão 
entregues aos interessados nos próximos dias (já 
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. '.ALBERTO JOÃO LAIMGR UBER, PV2BBL 

estarão em mãos dos mesmos na data desta pu­
blicação) . As l icenças de Minas Gerais já foram 
entregues . 

Embora São Paulo faça constar eventuais exi­
gências a serem cumpridas, dentro do prazo legal 
máximo de 6 meses, no verso das l icenças, foi su­
gestão do Grupo que também constem de ofício 
anexo à l icença, que servirá de lembrete mais 
eficaz . 

Como futuramente poderá ocorrer interação de 
repetidoras que venham a ser instaladas no sul âe 
Minas, São Paulo encaminhou mapa geral de co­
bertura de todas as suas repetidoras àquele Es­
tado, o que evidencia a importância de um trabalho 
em conjunto, bem planejado . 

Uma decisão de suma importância, considerada 
acertada por todos os presentes, foi a relativa às 
repetidoras já operantes, mas que resolveram (ge­
ralmente por motivo de troca de titular) entrar com 
pedido de " i nicial " (não de renovação) . Desde que 
já não operem em freqüência normativa ou tenham 
qualquer outra exigência a cumprir, terão que ces­
sar operação de imediato . Ser-lhes-á concedido o 
prazo legal de 6 meses para que entrem em ope­
ração correta ou então (como no caso de repeti­
doras li cenciadas mas não operantes) terão a sua 
licença revogada . Colocando esta decisão de um� 
forma diferente: como são " i niciai s " ,  terão que 
obedecer aos requisitos de qualquer repetidora que 
tenha entrado com pedido inicial de funcionamento. 

Uma exceção à regra teve que ser decidida: 
A lei diz que nenhuma estação de radioamador po­
de operar sem dar o seu indicativo completo . Mui­
tas das repetidoras com l icença renovada (frisa­
mos: não as novas, in iciais, nem as antigas que 
entraram como " i nic iais ")  não têm faci l idade de 
colocação imediata do seu " identificador" telegrá­
fico, mesmo porque só terão conhecimento do seu 
indicativo ao receberem a l icença . Se, de ·um laoo, 
seria uma aberração permitir que operem durante 
o prazo de 6 meses sem indicativo no ar, também, 
por outro lado, não poderiam ser culpadas pela 
inexistência de indicativo oficial anterior ao novo 
l icenciamento . Um impasse ocasionado por uma 
questão de justiça . A própria autoridade o reco­
nheceu e votou a favor de que se desse prazo má­
ximo de 30 dias a estes casos . Assim, quando esta 
edição sair a lume, todas estas repetidoras já es­
tarão alegremente " bipipando" os seus indicativos 
ou, se não, estarão aguardando o seu identificador 
caladas. (N . A . :  Isto não exime os usuários de 
darem o seu próprio indicativo completo e seria até 
cavalheiresco e de bom senso de vez em quando 
darem também o indicativo e o nome de sua repe­
tidora . )  

Só para deixar claro , repetidora que renovou 
l icença (mesmo titular) tem prazo de 6 meses 
para mudar de freqüência ou atender a qualquer 
outra exigência (exceto " identificador " ! )  que cons­
te do ofício anexo à sua l icença . Um palpite do 
autor: a minha antena Quagi de 17 dB será varn. 
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de roupa se pelo menos 80% destas " renovadas" 
já não estiverem em sua freqüência correta até o 
último dia deste ano (só não contem isto a meu 
" crista l " ,  h i ) . 

Concordou-se que, eventualmente, poderão 
ocorrer casos de interação de repetidoras de ou­
tros Estados, fora da Área Prioritária . Estes serao 
d iscutidos e resolvidos em nível de LABRE e i:,ó 
em caso de necessidade serão levados a conheci­
mento da autoridade ( DENTEL) para solução . Nib 
se incluem nestes casos efeitos anormais de pro­
pagação . 

Repetidoras experimentais entraram em longa 
discussão, principalmente quanto à sua identifica­
ção em CW . A idéia inicial era que a identificação 
seria sempre da série " 900 " (ex.: PY1 KD em suas 

· andanças pela montanha poderá operar uma " expe­
rimenta l "  com indicativo PY1 902) , mas, posterior­
mente, achou-se que a identificação em CW toma­
ria um número de bits exagerado, normalmente não 
previsto nos identificadores . Surgiu a idéia do "9 "  
com traço longo, como é prática internacional nos 
OSO . Finalmente votou-se a favor de que o indi­
cativo ficaria a critério de cada DR e, ainda, de 
que o titular de repetidora experimental terá que 
declarar, em fonia (não por identificador automá­
tico em CWJ , o indicativo da mesma, ser ela ex­
perimental, o local da operação, além de normal­
mente o seu próprio indicativo (pelo exe!llplo aci­
ma: PV1 902, repetidora experimental operada no 
Parque Nacional do ltatiaia por PY1 KD) . Isto a in­
tervalos prescritos pela lei . Deduz-se d isto que 
repetidora experimental só operará na presença do 
titular, seja falando, monitorando ou identificando. 

Para quem aprecia os comunicados d iretos, as 
rodadas, os DX, eis um tópico de importância . 
Acham alguns radioamadores que, enquanto as re­
petidoras não estejam todas operando dentro das 
normas , qualquer um pode realizar qualquer comu­
n icado em qualquer freqüência das faixas de 
VHF/UHF . Interpretam outros que, desde que de­
terminado espectro ou segmento (aparentemente) 
não esteja em uso, podem ocupá-lo com modo de 
transmissão outro que não seja aquele que consta 
da Portaria 3 . 140 .  A DR do DENTEL do Rio de Ja­
neiro já dirigiu carta a esta revista (ver OSP­
última Hora, julho) , dizendo que isto não é assim . 
Nesta reunião do G.C.A.P. o assunto veio à bai la 
novamente e foi  ouvido o Eng9 Hartenberg, numa 
explanação clara e categórica, que podemos resumir 
da seguinte forma: Por dependerem de uma série 
de trâmites técnicos e para que não fosse inter­
rompida a operação das repetidoras, a lei previu 
um prazo de enquadramento para estas, mas não 
para os demais modos de operação . Estes, sejam 
eles FM, SSB ou CW, têm segmentos específicos 
reservados a contar da data da publ icação da Por­
taria acima, ou seja, 19/1 2/80 . Portanto, é infração 
à legislação o papinha costumeiro na subfaixa de 
CW (seja FM ou SSB). a rodada no segmento des­
tinado a " transponders " ,  a chamada para casa em 
freqüência de satélite (a não ser que se chame por 
satélite . . .  ). o DX pelo " i nvertido " nas repetidoras, 
isto só para citar exemplos . Em caso de dúvida, 
veja o quadro de freqüências publ icado em E-P de 
junho último e evite um convite do DENTEL . 

A conexão à l inha telefônica, necessária quan­
do se instala o " auto-patch"  em repetidoras, em 
São Paulo- já se encontra devidamente esclarecida 
junto à companhia telefônica (TELESP) . No Rio e 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Slmplesmente porque 11 grande maioria dos 
repetidores Instalados por todo o Brasll foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­

RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. São Benedito, 1 181 - A. Boa Vista 

São Paulo - SP - C.E.P. 04735 

leis.: (01 1 )  247-0048, 548-1472 

em Minas ainda não foi autorizada, pelo menos até 
a data da reunião, mas os entendi mentos estão 
bem encaminhados . Veio em auxílio disto, em âm­
bito nacional, a Portaria 1 52, de 21  /8/81 , do Sr. Mi­
nistro das Comunicações, que " determina às Pres­
tadoras de Serviços Públicos de Telecomunicações 
que facultem o acesso, às suas redes, de equipa­
mentos terminais não fornecidos ou mantidos por 
elas, desde que devidamente homologados ou re­
gistrados pelo Ministério 

_
das Com

_
u.nica9ões e 

obedecidas as regulamentaçoes espec1f1cas . (Esta 
Portaria encontra-se publicada, na íntegra, em 
Antenna de agosto de 1 981 , pág . 1 70 . )  

Outra Portaria d e  interesse foi levada ao co­
nhecimento do Grupo, esta emanada do Dr . Rubens 
Bussacos, Diretor Regional do DENTEL em S. Pau lo. 
Trata-se de reserva de indicativos para repetidoras 
do Estado de São Paulo, que virá facilitar a sua 
identificação . Determina esta Portaria (N9 1 . 092, 
8/9/81 )  que, em 2 metros, repetidoras da área me­
tropol itana da Capital e aquelas que alcancem esta 
área terão indicativos de PY2001 a PY2042 ; que, na 
mesma faixa, as demais repetidoras terão indica­
tivos de PV2043 a PY2219 ;  que, na faixa de 220 MHz, 
os indicativos da área metropolitana i rão de PV2220 
a PY2226, os do interior, de PY2227 a PY2419 ;  que, 
na faixa de 430 MHz, os indicativos da área metro­
politana irão de PV2420 a PY2478, no interior de 
PY2479 a PY2699; que, na faixa de 50 MHz, os in­
dicativos da área metropolitana irão de PV2700 a 
PV2720, no i nterior de PY2721 a PY2999 . 

Registrou-se a intenção de realizar encontros 
de praticantes do VHF/UHF, da Area Prioritária, 
para palestras e l;:onferências, com fito educativo 
técnico-operacional . Verificou-se que tanto o 
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DENTEL como os representantes da Area Prioritária 
apóiam a iniciativa, sendo que a própria autoridade 
das telecomunicações partic iparia ativamente des­
tas reuniões, dando-lhe cunho oficial , permitindo 
aos participantes um diálogo aberto e de proveito 
mútuo . Para concretizarem a idéia, ocorrerão en­
tendimentos entre as Diretorias Seccionais da 
LABRE de S .  Pau lo,  Minas e Rio . 

Voltou à baila a provável interferência de re­
rietidoras que entrem em freqüências normaliza­
das, com outras a normalizarem-se dentro do prazo 
legal . Deverão as Seccionais da LABRE entrar em 
cantata com os interessados, organizando esta 
transferência de forma a causar um mínimo de 
dissabor a todos . Sabemos que existem vários t i­
tulares de repetidoras interessados em fixar um 
" Dia D " ,  no qual todos passariam à nova freqüên­
cia e,  se passivei, trabalhar-se-ia nesta d ireção. 

Reiterou-se que todos os pedidos relativos a 
repetidoras continuarão a ser encaminhados atra­
vés das Seccionais da LABRE, para melhor coorde­
nação pelo Grupo . 

Em inícios de dezembro próximo deverá ser 
realizada nova reunião, esta para conferência de 
resultados práticos e acompanhamento da evolução 
dos casos com prazo de exigência . 

Através do meio de que d ispomos, as páginas 
desta nossa querida Eletrônica Popular, este obser­
vador crê poder agradecer em nome de toda a 
equipe de E-P, a começar por seu Diretor-Respon­
sável ,  Dr. Gi lberto Affonso Penna, PY1 AFA, as 
elogiosas palavras proferidas pelo Eng9 Hartenberg 
em comentário ao trabalho de divulgação que esta 
revista vem realizando no meio radioamadorístico. 
Agradecemos nós, de E-P, por termos sido distin­
guidos há tempos com o convite de assistirmos a 
estas reuniões para delas extrai rmos relatos infor" 
mativos para todos, já que todos somos amadores 
do Rádio e com o radioamadorismo devemos preo­
cupar-nos constantemente neste presente d inâmi­
co, corn vistas à sua tradição e na mira de uma 
continuidade condigna no futuro . Elogios cabem. 
sim, à nossa autoridade, que soube compreender 
em tempo que era chegada a hora das d iretrizes 
formuladas, e ao grupo de radioamadores que ficou 
incumbido de executá-las . Mas o melhor  que 
observamos é que podemos alcançar um objetivo 
JUNTOS . 

CORRESPOND:E:NCIA 

• Recebemos da Repetidora Ouro Branco, São Paulo, 
SP, a seguinte carta, datada de 12/9/81 : "Tendo em vista 
nosso contato telefônico esclarecendo as dúvidas existentes 
quanto à repetidora pertencente ao Grupo Ouro Branco, freq . 
147,730, geradas pela publicação de sua reportagem na re­
vista Eletrônica Popular de julho, sirvo-me da presente para 
encaminhar a V .  s�. abaixo, cópia da llcença expedida pelo 
OENTEL em 02/1 0/80, sob o n9 000801 -80-SP-1 4,  com validade 
até 1 985, na qual figura como responsável o PY2BVA, Regis 
Nei

. 
Rahal . Sem mais para o momento e esperando ler em 

breve uma reportagem dirtm•;ndo as dúvidas que até ora 
existiam, subscrevo-me atenciosamente - Repetidora Ouro 
Branco, Roberto Eduardo - PY2STD, Presidente . "  

• Ao pé da carta recebemos o6pia da licença acima 
citada, constando como titular a Liga de Amadores Brasi­
leiros de Rádio Emissão - LABRE, R adloamador Classe A, 
Repetidora, Responsável: Regis Nei Rahal, Indicativo de cha· 
mada PY2AA, potência 30 W, localização Av . Paulista, 1945, 
S. Paulo, licenca expedida em 2/10/80. válida até 2/10/85, 
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lreq . de recepção 147,130 MHz, transm . em 147,730 MHz, 
Lat. 23º33', Long . 46º39' . O assunto refere-se à abertura de 
nossa coluna de julho último, "0 Elo Perdido", na qual ci­
távamos repetidora "com saída codificada (sicl) em 
1-1'?,'?!J'I> »» .. ". ltaglctramos aqui a carta da "Ouro Branco" 
com todo prazer, e verificamos que atualmente a saída da 
repetidora registra linguagem clara e plenamente inteligível. 
Em conversa telefõnlca com PY2STD, este dizia estar a saí­
da, naquela época, sofrendo interação, daí aparentar cod1fi· 
cação de modulação ("scrambling") .  Só reportamos o que 
se ouvia na ocasião (sem entender) e todos nós estamos 
contentes por ter sido "descramblada" esta repetidora que, 
ao lerem esta, jâ não mais terá a LABRE como titular, nem 
mais estará nestas lreqüências, uma vez que optou por ins· 
crever-se como "Inicial", com novo titular, na lista das 
novas repetidoras que estarão operando em freqüências nor­
malizadas (ver "0 Fim de Uma Longa Caminhada", neste 
número). (A . J . L . )  

• D e  Recife, PE, enviam-nos o QTC Unificado, d o  qual 
consta que o Grupo VHF da Veneza Brasileira está por 
adquirir nova repetidora, em substituição à pioneira de 
146,940 MHz, para operação aberta. - (A. J .  L . )  

• A Idealiza, fabricante de antenas e linha aberta para 
PY e PX, enviou-nos carta "anexando" a sua nova antena 
"conversível" de 5/8 de onda (conversível porque vem com 
vareta também de 1 /4 de onda) . Está em fase de teste. 
Pretendemos publicar um relato dos resultados . Aguardem. 
(A . J . L . )  

• Gaúchos Informam: Deverá entrar em operação a re­
petidora PY3003 ( 1 46,700 MHz) , Instalada na sede da 
LABRE/RS.  Em 146,610 MHz deverá entrar no ar a repetidora 
do Grupo VHF da Fronteira Noroeste. Em Santa Maria estão 
reun'lndo um grupo que espera Instalar repetidora naquela 
cidade central do Estado . ( A .  J. L . )  

• Ainda de Recife: parece que surgem os primeiros 
problemas graves de comportamento nas repetidoras de 2 
metros, principalmente nas "máquinas" codificadas para 
"auto-patch', de acesso restrito. O comentário vem da 
LABRE/PE, que sugere que todas as repetidoras sejam 
"abertas", codificadas somente para acesso ao telefone .  
É u m  paliativo adotado e m  todas a s  6 8  repetidoras do Es­
tado de S .  Paulo. Achamos, no entanto, que o problema é 
a deseducação, não o telefone, ou, se assim quiserem, ln· 
teresse pelo telefone, não pelo Radioamadorismo . (A.J.L.) 

• Do "excursionista dos 2 metros", Adolfo, PY5AAX/2, 
Campinas, recebemos cartas que contagiam qualquer um com 
entusiasm o .  Multo ativo no SSB, só aguarda cartões de 
confirmação ( uma batelada) para submeter o seu primeiro 
relatório ao DXDM. Conta-nos que o Toni, PY20GN, em duas 
ocasiões ouviu, estações LU em 1 blúna, SP, embora não 
tenha dado para distinguir os Indicativos completos (LU6, 
LU4). PY2HDY, Arruda ( Leme, SP ) ,  acha que ouviu LU3 ou 
LU6ELO, escreveu à Argentina recentemente para confirma­
ção de dia e horário. PY 4YO, Renato (Varginha, M G ) ,  tam­
bém ouviu diálogo aparentemente platino em 146,790 MHz 
( repetidora) .  Algo está por acontecer e o Adolfo, por Isto 
mesmo, quer implantar um "beacon" em 2 metros para que 
dele todos tirem proveito (ver a abertura da coluna deste 
mês, que velo a calhar) . Diz o nosso mlsshllsta que os 
camp!nelros Já receberam "doação" de cabo Cellflex 3/8'', 
da firma Conversores de VHF LB, e de uma antena 3 X 5/8 
de onda Colt, da Logus, e só aguardam os cristais oscila­
dores (alô Adolfo: não use o de 1 44,0,  só o de 144,1 ou, 
sem dúvida o mais "elegante", de 144,050 MHzl ) .  Acrescenta 
que "tem medo da licença", referindo-se ao impasse causado 
por nossa legislação que permite emissões-piloto mas não 
define "como" . Conversamos a respeito com o EngQ Harten­
berg, PY1 UIT, Chefe do Grupo de Coordenação da Are a Prio­
ritária, que certamente usará de seus bons ofícios, já que 
bem compreende a lmportãnc!a dos nossos "beacons", no 
sent'ldo de ajudar-nos a destr!nchar este dilema crucial, 
que só precisa de um empurrãozlnho para ser resolvido . 

• Aliás, a propósito, outro dia em SSB com Curitiba , 
soubemos que o Nel, PYSNV, um dos grandes homens técni­
cos da Telepar e a quem o Paraná deve muito das primei<as 
repetidoras de 2 metros, pensa também em instalar um pi­
loto de 2 metros na. alta torre daquela telefónica, mas tro­
peçou nos mesmos empecilhos. Vamos ver, talvez até que 
esta revista chegue em suas casas, a coisa já esteja resolvida 
por instrução do nosso DENTEL, cuja ação simpática e aber· 
ta se tem feito sentir compreensiva e rápida aos nossos 
anseios de aperfeiçoamento. ( A .  J .  L . )  
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• Mais uma do Posada, PY1WNI ,  N!teról, RJ, nosso 
assíduo leitor e .  . . "sarrafe!ro" (desce o sarrafo no que 
discorda e parece que pouco sobra ) .  Um d'lrelto que não 
lhe negamos e, desde que válidas as pauladas, com elas 
aprenderemos, como não . Diz que "perseguimos" (aspas do 
m!ss!vista) as repetidoras, que achamos que a sua utlllzação 
não é Rad!oamadorlsmo, "como é propalado por rad!oamado­
res abal!zados", também, que discorda que repetidora não 
é para DX, que Rad!oamador!smo é pesquisa (cita o fato 
de DX através da repetidora ltatlala, dita ainda o dia 
2/8/81 , quando ouviu Blumenau e Brusque) ,  discorda do 
termo "rad!ocomun!cadores", acha que os classe e não são 
inferiores aos A ou B, sendo ele mesmo um Classe C ope­
rador profissional de telecomunicações, que se tire "a ldéia 
de que rad!oamador classe C não é rad!oamador" . Sugere 
mantermos um quadro de freqüênc!as de repetidoras e que 
procuremos manter correspondentes remunerados nas prlnci· 
pais capitais, a fim de fazerem pesquisas junto à LABRE, 
DENTEL e grupos locais. (A. J .  L.) 

• Ufa!  Pauleira da grossa, "seu" Posada . S6 não pu· 
blicamos sua (última) carta na integra por falta de espaço. 
Mas ocupamo-lo porque nos dá oportunidade de esclarecer 
estes pontos a todos, embora resumidamente, porque, para 
bom entendedor, o que temos feito e publicado basta. Res· 
pondendo na ordem: Se lutar, juntamente com outros, há 
anos, para que se ponha ordem nas lreqQências das repeti­
doras é "perseguir'', então perseguimos sim, mas uma meta. 
Se a utilização de repetidoras é aquela que se lhas dã em 
determinadas ocasiões no Rio, em S. Paulo, em Porto Ale­
gre, no Recife, em Sta. Catarina, em Minas, etc . ,  etc. (nã!I 
vamos citar o que se ouve, Já que o colega o sabe bem) , 
então, caro Posada, achamos que esta utilização não é 
Radioamadorismo. Se é "pesquisa" lazer "DX" quando dá 
uma "tropo" lá para os lados do Sul ou sem tropo mesmo, 
acionando a máquina de ltatiala, quando muitos interrompem 
conversas locais com brincadeiras de mau gosto, então, pre· 
zado leitor, repetidora não é masmo para DX, já qua Isto 
tudo já tem uma barba de muitos anos. Se existem ele· 
mentos que "fazem exame para 2 metros" para maior taclll­
dede de comunicação somente, então estes são radiocomu­
nicadores, não radioamadores . Se ouviu falar que classe C é 
inferior à B ou A, não o ouviu de n6s, Jã que temos grandes 
amigos em A, e e C (até mesmo na lamilla hã pouco tinha· 
mos um C) . A classe de Radloamadorismo é, como em tudo 
na vida, uma escada que decidimos ou não galgar para des­
frutarmos de maiores e mais amplas opções operacionais, 
mediante provas de que delas somos capazes, técnica • 
operacionalmente. Se o colega lt atentamente E-P, sa· 
berá porque ainda não publicamos o tal quadro de 
repetidoras e que esperamos em breve começar a publicá-lo. 
E, finalmente, quanto à revista manter correspondentes re• 
munerados nas capitais, bem, aí você terá que conversar 
com o "cacique" Gilberto, PY1AFA. Mas selba - e grave 
bem isto antes de descer o seu malho - que esta e outras 
seções especializadas são mantidas em E-P graças à colabo­
ração espontãnea de radloamadores Classe A, B e C, que 
(de vez em quando) trabalham em profissões diversas e dão 
o seu tempo e esforço a estas benditas páginas, porque 
acham que assim podem contribuir para o Radloamadorismo 
("R" maiúsculo) e, em assim fazendo, dar realce ainda maior 
a esta Eletrõn!ca Popular, que é de há muito talvez o único 
veículo especializado constante e democraticamente orien· 
tado, reglstrando, passo a passo, mês a mts, ano a ano, a 
história do Radioamadorismo brasileiro . (A . J .  L . )  

NOTICIARIO DE VHF 

(A CARGO DE PY1YLK, OSCAR) 

• O Estado do Acre também já dispõe de uma repeti­
dora em VHF cuja QRG é a seguinte: 146,940 MHz 
( - 600 kHz ) .  Dois colegas de Sta. Catarina e agora residentes 
em Rio Branco, PTBRV, Alérc!o, e PTBAVV, Borges, são c.s 
responsáveis pela mesma. Recado para ambos: sabemos que 
a topografia de Rio Branco apresenta desnivels min!mos, e 
portanto . . .  aguardamos notícia de vocês confirmando al­
guns DXI  Não deixem de contar-nos as novidades. 

• Num desses dias de boa inversão térmica do mês 
de setembro, encontrei-me com PP5EE, Eduardo, de Florla­
nópol!s para um longo papo (1 hora e mela) em direto nos 
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2 m. Aproveitamos para trocar 1nformações e discutir os 
planos "mirabolantes" que cada um de nós tem em mente . 
Aliás, qual o radioamador que não os tem ? Bem, com o 
Eduardo tlquei sabendo que a repetldpra de Urupema, cidade 
do município de São Joaquim, Sta. Catarina (1 45,490 MHz/ 
menos 600 kHz ) ,  está localizada em ponto estratégico e de 
fácil acionamento para colegas do Rio Grande do Sul, St3 . 
Catarina, Paraná e, como já constatei pessoalmente em dia 
de propagaçllo favorável, até mesmo para nós cariocas. Co­
legas da fronteira com o Uruguai já acionaram a repetidora 
e PP5EE prometeu-me que passará um fim de semana por Já 
só na be.se dos diretos! Cobrarei.  

• E por falar em diretos, fico com "água na boca" por 
saber que diversas cidades do sul do pais reclamam de 
Interferência de TV argentina em seus receptores de tele­
visão. Lamentavelmente isto não ocorre na "Cidade Mara· 
v!lhosa", pois, se ocorresse, muita gente não &ossegarla 
'enquanto não "faturasse" um LU em direto nos 2 m. O que 
é que os aficionados do DX em VHF das redondezas estão 
esperando? 

• Da I nglaterra receb�mos uma boa nova: G3VYF fa­
turou às 16h GMT de 1 1 /7, em SSB nos 2 m, a estação 
4X41XI  Este é o primeiro QSO entre ambos os pa!ses em 
144 MHz e a distância coberta é de 3 . 51 5  km. Trata-se de 

1 contato realizado via E-Esporádico e que abre um novo ca­
pitulo nas conquistas de nossos colegas fogleses e israe­
lenses. 

• De Fortaleza, recebemos do Roberto, PY1 EAY, um 
exemplar do Boletim I nformativo do Clube de VHF do 
Ceará. Agradecemos a gentileza e aproveitamos para feli­
citar a direção do Clube pela iniciativa. Gostamos bastante 
da mensagem sobre Ética Operacional e esperamos que 
"dicas" cobrindo este assunto sejam sempre publicadas. O 
agora "cidadão cearense" Roberto informa-nos da existên­
cia de uma repetidora em 2 m que cobre a região da Grande 
Fortaleza e cuja QRG é: 146,940 MHz ( - 600 kHz). Para 
servir ao interior do Estado, existe outra repetidora loca­
lizada no Pico Botafogo (1080 m ) ,  na Serra de Baturité. 
QRG: 1 46,700 MHz (- 600 kHz) . Oi, Roberto: Também a 
cidade de Fortaleza ctlspõe de topografia favorável aos DX 

Bonito, funcional, de alta precisão, 
especialmente projetado para uso em veículos 
(aut9móveis, embarcações, aviões). 
Complemento de grande utilidade para 
estações de rádio em _operação móvel 
(PY, PX, ou comerciais). 

- 2·modelos: para embutir ou instalar sobrei o. painel. 
- Funciona com base em oscilador de 4 MHz 

controlado por cristal de. quartzo. 
- Todas as funções concentradas num único 

C.I. .:... Dísplay encapsuladq à vácuo. . 
- Baixq consumo :  1 00 mA c/dísplay ligaáo, 

7,5 mA c/dísplay desligado. 
- Fácil ajuste de horas, minutos e da 

luminosidade de dísplay. 
- Alimentação : 12 v 
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em VHF. Mande-nos notícias neste sentido e disponha sem­
pre ! 

• Com relação ao comentário de PY2BBL às investidas 
do colega Posada, PY1WN 1 ,  gostaria de acrescentar o se­
guinte : ô, Posada, veja se arruma um "revisor técnico" para 
pelo menos 10% de suas cartasl Lembre-se de consultar a 
Legislação também, pO'ls você verificará logo de salda que 
com o Indicativo de chamada que possuo, eu  só posso ser 
um amador (em todos os sentidos, H l l )  "classe C" . Aliás, 
o mesmo ocorre com os indicativos de chamada iniciados 
por "W" (como o seu ) e "X", antecectldos pelo prefixo da 
Unidade Federativa do respectivo domicilio . Isso posto, 
não tem sentido você achar que E·P não prestigia a nossa 
classe. Pode escolher mal os seus representantes ( H l l ) ,  
•:pero que los hay e n  E·P, los hay"! Quanto à s u a  proposta 
ao "chefe" para que procuremos manter correspondentes 
remunerados nas prlnclpals capitais ( por que não Ilhas Qceã­
nlcas? HI ! ) ,  é necessário esclarecer o seguinte: Qual o vo­
lume de at'lvldade séria levada a cabo em VHF nesta país? ?? 
Vamos noticiar o quê?? Que o João ae'lonou a repetidora 
da esqulr.a e passou um QTC de furto de dentadura??? 
Saiba ,que PY2BBL e eu "penamos" para conseguir notícias 
que justifiquem ser publ!cadas nesta coluna. Vivemos destJ 
"boquinha" aqui; recebemos em US dólares e passamos as 
lérlas no Caribe. Você acha que a gente vai dar chance a 
alguém de sur�upiar-nos esta oportunidade? - VADE RE­
� . . .  @ 

Numa revista técnica, os anúncios 
são Ião úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 
especializados. 

MA IS VM LANÇAMENTO DA 

>XC MAXFER INDUSTRIA ELETRÔNICA LTDA 
Escritório :

.
R.  Jorge TibiriÇá 468 

V. Mariana, S. Paulo, SP - cep 04 1 46 
tone (01 1 )  57 1 - 1 257 
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PDNORIMI RIDIOIMIDORÍSTICO 

Noticiário "compacto" d e  Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 
atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior.• 

MISCELANEA 

CEGOS CAÇAM RAPOSAS! 

No primeiro evento do gênero em todo o 
mundo, o DA'RC. por seu Wurttemburg District, 
promoveu em maio passado uma " caça à raposa " 
somente para cegos, com um resultado verdadeira­
mente surpreendente . 

Onze cegos se i nscreveram, foi permitido o 
auxil io de " cães de cegos ", ou de " guias" ,  para 
ajuda quanto a acidentes de terreno, árvores, pon­
tes, etc . ,  e, no fantástico tempo de 36 mi nutos, 
DJ6NJ localizou as 5 " estações-raposa" dispersas 
num percurso com 2 km de extensão! 

Todos os partici pantes completaram a tarefa, 
num máximo de 89 minutos, usando indicadores de 
direção RNE 80-2, desenvolvido por DJ 1 0V, de 
Stuttgart, cedidos pelos membros locais do DARC, 
aos quais logo se adaptaram. 

BATISMO. DE PRIMEIRA 

As fotos i lustram dois momentos do batismo 
de PP8AJM, Thaumaturgo Vaz, realizado em setem­
bro passado . A cerimônia foi solene (hi . . .  ) , ofi­
ciada por PP8PE (procurador do Banco do Brasi l  
na Amazônia), acolitado pelo vaqueiro nordestino 
José Messias, PP8JMF (foto superior) . tendo 
como padrinho PP8AE, Carlos Palhares, delegado 
do DENTEL no Amazonas . O escrivão do ato foi ,  
simplesmente, o acadêmico Mário Palmério, 
PP8VCA, ao lado de PP8AE, · Palhares, na foto in­
ferior. 

O ato, além de solene, foi agradável, com uma 
recepção na casa do Thaumaturgo, à qual compare­
ceram cerca de 30 colegas, entre eles PP8JV, Ve­
nâncio, Diretor Seccional da LABRE/ AM, PP8JL, Luís 
Costa, e PP8AHB, Ig rejas Lopes, autor da repor­
tagem . 

FALANDO DE ANTENAS 

A ANTENA INCLINADA - SLOPER ANTENA 

Achando interessante o artigo " Dobradinha do 
Carneiro " ,  que publicamos em E-P de junho de 
1 98 1 , pág . 630, sobre a antena incl inada, o César, 
PY1 SW, resolveu "tirar a l impo " a coisa, e rapida­
mente montou as duas antenas, aproveitando sua 
torre como elemento de terra . 

Para os 80 m a r . o . e .  ficou em 1 : 1 direto, e ,  
para o s  4 0  m, como houve um pouco de descuido 
na medida do fio, a r. o .  e .  ficou em 1 ,5 : 1 ,  falou­
nos o César, entusiasmado com os resultados 
imediatos . 
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Como alguns companheiros não entenderam 
direito como procurar a melhor r .  o .  e . ,  explica­
mos : pegar pelo isolador do fio, elevar o braço 
bem na vertical ,  e fazer um giro de 360° com o 
braço, o que fará com que variem as posições e as 
alturas do fio. Verificar no medidor de r.o.e. em 
que posição fica melhor, e nesta posição fixar o 
fio . Cuidado com a tensão alta, presente na ponta 
do fio . Des l igar o transmissor a cada modificação 
de posição . 

(De: PY1CC, Carneiro) 

( * )  Para setores especiflcos, tais como CW, VHF/UHF, QRP, 
ver as respectlvas seções especializadas. As noticias lmpor­
,tantes, chegadas depois de impressa esta seção, estão em 
"OSP-Oltlma Hora". 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADORiSTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1981 de que nossa Redação recebeu Informes: 

Dezembro - Concurso Almirante Marquês de Ta· 
mandaré - Ainda não recebido o regulamento . Este 
concurso realiza-se habitualmente no 29 flm-de·se­
mana de dezembro em fonia e cW . Organizador :  
Diretoria de Armamento e Comunicações da Marinha 
- Rua 19 de Março 1 1 8, 1 99 and. ,  20010 Rio de Ja· 
neiro, RJ. 

Ainda não recebidos informes sobre outros con­
cursos de 1981 . Os concursos cujos dados chegarem 
após estar impressa esta seção serão publicados em 
QSP-última Hora . 

1982 

Janeiro 1 1  - Concurso "Caçando Leões no Ar" 
- Ain<ja não recebido o regulamento . Habitualmen­
te em fonia e CW, período único, categorias, sepa­
radas . Organizador nacional: lions Clube do Rio de 
Janeiro (Arpoador) - R .  Souza Lima 310/802, 22081 
Rio de Janeiro, RJ. 

Janeiro 30 e 31 - C . E . P .  Test PPC - Ainda 
não recebido o regulamento. Habitualmente de âm­
bito sul-americano, exclusivamente CW ( A1 ) .  Orga­
nizador: Pica-Pau Carioca - C. P. 2673, 20001 Rio 
de Janeiro, RJ . 

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
de concursos radioamadorísticos brasileiros para que 
nos informem, com a máxima antecedência possivel, 
suas datas, características e,  sendo possível, regu· 
lamento completo . A informação deverá ser direta· 
mente endereçada a: Calendário de Concursos de E-P 
- Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ -

20001 - Brasil. 

NOTICIARIO DE DX 

TVA1 1 ,  Benin - Esta fig�ríssima é o J im 
( " Bu l i " ) Bul l ington ( N4HX nos E . U . A . ) ,  do Depar­
tamento de Estado Americano, que está em Benin .  
Seu OSL " manager" é o ON5NT, Ghislain Penny, 
com que o " Bul l " mantém QSO todos os domingos 
nos 21 . 245 kHz às 09h UTC. Olha a "dica " aí . . .  

Maldivas, 807 - Yoshiki ,  807BF, SSB, ativo 
nos 10 ,  1 5  e 20 m .  O J N 1 BJS mantém um contato 
diariamente (menos sextas) com seu " manager" ,  
Mik io  Kurimoto, nos 1 4 . 255 kHz e 21 . 350 kHz às 
05h, 07h e 1 3h UTC . Aos sábados, na Afrikan Net 
às 1 7h UTC, em 2 1 . 294 kHz . 

389, Rodriguez Is. - Bastante ativada pelo 
Moossa, 3B8AE/3B9, quando vem de Mauritius ve­
rificar a estação meteorológica. Gosta dos 
28.750 kHz pelas 1 4h UTC, mas também opera nos 
28.570 kHz pelas 06h50min. Também o Seewoosan­
ker Mandary, 3B9CF, nos 1 4 . 029 kHz às 02h UTC, 
nos 21 . 028 kHz às 1 9h UTC, e 28 . 030 kHz às 
1 3h30min em CW . 
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Tailândia, HS - Pouca gente operando . HS1 BV 
aparece nos 21 . 300 kHz por volta das 2 1 h  UTC; 
HS5AID aparece nos 10 m perto dos 28 . 035 kHz 
aí pelas 14h UTC; HS4AMI,  em SSB, a partir das 
1 3h UTC . Nos 1 5  e nos 20 m, HS4ANK tem apa­
recido entre 1 6h e 1 7h UTC . 

Filipinas, OU - Muito freqüente o SSB nos 
10 m, por volta das 23h UTC: DU9RG, DU7RLG, 
DU1 EFZ e DU1 NER . Já no CW, nos 28 . 030 kHz, 
DU3SMB está presente às 3h UTC, bem como Dale 
Law, N7ET/DU6, nos 28 . 024 kHz, às 22h UTC, 
DU1JM em 1 4 . 046 kHz às 1 3h,  e Alfonso De Lange, 
DU1 DL, nos 21 . 01 0  kHz às 23h UTC . 

* • * 

Pitcairn Is., VR6 - Às quartas-feiras, nos 
21 . 350 kHz, por volta das 01  h UTC, se você tiver 
muita sorte pode marcar com o Tom, VR6TC, logo 
que ele terminar o seu " Schedu le" habitual. Felici­
dades, e. . . paciência! 

Rússia Asiática - Para os que querem as figu­
rinhas "oblast", formou-se uma nova rede, coman­
dada por UA4CDC, às quartas e sextas, nos 
28 . 780 kHz, às 1 3h UTC, e nos 1 4 . 250 kHz, às 1 4h 
UTC . Vai lá . . .  

Noruega nos 1 60 m - Radioamadores norue­
gueses tiveram autorização para operar nos 1 60 m, 
nas seguintes datas e horários, entre os 1 . 81 O e 
1 . 840 kHz: 1 3  de novembro às 23h UTC; 1 5  de no­
vembro, 27 de novembro e 29 de novembro, sem­
pre no mesmo QTR e usando apenas CW, com po­
tência máxima de 1 O watts . Aí está o desafio para 
um FB DX nos 1 60 m, para a turma entusiasmada 
dos 1 . 800 kHz . 

• • * 

Solomon Is. - Estação-Piloto - O presidente 
da SIRS, Pefer Taylor, avisa que a estação-piloto 
H44HIR ,  " beacon" nos 50.005 kHz, com 1 0  watt� 
e antena dipolo de polarização vertical , está fun­
cionando 24 horas por dia . Reportagens sobre re­
cepção podem ser remetidas para H44PT - Peter 
Taylor c/o SIRS - P. O. Box 4 18, Honiara, Solo­
mon ls lands, sendo que esperam instalar breve­
mente outra estação-pi loto, agora para os 10 me­
tros . É gente que não dorme de touca . . .  

• * * 

CEOAA, Easter Is. - Foi operada por CE3AA 
(QSL) . 

CE9AH, Sth. Shetland - Quem faturou remeta 
OSL para 664 Echaurrau - Apt . 6 13 ,  Santiago, 
Chile . 

JTOLAJ, Mongolia - A figurinha pede OSL para 
Box 180, U lan Bator, 51 , Mongól ia . 
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XZ9A, Burma? - JA 1 BRK diz que o Karen 
State de Kaw Thoo ( E .  Burma) tem jurisdição sepa­
rada, e deveria contar como país, como na situação 
de Taiwan com a China . G3GIQ opera uma l ista 
nos 28.570 kHz, às 1 5h30min UTC, às sextas-feiras. 
Arrisca! 

CR9, Macau - CT1 ANP, Manuel ,  que vai re­
sidir lá, estará breve operando CR9ANP .  

KSVT - Quem operou o Vince por aí ,  remeta 
QSL para Dr .  V .  Thompson, 4028 Perlita - Apt . 4, 
Los Angeles, Cal if . 90039, U . S . A .  

RK9XAN, República Autõnoma de Komi - In­
dicativo especial do 509 aniversário . 

* * * 

FBBWG - Indicativo atribu ído a F2CL, que par­
tiu de FR7 para Crozet, onde deve ter chegado a 
9 de setembro . Devido a obrigações funcionais, 
somente estará QRV a partir de novembro . 

UA1 PAM, F. Josef Land - Slava, OSL via 
UK3SAB . ORV nos 3 . 5 1 0/7 . 0 1 5  kHz . 

Upol, 22 - Artica Oblast 17 1  - QSL via 
UA1ADO . 

VPSOI (Ano 1 )  - Andy " skeds" G3NBC às se­
gundas, às 22h45min, em 7. 085 kHz, e aos sábados 
às 1 5h nos 28 . 565 kHz . I lhas Falkland . 

06, Comoros - Diz-se que Alaine está nova­
mente ORV em 21 . 285 kHz às terças/quintas, às 
19h30min.  OSL via WB20HD. 

JF1 1ST/VS9K - Durante a i nstalação de antena 
para o governo do lêmen, fez 60 OSI, mas sem 
l icença . 

VE3NFR/4U, Golan Heights (YK) - Gary ORV 
por lá, OSL via VE3 1DW .  

OH1 TD/4U, Golan Heights (YK) - ORV, reme­
ter OSL para OH1TD . 

VPBAJM, Sth. Orkneys - Gavin pede QSL ago­
ra para KOJW . 

VKOJS e VKOHI, Heard lsl. - Serão os indica­
tivos de J im e Kirsty, 5W1 DG e 5W1 DK, aí pelo 
final de dezembro . 
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CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADORISTICAS 

São as seguintes as reuniões, programadas para 
196 1 ,  de que nossa Redação tem conhecimento: 

Dezembro, 5 (sábado) - Reunião Festiva do 
'l>PC - Churrascada de fim-de-ano, para confraterni­
zação dos componentes do PPC, grupos congêneres, 
radioamadores amigos e seus familiares. Local: Rio 
de Janeiro, RJ . Organizador: Pica-Pau Carioca -

C. P. 2673, Rio de Janeiro, RJ, 20001 . 

Os organizadores de reuniões radioamadorísticas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em "QTC" e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ , 20001 -

Brasil . 

Tal informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência possível, mencionando datas, caracte­
rísticas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando já disponível, o programa.  Também serão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros paí­
ses, onde seja desejada a participação de radioama­
dores brasileiros. 

HS, Tailândia - HS1 AMC avisa que todas as 
operações HS estão suspensas desde 29 de agosto. 

Outubro 1 /Dezembro 5: K4YT - Karl visitará 
.3B8 - 5R8 - 5H3 - 707 - 5Z4 - 9X5 - 9U5 e 
T5, permanecendo cerca de uma semana em cada 
iocal . 

V3, Beli.ze - Novo prefixo desde 21 de setem­
bro . Ex-VP1 . 

VP8, Adelaide lsl. (Ano 1 )  - VP8AHS/VP8AIO/ 
VP801 ORV nos 1 4 . 270/14 . 300 kHz às segundas e 
sextas, das 1 9h às 22h . 

ZL40V /A - Estará ORV por um ano a partir 
de novembro . 

CONCURSOS 

CONCURSO SESOUICENTENÁRIO DO 29'1 GAC 

A LABRE/RS divulgou os resultados do con­
curso, cujo resumo publ icamos a seguir . 

Classe A - 19) PY3BSK; 29) PV3CEM ; 39) 
PY5BZN . Classe B - 19) PY3AVL; 29) PV3AR N ;  39) 
PY5H H .  Classe C - 1 9) PY3ANA; 29) PV3XIJ ; 39) 
PV5WTL .  

Classificação geral - 19) PV3CEM; 29) PY3BSK; 
39) PY3CNW; 49) PY5BZN ; 59) PY3CPI . 
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NOVIDADES JOPASON 
Chave Coaxial 

Para comutação de 2 -
3 - 4 ou 5 antenas 
52-75 ohms - 2.000 W PEP 

_ - Baixas perdas. 
:� : . 

"t ;- i 
Isolador Central 

O ÚN ICO COM PROTEÇÃO 
ANTI-RAIO. 

Ideal para antenas tipo 
dipolo e " V "  invertido. 
Construído em PVC rígido. 

Alta resistência físico-mecânica. Totalmente 
bl indado e à prova de intempéries. Facílima 
instalação. 

Não encontrando os produtos JOPASON 
na loja de sua cidade, escreva-nos que 
indicaremos como e onde comprá-los. 

�a1on 1 

RUA TANGARÁ, 35 (ATRAS DO DETRANJ 
FONE: 549-2782 - S. PAULO, SP - 04016  

OS KITS ENGENHO 
, 

e equipamentos Spectrum 
em geral ( Medidor de 
A .O.E., Manipulador de 
CW, Chave Coa�ial,  
Fi ltro para CW e outros 
equipamentos para 

Radloamadores) são agora representados 
exclusivamente no Rio pela 

EQUIPAMENTOS 
ELETROMECANICOS 
LTDA. 

(Vendas por atacado) 

RUA DA QUITANDA, 194 - S/409 
TELEFONES: 253-1 349 e 396�2837 
CEP 20091 - RIO DE JANEIRO - RJ 
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DIPLOMAS 

Os diplomas específicos das modalidades de operação 
que possuem seções próprias em E-P, como CW, QRP, etc., 
têm seus regulamentos publicados nas respectivas seções. 

ca WPX AWARD 

Tem novo " manager " :  K6ZDL, Norman Koch, 
P .  O. Box 1351 , Torrance, California 90°505, U .  S .  A .  

DIPLOMA PINDAMONHANGABA 

Já recebemos de PY2EMM. Moysés, a relação 
completa das cidades que, de acordo com o cri­
tério adotado pelo grupo, servi rão de "Pontos 
Obrigatórios" (5 em cada série) para completar 
o regulamento . 

Anotem em seus cadernos de diplomas: Vale 
do Paraíba Paulista : Aparecida - Caçapava - Ca­
choeira Paulista - Campos do Jordão - Cruzeiro 
- Guaratinguetá - igaratá - Jacareí - Lavrinhas 
- Lorena - Monteiro Lobato - Pindamonhangaba 
- Piquete - Queluz - Roseira - Santa Branca 
- Sto . Antônio do Pinhal - São Bento do Sapu·-
caí - São José dos Campos - Taubaté - Tre­
membé - Areias - Bananal - Cunha - Jambei­
ro - Lagoinha - Natividade da Serra - Paraibu­
na - Redenção da Serra - São José do Barreiro 
- São Luiz do Paraitinga - Silveiras. - Vale do 
Paraíba Fluminense: Barra do Pirai - Barra Mansa 
- Rezende - Rio das Flores - Valença - Volta 
Redonda - Eng9 Paulo de Frontin - Mendes -
Miguel Pereira - Piraí - Rio Claro - Vassouras 
- Paraíba do Sul - Sapucaia - Três R ios . 

Tarefas: Formar, com as primeiras, segundas e 
terceiras letras dos sufixos de OSL recebidos, a 
frase "Pindamonhangaba Princesa do Norte " .  Em 
cada tarefa devem aparecer pelo menos 5 diferen­
tes cidades do Vale do Paraíba (em geral) .  Conta­
tos a partir de 18 de maio de 1981 . Reportagem 
mínima: 338 - Remeter relatório para CWCP 
C .  P. 143 - 1 2400 - Pindamonhangaba, SP . 

E boa sorte, turma atuante dos diplomas! 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguintes concursos programados para os pró­
ximos três meses. 

NOVEMBRO • Concurso Austríaco CW 1 60 m -
3Q final de semana - OVSV 
" ADEC 1 9 "  - Postfach 999, A1014 ,  
Viena, Áustria. 

• CO WW DX CW Contest - 49 final 
de semana - Larry Brockman -
7164 Rock Ridge Terrace, Canooga 
Park, California, 91307, E.LI .A .  

DEZEMBRO e ARl'IL 1 60 m Contest - 19 final de 
semana - ARRL - 225 Main 

Street, Newington, Conn., 061 1 1  
E .LI.A. 

• Concurso Espanhol de CW - 29 fi­
nal de semana - URE lnternatio­
nal Contest - Box 220, Madri, Es­
panha. 
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JANEIRO 

• Concurso Húngaro DX - 29 final 
de semana - Radio Amateur Lea­
gue of Budapest - Box 2-H - 1 553, 
Budapeste, Hungria. 

• ARRL 1 0  m Contest - 29 final de 
semana - ARRL 10 m Contest -
225 Main Street, Newington, Conn., 
061 1 1  E.U .A. 

• Concurso Almte. Marquês de Ta­
mandaré - Veja Calendário d e  
Concursos Radioamadorísticos. 

• l nternational lsland DX Contest -
29 final de semana - Mgr.: Ga­
ry Pierson, WA7GVM - Box C, La 
Conner, WA 98257, E . U . A .  

• YO 80 m Contest CW - 29 finai 
de semana - YU DX Club SRJ -
Box 48 , 1 1 001 , Belgrado, J ugoslá­
via . 

• Gugl ielmo Marconi DX Contest -
29 final de semana - G .  Marconi 
Contest Committee - Mgr . : G .  
Nuciotti, 18KDB - Via Francazano 
31 , 801 27, Nápoles, Itál ia . 

e AGCW DL ORP Contest - 39 final 
de semana - Mgr.: Siegfried 
Hari , DK9FN, Spessarts-trasse 80 , 
D-6453, Seligenstadt, República Fe­
deral Alemã. 

• CO WW 1 60 m CW Contest - 49 
final de semana - CO Magazine 
- 76 N .  Broadway, Hicksvi l le ,  NY, 
1 1 801 ,  E . U . A .  

• French DX Contest - 49 final de 
semana - REF French Contest -
Mgr . :  Lucien Aubry, F8TM, SO 
Trudaine 2, 75009 Paris, França . 

• Concurso "Caçando Leões no Ar" 
- Veja Calendário de Concursos 
Radioamadorísticos . 

• CEP Tes.� PPC - Veja Calendário 
de Concursos Radioamadorísticos. 

(!; 

- Clll' LÍNOA IMA,ICN , PARECE CINEMA /,, 
- e: 1lEPOIS QUIC A n1illSFO� IA E 1' 1!:"1 VM A9UÁRtO 

/JPo TjVE MAi'S Pll O B L EMJ\S .. , 

MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA. . 
A TEN(ÀO PX, PY, PT, PR, PS ... ENVIAMOS P / QUALQUER CIDADE DO BRASIL 

PRODUTOS INCTEST 

- Medidor de r.o.e .. potência da 3 W até 1 KW 
- Wattimetro de R.F. ,  potência máx. 100 W 
- Manipulador Eletrônlco c/ circuitos Integra-

dos ( CMOS ) ,  ajuste de velocidade e tom 
- Oscilador Teleg ráfico, Ideal p/aprendlzado 

de telegrafia, ajuste de tom e volume . . .  
- "Compressor de Audio - Processador ele­

trônlco que aumenta a potência média do 
transmissor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Fiitro de Altas FreqOênclas - P/ligar no 
receptor de TV ou FM, ellmina ou atenue as 
interferências captadas pela antena . . . . .  

- Chave Coaxial p/cõmutação de 2 antenas . 
- Chave Coaxial p/comutação de 3 antenas . 

PRODUTOS DIAU<IT 

- "Booster" p/1 1 m ( PX) e 10 m - Pré­
ampliflcador de R.F., c/12 dB de ganho, 
faixa larga. Funciona na recepção, desliga 
automaticamente na . transmissão . . . . . . . . . 

- Filtro Anti-TVI - p/1 0 e 1 1  m (PX) - LI· 
gado ao transceptor, atenua os harmônlcos 
e ,  portanto, a TVI -Irradiada . . . . . . . . . . . . . . 

- Carga Fantasma - até 500 W P . E . P . ,  52 0 
- Ideal p/aJuste de antenas no ponto óti-
mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

5.900,00 
5.900,00 

8.400,00 

3.600,0ú 

4.700,00 

1 .200,00 

- Filtro passa-altas - Anti-TV! p/l!gar na TV 1 .000,00 
- Filtro de Rede, el imina Interferências da 

rede elétrica, na recepçAo de seu PY, PX, 
FM/AM, TV em cores, etc. . . . . . . . . . . . . . . . 1 .590,00 

- Fonte de Alimentação F-5000 - De 10 a 
15 V, 5 V - regulada . . . . . . . . . .  (Montada) 7.500,00 
- Fonte de Alimentação F-5000 • • • • • . • • . .  

(kit completo) 6.500,00 
PRODUTO MAXFER 

BALUN DE FER R ITA - Freq. Operação 3 a 
40 MHz - Potência até 1 .000 W ERP ou 
1 . 500 W PEP . . . . . .  . . . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . . .  . . . .  3.900,00 

2.980,00 ATENÇÃO: A DIVERSÃO TAMBÉM FAZ PARTE DE SUA VIDA 
3.080,00 

- Super-Mlcrotransmlssor FM Scorplon - Transmissor de 
FM do tamanho de uma caixa de fósforos (v. ouve em 
qualquer rádio FM ) .  Serve e/microfone s/flo, lnterco· 
munl cador, babá eletrônlca, etc. 

3.900,00 

2.200,00 

2.200,00 

Kit completo CrS 1 .640,00 - Montado Cr$ 1 .790,00 

- Mini-Central de Jogos Eletrõnlcos - 7 Jogos além de 
outros que v . pode Inventar. Resultad01 . lmprevlslvel. Car­
telas p/os Jogos Loteria Esportiva, Pôquer, Teste da 
Força, Dado, Rapa-Tudo, Casslno, Flipper. Acompanha 
Instruções p/os Jogos. 

Kit completo Cr$ 1 .950,00 Montado Cr$ 2.410,00 

PAGTOS.: CHEQUE PAGAVEL EM SÃO PAULO (NÃO t PRECISO VISAR) OU VALE POSTAL. ll'IDIQUE NOME E ENDE­
REÇO DA TRANSPORTADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIG. ATENDEMOS PELO REEMBOLSO 
VARI G  E POSTAL. - PREÇOS VALIDOS AT!t 31/12/81. AP6S ESSA DATA, CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO. 

VENDAS MENTA REPRESENT A(ÕES LTDA. 
· �/G�ERE�������6:rM:LÉM 

AV. PED ROSO DE MORAES, 580, 1 1 !>,  S/1 1 1  - FONE: 21 0-7382 - CEP 05420 - S A O  PAULO - SP 
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� SPECTRUM PRODUTOS CONFIÁVEIS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES r-:;ECONHECID0;-1 
I � APROVADO� I �ELO DENTE';_, 

* concepção eletrônica garante maior precisão; 
* componentes de alta qualidade e grande confiabil idade; 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; 
* manual completo com especif icações e diagramas; 
* embalagem protetora à prova de choques. 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÁVEIS 

MEDIDOR DE 
POTÊNCIA - MPL 20 

Especificações: 
* 3 a 30 M Hz 
* Escalas de 200 e 2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

MEDIDOR DE BAIXAS 
POTÊNCIAS - MPL 27 
Especial para PX 

Especificações: ' * 25 a 30 M Hz 
* Escalas de 20 e 200 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

MANIPULADOR 
CWM • 60 U 

Especificações: 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
* Operação Iâmbica 
* Monitor Interno 

CARGA NÃO 
IRRADIANTE 
CNI 1 0  

Especificações: 
* 1 ,8 a 30 MHz 
* 52 ohms 
* 1200 W PEP 

* Saída com micro-relê 

FILTRO PARA CW • FCW 70 
Especificações: 

-:::...._ - ......,, * Até 70 Hz 
� .f-''' • de banda passante 

* Alimentação: 
bateria de 9 V 

* Freqüência central 
variável 

* Compatível com · 

qualquer transceptor 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS • CCA 28 
6 saídas 

Especificações: 
* Máxima potência legal 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS : CCA 53 
3 saídas 

Especificações: 
* Capacidade dos contatos: 

500 W 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

, - - - - - - - - - - �  1 ROBOTICS Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda. 1 
Rua Pamplona, 1 342 · São Paulo · SP • CEP 01405 1 

I Solicito enviar-me GRÁTIS, mais informações sobre 1 
1 NOME . . . . . . . .  �-s· ����-�1-�� ������.��-- · · · · · · · · · · · · -� 

-... . 
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t NOTÍCIAS DA LADRE 
! 

O noticiário desta seção é compilado da correspondência 
e boletins ( QTC) recebidos da Presidência, Diretorias e 
Subdiretorias Seccionais da LABRE e Diretorias de outras 
associações a ela vinculadas . 

Limitamo-nos à divulgação de informes que possam ser 
de interesse geral dos rau1oamadores, deixando, po'.s, de 
transcrever no.as de Secretaria, de Tesoura. ia, e outros re­
gistros de caráter pessoal de determinados associados: esta 
a razão pela qual, em muitos casos, registramos apenas a 
chegada dos boletins - sem qualquer transcrição de seu 
conteúdo. 

Os le·:tores interessados em maiores detalhes das notas 
que aqui divulgamos devem dirigir-se aos endereços que 
publicamos, 

As noticias recebidas depois de impressa esta seção po­
derão ser encontradas nos cadernos finais desta Rev.sta , 

LABRE CENTRAL 

- Recebidos os QTC n ,  os 33, 36 a 38 e Boletim I nfor­
mativo LABRE n9 4.  

• O Presidente da IARU Região 1 1  propôs ao Presidente 
da LABRE a realização de uma reunião em Brasilia, em ini­
cies de outubro, visando a criação dá área F (Brasll, Peru, 
Bollvia e Equador) e estudar a instalação de repetidoras de 
VHF em fronteiras, novas freqüências para radloamadores e 
recomendações da WARC 79, Assessorando a LABRE, o 
MiniCom e os representantes de VHF das seccionais. 

• Teve ·lnício a 12 de agosto passado a "Sentinela da 
Amazônia", em substituição ao QAP da Integração . Partli­
cipam da Sentinela as OS do Acre, e Amazonas, além das 
Delegacias Especiais de Rondônia e Roraima, contando, 
ainda, com o apoio da Subdiretoria de Cruzeiro do Sul. Ano­
tem horário e freqüência: diariamente, 22h (hora de Bra­
slli a ) ,  7 . 130 kHz . 

• Devido ao afastamento, por 90 dlas, de PP7AAY, Fran­
cisco José Tavares de Bragança, assumiu a OS/ AL o Vice­
Dlretor, PP7GAI, João Barros Simões. 

• Foi eleito para o cargo de Vice-Presidente da LABRE 
Central o colega Paulo Marques Vale, PT2ACW, que já 
exerceu os cargos de Vice-Diretor Seccional da LABRE/CE 
e Presidente da Casa do Radioamador Cearense . 

• O Presidente da LABRE acaba de designar os com· 
ponentes da comissão de revisão do estatuto da LABRE 
Central, encarregada de propor as modlflcações a serem 
apresentadas na Reun'lão Extraordinária do Conselho, em 
setembro de 1982. São eles: PT2GBZ, Gonçalo Rafael 
D'Ãngelo; PT2PT, Paulo Ramiro Toscano; PT2ACW, Paulo 
Marques Vale; PT2FA, Walmir J. Pereira; PY1ACC/PT2; Su· 
plantes: PT2FR, Francisco José de Queiroz, e PT20V, Raul 
Aug usto Borges. 

• Foi aprovada a proposta da representação de São 
Paulo à última reunião do Conselho Federal, sendo consi­
derado o Patrono do Radioamador Brasileiro o Padre Landell 
de Moura. 

• A LABRE Central partllcipou, a convite do Comando 
do V I  COMAR, da Exposição Aeronáutica no Centro de Con­
v&nções de Brasllia, de 16 a 23 de outubro, com um estanda 
de 30 metros quadrados. 

• Os QTC-Falados de PT2AA são transmitidos às qulíl· 
tas-feiras, 20h30min, SSB, 20 m , 1 4 . 1 1 5  kHz, e às 21 h30min, 
80 m, 3, 700 kHz; e aos sábados, às 9h, 40 m, SSB, 7 . 1 00 kHz. 

GO IÃS 

- Recebidos os QTC n .  os 41 a 44 . 

• A LABRE/GO tem agora telefone: 233-8565 , 
• O troféu "Amigo do QTC-Falado" referente a agosto 

toi para PP2PS, Paulo Fayad Sebba. 
• Os QTC da LABRE/GO continuam cada vez melhores, 

pois, além do noticiário interno da Seccional, procuram di· 
vulgar as atividades radioamadoristicas de outras seccionais, 
além de trazer artigos de Interesse para a boa formação �o 
radloamador .  
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• O QTC-Falado da LABRE/GO é Irradiado aos sábados 
( 14h,  SSB, 7 . 1 00 kHz) e aos domingos (às 9h, AM, 
7, 145 kHz, e às 14h, SSB, 7 . 100 kHz ) .  

MATO GROSSO D O  SUL 

- Recebido o Landell, n9 1, agosto de 1981 , 

• A LABRE/MS está a todo vapor: para começar, lançou 
�eu boletim imormativo mensal, o "Landell", com amplo 
noticiário do que está acontecendo no Radloamadorismo do 
Mato Grosso ao Sul . O sucesso do boletim depende da co­
laboração de todos. Portanto, escrevam para: Caixa Postal 08, 
79100 Campo Grande, MS.  

• Realizou-se, a 12 de julho último, o 109 Almoço da  
Rodada da  Simpatia, na Fazenda Rancharia, em Campo 
Grand e .  Sob o comando de PT9BAR, Jancer, esta foi a 
maior reunião até hoje real!zada, contando com 350 pessoas. 
C próximo almoço será a 8 de novembro, em Mar!Ua, S P .  
Vamos divulgar e m  E·P, pessoal? 

• Teve lugar a 22 de agosto passado a 1 Convenção 
de Subdiretores, ocasião em que foi instalada a Comissão 
de VHF da LABRE/M S .  

• O QTC-Falado da LABRE/MS é irradiado à s  quintas 
e sábados, em 80 m, 3 . 650 kHz, às 20h . 

• Também às quintas-feiras, a sede da LABRE/MS está 
aberta pai a receber os colegas no horário da noite, das 
1 9h30min às 21 h .  

• Em pleno andamento a campanha d e  doações para a 
construção da sede própria da LABRE./ MS, que será denomi­
nada "Prédio Padre Landell de Moura". Há até um concurso 
"pró-sede" • • •  

• D e  parabéns os colegas de Mato Grosso do Sul pela 
injeção de vitalidade trazida pela diretoria de sua Seccio­
nal . Mandem sempre suas noticias, que teremos o máximo 
prazer em divulgá-las! 

MINAS GERAIS 

- Recebidos os QTC n .os 1 25 a 1 29 .  

• Além d o  noticiário d o  q u e  vai acontecendo pela 
DS/ MG, os QTC da LABRE mineira ainda trazem artigos de 
fundo, comentando os fatos mais importantes no Radio­
amadorismo nacional, orientações e conselhos sobre ética 
e legislação rad'ioamadoristlca, notícias do CWMG, etc . 

• Os QTC·Falados de PY4AA são irradiados nos se· 
guintes dias, horários e freqüênclas: sábados, 9h30mln, 
7 .055 kHz, SSB; terças-feiras. 21h, 3. 750 kHz, SSB ( Rodada 
de Integração "Dos Oitentão" ) .  

PERNAMBUCO 

- Recebidos os QTC n .  os 69 a 71 . 

• A LABRE/PE está promovendo aos sábados, às 
9h30mln, um Cu1 so de CW, sob a responsabllidade do Vice­
Diretor Seccional, PY7EV, Eládio . As inscrições são gra· 
tultas, e podem ser feitas na Secretaria da LABRE, dias 
úteis à tarde, ou aos sábados no horário do curso. 

• Realizou-se em Caicó, RN, o VI 1 1  Encontro d a  Ro· 
dada da Fraternidade, que contou com a presença de mais 
de 400 pessoas . De parabéns os organizadores, PS7PN, Pe· 
óro Nicolau, PS7JR, José Rocha, e PS7MH, Maria Hlldete, 
além do coordenador da Rodada, PY7VP, Valdemar Pires . 

• A Casa do Radioamador de Pernambuco, o CORFACI/ 
PE e a LABRE/PE foram convidados para cooperar no Con· 
gresso Nacional de Deficientes Físicos, em Recife, de 26 a 
30 de outubro. 

· 

• No QTC n9 7 1 ,  PY7ABA faz um Interessante comen­
tário intitulado "Onda Estacionária: O Que É - Como se 
Forma". 

• Desde setembro passado, a CRAPE rescindiu o con· 
trato de apresentação de "Forró e Feira", passando a sede 
social a ficar disponível para outros eventos .  

• Está em pleno funcionamento o b a r  d a  CRAPE, ago­
ra sob a orientação do Martins e sua cristal, Dete. É uma 
pedida os encontros dos sábados pela manhã . . .  

• O QTC·Unif1cado é irradiado por PY7CRA, Casa do 
Radloamador de Pernambuco, PY7VHF, Grupo VHF do Re­
cife, PX7D-0586, CORFACI ,  aos sãbados às 9h em 40 m,  
20h30min em 2 m e 11h  em 11  m, respectivamente .  PY7AA 
transmite o QTC aos domingos, às Sh, am 40 m .  
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ACOPLADOR DE ANTE NA AT-500
, 

Você, que está pensando em tirar o max1mo proveito de seu valioso equipamento, 
permitindo que sua antena irradie toda a potência, vai comprar um ACOPLADOR DE 
ANTENA ou um COFRE DE SEGREDOS? 

Não desperdice tempo e dinheiro adquirindo acopladores com o tal TERCEIRO CONTROLE 
("  ro l ler '' , indutor variável ou chave de indutâncias) . Isso é coisa do passado. PONDERE 
BEM : Nenhum2 firma conceituada (Drake, Col l ins, Yaesu, Kenwood , etc.) ousaria, nesta 
era de avanço tecnológico, fabricar tal · geringonça " Nem a SOUNDY, com seus 23 anos 
de experiência. 

Para s intonizar o AT-500, você não precisa ser um " octopus · ,  mágico ou adivinhador. 
Basta atuar em 2penas 2 controles de sintonia. As faixas (80 a 10 metros) são selecionadas 
pela chave de painel. O AT-500 incorpora WATI!METRO, MEDIDOR DE A.O.E. e atua como 
eficiente fi ltro de TVI .  Funciona perfeitamente bem com qualquer tipo de transceptor 
(valvulado ou transistorizado) . Mas não é só isso. Note o material empregado. Observe 
o acabamento externo e INTERNO. 

Solicite mais informações à SOUNDV INDUSTRIA ELETRôNICA LTDA. 
Rua João de Morais, 465 - CEP 13970 - ITAPIRA, SP 
Fone (0192) 63-0708 - S. Paulo: Fone (01 1 )  288-5698 

PARAÍBA 

- Recebido o Boletim Mensal de agosto de 1 981 . 

• O Boletim da LABRE/PB traz amplo noticiário das 
atividades da Seccional, além de transcrever alguns tópicos 
do ATC da LABRE Central, dlvulgando, ainda, temas gerais 
de interesse para seus jurlsdlcionados. 

PIAUI 

- Recebido o B . 1 . da Subd'lretoria de Parnaíba, refe· 
rente a agosto, e os Ofícios n .  os 253 e 257 do Diretor 
Seccional da LiABRE/ P I .  

• E m  Portaria d e  n<? 1 1 ,  d e  8 de setembro passado, o 
OS/PI ,  Humberto Machado Coelho, designou uma comissão 
especial encarregada de redigir e editar o jornal da sec.c10· 
nal. "PS8" . I ntegram a comissão Oscar Guilherme Bizerrll, 
PSBOB, Manoel Vera Cruz Lopes, PS8VCL, e Pretextato Sal­
vador Quaresma Gomes de Oliveira Melo . 

• Também foi designada uma comissão especial, inte­
grada pelos radloamadores Osvaldo Mendes de Oliveira, 
PS8ACC, Antonlo da Silva Brito F'?, PS8ABS, e Waldir Duarte 
Magalhães, PSBACA, para organizar a programação da sole­
nidade de entrega do Certificado de Habll1tação de radio­
amador ao Governador Lucídlo Portela Nunes, PS8ACY . A 
comlssã1t também está encarregada da recepção de convi­
dados especiais, como o Presidente da LABRE e o Diretor 
Regional do DENTEL. 

RIO GRANDE DO SUL 

- Recebidos os QTC n .  os 34 a 37 . 

• Multo bom o comentário de PY30S sobre a operação 
em baixa potência. É isso mesmo: "Quem usa bota nem 
sempre entorta . . .  " o ess!metrol 

• A LABRE/RS está reallzando contatos com os sub­
diretores e representantes do interior através de seu plan-
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tão, que funciona de terça a sexta-feira, às 20h . O contato 
pode se� feito por qualquer associado que precise de al­
guma Informação ou orientação. 

• O DS/RS, Osmar Rosa Ferreira, PY3AGK, representou 
o Presidente da LABRE nos festejos do 48'? aniversário do 
R6dlo Club Uruguaio . Na ocasião, foi realizado um encontro 
entre PY3AGK, CX3AAP, Juan Paperan Garcia, Vice-Presi­
dente no exerclclo da Presidência do Rádio Club Uruguaio, 
e LU9CN, Carlos Kaufmann, Presidente do Rádio Club Ar­
gentino. Foram debatidos aspectos da Legislação radlo­
amadoristica de cada país, tendo as entidades presentes 
manifestado o desejo de apresentar sugestões aos seus 
respectlvos governos . Também foi feito um apelo ao Pre­
sidente do Rádio Club Argentino para que nos ajude a firmar 
um convênlo de reciprocidade com a Argentina .  

• Foram exonerados, através das Portarias n .  os 35, 36 
e 37 /81 , do DS/RS: PY3ADP, Rafael Crespo Godinho, das 
funções que exercia na DS/RS; PY3YAJ, Manoel Moaclr Cal­
das F9, do cargo de chefe do setor de Divulgação; PY3AXX, 
Jorge Lulu Jorge, do cargo de Subdiretor em Canoas. Atra­
vés da Portaria n<? 38 foi nomeado para o cargo de subalretor 
em Canoas o radioamador Elias Domingos Luiz; pela Port . 
n9 39/81 foi nomeado subdiretor em Carazlnho, PY3BSK, 
Victor Hugo Notare, tendo sido exonerado o radioamador 
PY3BYK, Jaime José Zart. 

• Por falta de fateressados, teve que ser cancelada, 
em cima da hora, a palestra sobre TVI que ser'la realizada 
em Novo Hamburgo, apesar de ter sido bastante divulgada 
tanto pela DS/RS quanto pela Subdiretoria de Novo Ham­
bvrgo . Perderam uma grande oportunidade de aperfeiçoa­
mento os colegas de Novo Hamburgo . . . Radioamadorismo 
não é só apertar o PTT, pessoal! 

• Através das Portartas n<? 42181 e 43/81 , foram exo­
nerados: PY3PJ, João Pedro da Silva Reis, da função de 
Assessor da Chefia de Concursos e Diplomas, e PY3POP, 
Potl de Ollveira Primo, da Chefia da Seção de QSL .  

• Pelas Portarias n9 44/81 e 45/81 , foram nomeados: 
PY3CNW, Rivall Viec111, para Chefe da Seção de Concursos 
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;, Diplomas, e PY3ABB, Õctavio Marques da êosta, �ara 
Chefe da Seção de QSL.  

• Tendo em vista o grave problema de TVI constatado 
em Taquara, o DS/RS enviou corresponaêncla ao Diretor 
Regional do DENTEL, propondo urna reunião entre represen­
tantes das emissoras de TV, LABRE, Dlretorta do Rádio 
Clube de Taquara, Imprensa e fabricantes locais, além de 
revendedores de antenas e equipamentos correlatos e re· 
presentantes da Prefei,ura da cidade, sob a coordenação 
da Diretoria Regional do DENTEL. A reunião teria o objetivo 
de tJstudar soluções para o problema, além de consclentlzar 
os leigos no assunto sobre suas reais causas. Este tipo 
de reunião, Inclusive, poderia ser o inicio de um novo tipo 
de procedimento a ser adotado em outras cidades. Multo 
boa a sugestão de PY3AGK.  

• O DS/RS acaba de  assinar as  seguintes Portarias: 
nº 46/81 , nomeando representante da DS/RS em Penambl 
PY3HT, Harry Trennepohl; n9 47 /81 , nomeando representante 
da DS/RS em lblrubá PY3CFP, José Adllir Faoro; n9 48/81 , 
nomeando representante da OS/ RS em S .  Sebastião do Cai 
PY3BZM, Lauro M .  Muller. 

• Os QTC de PY3AA são irradiados aos sábados, às 
13h30mln, em SSB, 40 m, 7 . 150 kHz, e às segundas-feiras, 
às 20h, em AM. 80 m, 3. 650 kHz. 

ENDEREÇOS DAS OS 

LABRE/Cent•al - Setor de Clubes Esportlvos Sul . Tre­
cho 04 . Lote 01-A, tel . (061 2)  23-1 157,  C ., P. 07/0004, 
70000 BrasíUa, DF; Acre - Rua Chile 6, fundos, C .  P. 1 49, 
69900 Rio Branco; .Alagoas - Ladeira Eustáqulo Gomes de 

' ' .. • � 7' � 
Melo 1 oU.  C .  f' .  �O, 57UUO Maceio; Amazonas - R .  Fran�u 
de Sá 1 1 8, Adrianópolls, C. P. 283, 69000, Manaus; Bahia -

R .  Sta. Rita Durão s/n9, Forte de Monte Serrat, C .  P .  533, 
40000 Salvador; Ceará - Trav. Pará 12, Ed . Sul América, 
si. 703/704, C .  P. 975, 60000 Fortaleza; Espírito Santo -

R .  Alberto Oliveira Santos 59, s/71 1 ,  C. P. 692, 29000 Vi­
tória; Goiás - Rua do Radloamador 247. • Setor Coimbra, 
C .  P. 676, 74000 Golênla; Mato Grosso - R .  Gen . Valle 32, 
C. P. 560, 78000 Culabá; Mato Grosso do Sul - R. Sgto. 
Yulle 50, 7g100 Campo Grande; M aranhão - R. Oswaldo 
Cruz 340. Ed . Duas Nações, s/1 1 2, C. P .  372, 65000 São 
Luís; Minas Gerais - R. N. S .  do Carmo 221 ,  s/307 a 309. 
C .  P .  314, 30000 Belo Horizonte; Pará - Trav. Padre Eu­
tiqulo 7 1 9, C. P. 7 1 ,  66000 Belém; Paraíba - Av . Engenhei­
ro Leonardo Arcoverde s/n'I, C .  P .  168, 58000 João Pessoa; 
Paraná - R. Voluntários da Pátria 475, 99 and . ,  s/909, 
C .  P. 1455, 80000 Curitiba; Pernambuco - Av . Agamenon 
Mãgalhães 2945, tel . 221-5704, C .  P. 1 043, 50000 Recife; 
Piauí - R. Álvaro Mendes 1 450, C . P .  137, 64000 Tere­
slna; Rio Grande do Norte - Av. Rodrigues Alves 1 004, 
Tirol, C. P. 251 , 59000 Natal ; Rio Grande do. Sul - R .  
Doutor Flores 62, 1 39 and . ,  C .  P .  2180, 90000 Porto Alegre; 
Rio de Janeiro - Av . Treze de Maio 13, 20<? and . ,  s/2018 
a 2022 - C. P .  58, 20001 R1o de Janeiro; Rondônia ( Dele· 
gacia Especial) - Av . Falqhuar 2230, C .  P. 84, 78000 
Porto Velho; Roraima (Delegacia Especial) - Av. Getúlio 
Vargas 25 W, C. P .  1 48, 69300 Boa Vista; Santa Catarina 
- Ed . Julieta, R. Jerônimo Coelho 325, Conj . 11 O, C .  P .  
224, 88000 Florianópolls; São Paulo - Largo d e  S .  Francis­
co 34, 1 1 '1  and . ,  C .  P. 22, Centro, 01000 São Paulo; Sergipe 
- Largo dos Radioamadores s/n'I, C. P .  259, 49000, Ara­
caju. @ 

Boletim Especial da Diretoria Seccional da LADRE/ São Paulo 
(Re digido p o r  A. Lai m g r uber) 

• Durante a última Campanha de Vacinação Ant1pól1o 
novamente o Radloamadorismo teve participação ativa, desta 
feita em trabalho conjunto com os operadores da Faixa do 
Cidadão . Estabelecido um zoneamento que cobria determi­
nados postos de vacinação, a partir dos quais tornava-se 
poas!vel comunicação via repetidoras ou FC com dols co­
mandos centrais, em contato direto com a autoridade de 
Saúde do Estado, o sistema comprovou que, em oasos de 
emerg6ncia, o Radioamadorismo pode eficientemente prover 
rapidez e flexib111dade . Casos de falta de doses de vacina, 
de incidentes imprevistos, etc . ,  foram facilmente veiculados. 

• Quem é Quem na l.ABRE/SP . Os cargos ocupados 
numa Seccional não s!o decorativos . Os homens que oa 
ocupam estilo de mangas arregaçadas, cada qual para cum­
r;>rir a sua missão . Portanto, se você não sabe ainda "quem 
é quem", leve o seu problema, sua sugestão, sua colabo­
ração ao destino certo . ri por isso que damos abaixo uma 
relação completa, que será útll para pronta referência (vá­
lida até 30/10/82, quando expiranl o mandato da atual di­
retorie) :  

Diretor Seccional - PY2DSQ, Hugo Adellno d a  S!lva 
Vice-Diretor Secc:onal PY2DLD, Wlademir Parana do 

Bras!l 
Diretor Administrativo PY2RHE, Direceu de Ollveira 

Santiago 
Diretor Secretário - PY2BOM, Maria Branco Jacinto 
Diretor de Radioamadorismo - PY2ARS, Álvaro Ricardo 

de Souza 
Diretor Social PY2AVE, Abraham G helfond 
Departamento de 6 metros - PY2XB, Fred Callm de 

Carvalho 
Dep . de Satélltes - PY2FFC, Boris Karmann 
Dep . de Ensino - Radloeletricidade: PY2RAG Alvim 

Antonio de Oliveira Netto: Telegrafia: A cargo do CWSP 
(PY2JN, PY2TO, PY2TR, PY2FWT ) 

Departamento de QSL - PY2TTV, Francisco J. C .  Me­
lega e PY2RHL - Luiz de Cemargo da F. Sllva Jr .  

Dep . de QSU Administrativo - PY2DY, Carlos Bayer­
leim, e PY2FEO - Isaac K111mnlc 

Departamento do QTC-Falado - Redator: PY2EQF, Raul 
Marcelo A. M. Max; Locutores: PY2EZA, Edemllton dos 
Santos Ferreira, e PY21GW, Eduardo Ooneux Rebske 

Grupo de Trabalho da Nova Sede (terreno) - PY20SQ, 
Hugo Adelino da Silva, PY2DLD, Wlademir Parané do Brasll, 

PY2END,  Anton'o Eclwar Alves Ferrelra e PY2PWS, Magaly 
da Costa Manso 

Diretor de Turismo - PY2BAN, Wladimlr Ayrosa Flaquer 
Departamento Jurídico - PY2SX, Luiz Carlos Cunha 

Vieira Welac, PY2DBB, Alexandre Vergueiro Martins, PY2UOX, 
Osmar Plibeiro Blllcão, e PY2CCT, lrlmeu Troyano _ 

Dep. Concursos e Diplomas - PY2BZD - Jacynto Au· 
gusto Rocha J r .  

' 

Membros do Grupo de Coordenação da Área Prioritária, 
Seção SP - PY2DSQ, Hugo Adelino da Silva, PY2ARS, Al­
varo Ricardo de Souza, PY2E 1 R, Abib Riskallah, PY2SU, 
Humberto Alvares Junqueira, e PY2DRU, João Eduardo 
F. D. A. Sllva . 

Subdiretores (Interior e litoral de S. Paulo) - Nas úl­
timaG edições relacionamos o nome e a cidade de todos os 
subdiretores que, de tempos para cá, vêm de ser nomeados 
pela Seccional de São Paulo . Procure-os para pronto aten­
dimento. Não há necessidade de você locomover-se até 
a sede . Caso na sua cidade ainda não exista Subdlretorta , 
vá à mais próxim a .  Continuaremos a manter a lista atua­
llzada . 

• Se você do interior ou. do lltoral tem algo a contar. 
dizer das atividades radioamadoristicas de sua comunidade, 
faça-o. Se for assunto atinente à LABRE, envie o seu relato 
a PY2DSQ, Diretor Seccional. Se de assunto geral, envie 
a nós. @ 

VOCt «PAGA» QSL? 
Afirmativo? Parabéns! Mas lembre-se: para ter curso nos burôs de 
OSL da IARU (e suas filiadas) os cartões devem ter: al:tura de 7 a 
1 1  cm; largura de 12 a 16 cm. Impressão em papel ou cartolina de 
a:té 150 gramas por metro quadrado. Se os seus OSL ainda não obe­
decem a estes padrões. trate de encomendar novos - caso contrário. 
só poderá remetê-los "via direta"! 
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L A N Ç A M E N T O 

Fontes de Alimentação 
MAC P-5 

L A N Ç A M E N T O 

Acoplador de Antena 

Fonte de Alimentação 
estabilizada 
Tensão de saída: 13,8 V CC 
Corrente nominal: 5 A 

CRS 8.1 00,00 
MAC P-30 - 13,8 V / 30 A CRS 39.600,00 

L A N Ç A M E N T O  

Phone Patch ·1 Liga qualquer 
• · transceptor · 

PY /PX e/ linha 
, telefônlca 

CRS 3.300,00 

Filtro Passa-Baixas 
(ANTI-TVI) 

Freqüêncla de 
corte: 32 MHz; 
Atenuação Má· 
xima: 42 MHz, 
80 dB; Potência 
Máx.: 1000 W 

CRS 5.500,00 

L A N Ç A M E N T O 

Acoplador de Antenas 
26 A 30 MHz 
e/ Medidor e Chave de 
Comutação p/ 2 Antenas 
Potência até 500 W 

CRS 9.400,00 

Antena Direcional 

� �ª'ºª 
P / PX - 3 ELEMENTOS 

60 CANAIS - CRS 6.880,00 

Manipulador p/CW 

CRS 1 .200,00 

L A N Ç A ' M E N T O 

Amplificador Linear 
MAC L-120A • Impedância de entrada: 

. 52 0 
Modos de amplificação: 
AM·FM-SSB-CW 
Potência de salda: 

AM 50 W; SSB 1 20 W PEP 

CRS 24.000,00 

Antena Móvel 
VHF / UHF 

para teto 
1 /4 de onda 
1 44-148 MHz patoft 

CRS 3.050,00 

Chaves Coaxiais 
PARA COMUTAÇÃO DE ANTENAS 

(A)' CRS 1 .955,00 (8) CRS 2.070,00 

Antena 1/4 Onda - VHF 

' l  � 2 Dlelros 

patOft 
IMANTADA P/ TETO 

CRS 3.000,00 

Isolador Central 
COM PROTEÇÃO 

- ANTI-RAIO PARA 
ANTENAS DIPOLO 

CRS 950,00 

�) ���pa1on 

L A N Ç A M E N T O  
Microfone 
Expansiva 
(de mesa) 

FLX-2000 
GANHO SO dB 

IMP. 1 kO 
CRS 8.800,00 

Pré-AmplHicador 
para Recepção 

MAC-A-20 
3 A 30 MHz 

AUM ENTA 20 dB 

CRS 5.800,00 

Antena Dipolo p/ PX 

�CllOft 
ROE 1 . 1 - 60 CANAIS 

CRS 2.300,00 

Antena Colinear 

� p/ 2 metro1 �éJpa1on - v H F 

ONIDIRECIONAL 

7 dB de GANHO 

CR$ 4.550,00 

Antena Vertical 
p/ 80 metros 

�ª'º" 
PARA QUEM NÃO 
TEM MUITO ESPAÇO 

CRS 9.300,00 ' . Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 
Praça João Mendes n9 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 )  37-451 7(PBX) 
Telex (01 1 ) 25942 - Cep 01501 - S. Paulo, SP - Cx. P. 51 604 - Cep 01000 - SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL • PREÇOS VALIDOS ATÉ 20/12/81 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 

NOME: . . . . . . • . • . . • • . • . • • • • • . . • • . . • . • • . • • . • . • . . . . . • • . . . . • . . . . • . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . .  

ENDEREÇO: . . . • . . • . . • • • . . . . . • . . . . • . . • • . . • . • • . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .  

CEP: . . . . . • . . . . . . .  CIDADE: . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO: . . • • . . . . . . . . • • • • . .  

ENVIAR: O Fonte MAC P-5 O Fonte MAC P-30 O Acoplador e/ medidor de R.O.E., 1000 W O Phone 

Patch 0 Linear MAC L·120A 0 Microfone Expansiva 0 Flltro ANTI-TVI Q Antena Móvel VHF/UHF 

O. Pré-ampllficador MAC·A·20 O Acoplador 26/30 MHz O Chave coaxial 2 antena• O Chave coaxlal 
3 antenas O Dipolo p/ PX O Direcional PX O Antena 1 /4 onda 2 m O Antena col inear O Manl· 
pulador CW O laolador central O Antena vertical 80 m. 



Uma das melhores opções de operação 
radioamadorfstica é ORP: pouca despesa, nenhuma TVI e 
grandes emoções/ 
Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboraçlo do Grupo ORP e demais operadores em baixa 
Pe>ttncla) 

FREQOENCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA QRP 

3560 

3690 

7030 

7090 

14060 

14285 

21 060 

21285 

28060 kHz para CW 

28885 kHz para Fonia 

CONCURSO ."QRP ISTA DO 
Eis aqui, colega QRPista, uma nova 

promoção para animar os operadores em 
baixa potência, e também para angariar 
novos adeptos desse peculiar prazer que 
muitos radioamadores sentem operando 
QRP . O Grupo QRP e esta seção da E-P 
estão instituindo o concurso anual "QRPis­
ta do Ano", que se iniciará j á  no próximo 
ano de 1982 . 

Esta nova promoção j unta-se, assim, 
à "Operação do dia 10" no sentido de se 
conseguir um contato ainda maior entre 
os operadores QRP do Brasil . Entretanto, 
há uma pequena diferença entre as duas, 
pois enquanto que a "Operação do dia 10" 
pode ser feita por qualquer colega em 
Fonia ou CW, o "Concurso QRPista do 
Ano", pelo menos inicialmente, será de­
senvolvido apenas em CW . As regras de 
participação são muito simples ( ver regu­
lamento à pág. 462 ) e são apenas o mini­
mo necessário para organizar a promoção . 
Por experiência própria sei que a partici­
pação QRP em concursos é perfeitamente 
possivel e agradável . E, embora tenha 
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participado dos últimos munido de O .  F .  V . ,  
durante quase dois anos participei com 
transmissor caseiro e controlado a cristal. 

Gostaria de esclarecer, também, que, a 
exemplo do "Listão dos Atrev�dos", o obj e­
tivo básico desta nova promoção é a di­
vulgação e a confraternização dos QRPis­
tas entre si e deles com os demais colegas 
radioamadores . Os resultados finais serão 
o menos importante do "concurso" . 

Como o Radioamadorismo é um 
"hobby", nem todos apreciam concursos, 
ou têm paciência ou tempo para ficar 
j unto ao rádio durante muito tempo, ou 
terão disponibilidade para participar de 
todos os concursos . Nada disso importa, 
pois o que está em j ogo é o prazer que 
sentimos operando QRP, em condições qua­
se sempre adversa {principalmente nos 
concursos, onde a briga por um ponto dei­
xa, às vezes, a ética para segundo plano; 
hi) . Colega QRPista, esta promoção foi 
organizada pensando em você . Desfrute-a. 

PY2TU, MOSER 
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QRPingos 
• O concurso " Semana da Pátria " passou a 

ser promovido, desde 1 9S1 ,  pela LABRE/SP . � rea­
lizado sempre no primeiro fim de semana anterior 
ao dia 7 de Setembro, com 24 horas de . duração . 
E o que há de interessante é que foi inclu ída no 
regulamento a categoria ORP, l imitada a 1 0  watts 
de entrada . Como o concurso é internacional ,  está 
aí uma outra boa oportunidade para os ORPistas 
brasi leiros trocarem cantatas entre si e com 
ORPistas dos outros países e continentes . Cole­
ga ORPista, ajude a divulgar mais essa promoção 
-em nosso favor .  Não dei)(emos · a  peteca cair" ,  h i .  

• Como associado do CWSP, estive escalado 
para operar a estação do clube, PY2GCW, na pri ­
meira semana de outubro. Claro está que a es­
tação foi operada ORP .  Infelizmente, problemas 
outros me impediram de ficar mais tempo junto 
ao rádio . Mas estarei outras vezes na esca la .  

• Esteve muito animada a categoria ORP do 
concurso organizado pelo GPCW no final de se­
tembro . Embora sem estar presente durante todo 
o período, fiquei bastante tempo junto ao rádio, 
trocando meus pontinhos com os ORPistas e com 
muitos tubarões . E pude acompanhar bem o tra­
balho dos " baixa-potência" nos 40 metros (estou 
sem antena para os 20 m) . Dois colegas em es­
pecial chamaram minha atenção pela animação 
com que participaram: o Moisés, PY2EMM, e o 

Galieno, PY4BLR . Infel izmente para eles, estavam 
a cristal . Como já participei de muitos concursos 
operando QRP e a cristal ,  sei das dificuldades . 
Aliás, essas dificuldades são reconhecidas nos 
concursos internacionais especializados para 
ORPistas . Nesses casos, costuma-se multiplicar 
os resultados obtidos pelos participantes com 
oscilador a cristal por 1 ,5, desde que apenas 3 
cristais diferentes tenham sido usados . Isso ajuda 
a diminuir um pouco a desvantagem que os "cris­
talizados " levam . Parabéns especial ao Moisés e 
ao Gal ieno pelo animação com que defenderam , 
nome dos QRPistas . 

• O colega Rhony, PY1 MHO, anda preparan­
do algumas informações sobre como medir potên­
cia de saída . A matéria, d iz ele, já virá mastigada. 
Estamos por aqui aguardando, pois o assunto in­
teressa aos ORPistas, já que, via de regra, são 
todos montadores . Quem é que não tem curiosi­
dade em saber com quantos watts (ou mi l iwatts, 
hi) está saindo aquele · bichinho " ali em frente que 
acaba de ser montado? 

e Outro dia, em QSO com o colega Flávio, 
PY2VIP, estivemos a falar sobre QRP e sobre o 
conhecido FT-7 .  O FT-1 tem uma re::-epção so­
berba, como pude perceber num exemplar que per­
tenceu ao Tony, PY2FWT. Mas ele pode ser con­
siderado um aparelho ORP? Bem, para efeito de 
concursos e de obtenção de diplomas, considera­
se · categoria ORP" aquele equipamento que apre­
sentar 10 watts (quando for medida a potência de 
entrada) ou 5 watts (quando for medida a potên­
cia de saída) . Consta que o FT-7 tem potência de 
entrada de 20 watts, o que o colocaria fora da ca­
tegoria, mas apenas para efeito de concursos e 

NOSSA TECNOLOGIA 
NA FON TE !JEFINI TI VA 

MA C 
EQUIPAMENTOS PA R A  RADIOA�I ADO R ES 

• DISSIPADORES SUPER DIMENSIONADOS 
•RETIFICA DORES DE ALTA CAPACIDADE 
•PROTEÇÃO COMPLETA 
•FILTRAGEM TOTAL 

SA IDA 13.B VCC 
CORRENTE 25 A 
MÁXIMO 28A 
.RIPPL E 2mV 
RES. INT Q003n 

"""" 

º" 

MAC NO OfF WA P'OWE/t $Uf'�L !" 

SA IDA 13.BVCC 
CORRENTE BA 
MÁXIMO 10A 
RIPPL E 2mV 
RES. INT Q1n 

BREVE L A NÇA MENTO 

MAC-P20 
FONTE 20A 

_., 
.. 

':!" JMC P.i 
t:#i' /j.Jl /'(}'$$ 5�1 

S A I DA 13.B VC:C 
CORRENTE 5A 
MÁXIMO 7A 
RIPPLE. TOmV 
RES. INT Q15n 

lllll GUANTUM 
Rua Texas, 1342 

Fone: 61-3467 CEP 04557 

Cx. Postal 19019 
S.o Paulo � 8 460 - ELETRÕNICA POPULAR OUTUBRO, 1981 - Pág. 84 



diplomas . Você, operando tal aparelho ou outro 
nas mesmas circunstâncias, pode perfeitamente 
dizer que está operando " com baixa potência " ,  ou 
com " potência reduzida",  embora não possa ser 
considerado " operando QRP " .  Encontram-se mui­
tos colegas pelas faixas que operam com potên­
cias reduzidas de até 50 watts . Aliás, quando me 
tornei associado do "QRP Amateur Radio Club ln­
ternational - QRP ARC I " , dos Estados Unidos, 
assinei uma declaração prometendo jamais operar 
acima de 50 watts de entrada . Está claro que em 
casos de emergência, de uti lidade pública, de ca­
lamidade, posso usar potência acima daquela, mas 
deverei então escrever ao clube comunicando o 
fato . Assim, pode-se perceber que a expressão 
baixa potência pode dar margem a confusões, e é 
por isso que a expressão " categoria ORP" é defi ­
nida com bastante precisão: 10 watts de entrada 
ou 5 watts de saída. i: só medir. Entre as duas, o 
melhor é medi r  a saída, que é o que está sendo 
efetivamente jogado na antena . 

• Já pode ser encontrado no mercado norte­
americano e europeu o aparelho SS-1 05, distribuí­
do pela firma Lunar Electronics, da Califórnia . O 
SS- 1 05 é um transceptor que pode ser encontrado 
em duas versões: o SS- 1 05D, para 1 00 watts oe 
saída, e o SS-1 058, para 10 watts de saída. Vê-se, 
então, diante do que foi d ito no ORPingo anterior, 
que o SS-1 058 é um transceptor para baixa potên­
cia, que pode ser usado como ORP, desde que se 
lhe dê apenas meia carga, ou seja, 5 watts de 
saída . Entretanto , esse é um aparelho um pouco 
diferente dos outros dois ORP mais conhecidos (o 
Argonaut, da Ten-Tec, e o HW-8, da Heathkit) . Pra 
começo de conversa, tem muito mais sensibil idade 
(0,25 µV para ruído de 10 dB mais relação sinal/ 
ruído) . Depois, além de SSB e CW, pode ser ope­
rado no modo FM . Isso permite a você usar con­
versores para poder uti l izá-lo desde os 3,5 MHz 
até a faixa de U H F .  Medindo 1 7  X 1 2  cm de frente 
por 27 cm de fundo, e pesando apenas 3 kg, o 
SS-1 058 é ideal para ser util izado em operação 
portáti l .  Entre os acessórios que são oferecidos 
aos seus compradores, está um O .  F .  V .  remoto . 
Sem comentários . . . 

OUTUBRO, 1 981 - Pág. 85 

"Endossô QRP" 
Neste mês, mais um dlploma que pode ser 

trabalhado em operação QRP, sendo oferecido com 
um " endosso QRP" ,  que é um selo, ofertado por 
E-P, a ser afixado no diploma . Os seguintes clubes 
e entidades colocaram seus d iplomas à disposição 
dos ORPistas, aceitando emiti-los com " endosso 
QRP" :  GPCW, MCG, CRANF, CWSP, CWAS, PPC, 
E-P (Diploma EP-AA) , UBR ,  ABCW, CWRJ, Clube 
de Radioemissão de Pindamonhangaba . Já foram 
d ivulgados os regulamentos dos seguintes d iplo­
mas : Certificado GPCW e Certificado Costa Bra­
sileira (GPCW) em março de 81 ; Diploma MCG 
em abril de 81 ; Diploma CRANF em maio de 81 ; 
Dipl_oma CWSP e Diploma BRCW (CWSP) em ju­
nho de 81 ; Diploma CWAS em julho de 81 ; Di­
ploma PPC em agosto de 8 1 ; e Diploma UBR em 
setembro de 8 1 . 

Para trabalhar tais diplomas, siga as seguintes 
instruções: 1 )  opere com potência máxima de 
10 watts e . e .  de entrada ou 5 watts R . F .  de saí­
da; 2) não há necessidade de ser membro do 
Grupo QRP, eastando operar ORP; 3) à exceção 
dos clubes que foram foJndados posteriormente a 
esta data, os diplomas podem ser trabalhados des­
de 1 /9/80; 4) mesmo já tendo conquistado alguns 
desses diplomas, você poderá trabalhá-los outra 
vez, agora em operação QRP; 5) não se esqueça 
de colocar no relatório de pedido do diploma a se­
guinte declaração : " Declaro, dentro dos preceitos 

•ALCÃ.O 
Jornal de Classificados 

Tem tudo o que você precisa, 
• EQUIPAMENTO DE SOM 
• EQU IPAMENTO DE TV 
• PX E RÁDIO AMADORES 
• M ICROPROCESSADORES 

E PROGRAMAS 
e aqu i lo  que você nem imagina. 

- "Vendo r im poro sa i r  de  uma p ior  . . .  " 

- "Troco vestido de noivo por espingardo . . .  " 

- "Dobermon boa pinto procuro namorado . . .  " 

BALCÃO, o jornal onde o PARTICU LAR 
anuncia GRÁTIS 

Todas às 5°s feiras nas bancas do 
Rio, G rande-Rio e cidades serranas. 

JORNAL BALCÃO 
R. Buenos Aires, 204 - 4° andor 
CEP 20.061 - Ria de Janeiro 

Tel s : 222-6040 
(02 1 ) 242-3620 

242-3341 
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da Ética Radioamadorística, que todos os comuni­
cados constantes do presente relatório foram Ini­
ciados e terminados com potência de entrada no 
e�tágio final de meu emissor não superior a 
1 O watts, razão pela qual solicito o endosso ORP" .  
Não deixe d e  assinar. 

DIPLOMA ABCW 

Este diploma é outorgado· pelo Grupo de CW 
do ABC, ABCW, a quem trabalhar 1 0  estações do 
grupo . Os Relatórios devem conter indicativo, da-

ta, hora, faixa e reportagem .  Devem ser autenti­
cados por associação radioamadorística ou por 
dois radioamadores classe " A " .  Anexar ao relató­
rio 1 QSL da estação e pelo menos 1 5  portes 
postais simples . Escrever para o ABCW - Caixa 
Postal 285 - 09700 São Bernardo do Campo, SP . 

Estações: PY2AAW, AFG, AMU,  ASI, COM, 
DEH, DMY, EGZ, EJX, FKD, FWZ, FXK, FXR, HAB, 
IAP, IAT, IBE,  ITA, JM, RKC, RLE, RNE, RRO, RTC, 
SHC, SHI ,  THM, TNG, TUV, UEJ, use. VHW, VIW, 
VTJ , XA, EMW, EVJ, RAN, VCW, VI , SOA, PY1AJK, 
PY4AUB, PY4SS . • Regulamento do Concurso "QRPista do Ano de 1982" 

1 )  O concurso é promovido pelo Grupo ORP 
e pela seção ORP de E-P. 

2) Para participar do concurso será necessá­
rio operar ORP nos concursos, mesmo que não 
haja uma categoria QRP nos seus regulamentos. 

3) Não será necessário participar de todos os 
concursos . Operando ORP em um único concurso 
você já poderá concorrer .  

4) Você deverá enviar normalmente o rela­
tório ( "  log " )  ao patrocinador do concurso, nos 
termos do regulamento da competição . Deverá 
enviar para a seção ORP da E-P apenas uma ficha, 
conforme modelo abaixo (tire fotocópia) . Nenhu­
ma cópia do relatório deverá ser enviada à seção 
QRP de E-P. 

5) Sua ficha deverá chegar à Caixa Postal 
8268 - 01 000 São Paulo, SP, antes da divulgação 
dos resultados do concurso pelo• patrocinador . 
Divulgados os resultados, nenhuma ficha será mais 
aceita . 

6) Para o concurso "QRPista do ano de 1982 " 
serão computados os pontos que forem atribuídos 
a você pelo patrocinador dó concurso, cujas deci­
sões serão aceitas . 

7) No caso de operação a crista l ,  desde que 
tenham sido usados apenas 3 cristais, que deverão 
ser citados, os pontos que forem atribuídos pelo 

patrocin.ador serão multiplicados por 1 ,5 .  Tal mul­
tiplicação não será efetuada se já estiver prevista 
no regulamento do concurso . 

8) No ano de 1 982, em caráter experimental ,  
só serão válidas as participações em concursos 
promovidos por grupos brasileiros, e apenas na 
modalidade de operação CW, mas em qualquer 
faixa que a legislação lhe permiti r .  

9) Haverá duas categorias de  concorrentes: 
até 5 watts de entrada, e de 5,1 até 10 watts de 
entrada . 

1 0) Ao final do ano, divulgados todos os re­
sultados pelos respectivos patrocinadores, serão 
somados os resultados obtidos pelos vários 
ORPistas e feita a classificação final do ano . 

1 1 )  Divulgado o resultado final do concurso, 
serão distribuídos diplomas aos cinco primeiros 
colocados em cada categoria . O primeiro lugar, em 
termos absolutos, poderá ser agraciado, ainda, com 
um prêmio especia l . 

12 )  Concursos sugeridos: CEP Test PPC em 
janeiro, CWSP em fevereiro ,  MCG em abri l ,  PPC 
em julho, CVA em agosto, GPCW em setembro, 
UBR em outubro, Marquês de Tamandaré em de­
zembro . Outros poderão ser aceitas, desde que 
patrocinados por grupos ou entidades brasi leiros 
(Brasíl ia, U IT, etc.) . @ 

----- CONCURSO ORPISTA DO ANO DE 1982 

Nome __________ "------------------------------------------------------

l ndicativo ------------ Concurso -------------------------------­

Nome e endereço do patrocinador ------------------------------------------------------

Equipamento uti lizado: 

Antena ------------------- RCVR --------------------------------------
ª XMTR/XCVR ---------------------------

Válvula de saída ---------------------------- Tensão de placa ----------------------­

Transistor de sa ída Tensão aplicada ------------------------
Cristais uti l izados ----------------------· ------------------------·-----------­

Declaro que os dados acima descrevem fie lmente meus equipamentos . ( 

Assinatura -----------------------------------------------------
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POLE IRO DOS PICA.· PAUS 

ama 88Çl0 dedicada aOS apreciadores dO �w Coordenador: PYlCC, CUlltlro 

CW: Um (Autêntico) "Mi l.agre Bras i le i ro ' ' 
Dentre os países do hemisfério Sul ,  o Bras i l  é aquele que maior número possui de 

radioamadores praticantes de radiotelegrafia, ou " cedablistas " ,  como é costume· chamá­
los. Poderão os estrangeiros supor que isso se deva ao estrito cumprimento do Re,gu­
lamento Internacional de Radiocomunicações, que exige aptidão para receber e transmitir 
em código Morse aos amadores l i cenciados para operação em HF. 

Puro engano ! Além de o Brasil descumprir, com a sua classe C,  esta obrigação, as 
provas de recepção telegráfica para a classe B são a maior agressão à boa prática das 
comunicações em Morse . Ver a respeito as páginas 4 1 9  e 420 desta revista. Exames em 
ritmo de cágado só servem para criar ojeriza e inaptidão para a prática de uma das mai� 
apaixonantes modal idades das comunicações de amador! 

Como, então, explicar o grande número de amadores brasi leiros que praticam . muito 
e bem, a radiotelegrafia? Tudo começou com um pequeno grupo de PY, composto de 
amadores veteranos e de antigos profiss ionais telegrafista:>. cujo principal núcleo estava 
no Rio de Janeiro. Dele nasceu o Pica-Pau Carioca, objetivando a_glutinar os cedabl istas 
brasi leiros, instituindo um diploma e concursos exclusivamente na modalidade A 1 . O 
PPC nasceu pequenino e desprovido de recursos, mas pleno de ideal ismo! 

Quem nos trouxe o PPC foi João Niess, na época PY I BOO, hcje PY1JN :  sua espon­
taneidade e quase " i ngênua " empolgação conquistaram nossa estima e o apoio de E-!l 
para o cedabl ismo, que até então raramente figurava em nossas pág inas. Criou-se a 
seção " Poleiro dos Pica-Paus " ,  trazendo a telegrafi<> à atenção dos leitores. Houve uma 
verdadeira " promoção · do cedabl ismo, despertando a atenção dos amadores para o " de­
testado"  código Morse ; alguns veteranos retornaram à sua prática, enquanto que nova tos, 
vencendo a clássica " tremedeira ", tentavam seus primeiros OSO em A 1 .  

Formou-se .novo grupo n a  2ª Região, o GPCW, com diretrizes semelhantes às do PPC . 
Muito entusiasmo e cooperação entre ambos fizeram com que novos grupos fossem sur­
gindo em todo o Brasi l .  O mais recente acaba de ser fundado em Brasíl ia ; é o CWDF, 
· i niciativa particular de um grupo de radioamadores entusiastas da Radiotelegrafia " .  A 
cada grupo que surge, novos amadores são estimulados à prática do cedablismo e das 
diretrizes éticas e operacionais que são uma constante nos operadores de A 1 do mundo 
inteiro. 

Aí está como nasceu este " m i lagre brasi le iro " ,  que encontrou eco nos países l imí­
trofes, tais como a Argentina e o Uruguai No segundo fim-de-semana de junho de 1 982, 
teremos o primeiro grande concurso internacional de CW coordenado por países sul-ame­
ricanos: o World Wide South America Contest; com o WWSA, as atenções dos ceda­
bl istas de todos os países estarão .concer 1tradas sobre nosso contineJite ; juntos traba­
lharão todos os grupos sul-americanos de GW, notadamente os do Brasi l  e da Argentina, 
da qual se origi nou a idéia da competição. 

Do DENTEL, que proclama seu objetivo de aumentar o número e melhorar a qualidade 
dos radioamadores brasi leiros, depende o principal fator para extinguir a absurda " barreira 
do CW " ;  faça o quanto antes a reformulação de seus exames de recepção Morse, e verá 
que, por terem que aprender " certo " ,  os iniciantP.s já · nascerão " bons operadores radio­
telegráficos, a exemplo do que ocorre no hemisfério Norte. E o CW significa operação 
eficiente com baixa potência, possibil idade de os radioamadores construírem seu pró­
prio equipamento, pouca (ou nenhuma) TVI e. sobretudo, discipl ina e ética operacionais. 
Que de melhor poderá almejar nosso Min istério <las Comunicações? 
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B I C O R A D A S  

"GUERRA DE NERVOS" 

O Boletim Mensal da DS/RN da LABRE, ao re­
gistrar, em sua fl. 2 o que chama (erradamente) 
de "Concurso " para Radioamadores, declara que 
" tudo leva a crer que a Radiotelegrafia será res­
ponsável pelo maior número de reprovações · ,  
Ainda acrescenta que "muita gente tem verdadeira 
aversão ao CW, principalmente por considerar um 
sistema de transmissão já superado " .  

Estas declarações estão em total desacordo 
com o que afirma categoricamente a maior asso­
ciação mundial de radioamadores, a ARRL, que 
aponta a radiotelegrafia como a mais desejável 
forma de transmissão pelas inegáveis vantagens 
técnicas. económicas e operacionais de que se re­
veste. 

Mas o engraçado é que, no mesmo Boletim, 
em notícia "ú ltima Hora " ,  está dito que o " con­
curso " (por que não provas ou exames?) teve 
82,2% de aprovações e que "conforme prevíamos, 
muitos candidatos ficaram em radioeletricidade" .  

Então fica o dito pelo não dito - o u  o não 
dito p�lo dito? 

"BITE COCO" IMPERDOÁVEL! 

A Diretoria Seccional da LABRE/RJ marcou 
para o primeiro sábado de dezembro um almoço 
de confraternização de seus jurisdicionados. Acon­
tece que o primeiro sábado de dezembro vem sen-

do, hã muitos anos, a data da reunião festiva do 
tradicional Pica-Pau Carioca, à qual comparecem 
seus componentes, famil iares, bem como cedablis­
tas de outros Estados que vêm especialmente ao 
Rio para aquele " corpo presente · com a turma 
do PPC. 

Não pode a Diretoria Seccional/RJ alegar igno­
rância do almoço anual do PPC, eis que é perma­
nentemente incluído no " Calendário das Reuniões 
Radioamadorísticas " de Eletrônica Popular. E em­
bora o Fernando, PY1 KD. tenha declarado que " só 
compra revistas que falem bem da LABRE" ,  ele 
recebe na sua DS - sem precisar comprá-los -
todos os números de E-P. Se quiser elogios, que 
a eles faça jus; e se não lê as revistas ofertadas, 
será um desperdício enviar- lhas. ·� CORRESPONDtNCIA 

PACli;NCIA COM NOVATOS 

De PV1 BFZ, Mac (Antonio Eduardo Macedo 
Soares de Paula Leite) - Petrópo l is ,  RJ : "Venho 
agradecer a PY2ERU, Ayinoré Luiz Cabral Gui lhen, 
pela carta publicada em E-P de agosto. O nosso 
Aymoré, de quem me orgulho em ser padrinho de 
CW, agradeceu-me o bom atendimento que eu lhe 
teria dado no seu primeiro contato em telegrafia . "  

"Já pensou se a moda pega? A revista seria 
toda de agradecimentos . . .  " 

·Comecei a atuar ativamente em CW há rela­
tivamente pouco tempo e posso garantir que inú-

MANIPULADOR 
TELEGRÁFICO 

JOPASON 
qualidade que você pode 

sentir em seus dedos 
O melhor para os principiantes - Preferido pelos profissionais 

Pelo seu funcionamento extra suave , e com ação totalmente 
ajustável, o MANIPULADOR TELEGRÁFICO JOPASON 

oferece absoluta confiabilidade. 
Base au to-sustentável, construção super robusta em liga de 

zinco com acabamento corrugado, na côr preta fosca, e com 
· _ pés anti-derrapantes. 

O MANIPULADOR TELEGRAFICO JOPASON tem contatos 
em legítima prata ou, opcionalmente , em ouro. 

Preço de lançamento : Cr$ 3.300,00 
Envie seu pedido para: 

fi)> Hobby Radio Shopping-Marketing Direto .Ltda. � Praça João Mendes n9 42 · 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 )  37-451 7(PBX) 
Telex (01 1 )  25942 - Cep 01 501 - S. Paulo, SP - Cx.  P. 51 604 - Cep 0 1 000 - SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO AIÕREO E POSTA L  
• P R EÇO VÁL IDO A T IÔ  20/1 2/81 

CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 
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meros colegas daqui e do exterior tiveram uma 
paciência incrível comigo, repetindo sei lá quantas 
vezes indicativo. OTH e nome; diversos me fize­
ram treinar o CW. além do simples contato. Tudo 
sem contar a incrível paciência do Fábio, PT2GK, 
Que ensinou a um futuro radioamador cujo único 
objetivo era anrender teleçirafia .  . . para passar no 
exame e. . . depois abandonar . Como eu estava 
enganado com o CW! . . .  • 

" Atender novatos é sempre um prazer para 
mim; nunca uma obrigação cumprida a contra­
gosto. "  

• De pleno acordo, Mac: este espírito de  coope­
ração irrestrita é uma das delícias que nos pro­
porciona o cedablismo! 

"Mi:TODO M USICAL" 

De PY7AC. Edison (Edison Ferraz de Abreu) 
Recife. PE: " Fiquei surpreso com a notícia em 

E-P de julho último ínáa. 1 03) comentando um mé­
todo musical para CW. " 

" Por várias vezes tentei aprender CW e (sem­
pre com muita orequiça) resolvi insistir. princi­
palmente por influência do André, PV7CW. Comecei 
11 ler vMios tioos de orientação em l ivros, cheçian­
do à conclusão de que só aprenderia com muito 
afinco aos estudos: todos comentam que pri­
meiro se deve aprender a receber e depois a trans­
missão: ora. como ia eu aorender se não tinha 
tempo para freqüentar aulas?"  

" Resolvi estudar com o çiravador; orocurei for­
mar çirupos vários e cheguei ao resultado aue segue 
em anexo : cada aula eu escutava de 4 a 5 vezes e 
fui notando que o neçiócio não era tão difíci l ;  to­
mei qosto e procurei melhorar. chegando ao ponto 
de laçar dois funcionários meus e tentar que os 
mesmos se orientassem pelo método :  hoje eles 
são Radioamadores! • 

" Lonçie. bem longe, de ser inventor do método .  
estou satisfeito com o que r.onseaui .  Somos aa'..li 
colaboradores no setor radioamadorístico como 
Vice-Presidente da Casa do Radioamador de Per­
nambuco. Diretor da Subseccional da LABRE de 
Olinda. Di retor da LABRE/PE e Vice-Presidente do 
Conselho do Grupo de VHF;  estamos tentando um 
d ia um lugar no Poleiro dos Pica-Paus. •  

• Lugar mais que garantido, amigo Edison! O 
"método musical" é realmente o correto e você 
faz recomendações plenamente válidas: nada de 
"pontos" nem "traços"; apenas "música". E afirma 
o que está dito em nosso editorial das páginas 
419/420 desta revista: os "dis" e "dás" devem ter 
duração curta, de umas 15 a 20 palavras por mi­
nuto, e os intervalos entre letras e palavras é que 
devem ser maiores: "CW é SOM, é ritmo e é mú­
sica; não fale em pontos e traços; aprenda a mú­
sica e tudo se tornará fácil". Está tudo cérto; to­
davia, o único problema é: quem gravará a fita? 
Não pode ser o aprendiz, que inevitavelmente teria 
vícios de manipulação; deve ser pré-gravada por 
um professor ou através de um codificador com 
teclado - de que, vimos de ser informados, já os 
há de fabricação nacional. Parabéns, Edison, pois 
você está contribuindo (e muito) para o aprimora­
mento do Radioamadorismo brasileiro! 
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SALVE O NOVO GRUPO: CWDF! 

De PT2AAZ, Marcos A. Amaral, e PT2ADA, José 
Aristides Dias Andrade - Brasíl ia, DF: ·i: com 
grande satisfação que participamos a fundação do 
Grupo CW do Distrito Federal - CWDF, ocorrido 
a 3 de setembro de 1 981 na Sede da LABRE, Admi ­
nistração C6(ltral eni Brasí l ia ,  DF .  A formação e 
surgimento db grupo de . CW do Distrito Federa l ,  
CWDF, foi iniciativa particular de um grupo de ra­
dioamadores, entusiastas da Radiotelegrafia, sem 
apoio oficial de qualquer espécie, bem como sem 
qualquer vinculação com a LABRE/Central e Dele­
gacia Regional ,  tendo como um de seus objetivos 
principais a determinação firme de pugnar pelo CW 
e despertar o interesse no Distrito Federal e Re·· 
gião por este notável meio de comunicação. Devido 
ao amadurecimento, conscientização do grupo e 
ajuda dos demais grupos congêneres, conseguiu-se 
desde já a instituição do " Diploma CWDF " ,  para 
contatos válidos a partir de 1 0  de outubro de 1 981 . 
Breve enviaremos nosso Boletim Interno e notícias 
das atividades desenvolvidas pelo grupo no Pla­
nalto Central ."  

• Bravos, companheiros! Os pormenores sobre o 
Diploma CWDF e respectivos endossos vão publi­
cados no noticiário dos Grupos de CW, onde vocês 
já têm "cadeira cativa" assegurada. Basta que nos 
mandem notícias. Votos de integral sucesso e sai­
b�m que podem contar com o Poleiro e111 tudo o 
que pudermos ser úteis! 

� NOTICIARIO DE CW 

HSC HIGH SPEED CLUB 

Do DL1 PM, Secretário do H igh Speed Club da 
Alemanha, recebeu o Ron, PY1 BVY, do CWRJ e do 
PPC , uma agradável surpresa, qual seja a de ter 
sido incluído entre os membros daquele grupo ale­
mão que reúne os telegrafistas que operem a uma 
velocidade mínima de 25 palavras por minuto. 

Uma perfeita recepção al iada à uma boa trans­
missão, sem o uso do " teclado " ou do " decodifi­
cador" ,  classificam o colega para ser membro do 
grupo, desde que recomendado por cinco outros 
membros HSC, cujas recomendações são remetidas 
para o colega, espontaneamente. Estas 5 recomen­
dações são então remetidas ao HSC, que outorga 
o título. 

O Ron foi o primeiro PY convidado, e, com 
muita razão, está bastante feliz com o fato, assim 
como nós, que sabemos o quanto se dedica ao 
cedablismo. 

Não foi à toa que ele foi convidado para ser 
membro do PPC . . .  

Ernst Manske, DL1 PM , é o Secretário, em Ans­
garstr .  14, d-2105 Seevetal 1 1 .  e a remessa de 5 
marcos alemães, ou 8 IRC. é a taxa total para 
o diploma. 

-cLANDESBEACOW 

Esco deveria ir nas " Bicoradas · - méls vale 
1:omo notícia: o B . 1 .  do Grupo de CW de São Paulo 
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- CWSP, em editorial de abertura do nQ 23, de 
PY20E, Muniz, dá uma dica genial : usar os inva­
sores da subfaixa de CW nos 10 metros, operando 
em fonia, como estações-piloto para aferir as con­
dições de propagação. 

Se você ouve um papo em ital iano, propagação 
aberta para a Europa; se for em • portunhol " ,  Ar­
gentina à disposição; em inglês, abertura para 
qualquer quadrante: pode ser até um PXtino do 
bai rro da Lapa (SPJ fazendo DX com um colégua 
de Carapicuíba. E remata: 

" Ponha o OFV bite-coco e faça um CQ capri­
chado: é DX garantido ! "  

Este achado do PY20E já foi transcrito por 
todos ou quase todos B . 1 .  dos grupos de CW, mas 
convém divulgá-lo ainda mais: usemos os " clan­
desbeacon • com dupla vantagem: fazer DX uti l i ­
zando as aberturas e banir os PXtinos da banda 
dos 28 MHz . . .  

CURSO G RATUITO DE CW 

Esta vem do B . 1 .  do CWRJ : PY1 DIN ,  Bras i l ,  
mantém um curso gratuito de CW em Niterói. Para 
mais informações, telefonar para (021 ) 71 7-0461 . 

Viva o Bras i l !  

DECODIFICADOR DE CW 

Já se produzem no Brasil decodificadores de 
CW, em que sinais audíveis (provenientes de um 
receptor, um gravador ou um oscilador de prati­
cagem) são convertidos em imagens luminosas das 
letras, a lgarismos ou sinais de pontuação corres­
pondentes. Para mais informações, ver seção OSP 
no final desta revista. iil "GRUPOS DE CW" 

Este noticiário é feito à base dos boletins in­formativos recebidos dos diversos "Grupos de CW" do Brasil e de países vizinhos, a tempo de serem publicados nesta edição. Dada a exigüidade de es­paço, somos obrigados a um "drástico" resumo dos informes principais. Os leitores interessados em mais pormenores poderão solicitá-los direta­mente ao Grupo respectivo (conforme endereços aqui publicados) - sendo de notar que a quase to­
talidade destas agremiações aceita assinaturas, a preços extremamente módicos, de seus boletins in­
formativos. 

�· 
ABCW 

- Recebidos os B .  I .  de se�mbro e outubro de 1 981 . 

• O ABCW mudou o formato de seu B. 1 . ,  a partir do 
mês de outubro, que velo com 12 páginas, tamanho oficio. 
Mais Informações, e, também, mais pedidos de colaboração! 

• Devido a problemas de ordem particular, não pôde 
mais continuar à frente da Secretaria do grupo o dinâmico 
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colega Clóvis, PY2VT J. Foi substituído pelo José Carlos, 
PY2RNE . 

• Durante os meses de setembro e outubro, foram ou· 
torgados 16  diplomas ABCW. 

• Por falar em diplomas, os colegas, ao requererem os 
endossas do Diploma ABCW, devem observar os seguintes 
requisitos, que facilitam em multo o trabalho de conferência 
dos relatórios: 1 )  indicar número de ordem atrlbuido ao 
diploma básico; 2) listar as estações trabalhadas por ordem 
d� município, indicando, claramente, o nome do mesmo; 
3) cuidar para que não haja repet:ção de municiplos, com 
relação aos outros endossas solicitados anteriormente. 

• Não percam, no final desta seção, uma página es· 
peclal de diplomas, com o regulamento do recém-lançado 
ABCW Around The World Award, além de diplomas de outros 
grupos! 

• Uma assinatura do B . 1 . do ABCW está custando 
CrS 300,00 por doze números . Pedidos para a Caixa Postal 
285, 09700 S. Bernardo do Campo, SP. 

CWDF 
• Fundado a três d e  setembro último, o Grupo d e  CW 

do O:strito Federal já conta com sua primeira coordena· 
dorla, com mandato efetivo de dois anos, constituída pelos 
seguintes colegas: Coordenador Geral, PT2AAZ, Marcos Ama­
ral; Coordenador Administrativo, PT2ADA, José Aristides 
Dias Andrade; Coordenador Financeiro, PT2CCO, Cezar Car· 
valho de Oliveira; Coordenador de Diploma e Relações Pú­
blicas, PT2AAY, Humberto Barros; Coordenador de Cursos, 
PT2WS, Walmir S. Serra; Conselheiros, PT2EQ, Luiz Jacinto 
de Mello, e PT2BG, Carlos Cassilo. 

• O CWDF está estudando os detalhes de lançamento 
de seu concurso anual, legalização frente ao ,DENTEL, filia­
ção na LABRE, reGuisit�s para obter personalidade juridlca 
e,  finalmsnte, Indicativo próprio . Boa sorte ! 

• O regulamento do Diploma CWDF está logo adiante, 
em nossa página de Diplomas. 

• Os colegas interessados em mais informações sobre 
o novo grupo de CW no planalto central podem escrever 
para: CWDF - C .  P .  04-232, 70300 Brasilla, DF. 

- Recebido o B. I .  de outubro de 1981 . 

• Durante o mês de setembro, o CWSP expediu 13 Di­
plomas CWSP e aprovou 1 Diploma BRCW . 1 ngressaram na 
galeria de ilonra mais 5 radioamadores . 

• PY2CMS, Rob, propôs a ampliação do Diploma BRCW, 
que poderia ser trabalhado multlfaixas ORO, muJtlf

_
aixas 

QRP, 80-QRO, 80-QRP, etc. O assunto será debatido na 
próxima reunião do CWSP. 

• Quando esta revista estiver nas bancas, já deverá 
ter sido realizado o almoço de aniversário do CWSP, que 
completa 5 anos a 14 de novembro . Parabéns aos amigos 
paulistanos 1 

·• O B . 1 .  de outubro trouxe os resultados do 1 1  CWSP 
lnternational DX Competltlon, cujo resumo publicamos logo 
a seguir. Os Interessados em receber regu.Jarmente o B .  1 .  
de CWSP poderão fazê-lo através de uma assinatura anual, 
que custa CrS 300,00 (ou 18 IRC para o exterior) .  Pedidos 
para a Caixa Postal 1 5 .  098, 01000 S. Paulo, SP . 

11 CWSP INTERNATIONAL DX COMPETITION - RESULTADOS 

Clubes - 19) PY2GCW, CWSP ( 1 9  mundial ) ;  2°) OK3KFF, 
l'lad'lo Club Omega 168 (19 na Europa } .  

QRP - 19)  PY2EGM, Mac;  29) PY2TU, Moser; 39 ) 
PY21AP, Tadeu; 49) PY2FNE, Moura; 5Q) PY2FCE, Kolar. 

ORO/Geral - 1�) LU1 DZ, Alberto; 2Q) PY2COM, Rúbi; 
39) PY1 BOA, Lulz; 49) VE4MF, Fraser; 59) PY2GVO, Eduardo. 
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O CWRJ realizou recen· 
temente seu primeiro ai· 
moço de confraternização. 
ao qual compareceram inú· 
meros colegas, prestigian· 
do a festa do simpático 
grupo de Nite�ói. Na foto, 

PY1 EWN, Ronaldo, PY1 AFA, Gil, PY1DPG, 
Távora, e PY1AFG , Fonseca. 

-��_.e....-""-.Vh - --�--- .-=::.- -

- Recebido o B. I .  de setembro de 1 981 . 

• Em outubro, o GPCW comemorou com um jantar seu 
89 aniversário . Infelizmente, ao fecharmos esta edição, ainda 
não nos chegaram mais notícias a respeito, mas acreditamos 
ter sido um sucesso o já tradicional Jantar dos pralanos, 
que estão de parabéns pelo seu aniversário . 

• Durante o mês de setembro os pralanos expediram 
12 Certificados GPCW e 9 Certificados Costa Brasileira . 

• Encerrada a disputa para 1981 , o Troféu Eficiência 
foi conquistado, pela segunda vez consecutiva, por PY2FDO, 
"Don" . A partir de outubro, já começou a competição do 
Troféu Eficiência de 1982 . 

• Uma assinatura anual do B . 1 .  do GPCW custa 
CrS 250,00 (ou 20 IRC para a América latina) . Pedidos, 
acompanhados de cheque, para: Caixa Postal 556, 1 1 1 00 San· 
tos, SP . 

� 
---

/ 
P P C 
PICA - PAU CARIOCA 

- Recebidos · os C .  1 .  de setembro 
e outubro de 1981 . 

• Tem pica-pau carioca novo na 
faixai O PPC acaba de admitir os 
atuantes colegas PY1 EWN, Ronaldo, 
Curi, PY1VB, Hélio, PY1BVY, Ronaldo 
Costa leite, e PY1 DFF, Cláudio . 

• Para evitar descrédito ao men· 
clonado nos regulamentos de seus di· 
plomas, o PPC somente mencionará os 
Indicativos dos mem bros realmente 
at�antes nas faixas. Os demais conti· 
nuarão distribuindo pontos, surpresas 
adicionais para os colegas particlpan· 
tes das promoções do PPC. 

• O PPC acaba de lançar dois no· 
vos diplomas: o 5BPC, que vem subs· 
tltulr o antigo Diploma PPC, desatl· 
vado recentemente, e o PPC10, com o 
cbjetlvo de povoar a faixa dos 10 m ,  
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atualmente invadida pelos P X .  Na nossa página d e  Diplomas, 
no final desta seção, vocês encontrarão o regulamento destes 
dois empolgantes diplomas. 

• Uma assinatura do B .  1 .  do PPC está custando 
CrS 300,00 por doze números . Remeter cheque pagável no 
Rio de Janeiro, em nome do tesoureiro do grupo, Paulo de 
Uma Gonçalvas, para: PPC - C. P. 2673, 20001 Rio de 
Janeiro, RJ . 

UNIÃO BESOU ROS DO R ECI FE 
- Recebido Ofício n 9  051 /81 , d o  coordenador, PY7AW . 

• Junto ao Oficio mencionado acima, recebemos a foto 
abaixo dos troféus do Concurso UBR/80, entregues a PY5CMS 
e PP5AVM . A direita, o Troféu Amaro de Barros Cavalcantl, 
outorgado ao vencedor geral, PY5CMS; à esquerda, o Troféu 
Romeu Toddal, outorgado ao vencedor da categoria "Ope· 
rador único/ Faixa única", PPSAVM . 

• Também recebemos o regulamento do tradicional 
Diploma UBR, com a lista de membros atualizada, que tanto 
interesse desperta entre os cedabllstas. Vejam-no, logo a 
seguir, em Diplomas de CW. 
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DIPLOMAS DE CW 
ABCW AROUND THE WORLD AWARD - AATWA 

Outorgado pelo Grupo de CW do ABC, ABCW, aos ra­
dloamadores brasileiros e estrangeiros que comprovem con­
tatos bilaterais, exclusivamente em CW (A1/F1 ) ,  com 45 
estações de 45 diferentes países, atendidas as seguintes 
condições: 

a) 15  países localizados no continente americano 
(Norte/Central/Sul) ,  entre os quais, obl'lgatoriamente, o 
Brasil; 

b) 15 países no continente europeu; 
c) 15 países dos demais continentes (cada continente 

deverá estar, obrigatoriamente, representado por, pelo me­
nos, uma estação ) ;  

d )  não será vál!da, em hipótese alguma, a repetição 
de países; 

e) val!dade a partir de 1 5/11 /81 ; 
f) são vál!dos os oefses constantes da l!sta oficial 

da ARRL para o DXCC A.ward . 
Os relatórios deverão conter: Indicativo (em ordem al­

fabética) , data. UTC, faixa e RST . Anexar asL da estação 
solicitante . Autenticação oor assoclacão radloamadoristica 
ou, na falta desta, por dois radio amadores classe A.  

Anexar selos postais ou 1 RC equivalentes a 20  portes 
postais simples, para custeio da remessa do diplom a .  

As mesmas normas são válidas para o s  radíoescutas . 
Pedidos para: ABCW - C .  P .  285, 09700 S .  Paulo, S P .  

DIPLOMA CWDF 

Patmclnado pelo Grupo de CW do Distrito Federal, 
este diploma é outorgado aos radloamadores brasileiros que 
comprovarem 5 aso. em CW, com estações de membros 
do grupo, e aos estrangeiros que comprovarem 3 aso. O 
regulamento é o mesmo para os radloescutas. 

Endosses - para o primeiro selo de endosso. basta 1 0  
contatos bilaterais com diferentes estações PT2 e ,  para 
o segundo selo de endosso, mais 1 O contatos com outras 
diferentes estações PT2 que não entraram no Diploma bá­
sico ou no primeiro endosso (mesmo regulamento para radio­
escutas ) .  Estações DX e radloescutas estrangeiros só pre­
cisam comprovar a metade dos contatos exigidos para os 
radioamaoores e radioescutas brasileiros. 

Validade a partir de 10/10/81 . Enviar relatório con­
tendo a ordem dos contatos, RST, faixa e hora, e anexar 
asL da estação solicitante, além de 15 portes postais mí­
nimos ou 10 IRC para as despesas de remessa. Endereço: 
CWDF - Caixa Postal 04-232. 70300 Brasil!a, DF. 

ME!J11bros do CWDF: PT2AAS - AAS - AAO - AAY0 -AAZ -1 ADA - AJU - ASO - BG - eco - Ea - PO 
- UT - VE - VRS e WS. 

DIPLOMA SBPPC 

Patrocinado pelo PPC, o Diploma 5 Bandas PPC divide­
se em duas áreas: 

a) Área Nacional - Requisitos: 1 )  comprovar aso com 
dez países diferentes e mais dois membros do PPC, em 
cada uma das bandas de 10,  1 5, 40 e 80 m; 2) comprovar 
aso com 1 o países diferentes, em 6 continentes, e mais 
dois membros do PPC, na banda dos 20 m .  

b )  Área do DX - Requisitos: 1 )  comprovar aso com 
dez preflxos diferentes do Bras!l e mais um membro do 
PPC, em cada uma das bandas de 10, 15, 20, 40 e 80 m .  

� permitida a repetição de países, ou prefixos, desde 
que em faixas diferentes e com estações diferentes. Não 
será permitida a repetição de aso com os membros do 
PPC, cujos asL, entretanto, serão considerados "corlngas'', 
valendo para qualquer banda, Independente daquela em que 
foi contatado . 

Na área do DX, o contato com o membro do PPC ser­
virá também como um dos prefixos exigidos, desde que a 
banda de operação coincida com a que esteja sendo apre­
sentada. 

O Diploma básico será conseguido com qualquer umd 
das tarefas exigidas, para as quals não há necessidade de 
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ordem prioritária.  Serão considerados válidos os asL com 
data a partir 

1
de 10 de janeiro de 1981 . 

Clube dos Caçadores - cada tarefa valerá 100 pontos, 
e a realização da última, completando as cinco bandas, Im­
plicará na conquista de mais 500 pontos adicionais, perfa­
zendo, para o diploma completo, 1 . 000 pontos . 

Relatório - autenticado por associação radloamadoris­
t!ca ou por dois radloamadores classe A .  Remeter 5 portes 
postais mínimos ou 5 IRC,  para custeio postal. A solicita­
ção de endosso deverá vir acompanhada de 1 porte postal 
ou 1 IRC .  

Obs . :  - Uma vez que foi desativado o antigo Diploma 
PPC (de dez membros) , será considerado um per!odo de 
3 meses de transição (nov. e dez . de 1981 e Jan . de 1 982) 
durante o qual serão atendidas eventuais solicitações em 
curso . 

Pedidos para: PPC Certiflcate Manager - C .  P. 18003. 
20772. Rio de Janeiro, RJ . 

DIPLOMA PPC10 

Foi também criado pelo PPC com o objetivo de desen­
volver a prática de CW e povoar a faixa de 10 m .  

Requisitos: Conta tos exclusivamente em 1 0  m .  Formar 
palavras usando as letras dos sufixos (uma, duas ou as 
três) dos asL recebidos destes contatos.  

Vale formar qualquer classe de palavra (nomes próprios, 
geográficos, verbos, substantivos, etc . ) .  Cada asL só pode 
ser usado uma vez . As letras dos sufixos devem ser apro­
veitadas na ordem em que aparecem - uma, duas ou as 
três -, sem Inversões ou aproveitamento salteado no mesmo 
sufixo . As palavras podem ter qualquer número de silabas. 

Diploma básico: Conjunto de 25 palavras (vale repeti­
cão, desde que com asL diferentes) .  Endosso: a cada novo 
conjunto de 25 palavras . 

Idiomas: Optar por Inglês, português ou espanhol. 
Remeter relatório verificado e autenticado por asso­

c!acão radloamadoristlca ou dois radloamadores para: PPC 
Cert!flcate Manager - C. P .  1 8Ó03, 20772, Alo de Janei­
ro, RJ . 

Contagem para o Clube dos Caçadores - 1 )  Palavras 
de uma ou duas silabas valerão dois pontos: palavras com 
três ou mais silabas valerão cinco pontos. 2) Cada sufixo 
aproveitado completo valerá cinco pontos adicionais para a 
palavra formada . 3) O Diploma básico ( 1 )  valerá a soma dos 
pontos das palavras que o compõem; os endosses solicitados 
( 2. 3. 4, etc . )  terão o valor da soma das palavras multi­
plicado pelo número correspondente ao endosso (X2, X3, 
X4. etc . ) ;  4) são váI!dos os contatos a partir de H de 
Janeiro de 1981 . 

Além da contaçiem englobada para o Clube dos Caça­
dores. haverá. anualmente, uma contagem espec!f!ca para 
o PPC10, com a atribuição de Troféus aos três primeiros 
colocados do Bras!l e aos três primeiros do exterior .  

DIPLOMA UBR 

Patrocinado pela União Besouros do Recife, o Diploma 
UBR será outorgado aos radloamadores brasllelros que com­
provarem contato com 8 membros do grupo ou aos estran­
geiros que comprovarem contato com 3 membros do grupo . 

Os contatos, exclusivamente em CW, deverão ter sido 
efetuados a partir de 10 de setembro de 1 975 . 

Radloamadores estrangeiros - enviar relatól'lo auten­
ticado e 10 I RC para: União Besouros do Recife - C .  P .  
1 1 53, 50000 Recife, PE. Radioamadores braslleiros - enviar 
relatório autenticado e 5 IRC, ou selos na quantidade cor­
respondente, para o mesmo endereço. 

Membros da UBR: PY7AEF - PY7ADL - PY7AEV 
PY7AOR - P7AVZ -- PY7AW - PY7BBX - PY7BTX 
PY7BXC - PY7CCZ - PY7CW - PY7CC/1 - PY7DM 
PY7RO - PY7RX - PY7ZZ - PY1AFM - PY1APS - PY1DHG 
- PY1RJ - PY3AVF - PY5NR - PP6AAC - PP7 1 E  
PP7FAL - PP7SCO - PR7AEN - PR7CM - PT7AW 
PT7AC - PT7PA - PT9EJ. \!:• 
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Oó TEóTEó DE E·P 

Manipulador 
Eletrônico "Spectrum" 
CWM - 60U 
E-P realiza segundo teste de um 
produto de especial interesse para 
os praticantes de telegrafia 

- Segundo teste? Eu leio E-P todos os meses 
e ainda não vi o primeiro! Que história é esta? 

Se foi este o comentário do leitor habitual ao 
ler o título e a si nopse acima, vamos explicando: 

É, de fato, o segundo teste por nós realizado; 
só que o primeiro . . .  não chegou a ser publ icado. 
Motivo: o modelo recebido (que não tinha a letra 
·· U ") recebeu diversas restrições do anal ista. 

À guisa de pr�âmbulo, informamos que os 
"Testes de E-P" não visam "promover" produtos e ,  
menos ainda, " queimar a imagem " daqueles que, 
a ver dos analistas, não correspondem exatamente 
àquilo que seria desejado pelo consumidor. Nossa 
posição é a de ajudar o aprimoramento do que é 
feito pela nossa indústria, seja realçando e divul­
gando suas qualidades, seja informando ao fabri­
cante os pontos deficientes que devam ser corri­
gidos. 

Para encurtar uma longa história: recebemos, 
no ano passado, o manipulador eletrónico CWM-60; 
fizemos os testes iniciais e .  . . não gostamos . Re-

corremos a um • cobrão • no assunto - o compe­
tentíssimo PY1 CEZ, Cape l i  a ,  que foi o " pai · do no­
tabil íssimo manipulador eletrónico " Rol ler" ,  infeliz­
mente descof'!tinuado há vários anos devido a pro­
blemas da firma que o fabricava . O nosso "con­
sultor" examinou minuciosamente o produto, apre­
sentando-nos o seu " l audo" e, mais que isto, uma 
série de sugestões para aprimorar o CWM-60 . 

A direção de E-P visitou a Spectrum, onde, em 
·mesa-redonda " dos dirigentes industriais e técni­
cos da firma, foram apresentadas as restrições e, 
sobretudo, as sugestões referidas . Ao contrário do 
que ocasionalmente sucede em algumas indústrias, 
a receptividade da Spectrum foi altamente positi­
va : foi-nos, inclusive, mostrado que diversas das 
restrições de nosso anal ista já haviam sido regis­
tradas pela fábrica e já realizadas ou em pleno 
andamento as correções . 

Este é, portanto, um segundo teste do mani­
pulador eletrónico Spectrum - só que desta feita 
é do modelo atual ,  aperfeiçoado . 

Seguindo o roteiro de "Os Testes de E-P", eis 
os comentários: 

EMBALAGEM - Muito boa, em caixa de ma­
deira e calços de isopor, tal como registramos no 
teste da "Carga Não-Irradiante CNl- 1 0 " ,  da mesma 
fábrica . É ponto altamente positivo, tendo em vis­
ta o rude · manuseio" nos correios, e que melhor 
se denominaria " peduseio " ,  porque até p_ontapés 
são dados nas malas postais, que chegam a ser 
ati radas escada abaixo! Sugerimos ao Presidente 
da ECT que mande sigi losamente verificar como 
são maltratadas as malas postais, seja na descar­
ga, seja no " peduseio " interno ou no carregamen­
to dos carros (perdão: viaturas, né?) dentro da 
majestosa sede da ECT no Rio de Janeiro! 

Concluindo: as embalagens da Spectrum são 
"à prova de ECT " ,  pelo menos em produtos relati­
vamente leves, como o CWM-60U .  

Observar a excPlente distribuição d e  elementos do CWM-60U; para pleno aceaao a aeu Interior, baata 

afrouxar (sem retirar) quatro parafuso• laterais fixadores das coberturu Inferior e superior. 
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Um bom desenho industrial caracteriza o Manipulador 

CWM-6GU; o "batedor" Iâmbico, os controles de velocidade 

de manipulação e de volume do mon�tor de áudio, a cha�c 

"sintonia'' e, ao alto à direita, o dlodo luminescente 

(LED) indicador de que o aparelho está energizado. 

ASPECTO E ACABAMENTO - É um manipula­
dor eletrônico compacto, com desenho industrial 
moderno e plenamente funcional. Não vamos re­
petir os textos das posições dos controles e re­
gulagens, etc . ,  pois estão deviàamente descritos 
no prospecto - melhor dito Manual de Instruções 
- que acompanha o CWM-60U . Desejamos, não 
obstante, destacar a facilidade de acesso às " par­
tes internas " do manipulador eletrônico: com uma 
chave de fenda, desapertam-se ligeiramente qua­
tro parafusos e - zás! - o estojo abre-se inteira­
mente, dando total acesso ao ·m iolo " .  É espeta­
cular! 

A distribuição de componentes é muito boa e 
a plaqueta de circuito impresso, cujas l igações 
estão na face inferior, é de acabamento impe­
cável . 

Alguns pormenores sobre os elementos do 
equipamento serão mencionados no decorrer da 
análise . 

FINALIDADE - É um tanto • acaciano " falar­
mos da finalidade de um manipulador eletrônico: 
a comutação eletrônica, automática, dos " pontos " 
e dos " traços " de um emissor radiotelegráfico . Em 
vez de um manipu lador convencional (vulgarmente 
chamado " chave " ou " cabeçote " ) .  utiliza o que na 
gír ia radioamadorística chama-se de · batedor " ,  que 
é um manipulador de movimentação horizontal 
(em vez de vertical) e comutação para duas dire­
ções . O riosso amigo PY1 CEZ não gosta da ex­
pressão " batedor " para uma peça tão delicada ; to­
davia, como ele não apresentou nenhum termo 
substitutivo, fica este mesmo, a que o americano 
chama de " remo "  (paddle) , pois . . . palmatória se­
ria ainda pior! 

Quando se move o (desculpe, Capei la ! )  bate­
dor para um dos lados, o • eletrônico " comanda 
pulsos longos (traços) ; quando o batedor é movi­
do para o lado oposto, temos pulsos curtos 
(pontos) . 

O Spectrum CWM-60U é um • eletrônico " do 
tipo chamado " iâmbico " ,  que permite intercalar 
pontos em uma série de traços sem precisar sol­
tar a tecla dos traços; para tal, o batedor é de 

470 - ELETRONICA POPULAR 

tipo próprio, permitindo as duas teclas serem pre­
midas simultaneamente . 

Quem desejar mais pormenores sobre o s iste­
ma iâmbico encontrará, além das fornecidas no 
Manual de Instruções da Spectrum, um artigo em 
E-P de set . /out . de 1977, pág . 232 . O emprego 
do sistema iâmbico é geralmente preferido peios 
" cobras " do CW, pois permite economizar movi­
mentos • munhecais " durante a transmissão; os 
" m inhocas " geralmente não se valem da operação 
iâmbica, bastando para tal usar as teclas indivi­
dual e não simultaneamente . 

PROJETO ELETRôNICO - O projeto básico do 
CWM-60U é o do afamado " Accu-Keyer " ,  divul­
gado em QST e no Handbook da ARRL .  Todavia, a 
Spectrum, após o lançamento da primeira série, 
efetuou algumas modificações que o tornaram 
mais versáti l  e ,  sobretudo, el iminaram problemas 
inerentes ao "Accu-Keyer " .  Não nos cabe entrar 
em pormenores sobre o projeto básico, pois isto 
não está nos objetivos dos " Testes de E-P"; com­
pete-nos, isto sim, apreciar os resultados . 

O CWM-60U possui os recursos desejáveis em 
um manipulador eletrônico: ampla gama de ajuste 
de velocidades de transmissão, desde 5 até 60 pa­
lavras por minuto, monitor de áudio dotado de 
controle de volume (externo) e de tonalidade ( in­
terno) . chave comutadora para " s intonia "  do trans­
missor, dispositivo completo de interl igação do 
" eletrônico " e o transmissor (conectores e cabo) 
e - o que não é comum - jaque especial para 
l igar um batedor externo para quem tiver prete­
rência por algum batedor · sofisticado " .  Voltare­
mos a estes assuntos . 

FOLHETO - Compacto, porém bem elaborado. 
contendo todas as informações necessárias ao 
usuário: introdução, instalação, operação, descrição 
e exemplos da operação iâmbica, diagrama com­
p leto (viva a Spectrum, que " não faz mistério " dos 
" circuitos " de seus equipamentos ! ) ,  especifica­
ções, controles e conexões, instruções sobre mu­
dança de conexões conforme a tensão da rede 
elétrica e, finalmente, instruções para troca de 
fusível . 

OS APERFEIÇOAMENTOS DO " U "  

Praticamente todas as  ressalvas que fizemos 
por ocasião da análise (não publicada) do CWM-60 
foram objeto de cuidadoso estudo na fábrica, que 
deu soluç�o a quase todas elas . 

- Quase todas? - perguntarão alguns le ito­
res - E por que não a todas? 

A razão é plenamente aceitáve l :  a Spectrum 
resolveu todas aquelas que realmente importavam 
ao desempenho do " eletrônico " ;  houve, porém, al­
gumas sugestões por demais · perfeccionistas " e, 
sobretudo, que iriam elevar consideravelmente o 
custo do "e letrónico " ,  tornando-o inacessível à 
maioria dos amadores . Quanto a estas, houve so­
luções " conci l iatórias " que, sem aumento subs­
taf\cial no QSJ do CWM-60U, possibi l itaram 
" opções " para quem desejar algo de mais sofisti­
cado . 

Um exemplo: o batedor (desculpe, Capella . . .  ) 
é um tipo simples, sem altas sofisticações mecâ­
nicas; assim, por exemplo, o ajuste da distância 
dos contatos é feito pelo deslocamento mecânico 
(com al icate) do contato fixo, e não por parafusos 
de ajuste, como o espetacular batedor do inesque-
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cível " Rol ler " .  Embora em nossos testes nenhum 
ajuste tenha sido necessário (o da fábrica estava 
ótimo) , acreditamos que os operadores super-ORO 
possam desejar um batedor próprio para super­
velocidades e, sobretudo, bem "moldado" às pre'­
ferências do operador .  A Spectrum resolveu o ca­
so com o tal jaque para conexão de batedor ex­
terno: quem quiser g_astar um monte de dinheiro 
verde (dólares) na compra de um batedor "Vibro­
plex " ,  que o faça; é só l igá-lo ao jaque do 
CWM-60U e esnobar comodamente a máxima velo­
cidade permitida . Nota: o batedor externo deverá 
ser iâmbico, se for esta a opção· do operador . 

O p�imeiro " eletrônico "  Spectrum que recebe­�os v�10 com a plaqueta de circuito impresso 
1rremed1avelmente quebrada . Motivo: o transfor­
mador de al imentação era preso unicamente sobre 
ela e ,  evidentemente, esta não resistiu à pedipula­
ção postal . Quando chegamos à fábrica com a 
sugestão, já o problema fora detectado e resolvi­
do:  montagem do transformador sobre uma traves­
sinha de alumínio fixada à estrutura metálica do 
aparelho . 

Problemas de comutação em certos transmis­
sores, seja pela polaridade, seja pelas tensões ou 
correntes de manipulação, foram igualmente re­
solvidos pela Spectrum : a comutação eletrônir.a 
(transistores) , que é muito " elegante " mas sujei­
ta a • gri los n '  foi substituída por um relé-miniatu­
ra, ao qual não importa a polaridade e, dentro de  
certos l imites, a tensão e corrente de  manipulação 
( 1 00 V e 0,2 A) . Ou em possuir  um transmissor 
" velha-guarda" (um Delta, por exemplo) com 
ma �ores tensões e correntes de manipulação, bas­
tara

_ empregar um relé externo · reforçado " ,  que 
sera comutado pelo mini -relé interno . 

Um dos maiores problemas da primeira série 
(sem • U ") era a mudança de l igações para cor­
re�ponder à tensão da rede local ( 1 1 0  ou 220 V) ; 
alem de mal explicada no folheto (podendo indu­
zir o comprador ao erro irremediável de aplicar 
sobretensão ao primário). era serviço para relo­
joeiro japonês: era preciso desmontar partes de­
licadas do aparelho e fazer soldas em posições d i­
fíceis (e não explicadas) dos circuitos de entraaa 
(primário) do transformador .  

Já na nova série " U  " ,  a solução é fací l ima: 
basta afrouxar os 4 parafusos de fenda (sem mes­
mo os reti rar), remover o " miolo"  do aparelho e ,  
com pleno acesso à parte inferior da plaqueta, 
dessoldar e ressoldar apenas duas l igações con­
forme i l ustração chapeada do folheto de instru­
ções . 

Quando apresentamos à Spectrum a crítica ao 
sistema antigo, sugerimos ( leia-se: PY1 CEZ . . .  ) a 
adoção de uma fonte regulada, que tanto poderia 
ser l igada à rede de 220 como à de 1 1 0  volts, sem 
precisar qualquer alteração ou comutação . Con­
tudo, um dos dir igentes industriais da firma pon­
derou que tal solução impl icaria em modificações 
radicais em partes já fabricadas e estocadas - ou 
seja, teriam que ser levadas " a  fundo perdido " . . .  
à custa do comprador . A solução conci l iatória 
acima referida é sensata e o risco · de " confusão " 
foi afastado pelo uso de uma jaqueta vermelha, 
com dizeres impressos, protegendo o pino de to­
mada, e alertando o consumidor ·para o fato de o 
" eletrônico " estar l igado para 1 1  O volts e man­
dando que consulte o folheto para o caso de rede 
de 220 V .  Ainda na fonte, foi sugerida uma entra-
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da externa de 12 V C .  C . ,  para operação móvel ou 
portáti l ,  com bateria;  todavia, a Spectrum não a 
colocou: afinal é diminuto o número dos amado­
res que operam CW sem ser em rede de C. A. Os 
raros que o desejarem, poderão fazer o acréscimo 
" por conta própria " ,  pois há espaço no painel tra­
seiro para mais um conector e basta um resistor 
l imitador em série, pois o regulador da fonte 
(07 /CR6) manterá estáveis os 5 volts de saída da 
fonte . Até a chave " l iga-desl iga" ,  que é dupla, po­
derá uti l izar uma das seções para comandar a en­
trada de 1 2  V C. C .  

Este " aperfeiçoamento " não foi no equipamen­
to, mas é relevante: o folheto de instruções . Na 
primeira versão, o texto . . .  começava pelo fim : era 
dedicado à operação iâmbica, descrevendo-a e 
dando exemplos nas duas únicas páginas "de tex­
to " do folheto; afora isto, só havia o esquema e as 
especificações ;  ponto final . Desta feita, a Spectrum 
reformulou o folheto, começando por descrever as 
funções básicas do CWM-60U,  para, em seguida, 
explicar como fazer sua instalação e como é ope­
rado . Só depois é que vem o texto sobre o sistema 
iâmbico, a título de informação " complementar". ·o 
esquema completo ocupa as duas páginas centrais 
e foram corrigidas certas discrepâncias que havia 
na primeira versão e introduzidas as modificações 
da nova série " U " .  Seguem-se as demais informa­
ções sobre especificações, controles e conexões e 
a " famosa " parte da mudança de tensão da rede 
- que é i lustrada em dois desenhos na 3� capa ; 
na 4� capa, instruções para troca de fusível . t:m 
suma: temos agora um folheto bem ordenado, bem 
impresso, sem " adjetivos ", e sim com informes 
objetivos . 

TESTE "DINÂMICO" 

Escolhemos a ocasião mais adequada: um 
concurso de CW, onde as mensagens têm que ser 
corretas e rápidas . Foi empregado no GPCW /81 
com um transceptor Yaesu FT- 1 01 ; funcionamento 
absolutamente correto - e, se algum • errinho " 
houve, terá sido de munhecada do operador . . .  

O que não foi " munhecada " do operador con­
sistiu no excesso de solda na parte externa do 
pino do conector RCA da saída do manipulador: 
notamos que entrou com muito esforço; só que na 
hora de retirar o conector, a força foi tanta que a 
capa plástica partiu-se . Avaria pequena, reconhe­
cemos, cuja causa se corrigiu com raspagem do 
excesso de solda no exterior do pino . Em todo 
caso, como a Spectrum é meticulosa, aí está mais 
um ·controle de qualidade" a observar . . .  

CONCLUSÕES FINAIS 

O manipulador eletrônico Spectrum CWM-60U 
é um equipamento bem constru ído, bem apresen­
tado, apto a cumprir as finali dades compatíveis 
com suas especificações . Seu projeto constitui 
uma acertada conciliação de qualidade e preço 
módico, al iada a um tamanho compacto ( 1 38 X 74 
X 230 mm). onde se reúnem todos os elementos 
necessários: a parte eletrônica, o batedor, o moni­
tor com respectivo alto-falante (50 mW,  potência 
mais que suficiente para a final idade) , os conec­
tores e fio de interligação ao transmissor - tudo 
isto em embalagem apropriada . 

Destaque especial merecem nestas " Conclu­
sões Finais " a diretriz ética do fabricante, sua 
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Llm doa mala 
empolgantes 
lançamentos 
do mercado 
edltorlal 
brasllelro. 
Mais de 80 
i lustrações, 
isquemas, 
:hapeados, 
•Jtlllzando e 
mais barato 
:los Integrados 
:lo comércio 
brasllelro. 

Rei. 1 8·700 - Parr - Projetos Eletrõntcoa com • 

C . 1 .  555 - Preço do exemplar: Cr$ 480.00 

• AUTOMôVEIS 
e MODELOS FERROVIÁRIOS 
e BRINQUEDOS ELETRONICOS 
e ALARMAS 
e TEMPORIZADORES 
e GERADORES DE SONS 

e uma Infinidade de outras ttPllc:i.ço.,a 

Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETROllCO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Florfano 143 • SobreloJa • 
São Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departamento de 
correspondência e Reembolso: Caixa Postal 1131  • 

Rio de Janeiro, RJ • BrasU • 20001. 

receptividade às criticas êõnstrutivas [que pronta­

mente incorporou ao produto) e a atenção que ele 
dedica aos consumidores . Um exemplo: tendo 
constatado que o relé recebido de seu fornecedor 
estava apresentando problema para os usuários, 
imed iatamente escreveu a todos os compradores 
cadastrados (seja di retamente, seja através oe 
revendedores) , solicitando-lhes a devolução à fá­
brica do CWM-60U para substituição inteiramente 
gratuita do re lé deficiente . Estas operações (cha­
madas " recai ! " ) só costumam ocorrer em países 
altamente desenvolvidos e assim mesmo . . . sob o 
agulhão dos Ralph Nader que defendem os con­
sumidores . Aqui no Brasi l ,  e por iniciativa da pró­
pria fábrica, é fato virtualmente inédito, especial­
mente na li nha de produtos eletrónicos! 

Congratulamo-nos com a Spectrum Produtos 
Eletrónicos Ltda . por todos estes pontos positivos 
e agradecemos a PY1 CEZ, Osmar Cape l ia, pela va­
liosa contribuição para este ·duplo " Teste de E-P. 

(De: PV1 AFA) ".!: 1 Verifique o estoque de seus OSL: 
não deixe nunca acabar-se! 

A "Hora de Deus" em Uma Obra de Arte 

Para pessoas de gosto requ�ntado, um 

consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 

criou belíssimas versões artesanais 0do 

"Relógio Equatorial Brasileiro", em bronze 

fundido, com base em granito negro, 

mármore branco e outras de refinado 

aspecto e per/ eito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (a partir de Cr$ 7.000,00) , 
adequados a mansões, casas de veraneio, 

aliando "status", utilidade e precisão, 

pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 

foram executados pelo renomado técnico 

J.J. Tecidio Jr., P Y1DC. 
• As Prefeituras e Câmaras Municipais: Diversas cidadea 
estão instalando o "Relógio Equatorial Brasileiro" em praças 
públicas, para seu embelezamento e prestação de serviço à 
população. Placas de bronze registram os nomes dos ofer· 
tentes. 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

l ista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1 544 

Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 
C.E.P. 20720 

OUTUBRO, 1981 - Pág. 96 

1 



Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
bl icação aqui e no Cal lbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. � baseada nos dados das 
novas l icenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publi­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas ( Iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie, o bairro. Exemplo: 

Para f igurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a QSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 , Rio de Janeiro, RJ, 20001 Bras i l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fôrma" :  

PPSXXX (A) José Roberto A .  T .  M agalhães Jr. 
R .  Júl io Dacla Barreto 480, Cid. Universlt. 
88000 Trindade-Florianópolls, SC 

1� l inha: Indicativo ( " prefixo " )  - Classe -
Nome 

Quem desejar destacar o " nome de rádio" de­
verá sublinhá- lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal ,  usá-la na 2• l inha (sem o endereç� do 
OTH) , pois para entrega postal é mais convenl�nte. 

2� l inha: Endereço (Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal )  

3 �  l inha: C.E.P. - Cidade - Sigla d a  U .F. 

PP1ADI (A) José Alberto F.  Santos 
C . P .  1 1 34 
29000 Vitória, ES 
PP1WBO ( C )  Alcides Alves Barbosa 
A.  Manoel Ferreira Marques 450 
29470 José do Calçado, ES 
PP2ADY ( B) Reinaldo de Melo 
C . P .718  
74000 Goiãnia, GO 
PPSAB (A) Rogério Câmara 
C . P .  97 
88840 Urussanga, SC 
PPSJZ (A) Jandir A .  Zonta 
A. Cel . Lucldoro 1 938 
89620 Campos Novos, SC 
PPSUN (A) Luiz Oliveira Forte 
Av. G&túlio Vargas 2343 
88700 Tubarão, SC 
PP6EA (A)  Evandro Almeida Tupinambá 
C . P .  181  
49000 Aracaju, SE 
PP7ABS (B) Edilson dos Santos 
C . P .  80 
57000 Maceió, AL 
PS7CL (A)  Clldenor A .  de Araújo 
A. Pacífico de Medeiros 1205 
59000 Natal, AN 
PS8ACI ( B) Maurfolo P. Machado 
C . P .  27 
64200 Parnaiba, PI  
PT7ABU ( ) Antonlo Pinto 
A . Castelo Branco s/n9, V. Pires Ferreira 
62250 lpu, CE 
PT7LC (B)  Lulz Alulsio Coutinho 
A. Professor Guilhon 805, C7 
60000 Fortaleza, CE 
PT7MCM ( ) Maria Neomar C. Mercado 
A. Ministro Antonio Coelho 784 
62370 São Benedito, CE 
PT7MMC ( ) Manuel Mercado Arlspe 
A .  Ministro Antonio Coelho 784 
62370 São Benedito, CE 
PT7RPO ( ) Raimundo Pinto de Oliveira 
R .  Cal . Pedro Aragão 1 1 85 
62250 lpu, CE 
PT7SPB ( B ) Silvio Remedes P. Bandeira 
A. Castro Alves 656, Aldeota 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VOB ( ) Benedito Freire Oliveira 
C . P .  214 
60000 Fortaleza, CE 
PT9RMF (B) Renato M .  Flores 
C . P . 08 
79100 Campo Grande, MS 
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PY1 EAJ ( ) Glldo Canêjo Pires 
R' . Júl1o de Castilho 34/401 
22081 Rio de Janeiro, RJ 
PY1EGB (A) Hérickson G .  Barreira 
C . P .  84052 
27180 Volta Redonda, RJ 
PY1 EH (A) Ant9 L�z M .  Magalhães 
Praia Guanabara 247 /203 
21911 Rio de Janeiro, RJ 
PYHBP ( C) Henderson G .  Barreira 
C . P .  84052 
27180 Volta Redonda, RJ 
PY 1UIV (B)  Gabriel Teixeira 
A. Visconde de Moraes 232/ 1 001 
24210 Niteról, RJ 
PY1 USP ( ) Henrique Gran 
C . P .  2874 
20000 Rio de Janeiro, RJ 
PY1USR (C)  Arinos Pimentel 
A . Cadete Ulisses Veiga 44/201 
20940 Alo de Janeiro, RJ 
PY1 UWB ( C )  Ivan Alves da Silva 
C . P .  1302 
20000 Alo de Janeiro, RJ 
PY2AFQ (A) Marcos Francisco Rocha 
A .  Dr. Loiola 400 
14100 Ribeirão Preto, SP 
PY2CIL (A) Israel Salgado 
C . P .  20887 
01000 São Paulo, SP 
PY2ETW ( B )  Paulo Bastian Krouwel 
Av . Angelo Simões 530 
1 3100 Campinas, SP 
PY2F:KQ (B) Plínio P .  Aoml!tto Jr. 
A . Conde de lrajá 83/61 
041 18  São Paulo, SP 
PY2FL (A) Thereza Christlna F. Lima 
A .  Manoel da Nóbrega 518/142 
04001 S. Paulo, SP 
PY2FPA (A)  Fernão P .  A.  Machado 
C . P .  93 
14620 Orlàndia, SP 
PY2F2!U (B) Fernando Luis Krouwel 
Av .Ângelo Simões 530 
13100 Campinas, SP 
PY2HGT ( B )  Humberto Gualtieri 
A .  Ribeiro Marcondes 1 4 ,  Vila Prudente 
03129 São Paulo, S P  
PY2NPN ( C )  Jalr Elmo Padovese 
A. XV de Novembro 1 1 87 
1 3450 Santa Bárbara D'Oeste, SP 
PY2NPO ( C )  Flávio Favero 
AI . Dois n9 1 ,  Vila Romi 
13450 Sta . Bárbara d'Oeste, SP 

PY2NRG (C) José Maria Turchettl 
C . P .  01 
13290 Louvelra, SP 
PY20QS ( C )  Maria Conceição Romitto 
A.  Conde de 1 rajâ 83/61 
041 1 8  São Paulo, SP 
PY20YL (C) Márdo Nunes 
A. Dr. Nogueira Martins 248, C/1 
04143 São Paulo, SP 
P'l'2RLE (A) Ângelo Mori Neto 
C . P .  188 
09500 S .  Caetano do Sul,  SP 
PY2RMMI ( B )  Joraci Gomes Hein 
A .  Ostenda 1 9 1 ,  Saúde 
04298 São Paulo, SP 
PY2RNN (C) Paulo Cerisola 
C . P .  368 
06000 Osasco, SP 
PY2ROW ( B )  Maria Heler.a A .  Machado 
C . P .  93 
14620 Orlàndia, SP 
PY2SUB (A)  Peter Urmenyi 
A . Dr .  Veiga Filho 83/1 13 
01 229 São Paulo, SP 
PY2SWZ(B)José Joaquim Badan 
Av . Anchleta 346 
13100 Campinas, SP 
PY2SYL ( C )  Carlos Roberto Bianchi . 
A. Belizário Campanha 542, Casa Verde 
02521 São Paulo, SP 
PY2TME ( B )  Maria EmlUa C. Ruzslcska 
C . P .  29 
1 1 740 ltanhaém, S P  
PY2TTV ( B )  Franci1eo J .  C .  Mélega 
C . P .  20706 
01000 São Paulo, SP 
PY2TSN (C) Walter Ruzslcska 
C . P .  29 
1 1 740 ltanhaém, SP 
PY2UUL (B) Sérgio G. do Amaral 
A. Júlio Conceição 206 
1 1 1 00 Santos, SP 
( Domicilio ·adicional - R .  Calo 
Prado 37 / 404 
01303 São Paulo, SP) 
PY2VIP (A) lgnaclo PláYio Kasper 
C . P .  77 
1 2200 São José dos Campos, SP 
PY2WON ( C )  Monica llse Mélega 
C . P .  20706 
01000 São Paulo, SP 
PY2WUK (C)  Alfredo J'  G.  Rodrigues 
Av. Dom Pedro li 1 125 
09000 Sto . André, SP 
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PY3ADT (A)  ôarcy Kaastrup 
C . P .  6163 
90000 Porto Alegre, AS 
PY3AOP ( B) Lulz Valdetar G .  Medeiros 
A. Jacundá 665 
90000 Porto Alegre, AS 
PY3AWR (A)  Emanuel Jaeger Filomeno 
R . Carazlnho 1 07 
90000 Porto Alegre, RS 
PY3BZK ( A )  Oderno Alberto Theves 
C . P .  5 
95930 Cruzeiro do Sul, RS 
PY3CN (A) Celso J .  Av!la Júnior 
R .  Mar . Mascarenhas de Moraes 325 
973GO Sij.o Gabriel, RS 
PY3CND(A)João Camargo Pacheco 
R .  Dr. Lul? Mali o 205, ltararé 
97100 Santa Maria, RS 
PY31DJ ( A )  lgor Danilevlcz 
C . P .  338 
98800 Santo Ângelo, RS 
PY3MJA ( B )  Magda C. R. Jaloto Avlla 
R .  Mar . Mascarenhas de Moraes 325 
97300 São Gabriel, RS 
PY3YGO (C)  Sérgio Machado 
C . P .  1 99 
96200 Rio Grande, RS 
.PY3YRX ( C )  Nllson F .  Thomas 
C . P .  26 
95900 · · Santa Clara do Sul, RS 
PY4AGC (A) Lafayete G uerzonl 
R .  Presclllana D .  Almeida 41 
37550 Pouso Alegre, MG 
PY4AGK ( B )  Luiz Carlos de Andrade 
C . P .  0 1  
38440 Araguarl, ·MG 
PY4HE ( B )  José Chaves Maia 
C . P .  25 
37270 Campo Belo, MG 
PYSWZG ( C )  Carlos A. Elchemberger 
C . P .  14023 
RMOO Curltiba, PR 
PYSXEW ( C )  Leoveglldo Avelleda 
R .  Manoel Pedro 63, AHU de Baixo 
80000 Curltlba, PR 

PY6AMN (El)  Jessávlo O. de Paula 
A .  Desembargador Santos Souza 1 /101 
40000 Salvador, BA 

PY6VO (A) Theodoro G .  de Almeida 
A .  Frederico Costa 97 /902, Brotas 
40000 Salvador, BA 
PY6WCI ( C) Silvio José Marques 
A . Carlos Gomes 1 45/24 
40000 Salvador, BA 
PY6WIF ( ) Jorge Silva Souza 
C . P .  2 1 30 
40000 Salvador, BA 
PY7AIK ( B )  Alexandre J .  S. Soares 
A . José Bonifácio 232, Torre 
50000 Recife, PE 

PY7AIN ( B )  Nadege M .  A. Coelho 
R .  Germano Magalhães 98 
56500 Arcoverde ,  PE 

PY7 AIW ( B )  Antonlo da Paz G .  Costa F9 
R .  Padre Gabriel Mouslnho 165, Madalena 
50000 Recife, PE 

PY7AJU ( B )  Jalro Francisco da S!Jva 
V!la Dr. Fernando de Abreu Q. C, n9 03 
55150 Belo Jardim, PE 

PY7AJW ( B )  Severino Carlos da Silva 
Praça D .  Lulz 40, São Pedro 
551 50 Belo Jardim, PE 

PY7AJX (A) Clldenor A.  de Araujo · A . da Amlzade 67/ 701 , Graças 
50000 Recife, PE 
( Domiciljo Adicional) 

PY7AKA ( B )  Marlza M . O . F .  Dubeux 
Av . Rui Barbosa 1 397, Ponte D'Uchoa 
50000 Recife, PE 

PY7AKB ( B )  Hllarlna de Deus e Mello 
R .  Odlllo Campos 308, Casa Calada 
53000 Olinda, PE 

PY7AKD ( B )  Alolslo de C. e Mello 
R. Cândjdo Ferreira G06, Piedade 
54000 Jaboatão, PE 

PY7A·KF ( B )  Lu1z Gustavo N .  Souza 
c .  P. 40-04 
50000 Recife, PE 

PY7MJR ( B )  Mau ri cio J .  Rodrigues 
C . P .  43 
56300 Petrollna, PE 

PY7WAT ( C )  José P .  dos Santos F9 
R .  da Aurora 999/2 1 02,  Boa Vista 
50000 Recife , PE 
PY7WCI (C) Gilda 1 .  de Andrade Jr.  
R .  Barão de ltamaracá 452, Espinheiro 
50000 Recife, PE 
PY7WGL ( C )  Adalberto R .  Gomes J r .  
R .  Laura Campelo 84/305, Torre 
50000 Recife, PE 
PY7WOH ( C )Gualter Pessoa da Silva 
R. Catulo da Paixão Cearense 21 O 
50000 Recife, P E  

PY1WOJ ( C )  Roberto Andrade de Araújo 
R . Tablra 1 45, Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7WOL ( C )  Arnaldo F.  dos Santos 
A . Prof . Aurélio de Castro Cavalcantl 1 30  
50000 Recife, PE 

PY7WON ( C)  Elia Elias 
A . Prof. Aurélio de Castro Cavalcanti 130 
500-00 Recife, PE 

PY7WOO (C)  Rubem Barbosa 
R. Pedro Antonlo Silva 206, Piedade 
54000 Jaboatão, PE 
PY7WOP (C)Antonlo Fernando da  Silva 
Av. Estância 1 00, Estância 
50000 Recife, PE 
PY7WOQ (C) Sandra M. P.  de Assis 
Estr. do Arraial 3585/304, Bl .C 
50000 Recife, PE 
PY7WOT (C) Maria M. Rol!m Martins 
A . Bispo Cardoso Ayres 1 87 / 1 02, 
Boa Vista 
50000 Recife, PE 

PY1WOV ( C )  Jorge L. R .  da Silva 
R. Velha 90/303, Boa Vista 
50000 Recife, PE 

PY7WOW ( C) Fernando A:  S.  dos Santos 
R. Martim Afonso 54, Campo Grande 
50000 Recife, PE 

Estrada Caetano Monteiro 2039 - Pendotiba - leis.: (021 ! 
7 1 1 -7287 - C.E.P. 24300 - NITERÔI - RJ 

Estes sSo apenas 5 tipos de 
nossa apreciada linha de 
antenas de Qualidade Extra. 
Solicite-nos lista ele preços e 
endereço do seu mais próximo 
revendedor QUAL/EX. 

EXIJA A MARCA "QUALIEX" - A SUA GARANT A DE QUALIDADE EXTRA 

REDIMENSIONADA 
- MAIOR POTl:NCIA -

m1a (Pat. Req.) 

Antena vertic.11 colinear de 2 x 5/8 de onda. 1 ns· 
talação fixa. r-aixa de operação: 1 35- 1 60  MHz 
(2 metros). Ganho de 7 dB. I mpedância de 
52 ohms. Acoplamento em anel. Altura máxima 
em 1 35 MHz de 2.895 mm. A.O.E. melhor que 
1 ,3 : 1 .  Peso de 750 gramas. 

Antena vertical de 5/8 de onda. Faixa 
de operação : 140-160 MHz. Uso mó· 

Antena direcional, de 3 elementos. l ns· 
ta lação em base. Faixa de operação : de 
26 a 28 MHz. Ganho de 8 dB. l mpedân· 
eia de 52 ohms. Acoplamento beta. 
Comprimento da gôndola de 2.400 mm. 
Peso de 4,6 Kg. 

EXCEPCIONAL 
PERFO RMANCE 

- ONIDI REGIONAL -

Novidade: comutação de 
faixa por relé. Pode ser 

e para calha, capô ou 
tura total: 1 .400 mm. 

\":óª1�d"oo �hãg.
ª��tê�e l@lm�ti\l!�t!Elti\l!lm!!i� 

eia: 1 kW. QVB/40/80 -- FIXA (Pat. Req.) 

Antena vertical multibanda para calha do teto, capõ ou porta·malas. Faixas: 2 -
1 0 - 1 1  - 15 - 20 - 40 m. Altura: 1 . 1 00  mm. Potência: 300 W. 

Antena ve�:cal. I nstalação fixa. Faixa de operação: 40 e 80 
metros. Impedância de 50 ohms. Altura de 7.600 mm. Peso 
de 5 Kg. Dispensa radiais. R.O.E. melhor que 1 ,3 : 1 .  

- ATENDEMOS SEU PEDIDO POR VIA AIÔREA, RODOVIÃRIA O U  POSTAL -
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PY7WOX ( C )  Ivo Panteleão da Silva 
A . João Ramalho 1 13,  lmblrlbelra 
50000 Recife, PE 
PY7WOY (C) Alberto M. Bastos 
R .  Marechal Deodoro 105/ 502, Hipódromo 
50000 Recife, PE 
PY7WOZ (C) Reginaldo L .  Agra Lopes 
G ranja 5 Marias, Taboleiro do Manjope 
53600 lgarassu , P E  
PY7WPC ( C )  Marcial Luls T .  de Moraes 
R. Santo Elias 260/ 501 , Espinheiro 
50000 Recife, P E 
PY7WPD ( C) Alceu de Oliveira 
Av . Beira Mar 3125/301 
53000 Olinda, PE 
( Domicillo Adicional - Granja Sta. 
l nez, Km 26, BR 232, Moreno, PE) 
PY7WPE ( C )  Melicla E. de Oliveira 
Av . Beira Mar 31 25/30 1 
53000 Olinda, PE 
PY7WPG (C) Pedro Nunes Filho 
R. da União 543/302, Boa Vista 
50000 Recife, PE 

R .  Buganvllle 1 641 , Eldorado 
32000 Contagem, MG 
PY7 AGU ( ) José M� R .  da Silva 
A . Compositor António Maria 34 
5{)000 Recife, PE 
PY7AHJ (B) (ex-PY7WLR) 
Lulz Augusto da Cruz 
C . P .949 
50000 Recife, PE 
PY7AIT ( B )  (ex-PY7WKM )  

-Fernando Ramiro Costa 
R. Prof. Andrade Bezerra 1 6, Parnamlrlm 
50000 Recife, PE 
PY7ALB (B) (ex-PY7WGJ ) 
Severino R .  do Nascimento 
Av . Dr. Franclsco Correia 782 
54700 São Lourençil da Mata, PE 
PY7ALE ( B )  (ex-PY7W I N )  
Leonclo Lopes de Albuquerque 
A . Gervásio Pires 1 094, Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7ALS (B) (ex-PY7WIY) 
Alice de S. Assis Lima 
R . Cel . Joaqulm Cavalcantl 426, Varadouro 

PY7WPH ( C )  Maria L. Lafayette 
R .  da União 543/302, Boa Vista 

Nunes 53000 Olinda, PE 

50000 Recife, PE 
PY7ALU ( B )  ( ex-PY7WOJ ) 
Roberto Andrade de Araujo 

PY7WPI ( C )  Ricardo A. B. Holanda Pinto R . Tablra 145, Boa Vista 
A . Almirante Tamandaré 135, Boa Viagem 50000 Recife, PE 
50000 Reclfe, PE PY7ALY ( B )  ( ex-PY7WJK)  
PY7WPK ( C )  Carlos A .  Ramos Correia · J Sllvla M� Valols da Fonseca 
Av . 17 de Agosto 1403, Casa Forte R . Luiz de Carvalho 273/102 
50000 Recife, PE 53000 Olinda, PE 

PY7WPL ( C )  Evandl Florlano Alvjls 
BR 232, KM 1 1 5, Vila de Encruz\Jhada 
55660 Bezerros, PE 
PY1WPM (C) Paulo H. de A .  Castro 
R .Sá e Souza 245, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7WPQ (C) Benjamim Martins Lopes 
Av . Manoel Borba 1 000/704, Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7WPW ( C )  Fablo Alves dos Santos 
R. Cosme Viana 40, Afogados 
50000 Recife, PE 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU 
INDICATIVO 

PP7ABG ( B )  ( ex-PP7WAA) 
Wilson Vieira Jatobá 
C . P . 296 
57000 Maceió, AL 
PY1DFJ (A)  (ex-PY1 XQC) 
Júlio César de A. Maronhas 
C . P .  2863 
20100 Rio de Janeiro, RJ 
PY3AEP ( B )  (ex-PY3WYY) 
Carlos Algacyr Avelleda 
C . P . 1 75 
97300 São Gabriel, RS 
PY4ALW ( B )  (ex-PY4YDM ) 
Lúcio D .  Oliveira 

PY7AMA ( B )  (ex-PY7WOQ) 
Sandra M .  Paulino de Assis 
Est . do Arraial 3585/304 Bl . C 
50000 Recife, PE 
PY7AME ( B )  (ex-PYTWFM ) 
João Fernando Maclel 
R. Duque de Caxias 52 
55100 Caruaru, PE 
PY7AMF ( B )  (ex-PYTWOW) 
Fernando A. Sales dos Santos 
A . Martim Afonso 54, Campo Grande 
50000 Recife, PE 
PY7ML (A) Maria L . O .  Ferreira 
R. Madre Loiola 82, Graças 
50000 Recife, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 
E CLASSE 

PY2HAO (A) Manuel Antonio P. da Silva 
Av . Bartolomeu de Gusmão 45/1307 
1 1 1 00 Santos, SP 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 
E INDICATIVO 

PY7WPN (C) ( ex-PP6WCO) 
Paulo de Tarso Lafayette 
R .  das Graças 323/101 Bl . A 
50000 Recife, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PY2FK ( ) Luiz Faria 
C . P . 1 6681 
01000 São Paulo, SP 

PY&ABE (A) Eduardo B .  Ribeiro . 

Rua v . 4  Lote 3, L11team. ltalgara ap . 901 

40000 Salvador, BA 

PY&WHT ( C )  Dorinda B .  Ribeiro 

Rua v .4 Lote 3, Loteam.  ltalgara ap .901 

40000 Salvador, BA 

py7cKE ( B }  Ruy de Deus e Mello Jr • 

R .  Odlllo campos 308, Casa Calada 

53()()0 Olinda, PE 

PY7JAF ( B )  Jorge A . G .  de Freitas 

R .  Se �s 235 V Etapa, Rio Doce 

53()00 Olinda, PE 

PY7WLQ ( C )  Alulzlo Nerl Freitas 

R. Massaranduba 1 05, Aplpucos 

50000 Recife, PE 

RETIFICAÇÃO DE ENDEREÇO 

PY4XUL ( C )  Francisco A. Zerlottlnl 

R. Amaro Lanar! 107, Bairro Pioneiros 

36406 Ouro Branco, MG 

REABILITAÇÃO 

PY7AJZ (A)  Expedito J . A .  Gomes 
R. Edmundo de Andrade 26, Vila Naval 
50000 Recife, PE 

RADI OESCUTAS 

ZZ2·0106 Francisco J . C .  Mélega 
C . P .  20706 
01000 São Paulo, SP 
ZZ2·0503 Paulo Cerlsola 
C . P . 366 
06000 Osasco, SP 
ZZ�-051 1 Alfredo J .G.  Rodrigues 
Av . Dom Pedro li 1 1 25 
09000 Sto. André, SP 

REVOGAÇÃO D E  LICENÇAS/ 
CANCELAMENTO DE INDICATIVOS 

PPSWEY, Jorge Lulz Neves 
PPSWT J, Soles José Neves 
PY3NJR, Ney José Rodrigues 
PY3.ADK, Neusa Marly M .  Palácio 
PY3YCW, José Gabrlel de Melo e Silva 
PY3KP, Cleber Teixeira Palácio 

FALECIMENTOS 

Atilla Russomano, PY2PL 
Laurentl"o P. Batista, PY2ABP 
M�rla Aparecida Wlttlca, PY2AMU 
Nuclo Alves Costa, PY4BLM 
Roberto de Souza Mala, PY7AHM 
Lulz Alfredo da Silva, PT2GIP 
Dorly Walter, PY3CRB 
Leonardo Pedro Brondanl, PY3WAO 
Ernesto Alberto W. Grochau, PY3AOF 
Serglo Larlnl, PY3XCE 
Otávio de SotRa Cunha, PP2GBA 
José Nunes Valério, PY4XXH !!) 

€U 13 é M· D ;ss.<: Q U E:.  AQllE'. LE. M O TOR. 
E R A  M ll i io RÁPiDO PA R A  UM>\ D IR E c ioNAL • • •  

- IJÁO E>.1TENOO. Jvl.JTEi J>llA� PLA.\10-I>E�T�ll,._ E. TRANS· 
fORMEÍ-A$ EM GVAD�� C l.Í?>ÍC.A�, !tEFORC.Ei COI'\ 
JVA� "� iNGO' , 11ENVE.IJE!JEi'' COI'\ l'I AIS UM AS 
.I>Íl'OLO l>E FiQ,JMueÍ-TUJ)O E N'f,O CflEGO 'NE M 
Ili\ ESQUÍl-JA • • •  
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Para os que 
gostam cJe 

1. � · ca�p�mo, 
-=-�- . .-.1otogrãf1a, 

modelismo e eseortes 
ou outros ''hobbles'' ·rr 

O Radloamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradãvels, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por Isto, as Lojas do Livro Ele­
trônlco mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores • 

.!4-810 - Thlerson - Gula Técnico do Cinematogra· 
hata - Manual de cinematografia sonora: funcionamen­
to dos diversos elementos, instalação, uso, manuten· 
ção, consertes e esquemas dos projetos de 16 mm 
mais utilizados no Brasil. ( M )  (Port.) • . . .  Cr$ 655,00 
24·1632 ...., Neronskl - Sonorlzaclón da Pa&lculu -
Métodos de sonorização de filmes cinematogréficos 
ae amadores: requisitos, métodos de sincronização 
do som com a imagem, dispositivos de construção 
propna para sonorização, procedimentos prétlcos para 
realização. (M) (Esp.) • 

. 24-25"6 - Sponholz - Camo Fotografar Melhor -
Este livro mostra ao amador a diferença enre o "cllc" 
llhpe'nsado e a fotografia realmente significativa; além 
de destacar como escolher o tema e a ocasião da 
loto, ensina os processos bésicos de revelação, cópia 
e ampliação. ( E/M) (Port.) . . • • . . . . • • . .  Cr$ 350,00 
48·1607 - Slposs - Modal Car Raoing . . •  by Radio 
Control - Aspectos mecênlcos, elétricos e aletrOnlcos 
das competições de automodelos comandados pelo 
radio - um passatempo em crescente desenvolvlmen· 
to no mundo inteiro. ( M )  ( l ngl.) . . . . . .  Cr$ 1 .240,,00 

. 48-1623 - Buehner - lhe Completa Handbook ot 
Modal Ra l lroad lng - Planejamento, construção, ope· 
ração, manutenção, reparação, "paisagismo", fiação 
eletfoeletrOnlca, construção com "kits" ou com "su· 
cata" de estradas de ferro miniatura. (E/M) (lngl.) . 

Cr$ 2.240,00 
48-18311 - Heiserman - Bulld Your Own Worklng Rollot - Instruções, passo a passo, para a construção de 

1 um robô possuidor de muitas caractt1rlsticas "huma· 
.ias" e util izando componentes eletrOnicos modernos e 
•onvenclonais. Indicado para "feiras de ciência es­
colares". ( M )  ( l ngl. ) . . . .  . .  . .  . .  . .  . . . . .  . .  . . .  . . .  . .  ' 
...,1885 - Baban1 - Electron1c Ch�uil8 for Mode1 
Rallwaye - Coletênea de esquemas e informações 
prétlcas para montagem de dispositivo• de comando, 
atnallzação e simu lação de ruldos em trenzlnhos-mo­
delo. ( M )  ( l ngl.) . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  • 

l&-2511  - Chaves - Manual do Con1trutor - t>ara 
quem quer executar, adminiSlar ou contratar obras 
civis: orientação, em linguagem slmples e multas 
Ilustrações, desde as plantas, fundações, paredes, es· 
truturas e lajes, telhado, até instalações, pintura, pisos 
e acabamentos finais. ( M) ( Port.)  . . . . . . Cr$ 500,00 
116-2513 - Manual Prélico de lnstalaçOea Hidr6ul lcu 
a Sanltérlu - Em l inguagem simples, com 100 llus­
uações, ensinamentos préticos sobre processos e ma­
teriais para p l aneJamento das Instalações de égua po­
tável e de esgotos e aparelhos a elas associados; 
tipos de materiais, Instrumentos e métodos de sua 
aplicação; manutenção e desentuplmenlo de Instala· 
çOes hidráulicas e sanitárias. (E/M) (Port.) Cr$ 350 ,00 
117-2433 - Portâslo - Manual Prétlco do Toma1ro 
MacAnico - Tornos mecênicos, peças fundamentais 1 
e múltiplos acessOrios para os variados tipos de tra· 
oalho; métodos de trabalho e manutenção do equipa-
mento. (E/M) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 
t7•25011 - Marcelllnl - Manual Prétlco de Marcenaria - Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, 

da mais requintada arte de trabalho em madeira: I•• · 

ramentas, méquinas, matéria-prima, construção, Ilus­
tração, tornearia, empalhação, estofaria, estilos arqui­
tetónicos e mobiliários. (M)  (Port.) • . • •  Cr$ 500,00 
97·2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prétlco, 
multo I lustrado, sobre o "sllk-screen'', processo de 
Impressão que dispensa máquinas, utiliza materiais de 
fácil oblenç!io e é aplicável tanto ao papel como a 
vidro, chapas metéllcas, madeira, cerêmicas, tecidos, 
e toda a sorte de materiais - Inclusive painéis de 
aparelnos eletrónicos. ( E/M ) (Port.) . . . .  Cr$ 300,00 

98·2385 - Dwiggins - Man·Powered Alrcralt - Um 
relato de todas as tentativas realizadas com aerona· 
ves movidas pela força muscular humana, seus pro­
blemas e fracassos, até a solução de Paul Mac Crea­
ly, de uma asa fixa Impelida por uma hélice movida 
a pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
forma de li entre dois pontos distanciados de cerca 
de 800 metros. (-) ( l ngl.) . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 .490,00 
98·2388 - Reld - TSD Rallylng Wlth a Programmabl• 
Calculator - Um veterano participante de "railyes" 
fornece Instruções pormenorizadas de como util izar 
calculadoras comuns, programévels (de muito menor 
custo que as especiais para tal esporte), para con­
trolar com exatidão o tempo, a velocidade e a dia· 
têncla, para orientação do controlador ("navegador"). 
( M )  ( l ngl.) . . .  . . .  . . .  . . . . . . . . .  . . .  . .  . . . Cr$ 1 .490,00 

98·2390 - Blandford - Modem Sallmaking - Um 
gula completo de como fazer velas modernas, utlll· 
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Detalhes 
completos de fabricação dos vérlos tipos de velas, 
desde os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e fixação. (-) ( l ngl . )  . . . .  Cr$ 1 .990,00 
98·2517 - Berna - O Livro do Campln9 - Manua1 
prático de campismo: planejamento, equipamento, bar· 
raca, hig iene, cozinha, solução de problemas; primei­
ros socorros para acidentes. ( E )  ( Port. ) • Cr$ 500,00 
98-2518 - Schimldt - Aprenda a Velejar - Tudo ne­
cessário para Iniciação e prática do esporte de na· 
vegar à vela, desde os termos néutlcos, tipos e ca· 
racterlsticas dos principais barcos de recreio, técnl· 
cas de aproveitar o vento, estabil ização, manobraa, 
ancoras e demais complementos, cabos, nós e voltu, 
Interpretação de cartas néutlcas, previsão do tempo, 
segurança, dispositivos legais sobre navegação des· 
portiva. (E/M) (Port.) . . . • . . . • . . . . . • . . . .  Cr$ 700,00 
99-1993 - Tralster - Treasure Hunter'e Handboolt -
Um guia para os pesqui sadores de tesouros: onde 
procuré-los, como encontré-los, avallé-los e vendê-los; 
dispositivos de pesquisa e modo da util lzé-los. (LI) 
( l ngl . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 .240,00 

119-2353 - Lecoultre c!I. Jlménez - Manual da Ralo­
jeria Electrón lca y de Cuarzo - Orientação teórico­
prática, para os que desejam dedicar-se li manutenção 
e reparação de dispositivos de relojoaria eletrOnlca: 
a EletrOnlca na relojoaria; padrões (calibres); dlspe>­
srr1vos de controle o outros produtos Otels para reló­
gios de quartzo. ( M )  (Esp.) . . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  • 

• A chegar. Reserve sem compromisso o seu exemplar. 

PEDIDOS: 

LOJAS DO LIVRO l�IUl'í•I RJ: Av. Marechal Floriano, 14a - 1' - Rio � .. )" . · . · · :SP: R. V l t 6 r 1  a ,  379/383 - S. Paulo 
E h  E T R o N 1 e o Reembolso: e. Postal 1 131 - 20001 - Rio, RJ 
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Dois amplificadores/ 

equalizadores 

para automóveis 

de preços muito 

diferentes e resultado 

final bastante 

equivalente. 

GILBERTO AFFONSO PEN NA JR _ 

TOJO <iR - 300 X SONIC GRAPHIC EQUALIZER 
AMPLIFIER : ANÁLISE COMPARATIVA 

EM outubro de 1980, ou seja, há 
exatamente um ano atrás, 

analisamos em nossa seção Som, 
quando a mesma ainda era publ i­
cada em Antenna, dois ampl ifica­
dores para automóvel (Bravox 
EG 80 F e Motoradio EOS-M01 ) ,  
ambos dentro de uma mesma ca­
tegoria e com os mesmos re­
cursos . Da repercussão extre­
mamente favorável da primeira 
análise, veio a decisão de repe­
tirmos a dose com mais dois apa­
relhos que se destacassem no 
mercado deste tipo de equipa­
mento . Daí a nossa escolha ter 
recaído sobre os dois modelos 
aqui apresentados: o Tojo GR-300 
e o Sonic Graph ic Equalizer Am­
pl ifier (mod . 80-81 ) .  Ambos 
são amplificadores reforçadores, 
dotados de equal izador gráfico 
para correção tonal e com VU de 
leds indicando a potência de saí­
da entregue aos sistemas de 
alto-falantes . 

DESCRIÇÃO GERAL 

Comecemos pelo mais sim­
ples dos dois, o Sonic 80-81 . 
E por que mais simples? Porque 
o Tojo GR-300 possui , além dos 
recursos do 80-81 , um circuito 
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de eco , dois alcances de moni­
toração da potência de saída no 
VU (em alto e em baixo n ível ) e 
mais dois controles de tonali­
dade . 

O B0-81  possui cinco con­
troles de tonalidade do tipo des­
lizante atuando nas freqüências 
centrais de 60 Hz, 1 kHz, 3,5 kHz 
e 10 kHz . Para o equ i l íbrio entre 
os falantes traseiros e dianteiros 
existe um controle adequado 
( " fader " ) , permitindo uma corre­
ia distribuição entre os sons, pa­
ra a melhor audição possível . 
O VU de leds é composto de 
cinco díodos fotemissores que 
monitoram simultaneamente os 
dois canais para as potências de 
2, 4,  10, 20 e 80 W. Com o in­
terruptor geral ( " power") desli­
gado , o 80-81 é desativado e o 
rádio/toca-fitas é conectado di­
retamente aos falantes do carro. 
Mesmo os controles d� tonalida­
de são desativados (existem 
aparelhos em que o equalizador 
permanece ativo mesmo com o 
amplificador desl igado). O 80-81 
possui um bom acabamento, com 
o painel frontal em alum ínio ano­
d izado em grafita escura (quase 
preta) , com os d izeres em bran­
co, recebendo o destaque neces-

sário . O manual ( ?) é satisfatório 
para este tipo de aparelho, das­
tinado a um públ ico usuário leigo 
que jamais irá ler um maniial 
completo . Para o técnico, falta 
informação . 

· 

E o Tojo GR-300? Bem, ele 
possui basicamente os mesmos 
recursos que o B0-81 , com al­
gumas pequenas diferenças . O 
VU de leds, por exemplo, é du­
plo, com dois conjuntos de dío­
dos monitorando os canais inde­
pendentemente e em dois alcan­
ces . Um detalhe: o VU de leds 
não possui indicação alguma da 
potência de saída indicada, bem 
como o comutador de alcance 
( " range ") também não indica o 
que - quanto à sensib i l idade -­

está sendo comutado . Quer d i­
zer, trata-se de um joguinho de 
luzes bon itinho para enfeitar o 
painel do carro . . .  Uma deficiência 
simples de ser sanada . Ponto pa­
ra o Sonic . Por outro lado, na 
seção equal izadora, o Tojo leva 
vantagem com mais dois contro­
les para a correção da tonalida­
de . São sete controles " centra­
dos " em 60 Hz, 1 50 Hz, 400 Hz, 
1 kHz, 2 ,5 kHz. 6 kHz e 12 kHz, 
permitindo. é óbvio, uma melhor 
correção da tona l idade . Um re-

ELETRONICA POPULAR - 477 
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FIG. 1 - Diagrama de llgaçlles dos dois amplificadores. E.m (a) o GR·300 

e em (b) o BQ·B1 . 
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curso " extra " no GR-300 é o con­
trole de eco , que permite efeito 
sonoro deste tipo com um retardo 
máximo de 0,7s, de acordo com o 
fabricante . Quanto ao acaba­
mento, o GR-300 quase que me­
rece um capítulo à parte: sim­
plesmente espetacular, ao n ível 
dos importados. Temos que admi­
tir: neste particular, o GR-300 é 
totalmente superior ao BQ-B1 . 

Falarmos de embalagem nes­
ta classe de equipamento é pura 
perda de tempo . Em todo o caso, 
ambas se equivalem , fortes, re­
sistentes e. . . coloridíssimas, co­
mo convém para chamar a aten­
ção . Quanto aos manuais ,  o que 
podemos adiantar é que os mes­
mos estão mais para folha de 
instalação do que para manual 
propriamente dito . Ambos trazem 
um mínimo essencial de informa­
ções, sendo que o do Sonic che­
ga a ser avarento! Na parte das 
características técnicas, então, 
nem se fala !  Quase nada no Sonic, 
enquanto que o Tojo ainda traz 
alguma coisa . Basta ver a Tabe­
la 1 para se constatar este fato . 
Para a instalação, ambos são sa­
tisfatórios. trazendo detalhes me­
cânicos da mesma e diaqrama ae 
ligações (ver Fig . · 1 )  . ·se com­
parados aos manuais dos apare­
lhos analisados há um ano atrás 
(Bravox e Motoradio) , os de 
aqora deixam a desejar em com­
pleto. São por demais sucintos 
e, por que não dizer, i ncompletos. 

No tocante à apresentaç.ão, 
nossa preferência recai sobre o 
GR-300 ( Foto 1 ) .  Possui um de­
senho elegante, com o painel 
frontal em alumínio escovado, os 
controles desl izantes acionados 
por meio de pequenas teclas, bem 
como os dois interruptores de al­
cance do VU e de a l imentação . 

O botão do controle de equi l íbrio 
e de eco também é torneado com 
perfeição, demonstrando o cui­
dado dispensado pela Tojo ao seu 
produto . Um detalhe que l ogo 
chama a atenção é o painel em 
acríl ico, que ocupa toda a parte 
superior do aparelho e que se 
ilumina assim que o ampl i ficador 
é l igado, indicando as freqüên­
cias de cada controle, a marca e 
o modelo e toda a parte relativa 
ao mecl.idor de VU . t uma pena 
que esta " indicação " não repre­
sente nada em termos de indica­
ção da potência de saída entre­
gue aos falantes . 

Se o BQ-B1 não é o nosso 
preferido em termos de esti lo, 
por outro lado ele possui um de-
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1
�DELO 

CARACTERISTI TOJO G R-300 SONIC BO-Bl 

IMPEDANCIA DE ENTRADA 22 ohms 25 ohms 

IMPEDANCIA DE SAfDA 4 ohms (minimal 3 ohms (minimal 

ATUAÇÃO DOS CONTROLES ± 12 dB ± 15 dB 

· POT�NCIA DE SAfDA 2 x 50 W (I H F I  2 x 40 W ( IHF I  

SENSIBILIDADE DE ENTRADA 3 2 V (o/ Pot. máx.) -

RESPOSTA DE F REQÜi;NCIA 20 Hz a 40 kHz/ - 3 dB 20 Hz a 25 kHz/? dB 

DISTORÇÃO HARMÔNICA MÁX. 2% -

ALIMENTAÇÃO 13,B V ( l l  V a 16 V) 14 V 
CONSUMO 7 A/máx. (0,3 A/repouso) -

PREÇO Cr$ 18.300,00 Cr $ 10.500,00 

GARANTIA 3 meses 6 meses 

TEMPO DO ECO 0,7 S· -

TABELA 1 - Relação das características técnicas dos aparelhos aqui ana­
lisados, fornecidas pelos respectivos fabricantes. 

talhe de que gostamos muito: 
traz impressas na parte superior 
do gabinete (Foto 2) um esboço 
da curva de equalização e algu­
mas características técnicas, per­
mitindo uma rápida avaliação� ou 
o que se pode esperar deste am­
plificador . Gostamos d isto . 

Quanto à execução dos am­
pl ificadores, ambas são boas e 
bem cuidadas (Foto 3) , sendo a 
do GR-300 mais compacta, face 
à maior complexidade de seu 
circuito, conseqüência natural de 
sua maior quantidade de recursos 
em relação ao BQ-81 . De qual­
quer forma, ambas são merecedo­
ras de elogios . 

vez, recomenda que não se use o 
ampl ificador com toca-fitas que 
já tenha ampl ificador " ou em um 
sistema BTL • ( ?) . As informações 
relativas ao uso são incompletas 
ou, no mínimo, confusas . Ambos 
os aparelhos são lastimáveis 
neste particular . Para o instala­
dor, existe o essencial em termos 
de orientação para se efetuar 
corretamente a instalação dos 
amplificadores no carro . Pelo me­
nos tem-se a certeza de que a 
l igação estará correta . .  

CONSIDERAÇÕES APôS A 
AUDIÇÃO 

Antes de emitirmos nossos 
cooceitos a respeito dos apare­
lhos aqui anal isados, vamos te-

Na parte das características 
técnicas, ambos os aparelhos são 
um verdadeiro desastre em ter­
mos de especificação . Nos apa­
relhos analisados anteriormente, 
tínhamos especificações de se­
paração entre canais, fator de 
amortecimento, distorção harmó­
nica e potência de saída em 
watts RMS em um dos modelos 
avaliados . Nos dois aqui apre­
sentados, nada disto é especifi­
cado . Por quê? De qualquer for­
ma, o Tojo leva nítida vantagem 
sobre o Sonic, como se pode ver 
pela Tabela 1 .  

FOTO 1 - Painel frontal do Tojo GR-300. A faixa superior escura em acrí­
lico lumê corresponde ao VU de leds e identificação dos controles desli­

zantes. 

Ambos os folhetos de ins­
truções padecem de um mesmo 
mal : são desorganizados quanto 
à divisão e apresentação das in­
formações . Para se ter uma 
idéia, no manual do Sonic onde é 
tratada a atuação dos controles 
de tonalidade também é aborda­
da, sem ter nem porquê, a impe­
dância de entrada e de saída, sem 
a menor apresentação deste da­
do . Simplesmente é lançado no 
parágrafo, sem maiores explica­
ções . O manual do Tojo, por sua 
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FOTO 2 - Painel frontal do Sonic BQ-81 , vendo-se, na parte superior, a 
impressão em ·destaque (tinta branca) de algumas das características téc­

nicas mais importantes. 
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FOTO 3 - Aspecto das montagens dos dob amplllicadc:res. Ambas bem cuidadas, dignas de elogio. 

Ã esquerda o Tolo GR·300 e à direita o Sonlc BQ·B1 . 

cer algumas considerações sobre 
os nossos métodos de teste para 
esta classe de aparelho e urnas 
observações sobre os doi s .  

Em primeiro lugar, não medi­
mos arnpllficadores para automó­
veis . Por quê? Muito simples: os 
níveis de distorção envolvidos 
neste tipo de amplificação, as 
condições reais de funcionamen­
to destes aparelhos em termos 
de temperatura, poeira, vibrações, 
etc . , bastante diferentes das do 
nosso laboratório, as condições 
de acústica do recinto de audi­
ção, tornam sem significado qual­
quer medida que se faça . Obvia-

TOJO 
GR-300 

E 

+ 12 V 

SONIC 
80·81 

mente, os fabricantes devem 
adotar parâmetros mínimos sem 
os quais a qual idade sonora fi­
caria insuportável .  Mas corno 
nem sempre estes níveis são 
especificados . . . Por isto, adota­
mos aqui os mesmos critérios 
que os uti l izados para o julga­
mento de sonofletores, associan­
do os amplificadores a um bom 
rádio/toca-fitas (um Pioneer 
KPX-9500 com Dolby) e um bom 
conjunto de alto-falantes (tria­
xiais Pioneer TS-695) . Corno no 
teste anteriormente realizado, 
adotamos a mesma configuração 
da Fig . 2 para comutarmos ins-

"' 
"' º  w a: ... -
z w 
ct ... ..J z  
ct � IL 0 

FIG. 2 - Configuração aditada para os testes auditivos realizados nos 

dois amplificadores de forma slmultanea. 
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tantanearnente os aparelhos em 
teste e corno fonte de programa 
usamos fita gravada com Dolby e 
FM-estéreo . 

Mantendo-se os contro les de 
tonalidade na pos1çao plana 
(atuação nula do controle) , os 
dois amplificadores se equivalem 
em termos de qualidade auditiva. 
Ao in iciarmos a uti l ização da parte 
de recursos é que o· GR-300 co­
meça a mostrar a sua vantagem 
sobre o BO-B 1 ,  apresentando 
melhor correção da tonalidade 
(possui dois controles a mais em 
relação a este ú ltimo) , urna po­
tência de saída final (máxima) 
ligeiramente superior e o efeito 
de eco (perfeitamente dispensá­
vel a nosso ver, mas com um in­
crível apelo de venda ! ) . 

Na parte da atuação dos con­
troles de tonalidade achamos um 
pouco excessiva a taxa adotada 

· pela Sonic no BQ-B1 (± 1 5  dB) . 
Preferimos os valores do Tojo 
(± 1 2  dB) , que se aproximam dos 
equipamentos de uso residencial. 
O pessoal mais jovem optou pela 
atuação mais acentuada do Sonic. 
Era de se esperar. 

Em termos de resposta de 
freqüência os dois aparelhos se 
equivalem ( res�sta plana, com 
os controles st;irn atuação) .  Os ex­
tremos são reproduzidos dentro 
dos l imites normais ,  obtendo-se 
bons graves e agudos bem l im­
pos. Um detalhe: é irnportantíssi-
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mo que se saiba usar correta-í desembolsar praticamente o da­
mente os controles, pois do con- 1 ,  bro do amplificador da Sonic. É 
trário o que se terá serão agu- tudo uma questão de ver o que 
dos estridentes e graves retum-' realmente vale a pena . Nesta his­
bantes. Sabemos que tem mu ita tória toda, um contra-senso: a 
gente que gosta disto . . . garantia do Tojo é a metade da 

Em funcionamento, o GR-300 '. do Son ic. Por quê? Pelo preço que 
supera o 80-81  em vários aspec- · ele custa . . .  

está que para aqueles que não 
contam com um orçamento aper­
tado não hesitaremos em apontar 
o GR-300 como escolha (melhor 

, acabamento, apresentação muito 
1 superior e pequena diferença fa­

vorável de recursos) . Por outro 
lado, e acreditamos ser a situa­
ção da· esmagadora maioria dos 
compradores potenciais de ampli­
ficadores de automóveis ,  o Sonic 
80-81  apresenta um preço bas­
tante atraente (quase a metade 
do Tojo). A escolha é meio difíci l ,  
não acham? @ (OR 1 963) 

tos: na versati l idade dos contra- ' 
les , no nível de potência algo su­
perior e também - por que não 
dizer? - no visual ,  com seu pai - .  
nel todo i luminado e o V U  de,. 
leds duplo . Mas como tudo 
tem seu preço, quem qu iser des­
frutar destas diferenças deverá 

Final izando : apesar das van­
tagens aqui apresentadas, a me­
lhor posição fica por conta do 
Sonic 80-81 . A diferença de pre­
ço elevada apresentada pelo Tojo 
GR-300 não chega a compensar 
a melhoria apresentada. Lógico 

N OVIDADES DO SOM 

O DOLBY HX 
1 - INTRODUÇÃO 

Nas altas freqüências, mesmo com as melhores 
formulações de fita, há dois principais problemas 
em gravação com cassete: o " hiss"  e a saturação 
da fita . O " hiss " ,  o mais conhecido, é um ruído de  
fundo que é particularmente incómodo nas altas 
freqüências . A saturação da fita é a incapacidade 
da mesma de reter altas freqüências em altos ní­
veis . Pode-se observar o efeito da saturação da  
fita no som opaco dos instrumentos de percussão . 
e metálicos ou outra fonte rica em altas freqüên­
cias, assim como nas consoantes fechadas prove­
nientes dos microfones . 

Por anos , o sistema de redução de ruído Dolby, 
nos " decks " cassetes representado pela sua versão 
Dolby 8, tem sido um efetivo tratamento do " hiss " 
da fita, um sério problema na gravação com casse­
te . Agora um novo desenvolvimento dos Laborató­
rios Dolby denominado: • Dolby Headroom Exten­
s ion " ,  ou abreviadamente " Dolby HX" .  como será 
escrito nos painéis dos gravadores cassete, reduz 
significantemente a saturação da fita nas altas fre­
qüências, também . 
2 - O QUE � O DOLBY HX 

O " Dolby Headroom Extension " ,  ou seja, um 
Dolby com extensão dinâmica, é um novo circuito 
que trabalha em conjunto com o clássico Dolby N R  
( "  Dolby Noise Reduction " ) ,  e m  u m  gravador para 

.melhorar acentuadamente a faixa d inâmica de qual­
quer fita, principalmente nas altas freqüências . Ele 
permite gravar acima de 10 kHz a um n ível da or­
dem de 1 0  d8 mais alto que o atualmente possível . 
Adicionalmente, há uma substancial redução ífa 
distorção por intermodulação que ocorre quando a 
fita satura . Também otimiza o desempenho nas 
baixas e médias freqüências para mínima distor­
ção, ruído de modulação e efeitos de "drop-out" .  
3 - COMO FUNCIONA O DOLBY HX 

O Dolby HX fornece uma variação automática 
do nível de polarização (" bias" )  do gravador em 
resposta à variação no conteúdo de altas freqüên­
cias presente no que está sendo gravado . Ao mes­
mo tempo, a equalização da gravação é automati­
camente modificada para evitar qualquer mudança 
na resposta de freqüência .  Portanto, em cada mo­
mento o Dolby HX provê a polarização e a equal i-
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zação certas para otimizar o desempenho da fita 
para a música, ao contrário dos gravadores con­
vencionais ,  em que a polarização e a equalização 
são fixas, e precisam conci l iar o desempenho a ca­
da momento . A polarização com o HX é também 
relativamente alta, em grande parte do tempo, para 
melhor desempenho em baixas e médias freqüên­
cias . Mas quando ocorrer um ocasional alto nível 
de alta freqüência, o qual poderia causar a satu­
ração da fita, tanto a polarização como a equal tza­
ção são imediatamente baixadas para aumentar a 
dinâmica da fita em altas freqüências a lém do l i­
mite normal . 

A informação de alta freqüência contida na 
música é derivada dos circuitos " Dolby NR" já pre­
sentes no gravador, os quais são programados para 
varrer o sinal precisamente da maneira requerida 
pelo circuito • Dolby HX ". 

4 - O QUE O DOLBY HX FAZ NA 
GRAVAÇÃO COM CASSETE 

O Dolby HX torna possível conseguir grava­
ções de fontes difíceis mais acurada e faci lmente . 
A melhoria é conseguida em qualquer tipo de fita, 
seja da mais simples de óxido de ferro, seja da ae 
mais exótica formulação, sendo que a ú ltima é mais 
favorecida . A melhoria que o HX provê é insepará­
vel do processo de gravação; nenhum processo 
especial de reprodução além do Dolby normal (NR) 
é requerido, havendo portanto compatibi l idade en­
tre as gravações feitas só com o N R  e as com a 
conjunção NR/HX . Como o Dolby HX complementa 
o Dolby NR ,  nos gravadores de fitas cassete que 
vierem equipados com o Dolby HX haverá, além âa 
chave Dolby NR " on/off ", uma outra marcada 
Dolby HX "on/off" . Nos Estados Unidos, ao que 
parece, a primeira firma a introduzir o HX foi a 
Harman Kardon . 

BIBLIOGRAFIA 

- Dolby Laboratories Licensing Corp . 
731 Sansome Street, San Francisco CA 941 1 1  

- Revista Audio - março 1 980 
- Harman Kardon - 240 Crossways Park West, 

Woodbury, N . Y .  1 1 797 cassette decks: KXX 
HK 200XM, 300XM, 400XM e H K  705 . 
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Construção de Divisores de Freqüência 

1 . Introdução 

No artigo anterior vimos as 
condições e l imitações para o 
emprego dos divisores de fre­
qüência. Em seqüência, veremos 
como calcular e construir diviso­
res com taxas de atenuação de 
6 dB/oitava, 1 2  dB/oitava e 18 dB/ 
oitava, que apresentam dois ou 
mais canais. 

Estabelecido o número de 
canais e a taxa de atenuação, o 
passo seguinte consiste em cal­
cular o valor das capacitânoias e 
indutâncias necessárias. 

Os capacitares usados serão 
os tipos comumente encontrados 
no comércio especializado, dando­
se preferência aos fabricados es­
pecialmente para este fim. Os in­
dutores não são normalmente 
disponíveis no comércio. Portan­
to, forneceremos as diretrizes pa­
ra construção e teste de carac­
terísticas de tais indutores. 

CALCULO DO VALOR DOS 
CAPACITORES E INDUTORES 

A seguir, vamos mostrar os 
cálculos necessários para a de­
terminação dos valores ótimos 
dos capacitares e indutores a 
serem usados em cada divisor. 

Todos os cálculos que fare­
mos estão baseados em falantes 
com impedância nominal de 8 Q .  
Para cálculo de sistemas com 
4 lQ basta reajustar os valores 
encontrados, dobrando os valores 
dos capacitares e dividindo pela 
metade as indutâncias . Para sis­
temas de 16 Q, é suficiente do­
brar os valores das indutâncias e 
reduzir à metade os capacitares . 

A resposta final do sonofle­
tor variará em relação aos cálcu­
los efetuados, conforme a maior 
ou menor discrepância dos falan­
tes util izados em relação ao va­
lor resistivo de 8 O .  Em siste­
mas de alta qualidade, os diviso­
res, após o cálculo in icial (con­
forme faremos) , são reajustados e 
equalizados para perfeita comple­
mentação à resposta e impedân­
cias reais dos falantes utilizados. 
Porém, este aspecto não será aqui 
explorado, visto necessitar de 
técnicas não muito acessíveis, e 
encarecerem em demasia a cons­
trução do sonofletor .  
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Apesar disto, e dentro do 
que nos propomos, os cálculos que 
se seguem constituem-se em 
um roteiro básico ao amador e, 
se corretamente realizados, pro­
porcionarão resultados superio­
res aos divisores comerciais. 

DIVISORES DE 6 DB/OITAVA 

In icialmente, vamos supor o 
emprego de um divisor de 6 dB/ 
oitava, conforme mostra a Fig. 1 .  

L 

G 

e 

A 

FIG. 1 - Divisor de freqüências com 

atenuação de 6 dB/oitava. As fõrmulas 

para o cálculo de L e C são fornecidas 

no texto. 

Chamaremos de fo a freqüên­
cia de corte ; Ro, a impedância de 
carga, que consideraremos igual 
a 8 rQ; de Lo, o valor da indutân­
cia de que necessitamos, e Co o 
valor do capacitar . 

Escolhida a freqüência de 
corte f0, os valores de L e C po­
dem ser calculados pelas ex­
pressões: 

Ro 
L = -- (henries) 

2 lt fo 

e (farads) 
2 lt fo Ro 

Estas equações, em uma for­
ma mais operacional, seriam es­
critas: 

1 . 270 
L = -- (mH) 

fo 

1 9 . 900 
C = -- (µF) 

fo 

Para maior facilidade, mos­
tramos na Tabela 1, para uma 
série de freqüências, os valores 

TABELA 1 
Freqüência C (µF) L (mH) 

293 68 4,3 
423 47 3,0 
603 33 2,1 
905 22 1 ,40 

1 .327 15  0,96 
1 .990 10  0,64 
2.926 6,8 0,43 
4.234 4,7 0,30 
6.030 3,3 0,2 1 
9.045 2,2 0,14 

1 1 .056 1 ,8 O, 1 1  
TABELA 1 - Valores do indutor e do 

capacitor, em função da lreqüência de 

corte escolhida, para o divisor com ate· 

nuação de 6 dB/oi�ava. 

de C e L já calculados . Esta Ta­
bela foi feita levando em conta 
os valores de capacitâncias ge­
ralmente encontrados no comér­
cio, a partir dos quais foram de­
rivados os valores das freqüên­
cias de corte e dos indutores . 

DIVISORES DE 12 dB/OITAVA 

A Fig . 2 mostra a composi­
cão do divisor de 2� ordem , o 
qual emprega dois elementos 
reativos por canal . Nesta figura, 
tomamos como unidade os valo­
res de C e L empregados no di­
visor de 1�  ordem ( Fig . 1 )  para 
o mesmo valor da freqüência de 
corte . Ou seja, todos os valores 
de C na Fig . 2, mantendo-se as 
mesmas freqüências de corte , 
devem ser multipl icados por 
0,707. e os valores de L por 
1 .414 . 

Na Tabela li montamos uma 
tabela semelhante à anterior, po­
rém agora valendo para o divisor 
de 2� ordem, e mantendo os mes­
mos valores de capacitares em­
pregados na Tabela 1 .  

( • )  Parte 1 :  Eletrõnica Popular, vol. 51 ,  
N9 3 ,  setembro de 1981 . 
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1 ,414 L 

0,101 e G 

0,101 e 

A 

FIG. 2 _:: Divisor de freqüllncias com 

atenuação de 12 de/oitava, com freqüên­

cia de corte 10• Os multiplicadores de 

L e e dizem respeito aos valores cal­

culados para o divisor de 6 dB/oitava. 

As fórmulas para o cálculo de 
C e L, para o divisor de 2� ordem, 
serão: 

1 4 .  06!:! 
C = -- (1�tF) 

fo 

1 .  796 
L = -- (mH) 

fo 

DIVISORES DE 18  dB/OITAVA 

A Fig. 3 mostra o circuito do 
divisor de 3� ordem, com os va­
lores das capacitâncias e indu­
tâncias, da mesma forma como 
no item anterior, em valores por 
unidade em relacão ao fi ltro de 
1 �  ordem . 

· 

Note que, neste caso, cada 
elemento reativo terá seu valor 
próprio . Portanto, é praticamente 
inevitável recorrermos à asso­
ciação de mais de um capacitar 
para chegarmos aos valores dos 
quais necessitaremos . Por este 
motivo, não forneceremos uma 
tabela pronta para uso . Neste 
caso, o leitor deverá partir dos 
valores da Tabela 1 ,  e, uti l izando 
os multiplicadores fornecidos na 
Fig . 3, calcular os valores de que 
necessita. 

ESCOLHA DOS CAPACITORES 

Dependendo das possibi l i­
dades do orçamento de cada um, 

' e na medida do possível , deve-se 
dar preferência aos capacitares de 
fi lme plástico, tipo poliéster, pol i­
propi leno ou " mylar " ,  principal­
mente para os canais de médios 
e agudos . Se forem usados ca­
pacitares eletro l íticas, estes de­
verão ser na configuração não­
polarizados, e adequados para su­
portar a tensão máxima da po-
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TABELA l i  

Freqüência C (µ F) L (mH) 

207 68 8,7 
299 47 6,0 
426 33 4,2 
640 22 2,8 
938 1 5  1 ,9 

1 .407 10  1 ,28 
2.069 6,8 0,87 
2.993 4,7 0,60 
4.263 3,3 0,42 
6.395 2,2 0,28 
7.816 1 ,8 0,23 

TABELA li - Valores do Indutor e do 

capacitor, em função da freqüência de 

corte adotada, para o divisor com ate· 

nuação de 12 dB/oitava. 

tência a ser' aplicada ao sistema. 
Uma especificação de 50 V RMS 
será suficiente para picos de po­
tência da ordem de 1 50 W RMS 
em sonofletores de 8 ohms no­
minais com bastante folga . De 
modo gera l ,  é conveniente o em­
prego de capacitares com espe­
cificação mínima de 20 V RMS, 
em vi rtude da deterioração pro­
gressiva das características da 
camada dielétrica ao longo oo 
tempo . 

Normalmente, a especifica­
ção dos capacitares quanto a to­
lerâncias em relação à capaci­
dade nominal é de ± 20% .  Na­
turalmente, valores com menor � tolerância assegurariam ao di­
visor características mais pró­
ximas às teóricas . No entanto, na 
prática, não há grandes vanta­
gens em assegurar os valores 
teóricos de C e L, uma vez que 
os falantes eletrodinâmicas cos­
tumeiramente apresentam discre­
pâncias muito maiores em rela­
ção à impedância nominal oe 
8 Q .  

CONSTRUÇ.ÃO · DOS INDUTORES 

Esta é a parte mais crítica 
do projeto, já que não são dispo­
níveis indutores , prontos no co­
mércio e, portanto, torna-se ne­
cessário construí-los . 

! Em sistemas montados por !·amadores empregam-se normal­
mente bobinas enroladas em nú­
cleos a ar . Já em sistemas co• 
merciais, são muito empregados 

1 ,5 L 0,5 L 

G 

o,s1 e 2,0 e 

A 

FIG. 3 - Divisor de freqül!nclas com 

atenuação de 18 dB/oltava. Os multipli· 

cadores para L e e são válidos com os 

valores calculados para o divisor de 

6 dB/oitava. 

os núcleos .de ferrita, por permi­
tirem menor número de espiras 
e, conseqüentemente, menos per­
das e menor custo . No entanto, 
como em falantes de graves é 
possível chegar-se a correntes 
de pico instantâneas da ordem de 
10 A, deve-se tomar cuidado para 
não causar saturação no núcleo 
de ferrita, o que provocaria níveis 
de distorção indesejáveis, bem 
como problemas de impedância 
do conjunto, que podem levar o 
amplificador à saturação . 

Neste sentido, é conveniente 
o dimensionamento dos núcleos 
(principalmente os da faixa infe­
rior) para valores em torno âo 
dobro da máxima corrente espe­
rada. Portanto, em sistemas de até 
1 00 W  RMS (potência do amplifi­
cador) . e para indutores de até 
5 mH,  devem ser usados núcleos 

· de 19 mm.' pelo menos; com até 
50 W RMS, núcleos de 1 2  mm, e 
em sistema de até 25 W RMS, 
núcleos de 9,5  mm . 

Em nosso caso, usaremos 
bobinas com núcleo a a r .  As fór­
mulas e cálculos a seguir são vá­
l idos somente para este tipo de 
indutor .  

Para construirmos os induto­
res necessitamos saber, .em fun­
ção do valor de L que queremos, 
qual seria o melhor diâmetro do 
fio a ser empregado, o d iâmetro 
da bobina, quantas voltas são 
necessárias e o peso da quanti­
dade de fio a ser comprado, já 
que este fio é vendido a peso . 

t importante que a bobina 
dissipe a menor energia possível , 
o que significa manter baixo o 
valor da resistência do enrola­
mento, tipicamente abaixo de 
10% da impedância nominal do 
divisor .  No entanto, como o fio 
esmaltado de cobre é bastante 
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�< X :iV 
FIG. 4 - Vi1t1 em corte do carretel 

que serre de f6rm1 Pira o indutor do 

divisor de freqOtnci11. As dimen16es 

merc1d11 com X 110 flua, 1>1r1 o ralo, 

1ltur1 1 11rgura do c1rretel. e corres­

ponde 10 11p1ço 1U onde o carretel 

dne ser preenchido com o fio esmal· 

tido. 

TABE LA I l i  
L X e N R 
(mH) (cm) (cm) 1n 1 
4,3 25 1 4  282 0,76 

3,0 20 1 6  256 0,61 

2,1 20 · 1 1  221 0,75 

1 ,4 20 9 1 82 0,59 

0,96 . 1 2,5 1 5  1 77 0,47 

0,64 1 2,5 1 2  1 48 0,37 

0,43 1 2,5 10 123 0,29 

0,30 1 2,5 8 1 04 0,23 

0,21 1 2,5 7 88 0,19 

0,14 9,5 8,5 80 0,15 

0,1 1 9,5 7,5 71 0,1 3 

TABELA IV 

L X e N R 
(mH) (cm) (cm) (n ) 
8,7 25 25 384 0,76 

6,0 25 20 324 0,61 

4,2 25 1 4  278 . 0,75 

2,8 20 1 6  248 0,58 

1 ,9 20 1 1  2 1 4  0,71 

1 ,28 20 9 1 74 0,57 

0,87 1 2,5 1 4  1 69 0,44 

0,60 1 2,5 1 2  1 43 0,35 

0,42 1 2,5 9,5 1 22 0,28 

0,28 1 2,5 8 1 0 1  0,22 

0,23 1 2,5 7 92 0,20 
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dispendioso, não é interessante 
tentar reduzir demais esta resis­
tência . Em sistemas de 8 Q, as 
bobinas deverão possuir resis­
tência abaixo de 0,8 Q, sendo 
este valor mais crítico somente 
para os indutores maiores, por 
serem bem mais d ispendiosos e 
estarem em série com o "woofer" 
do sonofletor .  

Para a construção da bobina, 
estaremos baseando-nos nas di­
mensões constantes da Fig . 4,  
que mostra o carretel em corte, 
sendo X sua largura e raio, es­
tando cheio até a profundidade e. 

Para este carretel ,  podem 
ser usados tubos de PVC para 
encanamentos, estando disponí­
veis no comércio nos diâmetros 
desde 1 2,8 mm (meia polegada) ,  
até 1 00 mm (quatro polegadas) .  
ou mesmo maiores . 

Em nosso caso, os diâme­
tros 25 mm, 40 mm e 50 mm são 
os mais úteis, sendo os valores 

p 
(kg) 

0,66 

0,53 

0,26 

0,20 

0,16 

0,1 3 

0,10 

0,08 

0,06 

0,05 

0,04 

p 
(kg) 

1 ,66 

1 ,33 

0,65 

0,51 

0,24 

0,19 

0,1 5 

0,12 

0,10 

0,08 

0,07 

4' 
(AWG) 

1 6  

1 6  

18  

18  

18 

18  

18  

18  

18  

18  

18 

4' 
(AWG) 

1 4  

1 4  

1 6  

1 6  

1 8  

18  

1 8  

18  

18  

18  

18  

TABELA I l i  -

Dimens6es físicas, 

número de espiras, 

re1istlnci1, peso 

e dilmetro do 

fio, pare 01 

indutores 

relacionados 

n1 Tabel1 1 ,  em 

função de sua 

indlltincl1. 

TABELA IV -

Dimens6es físicas, 

número de espiras, 

resisttnci1, peso 

e dilmetro do fio, 

para os induto res 

relacionados n1 

T1bel1 li. 

de X, respectivamente, 1 2 ,5 mm, 
20,0 mm e 25,0 mm . Como aba 
lateral do carretel pode ser usa­
do qualquer material não metá l i­
co: papelão, cartol ina, madeira, 
ou o próprio PVC (através de 
• flanges " ,  muito usados para fi­
xação dos encanamentos) . Para o 
núcleo do carretel ,  qualquer ma• 
terial não metálico também pode 
ser empregado, já que serve so­
mente como estrutura física para 
a bobina . 

CÁLCULO POR FÓRMULAS 

Para os cálculos, emprega­
remos a fórmula de Wheeler, mo­
dificada para atender ao nosso 
caso . 

Os símbolos que usaremos 
são : X - raio e l argura do nú­
cleo do carretel ,  em mm; C -
profundidade do enrolamento, em 
mm; N - número de espi ras ; 
L - indutância, em mH;  <P - diâ­
metro do fio a ser empregado, 
em mm (ou em AWG, onde es­
pecificado) ;  R - resistência to­
tal da bobina, em ohms; Q - re­
sistência por unidade de compri­
mento de um determinado fio, em 
ohms/km ; µ - comprimento por 
unidade de peso de um determi­
nado fio, em mm/kg . 

De antemão sabemos L, o diâ­
metro do fio <P e o valor do raio 
do carretel X. Mas desconhece­
mos C .  Portanto, para começar­
mos, vamos supor C = X, e te­
remos um valor inicial de N :  

N (apru.xlmado) = 650,64 � 1 ) 
X 

A partir deste valor aproxi­
mado de N, podemos calcular C:  

N . <P 
C =-­

X 
(2) 

Agora, podemos recalcular N 
com o valor de C obtido: 

, /(X + 0,87 · C) L 
N = 712 ,74 , V (3) 

(X + 0,5 · C) 

O próximo passo consiste em 
verificar se o valor de R é satis­
fatório (R menor que 0,8 Q) . 

R = 6,28 · Q • ( X +  -�)N · 1 0-• (4) 

Se R for maior que o reque­
rido, ou aumentamos o diâmetro 
do fio para uma bitola maior, ou 
o raio do carretel usado . Em 
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qualquer caso, o peso do enrola-
mento provavelmente aumentará TABELA v -
(e ,  portanto, o custo da bobina) . Características 

Podemos, agora, calcular mais importantes 

quanto cobre usaremos: dos condutores de 
cobre de diâmetros ( e ) 

x +2 
P = 6,28 · -- · N 

�t 

comumente 
empregados na 

(5) construçlo d11 
bobln11 para os 
divisores de 

Com o peso do fio, é sim- lreqllências. 

pies verificarmos quanto custará 
o indutor . 

VALORES POR TABELAS Of. 1 ;:LSL R 

Para facil itarmos a tarefa cie 
quem não tem paciência para cál­
culos complicados, as Tabelas I l i  
e IV mostram, respectivamente, 
os diversos valores dos indutores 
recomendados na Parte 1 desta 
série,  para os divisores de 6 dB/ 
oitava e 1 2  dB/oitava . 

Os valores de X e <f> já estão 
otimizados para cada indutância .  
Portanto, objetiva-se o menor 
custo para cada bobina, manten­
do-se R menor que 0,8 fJ e usan­
do-se, no m ínimo, fio de 1 ,02 mm 
de d iâmetro ( 1 8  AWG) . Nes­
tas Tabelas foram uti l izados três 
difimetros diferentes de carretel, 
e três bitolas de fio . 'Natural­
mente, qualquer outra combina­
ção poderá ser tentada . No en­
tanto, não haveria grande vanta­
gem na troca . 

Neste sentido, notamos tam­
bém que a relação raio igual à 
largura do carretel foi tomada 
por ser vantajosa do ponto de 
vista de redução de peso da bo­
bina, sendo qualquer outra re­
lação, que forneça a mesma in­
dutância, mais dispendiosa do que 
esta . 

Na Tabela V fornecemos as 
características mais importantes 
de alguns condutores em função 
de seu d iâmetro . 

CALCULOS COM MAQUINAS 
PROGRAMÁVEIS 

Sendo hoje em dia cada vez 
mais populares as calculadoras 
eletrônicas, não podemos deixar 
de mencionar o seu uso . Parti­
cularmente, as máquinas progra­
máveis são extremamente úteis 
na economia do esforço humano 
em cálculos repetitivos 

082 

003 
004 
005 
006 
007 
008 
009 
O i 6  
0 ' ' J • 
8 1 2  

0 1 3  

0 1 4  
6 1 5  
0 1 6  
fil 7 
0 1 8  
0 1 9  
h26 
0 �, , 

.: l 
8" "• e..: 
0� . ., ,;. ._. 
024 
e ·"'r .:,. • .,.,1 

026 
62? 
828 
f125 
036 
031 
832 
0.33 
0:34 
035 
036· 
037 
t13& 

STO& 

�cu 

1 ,  .. ·x 
.rx 

6 
5 
8 

C• 
4 

X 
RCL2 

X -, 
f<CLS . 

STG5 
·:: ... -

RCL8 
+ 

BT09 
RCi..5 

C: ... 
7 

X 
RCLS 

+ 
RCL 1 

X 
.;x 

f\·CL9 -
2 

DIÂMETRO 
<P 

(mm) 

1 ,6 
1 ,3 
1 ,02 
0,81 

.-. ; L .:. l  

35 65 
36 B 1 

· -24 

5 ·: ._ '"  

54 
06 
tJC: w 

[18 
-6;?. 

66 
04 

-35 
36 82 

-35 
36 0" �· 

-·�:� 
.]5 05 

6::· 

-�:4 
Jb 85 

- 55 
35 65 
36 85 

-6;;;: 

08 
ti ?  

_ -; e: ..; �· 
36 0f; -55 
36 e1  

-.35 
54 

36 69 
-�:4 

fj (  
01  
02 

TABELA V 

DI ÂMETRO p µ 
<P (S'l/km) (mm/kg) 

A.W.G. 
14  8,45 54.052 
16  13,43 85.943 
18 21 ,36 1 36.676 ' 

20 33,96 217.31 1 

039 -62 
040 7 e7 
04 1 4 64 
042 X ... � -J"'' 
043 ST06 35 66 
844 R TN l.'4 
845 *LBLB 21  12 
046 RCL9 36 fjj 
04 7 RCL3 36 03 
848 X -35 
049 6 B6 

_0:.0 -6Z 
051 z 8 "I .:. 
or ··· ·-'' 8 BB 
053 X - 35 
054 f<CL6 16 86 
855 ·::-:: -35 
056 Ef X -�:3 
857 6 ü6 
058 CHS -22 

05S X ":' C"  -.:· ..J  

860 RTN 24 

061 :#:LBLC 21  1 J  
062 /;.'CL9 36 6 �  
063 RCL6 36 66 
064 ;( �r -",_I 
065 6 66 
066 -6;?. 
067 2 82 
866 e ... os 
t;69 X -35 
870 RCL4 36 ti4 
071 -2:4 
872 RTN �'4 
073 �LBLD 21 1 4  
874 �·CL5 36 05 
075 RTN ·-:1.o! 

.:. 'r 
076 /;.'/$ 5 1  

Apresentamos n o  Quadro 1 
um fac-símile do programa de 
cálculo para as tabelas aqui apre­
sentadas, feito para a calculadora 
Hewlett-Packard 97 (serve tam­
bém para a HP-67) . 

QUADRO 1 - Fac-símile da fita fornecida pela calculadora eletr6nlca 
Hewlett-Pacllard 97 e 67, com o programa de c'1culos para os indutores 
dos divisores de lreqüêncla apresentados no texto. Após introduzir o pro·

' 

grama na calculadora, armazenar nas memórias 1, 2, 3 e 4 os vüores de L, <!>· Q e µ· Entrar com X pela tecla A, obtendo N; prenlonar e, e e o 
para obter, re1pectlv1mente, R, P e e. 
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FIG. 5 - Divisor de treqüênclas com três canais e atenuação de 12 dB/of· 

tav1. As freqülnclas de corte são 640 Hz e 2993 Hz. 

A indutância real ,  L, em fun­
ção da freqüência f, será calcula­
da por: 

8 1 ,27 

CONCLUSÃO 

Para finalizar, algumas obser­
vações são úteis: 

Divisores de três (ou mais) 
canais: O canal de médios é mon­
tado colocando-se em série um 
filtro passa-baixas e um passa­
altas; os valores dos capacitares 
e indutores serão colocados da 
mesma forma que se fossem d i­
visores de do is  canais, sendo, 
portanto, iguais aos que serão 
usados nas seções passa-baixas 
e passa-aitas (veja a Fig . 5) . 

Controles de Volume: Podem 
ser usados nos canais de médios 
e agudos, conforme mostrado na 
Fig . 5. Recomenda-se o uso ae 
potenciômetros de fio, de 30 il, 
e, preferenciaimente, após ser 
teita a regulagem definitiva, tro-
car por divisores fixos . 

· 

Esta programação segue exa­
tamente os cálculos pelas fórmu­
las apresentadas, permitindo cal­
cular em poucos minutos qual­
quer bobina, inclusive otimizanoo 
suas dimensões e bitola do fio 
usado . 

L = -- ou - X 1 0ª mH 
2 .it .  f f 

Uso de Placas de Circuito Im­
presso: Para facil idade de monta­
gem podem ser usadas plpcas de 
ci rcuito impresso, porém toman­C5l 
do-se o cuidado de evitar retorno 

MEDIÇÃO DO VALOR DA 
INDUTÂNCIA 

A verificação mais simples 
do valor da indutância da bobina 
requer apenas o uso de um ge­
rador de áudio, um resistor de 
8 <Q (s�m necessidade de grande 
precisão) e um voltímetro (ele­
trónico ou não) . Um amplifica­
dor de potência também é con­
veniente para diminuir a impre­
cisão da medida devido ao sinal 
de baixo nível do gerador .  

Basta l igar o resistor em sé­
rie com a bobina e aplicar o sinal 
do gerador sintonizado à fre­
qüência do corte calculado para 
o divisor de 6 dB/oitava . Devt:­
se medi r  as tensões no resistor 
e na bobina: estas devem ser 
iguais, já que, na freqüência de 
corte, a impedância do indutor 
será 8 Q .  Caso contrário, ajustar 
a freqüência do gerador até igua­
lar a leitura . 

Para chegar ao valor deseja­
do de L basta adicionar ou retirar 
algumas espiras, procedendo-se 
a nova medição (N.A.1).  Este 
mesmo processo de verificação 
pode ser usado para os capacita­
res, empregando a fórmu la: 

1 (7) 
C - ---- ou -- · 1 0' µF 

2 . 8 . .it .  f f 

�.A.1 - Cabe observar que, em uma 
bobina feita manualmente, é muito 
difícil conseguir-se a indutância de­
sejada dentro das dimensões teori­
camente calculadas. Isto porque o 
enrolamento nunca permanece, cama­
da após camada, un'iformo e com­
pacto conforme prevêem os cálculos. 
Portanto, é de bom alvitre ficar pre­
parado para a possibllidade de con­
tinuar o enrolamento além do ponto 
calculado, empregando de 20 a 50 %  

(ou  até mesmo mais) de fio que o 
previsto. 

comum aos canais, bem como os 
filetes devem proporcionar a maior 
área possível de placa condutora 
para a entrada e o canal àe 
graves . 

É necessário que os induto­
fes permaneçam o mais afasta­
do possível entre si . Se, devido 
às dimensões da montagem, isto 
não for possível, as bobinas de­
vem ser colocadas formando ân­
gulo de 90° entre si ,  minimizando 
a indutância mútua . 
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INFORME AO COMPUTADOR! 

Se Você é nosso assinante e vai mudar de endereço, não deixe 
de avisar-nos com a maior antecedência possível! (A alteração ficará 
mais fácil para o Computador Eletrônico incumbido de nosso cadas­

. tro de �mantes, se Você juntar .. o recorte de sua atual etiqueta de 
endereço.) 
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dicas nadonals e ••li*• 
Rio e Exterior: Júnior 

A Novik está lançando um novo modelo de 
alto-falante para automóveis, o coaxial reduzido, 
especialmente dimensionado para instalação em 
portas, onde os modelos convencionais não encon­
tram o espaço necessário . Segundo o " release" 
que recebemos, a nova unidade pode ser instalad3 
nas portas de qualquer veículo nacional, especial­
mente nos modelos Bras ília e Chevette, sendo 
equipamento original de fáb11ica no novo modelo 
Voyage da Volkswagen . Assim como no triaxial 
anunciado aqui na coluna de julho, a Novik também 
não fornece mais dados sobre o novo falante (nem 
a potência máxima admissível) . A dica vale a nível 
de curiosidade . 

Da Evadin recebemos material , através do 
Marcus Vinicius, noticiando o lançamento de um 
novo modelo de rádio/toca-fitas para automóveis, 
o RX-78, com reversão automática (" auto rever­
se") , recepção em AM/FM/FM-estéreo, comandos 
para os deslocamentos da fita com travamento 
( " play '' ,  " fast foward " e " fast rewind ") , seletor 

mono/estéreo, 6 W de potência de saída em · cada 
canal ,  indicador de sentido de deslocamento oa 
fita, e sistema de el iminação de ruídos N KC (" noise 
ki l ler circuit ") . O RX-78 vem completar cinco no­
vos produtos lançados anteriormente, abrangendo 
um receptor, um combinado receptor/" deck " cas­
sete, um dois-em-um (toca-discos e receptor) e 
dois três-em-um, pela marca Aiko . I nfelizmente, o 
material recebido relativo a estes produtos pos­
sui um mínimo de informações, impossibil itando 
qualquer notícia referente aos mesmos . Fica a su­
gestão ao Marcus: enviar material sobre estes no-

OUTUBRO, 1981 - Pág. 1 1 1  

vos produtos . Em tempo: o RX-78 está sendo lan­
çado pela marca Mitsubishi , também representada 
no Brasil pela Evadin . 
':· , . .  ' . 

O 510 é o novo rádio/gravador da Philips, com 
recepção em AM/FM/FM-estéreo e um sistema de 
alimentação com três possibilidades: rede C . A . ,  
pilhas e bateria d e  automóvel . Além disto, o 510 
possui jaques de saída para dois sonofletores ex­
ternos e fones de ouvido, e de entrada para um se­
gundo gravador (recursos bastante interessantes 
no uso residencial) , dois microfones embutidos, 
dispositivo de temporização (tecla " soneca") ajus­
tável de 1 a 60 minutos, após o que desliga o apa­
relho, e o restante dos recursos normalmente en­
contrados nos bons equipamentos desta classe . 
Uma observação: a Philips poderia fornecer mais 
dados técnicos neste tipo de comunicado, tal como 
era feito anteriormente . Atualmente, nem a potên­
cia de saída é fornecida . . . Bola preta . 

. . 

Kanto 600 - este é o código de um modelo de 
sonofletor em lançamento, produzido pela CB Ele­
trónica (Av . Rebouças 2315 ,  São Paulo, SP) que traz 
um " design · inovador, como se pode ver pela foto. 
A Kanto 600 responde de 40 a 1 9 . 000 Hz ( 1 2  dB) ,  
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TUDO QUE VOCI PRECISA OUVIR 

Sonorização de emblentea • Atendimento a domicílio 
"11rttl1" • Repo1lglo de equipamento enquanto o HU 
fttlver con11rtando. 
Av. Pa1teur 184, loJa J (Galerla do clne V1n1n) 

Tel. 285·8184 - RJ (Aberto at6 at 22 horu) 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

Rua da Quitanda • 48 • Rio • RJ 

End. Telegrtfico "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 
(•) Breve, Rua da Carioca 24 

SOM N .º à . . .  
. . .  Está para sair! Garanta já seu exemplar 
do mais completo guia de Som brasileiro e 
não fique na mão! Utilize para tal a fórmula 
de pedidos da página 1. (A reserva é sem 
compromisso e a referência é 06-990-F.) 

ALTA FIDELIDADE - Com Muita Franqueza 

Uma publicação feita para orientar o consumidor de 
equipamentos de Som . Uma publicação que NAO 
aceita anúncios, nem se deixa levar por afirmações 
fictícias. 

Reserve sem compromisso seu exemplar escrevendo 

para SELTRON: C . P .  771, 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

COMI ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
� um livro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equl· 
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTAON e distribuição 
excluslva das Lo)u do Livro Eletr6nlco. Com· 
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) CrS 400,00 

VENDA MELHOR 
Equlpmnentos e Serviços, munclMClo no lncll­
ador do Som. Rio. ÃY. Mel. Florluo 143, 
sobreloJa. O telefone 223-1799 mudou 1*11 
283-77'2. 8lo Pado: R. Vlt6 .. e 383, tone 

121 -0105. 
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admite uma potência max1ma da ordem dos 66 W 
RMS ( 1 00 W IHF) , possui divisor de freqüência com 
corte em 4 . 000 Hz ( 1 2  dB/8�) com bobinas com 
núc leo de ar, impedância de 4 ohms, dois "twee­
ters " de 7,5 cm (3") e um " woofer" de 12 cm (6" ) .  
Mede 22 X 47 X 22 cm (L X A X PJ . O sistema aoo­
tado é o refletor de graves (" bass reflex �) com la­
bi rinto e câmara de descompressão . A sensibi l i ­
dade é de  90  dB/W/1 m .  Achamos que o " tweeter "  
deveria ser d e  domo . Mas isto é assunto para a 
análise a ser feita quando recebermos o par de 
Kanto 600, já prometido, OK? 

·Redução drástica no efeito de auto-indução e 
na reatância, com a conseqüente maior definição 
nos graves e melhor ataque, maior gama dinâmica, 
melhor definição e maior suavidade dos agudos e 
melhor imagem estereofônica é o que propõe a 
Schaeffer Eletrônica Ltda. com o Audio Cable, um 
lançamento seu que vem atender a uma faixa de 
audiófilos puristas que até agora vinham importando 
cabos especiais (os chamados supercabos) para li­
gação de sonofletores . Segundo amigos nossos 
consultados, os citados cabos realmente afetam 
grandemente a qualidade final da reprodução . Bela 
apresentação o Audio Cable tem . Quanto à melho­
ria da reprodução, só testando! .  . . Fica a sugestão 
ao nosso amigo Pedro Schaeffer . . . 

Preocupada em fornecer o melhor, e sempre 
atenta às novas tendências de mercado, a Selenlum 
está lançando vários alto-falantes de sua linha au­
tomotiva, a SST . Assim temos três "woofers" :  o 

SST60B, com 168 mm (6") , baixo em altura (60 mm), 
especial para portas e laterais, para 50 W IHF ;  
SST60, com o mesmo diâmetro, 83 mm de altura, 
para 70 W IHF;  SSTSO, com 209 mm (8")  de diâ­
metro, 94 mm de altura, para 70 W IHF . Como 
" mid range " temos o M90, com 1 30 mm (4") de 
d iâmetro, para 60 W IHF e 49 mm çle altura . Com­
pletando a l i nha, temos o " tweeter "  T170 com 98 mm 
de diâmetro e 35 mm de altura, para 70 W IHF .  Em 
todos, a impedância nominal é igual a 8 ohms, há 
uma proteção finíssima em tecido de poliéster que 
impede a passagem de poeira para o interior do 
falante sem alterar a transparência sonora e já 
vêm dotados de tela metál ica . Para dezembro está 
previsto o lançamento do driver (?) 0200. Aguar­
demos . 
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"Quem não se comunica, se trumbica! " E como 
a CCE não está disposta a se "trumbicar" é que 
vamos noticiar cinco novos produtos anunciados e 
material recebido diretamente "from SP" .  Vamos 
lá: em primeiro lugar, temos o amplificador SA-800, 
classificado como de "High Speed", o que quer di­
zer que tem velocidade de excursão ("slew rate") 
elevada, o que se traduz por melhor resposta aos 
transientes e conseqüente maior fidelidade de re­
produção . Além disto, o SA-800 possui medidores 
de potência de saída, saída para dois sistemas de 
sonofletores, filtro subsônico comutável e cance­
lador de ação dos corretores de tom ("tone 
defeat") ,  que a CCE chama de "Power Amp 
Direct". Cadê a padronização? A potência de saída 
é 70 W RMS/canal/8 ohms para uma D . H . T .  de 
0,03% em Aux . e 0,05% em Fono . A D . l . M .  é, se­
gundo a CCE, 0,006% ! ! ! 

• • • 

.. .. .. ... - .. ... • • tJ,I 

' . ��. ,,,.;� .,.,.�i -�� 

Mais um amplificador da CCE, o SA-7000, com 
VU de leds do tipo " bargraph " com dois alcances 
de medida (miliwatts e watts) , fi ltros (subsônlco e 
de chiados), si lenciador ( " mute" ) , l igação para dois 
sistemas de sonofletores, l igação para dois "decks " ,  
dupla fonte de alimentação (uma para cada canal) ,  
1 00 W RMS/canal/4 ohms ou 60 em 8 ohms, 0,1 % 
de D . H . T .  à pot . máx . ,  0,4% de D . l . M . à pot . 
máx . Também na série 7000, temos o ST-7000, um 
sintonizador para . AM/FM/FM-estéreo, com indica­
ção luminosa do n ível do sinal recebido e da sin­
tonia através de leds, seletor de equalização para 
FM normal ou FM com Dolby, silenciador, controle 
de n ível do sinal entregue ao amplificador, saída 
para decodificador, 1 ,2 µV de sensibil idade para 
30 dB de silenciamento, 1 ,5 dB de relação de captu­
ra, entre outras características técnicas . Só para 
completar: a D .  H .  T .  em 1 kHz é inferior a 0 ,3% 
em estéreo e a separação entre canais é de 40 dB 
ou mais . • • • 

1 Quasac­
IVIK -J::E 

O ma.is fiel 
dos microfones sem fia 

Avenda em todas as lojas do ramo 
M A I O R E S  I N FO R M A Ç Õ ES : Av. Dr. A l t ino Arantes, 1 1 7 7- V. M a r i a n a - SP- Tels. :  5 7 7-7757 ou 577-4268 

C E P: 0 4062 - Te l e x : 0 1 1 30006 l gor BR 
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NOVO · 
ABC dos 
C11putadores 
Etetrônicos 

Está em fase final de produção a 3� ediçi'io 
inteiramente atualizada do excelente 
ABC DOS COMPUTADORES ELETRôN ICOS. 
São mais de 1 60 páginas com informações 
indispensáveis aos técnicos, estudantes e 
a quantos util izem (direta ou indi retamente) 
o computador eletrônico. 

Se você deseja ser dos primeiros a 
receber o seu exemplar, faça o quanto 
antes sua reserva (sem qualquer 
compromisso de compra) nas 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Florlano 143 - Sobreloja 
São Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departamento 
de Correspondência e Reembolso: Cx . Postal 1 1 31 

Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 2000 1 .  

Completando esta serie 7000 (no momento, 
porque deve haver um "deok) , temos o toca-discos 
DD-7000, com sistema de tração direta ("direct 
drive"), ajuste fino da rotação do prato CUpitch"), 
estroboscópio, comandos fora da parte coberta pela 
tampa de acrílico, braço tubular em S com sistema 
elevador com amortecimento hidráulico e funciona­
mento totalmente manual, como gostamos. Apre­
sentação de toda a linha: nota dez . E ainda como 
parte dos lançamentos, temos o primeiro três-em­
um com "deck" frontal da CCE, o SHC 5500, com 
toca-discos com tração a correia ("belt drive") e 
elevador hidráulico do braço, receptor para AM/ 
FM/FM-estéreo com os recursos habituais e filtro 
de chiados e "deckn cassete com seletor de fita 
(normal e Cr02) , pausa, indicador de nível de sinal 
captado e entradas para microfone com nível ajus­
tável, e respectivos medidores de VU. e 25 W 
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RMS/canal/4 ohms ou 18 em 8 ohms. Como nos 
lançamentos anteriores, a CCE também aqui esme­
rou-se na apresentação. 

Mais um " deck" cassete no mercado, aumen­
tando ainda mais as opções já existentes: a Sony 
está lançando o TC-FXSBS, um " deck" com possi­
bi l idade de uso com quatro diferentes tipos àe 
fitas ( Normal ,  FeCr, Cr02 e Metal ) , comandos dos 
deslocamentos por controles de toque levíssimo 
que controlam solenóides, VU do tipo fluorescente 

(" bargraph " ) .  memória, controles de nível de gra­
vação desl izantes, dois motores, si lenciador de gra­
vação (" record mute ") . resposta de freqüência de 
20 Hz a 17  kHz com fita de metal e Dolby desliga­
do . Com o mesmo ligado, temos 67 dB de relação 
sinal/ruído em 5 kHz . Além do " deck " ,  a Sony 
também está lançando os seus conjuntos (dois) : 
o SM-220, composto deste " deck" ,  mais o " re­
ceiver"  STR-434BS e o toca-discos PS-T20BS ; e 
o SM-120, composto do TC-U30BS (" deci<>") , 
STR-1 2BS (" receiver") e PS-T20BS (toca-discos) .  
Para o primeiro sistema usa-se o bastidor ( "  rack) 
SU-822 e, para o segundo, o SU- 1 1 A .  

E para completarmos a coluna deste mês, o 
lançamento que vai mexer com o mercado nacional 
de tones, deixando muito fabricante tradicional 
chateado: o DSH-3, um minitone dinâmico para 
100 mW, resposta de 20 a 20 . 000 Hz e peso redu­
zidíssimo, do tipo "open-air", produzido pela IBCT, 
que entra no mercado de tones com o pé direito. 
Vamos obter um destes tones para análise e con­
frontá-lo com alguns nacionais (quanto à qualidade 
sonora, é lógico: porque quanto ao peso . . .  ) . <!.: 

TRANSFORME UM "HOBBY" 
EM LUCROS 

Se você lê esta revista mas não é pro­
fissional, aproveite suas horas vagas para, 
distraindo-se, ganhar dinheiro em consertos 
de rádios, TV, instalações de som, montagem 
de alarmas, ignições eletrônicas e muita coisa 
mais. Visite-nos ou escreva-nos para receber 
catálogos dos milhares de manuais econô­
micos em que você aprenderá tudo isso. 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

Loja Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 19  
Loja São Paulo: Rua Vitória 379/383 
Correspondência: C .  P. 1 1 31 - 20001 

Rio de Janeiro, RJ 
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'AULO ALBUOUERQUt 

• 
• 

Duviaas em bum ? 

DÚVIDAS 

N ao :se acanht . 

Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1 1 3 1 .  
20001 Rio de 

X Janeiro, RJ 

RESPOS�AS 
MANUTENÇÃO: COMO FAZER? 

P - Possuindo um equipamento de Som já há 
algum tempo, venho me preocupando com a perda 
na qualidade sonora do meu conjunto, isto é, se a 
falta de manutenção periódica pode acarretar di­
minuição na qualidade do som final ou na vida útil 
dos aparelhos. Quais seriam os cuidados necessá­
rios para evitar isto? 

Maria Luiza Rafaelli 

S. Paulo, SP 

R - A manutenção periódica dos equipamen­
tos é muito importante para assegurar que o de­
sempenho seja mantido inalterado a0 longo da vida 
úti l .  

Os componentes mecânicos, ta is  como toca­
discos e gravadores, são mais sujeitos ao desgaste 
pelo atrito e suas peças móveis necessitam, con­
seqüentemente, maiores atenções. Verifique nos 
manuais desses equipamentos se há necessidade 
de lubrificação e a periodicidade sugerida. Parti­
cularmente recomenda-se que as cabeças de gra­
vação e reprodução sejam inspecionadas de tem­
pos em tempos, à procura de acúmulo de pó e de­
pósitos de óxido das fitas, que devem ser removi­
dos . Como os toca-discos possuem muitos e de­
l icados mecanismos móveis, são os componentes 
que mais se degradam ao longo do tempo; no en­
tanto, uma vida útil de pelo menos 5 anos é o que 
se espera de aparelhos bem tratados. Uma peça 
que apresenta desgaste real e acentuado é a agu­
lha da cápsula usada no toca-discos, devendo ser 
substituída após cada mil horas de uso. 

O equipamento de gravação e reprodução de 
fita, da mesma forma, apresenta desgaste acen­
tuado, particularmente as cabeças que mantêm 
contato d ireto com a fita, sofrendo um processo de 
abrasão contínua. A v ida úti l de um cassete man-

OUTUBRO. 1 981 - Pág 1 1 5  

tido em uso diário é de 2 a 3 anos, dependendo, 
no entanto, do cuidado no manuseio, e podendo 
estender-se em muito além disso pela escolha cor­
reta das fitas usadas, evitando-se aquelas de baixa 
qualidade, que tendem a descascar e soltar partí­
culas na passagem pelas cabeças. 

Quanto a amplificadores e outros aparelhos 
eletrónicos transistorizados, incluindo-se aí tam­
bém os sonofletores, não sofrem praticamente de­
teriorações no uso, sendo muito mais freqüente 
atingirem a obsolescência em termos de concep­
ção e uti l idade, ainda praticamente novos e com 
longa vida útil pela frente. Estes aparelhos não ne­
cessitam manutenção, apenas sendo aconselhável 
de tempos em tempos el iminar o pó acumulado pa­
ra facilitar a ventilação para os componentes ele­
trónicos. 

Uma precaução importante para manter a qua­
lidade sonora do conjunto é verificar anualmente 0 
estado de todas as conexões. Comece pelo toca­
discos, sintonizador e gravador e evolua até as l i ­
gações dos sonofletores. É suficiente desconectar 
e voltar a l igar outra vez cada cabo para el iminar 
as pel ículas de óxido que são formadas normal­
mente nos contatos metál icos. Assegure a firmeza 
de cada l igação. Verifique se todos os cabos, in­
clusive os de l igação dos sonofletores, estão em 
perfeitas condições. É muito comum em l impezas 
domésticas que os cabos sejam forçados parcial­
mente para fora dos conectores, mantendo uma l i­
gação precária e muitas vezes sujeita a algum 
curto-circuito ocasional, que poderá ter sérias con­
seqüências. 

Estas simples 
--

p�Õ�idências -
as5egÚrarão 

--uma 
vida mais longa a seu equipamento e menor pro­
babi l idade de falhas inesperadas, que acarretam 
despesas com a assistência técnica especial izada, 
naturalmente evitando maiores aborrecimentos. @ 
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DX 
MANIA 

Um passatempo empolgante, pouco 

dispendioso, que qualquer pessoa, de 
qualquer idade, pode praticar: "ouvir o 
mundo", "caçar" estações diftceis e 

ostentar variada coleçllo de cartões de 

confirmação (QSL) , que sllo os cobiçado" 
"troféus" dos radiouvmtes "dexistas". 

Propagação de Ondas Eletromagnéticas : 
A Ionosfera 

CARLOS MAX ANDRES 

COMO todo dexista deve saber, até aquele menos 
" i nteressado " .  as ondas que ele capta diaria­

mente em seu receptor são chamadas eletromag­
néticas. e se propagam com uma velocidade de 
300 . 000 km/ s no espaço . Para que possamos 
conhecê-las melhor, devemos saber como se pro­
cessa essa propagação . 

Em Dexismo, nada mais importante que a 
ionosfera para fazer as ondas eletromagnéticas 
chegarem até " nossas mãos " .  Pois vamos a uma 
explanação geral e resumida desses assuntos: 

As ondas de rádio (ou eletromagnéticas) fo­
ram detectadas , pela primeira vez, em 1 887, pelo 
físico alemão Heinrich Rudolph Hertz, quando fez 
saltar faíscas através do ar que separava duas 
bolas de cobre, as quais provocaram ondas, tam­
bém chamadas de " ondas hertzianas " ,  em homena­
gem a seu descobridor . Para o sucesso da expe­
riência, e por ser uma montagem bastante simples, 
Hertz necessitou de muita energia . Hoje em dia 
essa energia é uti l izada de uma maneira mais prá­
tica, devido à complexidade dos sistemas de co­
municação atuais . O invento de Hertz foi aperfei­
çoado cada vez mais, até a idealização do rádio 
por Gugl ielmo Marconi . Foram feitas várias expe­
riências de telegrafia sem fio, até que, em 1897, 
surgiu o ci rcuito elétrico sintonizado, devido à ne­
cessidade de selecionar as freqüências a serem 
recebidas, já que fora descoberta a interferência 
entre sinais de vários transmissores entre si! De 
lá até cá ( ! ) , com inúmeros estudos realizados, foi 
um pulo só, e hoje o rádio é o que todos estamos 
cansados de ver e saber .  

Foram aprimoradas sensivelmente. as técnicas 
de recepção. Descobriu-se o espaço, a ionosfera, 
que era capaz de atuar como um " espelho" para as 
ondas, permitindo que elas fossem cada vez mais 
longe, e fossem recebidas num ponto longínquo, do 
outro lado do planeta . Vejamos mais a fundo co­
mo é desempenhado o papel da ionosfera: 

A IONOSFERA é uma região que se situa na 
parte mais superior da atmosfera, entre aproxima­
damente 60 e 420 km, onde elétrons livres são pro­
duzidos pelos efeitos de ion ização provocados pela 

1 luz ultravioleta e raios X emitidos pelo Sol . 
Devido à radiação solar, principalmente a u l­

travioleta, a densidade e a altitude da ionosfera 
variam muito, de acordo com a hora do dia ,  es­
tação do ano, ciclo de manchas solares (de 
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aproximadamente 1 1  anos) , e conforme as condi­
ções geográficas . 

Os n íveis nos quais a densidade de elétrons 
alcança o máximo são denominados de camadas, 
chamadas de D, E, F1 e F2, na ordem em que au­
menta sua altura e densidade de íons . Estas ca­
madas estão localizadas às seguintes distâncias 
aproximadas : de dia, camada E - 60 a 1 44 km, 
F1 - 1 60 a 240 km, F2 - 256 a 420 km; à noite, 
camada F - de 272 a 320 km. 

Para o dexista e para as radiod ifusoras a longa 
distância, as camadas que mais interessam são F1 
e F2, que se combinam à noite para formar a ca­
mada F .  

O processo de reflexão de ondas eletromagné­
ticas parece ser simples, mas depende de inúme­
ros cálculos para achar-se o ponto adequado onde 
a onda deve chegar para mudar de curso . 

A onda de rádio sai da estação transmissora 
com um determinado ângulo em relação à Terra, 
penetra na ionosfera em regiões de crescente den­
sidade iônica gradativa, até que essa densidade 
seja tal que possa atuar como um obstáculo à sua 
propagação . Aí ocorre a reflexão, quando a onda 
desvia-se de sua rota original ,  e deixa a ionosfera 
com um ângulo similar ao de entrada . 

A onda descendente encontrará a superfície da 
Terra a uma distância pré-planejada além da es­
tação transmissora, dando, assim, um "salto " até 
o ponto de recepção . No espaço desse salto pode­
se apenas captar a parte da onda que vem direta­
mente da antena transmissora, chamada de " onda 
terrestre " ,  mas somente até uma certa distância, 
talvez restrita à linha do horizonte ou um pouco 
mais . No restante desse espaço formar-se-á uma 
" zona de si lêncio " ,  onde não haverá boa recepção 
(talvez nenhuma ! ) . 

Mas o processo não acaba por aí ,  pois a onda 
não é totalmente absorvida pela terra (talvez uma 
pequena porção seja) . Ela " bate " na i:erra e volta 
com a mesma incl inação em direção à ionosfera, 
dando repetidos "saltos ",  até que sua energia se 
dissipe . 

Sempre que a onda de rádio retorna à Terra, 
mais um valor é levado em conta -- a textura e 
as condições de reflexão do terreno encontrado: a 
água do mar é um bom refletor, seguida pelos 
campos, sendo que áreas desérticas não são muito 
propícias, e podem ser taxadas como " pobres",  más 
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condutoras, como o deserto Saara, no continente 
africano . 

Com sucessivos saltos, a onda pode cobrir 
grandes distâncias através da atmosfera, mas, a 
cada · pulo"  dado, uma nova zona de si lêncio é 
formada, embora sempre menor, sendo que a área 
de recepçâo vai-se expandindo . 

A máxima distância para um salto é de apro­
ximadamente 4. 000 . km . Para que este máximo 
seja 100% aproveitado, deve-se levar em conside­
ração a treqüência exata a ser aplicada para de­
terminada hora do dia e área desejada; achar o 
ponto exato de reflexão, partindo de um certo ân­
gulo de radiação . As condições geográficas ao lon­
go do trajeto também devem ser conhecidas . Para 
grandes distâncias, o ângulo da antena em relação 
a terra é o menor possível . 

A ionosfera tem fixos os l imites de máxima e 
mínima treqüência uti l izável em cada hora do dia 
ou da noite, conforme sua densidade . As freqüên­
cias mais altas tend.erão a penetrar na ionosfera, 
enquanto que as mais baixas serão absorvidas . 

Pelos fatores anteriormente mencionados, é 
óbvio que as freqüências de um determinado Ser­
viço de Ondas Curtas a longa distância têm de ser 
trocadas de acordo, para manter favorável a recep­
ção . Essas trocas ocorrem sempre a cada nova 
estação (período radiofónico) , que são quatro, 
como vimos em E-P de agosto de 1 981 , pág . 240 . 

. . . 

FONTES: Raízes e Evolução do Rádio e da Televi­
são, O .  A .  Vampré . Radio ASA Monitoring 
Panei Handbodk, Pieter Martins, P .  O .  Box 6 ,  
Honeydew 2040, Transvaal ,  South Africa . 

Alguns Endereços de Emissoras 
In:l:ernacionais de Radiodifusão 

Rádio Ncderland, Caixa Postal 3222, 20001 Rio de Janeiro, 
RJ, ou Rádio Nederland, Seção de Língua Portuguesa, 
P. O.  Box 222, 1 200 JG Hilversum, Holanda. 

Rádio Suécia lnt.,  Caixa Postal 07-0419 , 70000 Brasilla, DF, 
ou Rádio Suécia l nt . ,  Serviço de Língua Portuguesa, 
S-105 1 0  Stockholm, Suécia. 

,.. 
Pádlo Sulça Internacional, Programa em Língua Portuguesa, 

CH-3000 Berna 15 ,  Sulça. 
Rádio Vaticano, Programa Brasileiro, 00120 Cidade do Va­

ticano ( Itália ) .  
BRT-Belglsche Radio en Televisie , Aqui Bruxelas, PB-26 

B-1 .000 Brussel, Bélgica. 
Rádio ASA, Serviço Português, P. O .· Box 4559, Johannes­

burg 2000, África do Sul. 
NHK/Rádio Japão, 2-2-1 Jinnan, Shibuya-ku, Tok)'o, Japão. 
A Voz da Alemanha, Caixa Postal 1 2 . 1 53, 22020 Rio de 

Janeiro, RJ , ou Deutsche Welle, A Voz da Alemanha, 
Postfach 100444, 05 Kõln 1 ,  RFA. 

Voz da América, Caixa Postal 699, 20001 Rio de Janeiro, RJ, 
ou Voice of America, Washington D. C .  20547, USA. 

BBC de Londres, Caixa Postal 663, 20001 Rio de Janeiro, 
RJ, ou BBC - Serviço Brasileiro, P. O. Box 76, Strand, 
London WC2B �PH, Inglaterra . 

Rádio Canadá l nt . ,  Caixa Postal 2 1 53 ,  20001 Rio de Ja­
neiro, RJ, ou Radio Canada l nt . ,  Programa BrasUeiro, 
P. O. Box 6000, Montreal, Quebec, Canadá H3C 3A8 . 

Rádio Cairo, Departamento Brasileiro, P .  O. Box 566, Cairo, 
Egito . 

Radiodifusão Argentina, Casllla de Correos 555, 1000 Buenos 
Aires, Argentina. 

Radiodifusão Portuguesa, Apartado 2244, 1 1 06 Lisboa 
Codex, Portugal. 

(Da: Carlos Max Andr91) ® 
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separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica são feitas 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 
São Paulo 

EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS 

RIO DE JANEIRO: 

Av. Mal. Florlano, 148 - Fone 283-4340 

SÃO PAULO: 
Rua Vitória 379/383 - Fone 221-o683 

ESBREL ESQUEMATECA BRASILEIRA 
DE ELETRONICA 
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ónde colt'lptílt' coltlpotientes para 6' 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio. 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

Esta 6 uma seção informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentes par• 

11 montagena deste número, com eventual indicação de equivalências e substituições viáveis. 

Oa fa�ricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os informe1 D•· 
"iam-" em questionários preenchidos pelas próprias tirmas aqui relacionadas, a nossa Editora nêo 

a11ume responsabilidade pelos produtos e serviços mencionados na seção, reservando-se o direito de 

excluir 11 firmas que, no preenchimento dos questionários, prestem informações (sobre disponibllided• 

de componentea e/ou aiatemas de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena tabela doa 

componentes principais, assinalando os fornecedores que responderam Htar aptos a lornect-loe. Par• 

economia de espaço, cada firma receberá um número de referência. 

No final da seção, 11tio relacionadu as firmas, em ordem numérica dae refer6ncla1, bem como ••u• 
endereços e aistemas de vendaa por ela1 1dotado1. 

Sol1clt1mo1 a cooperação dos comerciantes e industriai• do ramo, preenchendo e devolvendo-nu• 

prontamente os questwn6rlo1 (o que, aliás, é de seu próprio intere1&e), bem como o auxílio doa leitorea, 

•presentando-nos sugestões para aprimoramento de "Onde Comprar", e relatando, qu1ndo ocorrerem, 

quaisquer problemas em suas transações comerciais com as firmas aqui relacionadu. 

• Indicador de Sobrecargas para 
Caixas Acústicas 

A simpl icidade do circuito e o reduzido número 
de componentes utilizados, todos eles normalmente 
encontrados no comércio especializado, estão clara­
mente demonstrados na extensa lista de fornece­
dores que dispõem do material .  Sem maiores co­
mentários . 

Componentes Fornecedores 

Diodo BA2 1 9  ou BY1 26 1 - 3 a 5 - 7 a 18 -

Componentes 

Transistor BF494 

Transistor BF254 

Microfone de eletreto 
com três terminais 

Fornecedores 

a 29 

a 26 - 28 - 29 

1 - 3 - 5 - 6 - 8 -
1 1  a 1 8  - 20 a 22 -
24 a 26 - 28 

Pilha para aparelhos de 5 - 11 - 15 a 18  - 21 
surdez, com diâmetro de - 22 - 24 
11 mm e altura de 29 mm 

20 a 22 - 24 a 26 - 28 e 
- 29 

DM 1: Estação Completa ORP 
para 40 Metros 

LED verde (qualquer 
tipo) 

1 a 29 

LED vermelho (qualquer 1 a 29 
tipo) 

Transistor BC558 1 a 29 

Transistor 2N2646 1 a 4 - 6 a 1 8  - 20 a 
22 24 a 26 - 28 -

Regra geral, com suas exceções, é claro, as 
montagens específicas de R .  F .  (equipamentos pa­
ra radioamadores) apresentam relativa dificuldade 
na obtenção do material necessário . Aqui ,  os úni­
cos componentes menos comuns são os capacito­
res de compensação e variável de transmissão e o 
reator de R . F . 

- 29 ComponentM Fornecedores 

Suportes para LED 1 a 3 - 6 a 9 - 1 1  
1 2  - 1 4  a 1 8  - 20 a C . I .  741 
22 - 24 a 29 

• O Xereta 

Os transístores adotados na montagem deste 
pequeno microfone sem fio podem ser facilmente 
adquiridos . O único componente pesquisado que 
apresenta alguma dificuldade em ser encontrado é 
a pilha para aparelhos de surdez, mas que poderá 
ser substitu ída por outra convencional, em detri­
mento da compacidade da montagem . 
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Diodo 1 N914 

Díodo zener de 9,1 V, 
400 mW 

LED vermelho (qual­
quer tipo) 

Diodo 1 N4007 ou 
BY127 

1 a 18 - 20 a 22 - 24 
a 26 - 28 

1 a 18 - 20 a 22 - 24 
a 26 - 28 - 29 

1 a 29 

Já pesquisado acima 

1 a 26 - 28 - 29 
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T . E . C .  MPF102 ou 3 a 6 - 8 a 22 - 24 a 
BF 245 26 - 28 - 29 

Transistor BF494 Já pesquisado acima 

Transístor BD137 1 a 29 

Transistor BC548 1 a 29 

Transistor AC1 27 1 - 2 - 4 - 7 a 14 -
1 6  a 1 9  - 21 a 26 --
28 - 29 

Transístor BD136 ou 1 a 29 
BD1 38 ou BD140 

Transistor BC549 1 a 6 - 8 a 29 

Capacitor de compen- 18 - 19 - 22 - 24 -

sação concêntrico, a 27 - 28 
ar, tipo " Ph i l ips " ,  de 
3-30 pF 

Capacitor variável ,  d e  1 1  - 15  - 1 9  - 22 -
15 a 50 pF 24 - 25 - 28 

Reator de R .  F. com 1 1  - 15 - 19 - 22 -
1 00 µH, ou pouco mais 25 - 28 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/A - Rua da Quitanda 48, 2001 1 Rio 
2 - Casa Jaime Ltda. - Rua República do Líbano 46, 

20061 Rio 
3 - Eletrônlca Frota Ltda.  - Rua República do Libano 

18-A, 20061 Rio 
4 - Rei das Válvulas Eletrónica Ltda. - Rua da Cons­

tituição 59, 20060 Rio 
5 - Rádio lnterplanetárlc - Av . Suburbana 1 0506-A, 

21380 Rio 
6 - Casa Urayr - TV Rádio Peças L.tda. - Rua Ana Bar­

bosa 34 A/B, Méler, 20731 Rio 

São Paulo 

7 - Pró-Eletrênloa Oom l .  b.tda. - Rua Santa ltlgênla 
568, 01 207 São Paulo 

6 - TranGham S/A lnd . e Gom . - Rua Santa lflgênia 507, 
01207 São Paulo 

9 - Farnel - Fornecedora Eletrõnloa Ltda. - Rua Santa 
lflgênla 304, 01207 São Paulo 

10 - Casa Rádio Teletron Ltda . - Rua Santa lflgênia 569, 
01207 São Paulo 

11 - Rádio Emegê Ltda.  - Av . Rio Branco 301, 01 205 
São Paulo 

12 - Com!. Eletr. Unltrotec Ltda . - Rua Santa l ligênla 
312, 01207 São Paulo 

13  - Tape-Tec Com! . Eletr. Assist . Técnica Ltd a .  - Rua 
Aurora 1 53,  01209 São Paulo 

1 4  - Casa Rádio Fortaleza - Av . Rio Branco 218, 01206 
São Paulo 

15 - Transistécnlca Eletrônlca Ltd a .  - Rua dos Tlmbtras 
215/217, 0 1 208 São Paulo 

16 - Eletrônica Santana Ltda. - Rua Voluntários da Pátna 
1 443/53, 020 1 1  São Paulo 

17 - Stark Eletrônlca Ltda.  - Rua Herculano de Freitas 
1 85, 04743 São Paulo 

18 - Zona Sul Com . de Comp.  Eletr. Ltda . - Rua Afonso 
Celso 1 373, 041 1 9  São Paulo 

19 - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão do Rio Branco 
361 , 13200 Jundlal 

20 - Eletrônlca Eletrodiglt Ltda. - Pça. Barão do Rio 
Branco 300 - Altos, 1 1 300 São Vicente 
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Bahia 

21 - Eletrónica Salvador Com .  é lmp. Ltd11 . - �ua Mont· 
Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

· Distrito Federal 

22 - Eletrónica Yara Ltda . - CLC 201 , bl . C, lj . 19, 
70070 Brasília 

23 - Simão Engenharia Eletrõnlca Ltda. - SCRS 513, bl . 
A, !is . 47 / 51 , 70380 Brasília 

Espírito Santo 

24 - Eletrõnica Yung - Av . Princesa le�Del 230. J1s.  8/ 1 1 . 
29000 Vitória 

Goiás 

25 - Geletro - Bassalos Com. a. Reprea. LLda. - A•. 24 de 
Outubro 836, 74000 Goihia 

M inas Gerais 

26 - Eletrorádío Irmãos Malacco Ltd• . - Rua da Bahla 
279, 30000 Belo Horizonte 

Rio Grande do Sul 

27 - Casa Montl Knabe - Rua Gal . Osório 767, 96100 
Pelo tas 

Santa Catarina 

28 - Copeel Com. de Peças Eletroeletr&nlcaa Ltda. - Rua 
7 de Setembro 1 914, B9100 Blumenau 

Mato Grosso 

29 - Eletrônlca Culabá 
426, 78000 C�'iabá 

Rua Cel . Togo da Silva Pereira 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são 
daquelas onde os leitores poderão adquirir habitualmente 
números avulsos e (em certos casos) números atrasados de 
Antenna e Eletrõnica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 - 3 - 6 a 8 - 17 - 23 - 21 
Reembolso Postal: 1 6  
Reembolso Varig: 1 - 4 - 9 - 1 0  - 1 2  a 1 4  
1 6  - 1 9  - 2 1  - 22 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 4 - 5 - 9 a 
1 5  - 19 - 20 - 22 - 26 - 29 
Todas as modalidades acima: 1 8  - 24 - 25 - 28 

DICAS 

IT AMARASON: F�RIAS COLETIVAS 

A ltamarason avisa seus cl ientes e amigos que 
entrará em férias coletivas no período de 19/12/1981  
a 04/0 1/ 1982 . 

NOVA LOJA EM CASCADURA 

A Casa do Som Levy Ltda . .  trad icional loja 
carioca de componentes eletrônicos situada à 
R .  Si lva Gomes 8, Cascadura, comunica aos nos­
sos leito�es a inauguração de sua coirmã, Eletrônica 
Si lva Gomes Ltda . 

Agora, também na Eletrônica Si lva Gomes 
(Av.  Suburbana 10442. Cascadura. C . E . P .  21 380. 
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QUE A SUA ANTENA ESTEJA 

R E PLETA 
DE  Q RM NESTE NATAL 
E OS BO LSOS SEMPRE 

C H E I OS D E  OSJ 

D U R ANTE O 

PRÓ X I MO ANO 

l) ;  i ' �1!?.Nw@_ � A�TE NAS ft LLt-�L'L-LL 
Rua Chamantá, 383 - V i la Prudente -

F anes : 63-6403, 27 2-2389 - S. Paulo, SP 
CEP 03 1 27 

Desejando a todos 
FELIZ NATAL e pràspero 

ANO NOVO, Antenas Electril 
comunica que estará em férias 

coletivas de 1 2/1 2/81 
até 04/01 /82 

496 - ELETRôNICA POPULAR 

Rio de Janeiro, RJ, tel . 269-5749) , vocês terão o 
bom atendimento que sempre caracterizou o tra­
tamento dispensado pela Casa do Som Levy a seus 
cl ientes . 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRÓNICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não en­
contrar com regularidade estas · revistas no seu 
jorna leiro,  lembre-se de que nas boas casas de 
componentes eletrônicos elas poderão ser adqui­
ridas . Eis alguns exemplos: 

Belo Horizonte, MG - Eletrorádio I rmãos Malacco 
Ltda . - Rua da Bahia 279 . 
Blumenau, SC - Copeel Com . de Peças Eletro­
eletrônicas Ltda.  - Rua 7 de Setembro 1 9 1 4 .  
Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com. & Repres. 
Ltda . - Av . 24 de Outubro 836 . 
Jundiaí, SP - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão 
do Rio Branco 361 . 
Niterói, RJ - Serphil  Ltda. - Rua Saldanha Mari­
nho 1 7, lj . 10 1 . 
Salvador, BA - Eletrônica Salvador Com . e lmp . 
Ltda . - Rua Mont'Alverne 1 1  . 

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda " está por fora " deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja ! ) ,  diga-lhe que entre em 
cantata com o Grupo Editorial Antenna: basta l igar 
para os telefones do Rio ou de São Paulo -
(02 1 )  283-7742 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamente 
- ou escrever para: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 . ® 

NOVOS PRODUTOS 
Sob esse título costumamos publi­

car em Antenna e Eletrônica Popular 
informações sobre produtos recém­
lançados no mercado. Não se trata de 
matéria paga, nem de favorecimento 
nosso aos fabricantes : é apenas parte 
do dever que temos de manter nossos 
leitores· bem informados. Se a sua in­
dústria ( grande ou pequena, não im­
porta) desej a que seus produtos novos 
também sejam notícia em nossas re­
vistas, basta que nos enviem suas ca­
racterísticas e - sempre que possivel 
- uma foto em preto e branco. Nos­
sos endereços : Rio de Janeiro, Caixa 
Postal 1 1 3 1 ,  C.E.P. 2000 1 - S. Paulo, 
R. Vitória 383, C.E.P. 0 1 2 10. Nós tere­
mos prazer na publicação, os leitores 
ficarão agradecidos e sua empresa ga­
nhará uma promoção extra gratuita­
mer, te, entre nossos milhares de lei­
tores de alto poder aquisitivo em to­
dos o� setores da Eletroeletrônica. 

Nota: Cabe :J redação julgar da conveniência de resu­
mir ou, mesmo, não divulgar os informes recebidos, 
seja por considerá-los "promocionais" (e não infor­
mativos) ou por não corresponderem às reais carac­
terísticas do produto a que se referem. 
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o o  relógio 

Nem economiza parando de anunciar. 
Lembre-se que anunciar é lndlspensável para: 
• Defender os clientes que você Já tem das Inves­

tidas dos concorrentes; 

• Tomar seu produto conhecido dos novos compra­
dores que surgem no mercado, atraindo novot 
clientes; 

• Facilitar a veni:la por parte de seus revendedorea, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo: 

• Manter a boa imagem de sua empresa, tão ardua-
mente construída. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, Inserida no vei­
culo certo, não é uma despesa. � um Investimento com 
o qual você sempre hmra. 

• • • 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS Tl:CNICOS. 
FOLHETOS. VOLANTES, EMBALAGENS, ANÚNCIOS. 
SUGESTÕES. 

executa atlldloa ltda 
rua aouza llma, 87 
fone 825-2331 - alo p1ulo 
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LINÇIMENTOS " S E L TRO N " !  

Rei. 05-900 - Seltron -
ALTA FIDELIDADE COM 
MUITA FRANQUEZA 
Preço especial de lança· 
mento: Cr$ 400 ,00. 

( R) lR) 

ALTA F IDELIDADE COM MUITA FRANQUEZA 

Uma publ icação feita exclusivamente PARA DEFENDER O CONSUMI­
DOR : desmistifica " Com Muita Franqueza " os  "watts de menti ra " ,  
a deffoiência d e  fonocaptores

. 
vendidos mais caro que outros, a pés­

sima qual idade das transmissões de FM . Artigos independentes e 
entrevistas com pessoas idôneas, que entendem (mesmo) do assunto 
e orientarão você sobre a escolha certa dos equipamentos e acessó­
rios de Som. Uma publi cação que diz o que diz PORQUE NÃO ACEI­
TOU ANÚNCIOS de fabricantes ou revendedores de som ; é só o leitor 
quem paga para saber com muita franqueza como defender seu bolso 
e não ir em " certas conversas " de fabricantes ou revendedores. 

A venda, a partir de dezembro, nas bancas ao Rio,  de São Paulo. e 
nas boas l ivrarias do ramo. 

(R)  

SELE(ÕES ELETRÔNICAS N.º 1 
Reprndução integra l ,  com todas as explicaçõ�s. esquemas, fotogrntias, 
i l ustrações e " chapeados " de 1 1  dentre os excelentes artigos de mon­
tagem de autoria de LOUIS FACEN. Em urna única publ icação, cole­
tânea de montagens de localizador eletrônico de metais,  a larma ati ­
vado por sons , dado digital acionado por toque, compacta e eficiente 

. 
s i rena eletrônica, receptor super-simpl ificado para ondas médias e vá­
rios outros aparelhos uti l itários ou recreativos de fácil construção. 

Ã venda nas boas bancas de jornais e livrarias. 

Rei. 18-230-A - Louis Facen - SELEÇÕES ELETRóNICAS 

N</ 1 - Preço Especial de Lançamento: Cr$ 300,00 . 

.:--- PDRD VOCÊ :  OFERTO DE NDTDL -

Encomende os dois livros JUNTOS, mandando seu cheque de CrS 700,00 com o pedido; 
terá direito ao preço especial de lançamento sem qualquer acréscimo: o porte é por nossa 
conta. Mas - ATENÇÃO! - oferta válida só até 20 de dezembro e com pagamento anexo. 
Depois desta data, terá que enviar mais Cr$ 80,00 para remessa sob registro. 

MANDE O QUANTO ANTES SEU PEDIDO PREENCHENDO A FÓRMULA DE PEDIDOS 
DA PAGINA 1 DESTA REVISTA, OU ESCREVA DIRETAMENTE PARA AS 

L O J A S  D O  L I V R O  E L E T R O N I C O  
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano 143 - Sobreloja • S. Paulo: R.  Vitória 379/383 • Departa­
mento de Conespondência e Reembolso: Cx . Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ , Brasi l  - 20001 
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À 1 
Elétrõnica Popular 
Caixa Postal 1 131  -

20.000 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores • 
FCC GARANTE AM 

O estimado PY1 DC, Tecldlo, solicitou nossa atenção 
para noticia publicada no QST de maio, pág . 60, sob o 
titulo "FCC Wlll Not Ban A·M " .  A! vai um resumo do Im­
portante assunto: 

Um radloamador americano requereu à Federal Communl­
catlons Commlsslon (órgão equivalente ao nosso DENTEL) a 
proibição das emissões em amplitude modulada nas faixas 
de amador a partir de 1 Q  de janeiro de 1985 . Entre os "ar· 
gumentos" alinhados pelo requerente, destacavam-se "o me· 
lhor uso do espectro radloelétrico e o abandono de um mô­
todo obsoleto de comunicações". 

A FCC !ndeferlu categoricamente o pedido, pois as ra· 
zões alegadas pelo requerente colidiam com os pontos de 
vista da Comissão sobre as finalidades do Radloamadorismo .  
Dentre o s  objetivos deste encontra-se a possibilidade de 
provê-lo de múltiplas modalidades de comunicações para 
fins experimentais, e nunca cercear o Radloamadorlsmo a 
alguns dos métodos disponiveis . 

Ademais, declarou a FCC, as comunicações em AM pos­
sibilitam a muitos operadores seu ingresso no Radloamado­
rismo, pois os equipamentos de amplitude modulada são de 
mais lácll construção e constituem um Incentivo a que eles, 
depois, se tornem Interessados em outras modalidades mais 
adiantadas do Radloamadorismo .  Considerou, também, a FCC 
aue a proibição de emissões em AM Iria privar muitos ope­
radores de seu "hobby", pois seu equipamento tornar-se-la 
obsoleto e eles não teriam meios de os substltu'lr por ou­
tros mais dispendiosos. 

Dentro do sistema democrático com que age a FCC para 
tais decisões, foram recebidos 83 comentários sobre o re­
querimento, dos quais apenas um era favorável. 

Os "ataques" contra as emissões em AM vêm sendo 
rechaçados pela prova concreta de que é modalidade alta· 
mente lncentlvadora do Ingresso de novos amadores e para 
certos tipos de experimentações em que (por exemplo) o 
SSB é inaplicável . 

No Brasil, os "boatos" que há tempos se ouviam sobre o 
assunto foram categoricamente desmentidos pelo Eng9 An­
tonlo Neiva, Diretor-Geral do DENTEL, em carta remetida 
ao Diretor de Eletrõnlca Popular e publicada à pág . 563 da 
edição de maio último: "não há qualquer pensamento no 
Ministério das Comunicações nesse sentido" (da supressão 
da AM no Serviço de Amador) . 

Tanto ao que saibamos, somente na Argentina as emls· 
sões em AM poderão ser vedadas aos amadores (nas faixas 
de HF) a partir de 3 1 / 1 2/1 982. Escrevemos "poderão" por· 
que só caberá atribuir a medida a um descuido das autori­
dades e,  sobretudo, das entidades radioamadoristlcas do 
pais Irmão: a esta altura, conscientlzadas de que não se 
devem opor entraves a um serviço primordialmente experi· 
mental, esperamos que as autoridades argentinas tenham 
reconsiderado a pretendida supressão do AM e assegurado, 
como o fez a FCC (e como o declarou nosso Ministério das 
Comunicações) ,  o continuado uso deste acessivel tipo de 
emissão em todas as, faixas de amadores . 

PERGUNTAS A LABRE 

Caro Gll: 

Achei bastante interessante a matéria publicada em E·P 
de setembro último em "CQ Radlomadores", " Filiação Com­
pulsória: Um Tema em Debate" .  Possuo algumas dúvidas 
que apreciaria multo fossem esclarecidas, para maior conhe' 
cimento de todos, por parte · da nossa LABRE: 

1 )  � constitucional a medida da filiação compulsória? 
Há poucos dias ouvi uma troca de ldélas na qual se discutia 
o assunto. Com multa propriedade foi abordada uma ana­
logia que me pareceu interessante: será constitucional exigir 
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de todos os motoristas brasileiros uma ltllaçAo ao - por 
exemplo - Automóvel Clube ou Touring? 

2) Não há dúvida de que precisamos da LABRE forte e 
unida . E, principalmente, de sócios Interessados e motiva­
dos à nossa causa em comum: o engrandecimento do Radto­
amadorismo . Na eventualidade de se confirmar que a me­
dida é Inconstitucional, seria justo manter alguém agregado 
à sociedade? Quais as proposições da LABRE neste caso? 

3) O exemplo ocorrido recentemente na URE e comen­
tado em sua matéria acima é bastante esclarecedor. Não 
devemos ter receio de um êxodo. O radloamador tem de­
monstrado sobejamente através dos tempos que o trabalho 
árduo, democrático e persistente é sempre recompensado. 
Aliás, devemos sempre ter em mente a figura integra e pu­
ra do Marechal Rondon, nosso Patrono . 

4) Aproveitando a ocasião e na certeza de que a LABRE 
haverá de orientar-me corretamente, pergunto: 

A) Quando se menciona no Estatuto da LABRE que "os 
membros do Conselho Seccional deverão ser radioamadores 
das classes 'A' e 'B' com mais de dois anos de inscrição 
no quadro social", o que está realmente em discussão? A 
classe do amador ou seu tempo de filiação? 

B) E por que lmpedlr aos amadores classe "C" com 
mais de dois anos o acesso ao Conselho? O que, novamen­
te, está e

'
m discussão? O fato do individuo ser classe "C" 

ou simplesmente o seu tempo de inscrição? Será que a lm· 
posslbll!dade dos classe "C" (como eu) chegarem ao Con· 
selho não resulta da falta de atualização dos Estatutos da 
LABRE, visto que, antigamente, a permanência na classe 
"C" era limitada a dois anos? 

A Investigação clent!11ca, o desenvolvimento e o aper­
feiçoamento técnico-operacional dos membros de uma so· 
cledade como a nossa nlo são privilégios de uma categoria 
de associados, não é verdade? Estou certo de que a nossa 
Liga haverá de lucrar em multo com a força de trabalho, o 
entusiasmo e o Idealismo dos seus membros - classe "A", 
"B" ou 11C" - mais Jovens. 

Aos amigos da LABRE um esclarecimento: o lato desta 
minha consulta ter-lhes sido endereçada "por tabela" é 
Justificável . E-P e Antenna são, todos sabem, um porta-voz 
oficioso do Radloamadorismo, lutando há muitos decénios 
por nossa causa . Acresça-se ainda o lato de que a discussão 
do assunto, de forma clara, civilizada e aberta à participa­
ção de todos, sem dúvida enquadra-se na defesa e orientação 
dos direitos dos associados da LABRE na execução do Ser­
viço de Radloamador. 

Lulz Oscar de Mello Ribeiro, PY1 YLK 
(Rio de Janeiro, RJ) 

• Com • palavra a LABRE para esclarecer de público 111te1 
temas de inegável lnterease geral . - G . A . P .  

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e leg ível e endereço do remetente; Ele­
trónica Popular reserva-se o direito ' de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publ icadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabi l idade · dos m issivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. t assegurado 
pleno d ireito de resposta às pessoas, firmâs ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de invo­
car-se a Lei de Imprensa � conforme ·o rodapé 
" Diretriz Editorial " da penúltima página deste nú­
mero. 
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"DIAGNÓSTICO DA LABRE" 
Sr .  Diretor: 

1 
Como conseqüêncla de minha carta publicada em E·P 

de setembro, pág . 369, recebi diversos telefonemas referln· 
do-se à qualif!cação pessoal do dirigente supremo da LABRE, 
depositário dos destinos do Rad!oamadortsmo brasileiro . 
Tenho que afirmar que não me cabe culpa alguma pela es­
colha, e como prova de minha !nocêncla posso citar os se­
guintes fatos: 

Não é de minha culpa que a sede da LABRE tanha sido 
transferida para Basilla. A sede da ARRL não foi transferida 
para Washington, a sede da liga alemã não foi transferlda 
para Bonn, a sede da liga holandesa não foi translertda para 
Haia, a sede da liga suiça não foi transferida para Berna, a 
sede da liga turca não foi transferlda para Ancara e a sede 
da liga sul-africana não foi transferida para Pretoria. Todos 
esses pa!ses preferiram situar a sede de sua liga dentro, ou 
perto de, sua cidade de maior expressão rad:oamador!stlca 
ao Invés de transferi-la a uma capital predominantement� 
administrativa.  

Quando os fundadores da LABRE, por ocasião da fusão 
da liga paullsta com a rede carioca, em 2 de fevereiro de 
1 934, estabeleceram que a sede da nova entidade fosse a 
capital da república (que era, na época, Rio de Janeiro 
e que continha mais radloamadores do que todo o resto do 
Brasil Junto ) ,  não poderiam prever que, 26 anos mais tarde, 
a capital federal fosse mudada para uma cidade que conta 
com menos de 2 por cento do total de radloamadores do 
pais, e nem poderiam Imaginar as conseqOênclas catastrófi­
cas desta mudança sobre as atividades da agremiação . 

Não é de minha culpa que o Art. 17 § 2"' do Estatuto 
da LABRE estipule que o presidente da LABRE deve ser 
obrigatoriamente um radioamador da classe A. Não vejo in­
ter-relação alguma entre a classe de operação de um radio­
amador e sua atuação como presidente da entidade, espe­
cialmente ao examinar o Art. 21 do Estatuto que def!ne 
suas atribuições . Além disso, conheço radloamadores clas­
se C que operam RTY, SSTV, satélites e até utlllzam mi­
croprocessador no "shack'', e também conheço radloamado­
res da classe A cuja única atividade radloamadoristlca é 
40 metros em fonia . Posso perfeitamente imaginar um ra­
dloamador classe C como um excelente presidente da LABRE, 
e, ao mesmo tempo, posso citar exemplo de rad!oamador 
classe A que se tornou um péssimo presidente . 

Não é de minha culpa que entre os radloamadores resl· 
dentes em Brasflia, que pertençam à classe A e que te· 
nham capacidade para exercer a lunÇllo de presidente da 
LABRE, seja dificflimo encontrar um que tenha tempo dls· 
ponível suficiente e também disposição para sacrificar este 
tampo em prol do Radloamadorlsmo. Se a sede da LABRE 
tivesse permanecido no Rio de Janeiro, ou se ela fosse lo­
callzada em São Paulo, o número de radloamadores capaci· 
tados das classes A, B e C que oferecem seu tempo Uvre à 
Liga permitiria uma escolha ao menos satisfatória.  

Não é de minha culpa que no Conselho Federal, que nos 
termos do Art. 10 alínea li elege o presidente da LABRE, 
os Estados que representam mais de 90% da população ra· 
dioamadoríst!ca brasileira constituam minoria, e os Estados 
que representam menos de 10% dos radloamadores brasilel· 
ros constituam maioria absoluta. Raramente se encontra 
exemplo similar de como dominar uma entidade por uma 
minoria inf!ma.  

Não é de minha culpa que os  90% dos radioamadores 
(que constituem minoria no Conselho Federal) sejam obrl· 
gados a pagar o transporte e estadia dos representantes dos 
1 0% (que constituem maioria no Conselho e ,que elegem o 
presidente) , através de um Fundo Especial Instituído pelo 
Art. 11'1 do Estatuto, gerido pelo próprio presidente. 

Não é de minha culpa a inclusão do Art. 90 no Estatuto 
rezando que ele somente poderé ser alterado após 5 anos de 
vigência. Se tivéssemos à nossa frente um enfermo, cuja 
doença, se não fatal, fosse ao menos extremamente grave, 
e se este mesmo enfermo assumisse compromisso de não 
tomar remédio algum durante os próximos 5 anos, ter!amos 
condição rle salvâ-lo? 

Não é de minha culpa que a LABRE, na realização de 
seus objetivos sociais, ande vinte anos atrasada em relação 

. ao resto do l'llundo. No número de set . / dez. de 1980, de E·P, 
pãgs . 342-343, expus as linhas gerais de como se poderia 
fazer funcionar a Liga . Em sua carta CT nQ 008/PRES/81 
cuja cópia segue em anexo, o presidente da LABRE inform� 
ter lido o artigo; todavia, acha !nvlâvel, pois não vê como 
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arranjar (obviamente raciocinando em termos de Brasilla) 
"forma de conseguir o grande número de elementos" . Com 
Isso ele forneceu o testemunho mais categorizado de por· 
que a sede da LABRE não deve e não pode continuar em 
Brasflia.  

Finalmente, não é de minha culpa ser obrigado a tratar 
na Imprensa livre assuntos que a cúpula da LABRE pro· 
cura manter escondidos da grande massa de aasoclados 
(sob o eterno clichê de "se tratar da anuntos da nossa 
economia Interna") , ao invés da ancamtnhé·los através dos 
canais competentes da Liga. Se estes canais internos estilo 
entupidos num caso inócuo como o de "sócio correspon· 
dente'', como poderiam deixar fluir quando o assunto im­
plica na alteração do status-quo da agremiação? O coração 
da LABRE pode ser comparado com um coração com vasos 
esclerosedos . Ele somente pode ser salvo mediante a apli­
cação externa de pontes de safena, representadas, neste ca­
so, pela imprensa llvre . 

Além disso, a flllação compulsória funcionou para a 
LABRE como muleta, atrofiando sua musculatura e condenan­
do-a a uma vida vegetativa, sem perspectlva de desenvol­
vimento. 

Deus queira que a operação de safena seja coroada de 
sucesso, que a eliminação das muletas restabeleçam o an­
tigo vigor da LABRE na persecução de seUIS objetivos so­
ciais, que ela volte a preencher o espaço ocupado junto 
com a vanguarda do Rad!oemadorismo mundial nos primór­
dios de sua história. 

fwan Thomas Halâsz, PY2AH 
(São Paulo, SP) 

• Com sua carta, o Eng'? Halâsz remeteu cópia da CT n� 
008/PRES/81 , assinada pelo Dr. Remy Flores Toscano, na qual 
este relata os problemas de arranjar quem queira "trabalhar 
de graça" (para a LABRE) e declarando que "nada se vai 
lucrar com artigos de criticas quase que infantis e sem 
base. Tenham a decisão de se dirigirem à Diretoria da 
LABRE, pois ela está aberta a todos, sem exceção" . Com 
a devida vênia, discordamos do uso exclusivo de um "canal 
direto"; outros associados precisam estar a par das criticas 
e sugestões para aquilatarem se são "quase que infantis 
e sem base" ou se refletem uma situação de Interesse geral. 
Não fora assim e não haveria lugar para a Imprensa lndepen· 
dente em que assuntos de variada e relevante natureza pos· 
sam ser livremente elucidados . - G . A .  P .  

OS "MISTÉRIOS" DAS PILHAS D E  Nf·CD 

Quem opera equipamentos "hand!e-talkle" freqOente· 
mente se queixa de que as pilhas conhecidas por "Nl-Cad" 
recarreqáve!s não correspondem às caracter!stlcas proclama· 
das pelos fabr'lcantes, f!cando descarregadas multo antes do 
uso previsto . Também há queixas sobre pilhas que ficam 
r.om "polaridade Invertida" ou em curto-circuito, obrigando 
à compra de novas unidades, que não são nada baratas . 

Pois bem : vale a pena ler o artigo "Carregador AutomA· 
tlco de N!-Cd",  de autoria de Mário J .  O .  Tavares.  PY5CDL. 
A de José Marcos Corrêa, publicado em nossa colrmã AntenM 
de �etembro último . A par dos dados de construção do car· 
reaador. os Autores fornecem estudo comoarat!vo entre a� 
ollhas de N!-Cd e as pilhas comuns de C-Zn e as vantagenq 
(para u�o continuado) das primeiras sobre as segundas . E 
como se tal não bastasse, um texto de PY1 AFA aborda al­
!lUns temas bastante "nebulosos" ou controvertidos, tais 
como o "nível de descarga", o fato das N!-Cd adqu!rlrom 
"memória" em função do regime de ut!llzação, a "!nverslJo 
de polaridade" e a recuperação de p!lhas aparentemente 
lnuttl!zadas, o modo de armazenar (na geladeira . . .  ) as 
Nl-Cd e, finalmente, o modo dúbio com que certos fabri· 
cantes especlf!cam seus produtos para Uud!r consumidores 
incautos.  

Quem estiver Interessado no assunto poderá adquirir 
Antenna nos Jornaleiros por CrS 140,00 ou (caso já tenha 
se esgotado na banca) solicitá-la à Caixa Postal 1 131 -
Rio de Janeiro, RJ - 20001 , anexando um cheque de 
CrS 1 60,00 (porte Incluso) em favor de Antenna Ecfic;!les 
Técnicas Ltda . (a partir de 31 / 1 2/81 o preço passará a ser 
de Cr$ 200,00 mais CrS. 25,00 do porte) . Pode ser cheque 
comum, de sua própria conta bancária, de qualquer banco 
e em qualquer cidade brasileira; não é preciso visar o 
cheque. 
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---- TRANSCEPTOR ROUBADO -----. 

Foi roubado um transceptor de VHF, Yaesu FT227 
(sem letra) ,  chassl 7H01 0/ 1 1 ,  memória fixa que re­
glstra as freq. de 145,800, 146,610, 1 46,970, 147,700, 
147,750, 1 47,800 e 1 48,820 MHz, além de mais três 
posições (direta, - 600 kHz e - 1 . 600 kHz) e sis­
tema de "varredura" (como o publlcado em E-P oe 
maio de 1981 ). Gratlfica-se a quem der notícias. Pedro 
Paulo F .  Meza, PY2DWP - R .  Graúna 148, ap . 121 ,  
te!. (01 1 )  241-4909, São Paulo, SP, C . E . P .  0451 4. 

A PROPÕSITO . . .  

Se você ainda não é assinante de E-P esta é a vez e a 
hora de fazer sua assinatura em condições favoráveis: pagará 
por 1 2  números "postos a domlc!llo" apenas CrS 1 .400,00 se 
mandar o pedido antes de 31/12/81. As mesmas revistas, 
compradas no Jornaleiro, Irão custar CrS 2 .400,00 ou (certa­
mente) mais, pois em julho é provável o reajuste no preço 
do exemplar avulso. 

Use a fórmula de pedidos da primeira página desta revista 
e anexe seu cheque no valor de CrS 1 . 400,00 como explicado 
no tópico anterior .  Para Antenna, o preço e condições serão 
Iguais - mas também só até 31/12/81 ! Estas condições 
valem para pedidos acompanhados de pagamento, pois as 
atuais tarifas de reembolso tornaram-se proibitivas para 
revistas . Renovações de assinaturas poderão se beneficiar 
de Igual vantagem desde que se trate de assinaturas que 
terminem o mais tardar até março de 1 982 . 

E lembre-se: ao assinar E·P ou Antenna, você se tornará 
membro do Clube do Livro Eletrônlco e terá direito à 
bonlflcação especial de 10% nas compras às Lojas do Livro 
Eletrõnlco, excluldas as que sejam faturadas pelo reembol­
so . Como "dica" final: a maioria das edlto•as fará revisão 
em suas listas de preços em dezembro vindouro, dentro de 
uma previsão de 50% de reajuste (leia-se: aumento) . Se 
você precisa de livros, faça render seu 13Q salário, com­
prando-os antes do final de dezembro! 

INTERFERl!lNCIA ELIMINADA 

Prezado Gilberto: 

Há cerca de cinco meses, passei a sofrer Intensa Inter­
ferência oriunda da rede elétrica de distribuição. Este fato 
passou a cercear minhas atividades em rádio . Somente havia 
condlcões de recepção para colegas com transmissores po­
tentP.s ou colegas locais . 

Bastante desanimado e sem lá multas esperanças. na 
rl•tA de 1 7  de aqosto, contatel o Escritório Regional da 
CPFL - Companhia Paulista de Forca e Luz. aqui em Bauru . 

Relatei " fato aos Srs . Engenheiros Denls e Valter . 
F.•tes gentis senhores ouviram-me atentamente . Promete­
ram-me providências no sentido de sanar a anormalidade 
n., Imediato. uma P.ficiente equipe realizou pesquisas d!! 
medld2s de lntensldade de ruído, localizando a fonte do 
mesmo u�s duzento� metros da minha residênci a .  

Estou novamente com ótimas condições de recepção, 
podendo realizar comunicados tranqü!lamente. 

Através das páginas da nossa revista Eletrônica Popular, 
deseio externar de público meus agradecimentos aos Srs. 
Fnqenhelros e Equioe da CPFL pelo vivo Interesse à causa 
das Telecomunicações. 

Keneti Kawashima, PY2EVZ 
( Bauru, SP) 

• Ili uma aleqria constatar-se aue há permisslonárias de 
services públicos aue atendem às Justas reclamaclles dos 
usuários e cumo•,.m as leis relativas 11 EMI ("Electra Map'le­
tir. lnt.,rlerence"\ . Parabé"s 11 Cla .  Paulista de Forca e Lu• 
" � •eu� dedicados .. nqenheiros pela acllo oue vem trazer 
�]num 11lento aos milhares de consumidores aue sofrem de 
jnt.,rferências radlôelétricaq oriunrfas das redes urbanas de 
�lt11 e de balfa tensão! - G . A . P .  

DX-MANIA ( 1 )  
�r .  Diretor: 

Quero parabenlzá-los pela criação da secão "OX-Manta" 
na conceltuad� Eletrllnica Pooular. Comecei a prática da 
radlnescuta há pouco te1T1po, mas foi o bastante para que 
•"ntlsse a falta de artigos que me dessem mais Informa­
ções a respeito . 
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Gostaria que pub1!casse meu endereço para trocar cor­
respondência com companheiros que estejam se Iniciando 
nesta arte e com os que de há multo já a praticam . 

André Luiz Dourado de Castro 
( Belém, PA) 

• Atendemos ao pedido do André: R. Dom Romualdo de 
Seixas 1096 - Belém, PA - 66000 . G . A . P .  

DX·MANIA ( l i )  
Sr.  Diretor: 

Sobre as dúvida$ do estimadíssimo colega Em!l!o Alves 
Velho ( E-P setembro 1 991 , pág . 374 ) .  venho oferecer as 
seguintes Informações: 

A freqüência de 9 . 022 kHz do l rã não é erro de impren­
sa: o boletim de informações para o exterior da Rádio e 
Televisão Iraniana menciona esta freqüêncla nada men,os que 
sete vezes ( nos vários idiomas) . Esta não é a única fre­
qüência "fora do esquadro" em que certas emissoras de 
ondas curtas operam . No caso especifico, o resultado é de­
sastroso, uma vez que a portadora dela dá batimento de 
2 . 000 Hz com os 9 . 020 kHz de Pequim, em freqüência na 
qual o ouvldo humano é bem sensível! 

Por outro lado, a freqüência de 1 1 . 1 70 kHz deve ser 
erro de Imprensa: de acordo com a Norma Geral de Radio­
comunicações n9 1 /75, publ!cada no D .  O. U .  de 1 6/04/1975, 
pág. 4440, a faixa de Radiodifusão da Região 2 da U . 1 .  T . ,  
conhecida como d e  25 metros, é d e  1 1 .700 a 1 1 . 975 kHz . 
A freqüêncla de 1 1  . 170 faz parte do espectro atribuído ao 
serviço fixo . 

lwan Thomas Hal6sz, PY2AH 
(São Paulo, SP) 

• A freqüência da Rádio lrã,  embora este)a mesmo em 
9 .  022 kHz, encontra-se em desacordo com o Reglstro Mestre 
de freqüências da Junta Internacional de Reglstro de Fre­
qüênclas da U . 1 .  T .  em 1981 (até o Suplemento Reca· 
pitulativo n9 8) .  Dele constam, para o lrã, entre 9 . 000 e 
9. 050 l<Hz: EQZ2, em Adaban, 9. 020 l<Hz, classe de emlsslo 
6A13, estação aeronáutica de correspondência privada; 
EPD, em Teerã, 9 . 040 kHz, classe de emissão 0,1A1, trans­
mitindo no horário notumo para Paris e Amsterdã, estação 

aeronáutica fixa aberta à correspondência pública . Portan· 
to, o uso (Indevido) dos 9 . 022 kHz para Radlodlluslo, em­
bora real, está em desacordo com os "gabaritos" . Quanto 
ao limite Inferior da faixa "25 metros'', houve um engano 

no oriainal recebido de Brasília: realmente o correto é 
1 1 .  700 kHz. como foi publicado em E-P de abril, e não como 
foi "corrigido" em agosto . . . Gratos ao Eng'? Halbz pelos 
informes . G . A . P .  

"ALFINETE": EXCELENTE! 
Caro Gll : 

Esta só tem uma finalidade: cumorimentá-lo e a todos 
- direta e indiretamente responsávAls - pelo EXCELENTE 
artli:io "O Alfinete", publicado em 1!-P de aqosto último. 

Só quem I� tentou fazer um projeto eletrônlco e es­
crever um art.lqo totalmente voltado para o leitor poderá 
verdadeiramente aquflatar o que houve de trabalho culdn­
rloso. atento e lntelloente por detrás das páginas de Louis 
Facen e colaboradores . 

Vocês todos estão de parabéns! 

Nilson D. Martello, PY2COJ 
(São Paulo, SP) 

• Sem falsa modéstia. podemos afirmar: o "mano" NU. tem 
tod� razão; foi um trabalho técnico-Jornalístico "monumen­
tal"! A contribuição dP. todos os aue dele oartfcloaram. 
desde o autor, Louis Facen. ao• "buriladore•" cltadns no 
texto de aoresentacão e os oue ficaram "por trb das corti­

nas", comn a raoaziada da Edltnrla e do Deoartamento de 
Arte, resultou em um artlcio rlidlítlco ., "oMrativo" auinhen· 
tos mil furos "cima dos corriqueiros "oroletos de nabineta" 
e das comercialindu montaoens baseadas em "kits" cal­
cados em notRs de anllr.acão dns fabricantes da semicon­
dutore• . O "leitor médio", oue não conhece os meAndrns da 
produção. lorMHstica (na oual o Dr. Nllson Martello é ve•· 
sado) . n�o avalia nem de lonoe o oue hã de "sanaue. suor r 
láarlmas" "ºr trás da oontlnha do oeoueno "Alfineta"; <\ 
como M niús!ea rl" Ary BRrrnsn: "todo munrfo aosta da 
"ba"á . �6 n•ri 01101" �Aher ,.. trsbalhn º"'ª dé" . 1'orov�ftttndo 
o "nselo: ""' min\Mt" . O VAlo• dA ")(RF1 da F"1 . 9 1.,A., . 
179) é dn n .1 " n.� mililutnry le não . . H. C""'" saiu na lista) : 
o erro está no submúltiplo, mas não na lndlcaç!o da peça 
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ONIX 
CENTRO ELETRÔHICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

203 ·- Tel.:  (021) 252-6595 Rio, RJ 
• Direção Técnica: FERNANDO, 

PXl-2538 OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DE 'l'RANS­
MISSAO PARA 

FAIXA DO CIDADA.O 
E 

8.ADIOAMADORES 

1 QAP no Canal -4 )  

- uma bobina de aguçamento ("peaklng coll") de TV, cu)a 
lndutAncla é apropriada . A "caçada" foi feita pelo nosso 
t1mbém excelente colaborador PY2FCE,  autor da estação 
QRP (DM 1) publicada à página 421 desta revista . Outros 
comentários de PY2FCE sobre o pro)eto do "Alfinete" estão 
1endo verificados pela Redação para oportuna divulgação; 
todavia, cabe notar que não são "gatos", e sim conceitos 
teóricos que em nada afetam a montagem prática do "Alfi· 
neta", da que já há vários "exemplares" em plena atividade 
na faixa de 40 metros . - PY1AFA, Gil . 

PERGUNTAS SOBRE O "DIRETODINO" 

Sr. Diretor: 

Desejando Ingressar no Radloamadorlsmo, pretendo mon· 
tar o receptor "Dlretodino" publicado na revista de setem· 
bro . Tenho, porém, . duas dúvidas: 1 )  para que serve a saída 
de JS (O.F.V. p/TX ) ? ;  2)  não entendi bem a alimentação: 
devem ser 6 pilhas Internas (9 V)  ou 12 a 14 V de fonte 
externa ou as duas coisas são necessárias? 

José F. Martins 
(São Paulo, SP) 

• Quem utilizar o "Diretodino" em combinação com um 
transmissor, poderá dispensar neste último a existência de 
oscilador de freqüência variável (0 . F. V . ) ,  pois em JS se 
retirará um sinal de R .  F .  na mesma faixa de operação. Não 
dissern'os "na mesma freqüêncla", porque em CW, por exem­
plo, o "Diretodino" será ajustado para uma freqüência um 
pouco acima ou abaixo do sinal recebido - conforme estã 
explicado no texto. Um bom sistema para que "automati· 
camenta" as duas freqüênclas (de transmissão e de recep· 
ção) se igualem está na estação DM 1, de PY2FCE, publl· 
cada neste número: o conjunto D2/C8 proporciona uma "de· 
calagem" de cerca de 800 Hz no oscilador durante a recep­
ção; através da chave T·R é feita a comutação (por diodo) 
de CS, fazendo com que a transmissão passa a ser falta na 
mesma freqüência da estação recebida; uma solução simples 
e eficiente . Agora, a 2! pergunta: para máxima versatili· 
dade, o "Dlretodino" tanto pode ser alimentado por uma 
fonte externa de 12 a 14 V e . e .  na operação fixa, como 
pelas pilhu lntemae que fornecem 9 volts. B11ta encaixar 
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o plugue da fonte externa em J4 para 11utomat1c11mente eles· 
ligarem-se as pilhas internas. Estas são de apenas 9 volt. 
para reduzir o consumo em uso portátil; "a domicílio", com 
alimentação da "Light", passamos a usar tensão maior 1 
obter maior volume da áudio. - G . A . P. 

APELO AOS "PAUS·DE·ARARA" 

Sr. Diretor: 

Sou colecionador de E-P e de Antenna e técnico em 
Eletrônlca (como "hobby" ) .  Atualmente, estou Interessado 
em Radioamadorlsmo e dedico-me à "coruja" . Acompanho 
todas as manhãs a "Rodada dos Paus-de-Arara" aqui no 
Norte, a cujos componentes desejo parabenlzar pela campa­
nha da cadeira de rodas para deficientes físicos. 

Agora, um pedido, para salvar-me da "gozação" de meu 
"cristal", obrigada a ouvir esses "tagarelas" matinais, e 

ponderando que eles nem sabem que eu existo . . .  
Vai dai meu pedido para que qualquer desses partlcl· 

pantes da Rodada alerte a minha cara-metade, dizendo: 
"Olha ai, Dona Gllvane: seu marido existe para o Radio· 
amadorismo! " .  Basta Isso! . . .  

Estou Interessado em possuir um transceptor; como o 
QSJ não é suficiente, peço o conselho de E·P: em que mí· 
meros dela (ou de Antenna) encontrarei um circuito de 
transmissor de balxo custo para fonia em 80, 40, 2 m e 
SSB? Meu receptor é um Zenlth de 9 faixas, multo parecido 
com o "transglobe" da Phllco; já tem bastante uso, mas 
continua em perfeito estado . Minha antena é precária, a 
apenas 3 metros de altura do chão. Que me aconselha? 

Poderia V. S� conseguir com algum amador uma sucata 
de tcansceptor ou transmissor (com esquem a ) ,  a preço aces· 
sível, que eu pudesse adquirir para restauração? Flnalmen· 
te: estou aguardando o próximo exame para radloamadoras 
na mlnha cidade; existe algum curso via rádio que eu possa 
"copiar" por aqui? 

Ronaldo F. Cavalcante 
(Aracaju, SE) 

• Com toda segurança os bons amigos da Rodada ficarão 
cientes de que "você existe" e hão de cumprimentá·lo e à • 

O� Gilvane, talvez habitualmente; assim, estarão seguros da 
que não tardará multo seu Ingresso na R .  B .  R. e sua parti­
cipação na movimentada Rodada nordestina! Agora vamos 
aos outros temas: sobre exames (não são "concursos" . . .  ) ,  
dirija-se à Diretoria Seccional d a  LABRE em Aracalu (Largo 
dos Radloamadores s/n� ou Caixa Postal 259) que lhe dar6 
a orientação adequada . O transmissor de seus sonhos - ln· 
do dos 80 aos 2 metros, em SSB, de baixo custo, etc. e 
tal - simplesmente não existe! A nosso ver, a construção 
de qualquer equipamento de SSB esté fora do alcance de 
amadores que não possuam conhecimentos técnicos e equl· 
pamentos de prova adequados ao correto (e critico) ._iuste 
do seus estágios . Já tivemos o enselo da publicar um deles 
e, apesar de minuciosamente explicado, ocasionou multas e 
s�rlas decepc6es em leitores que tentaram montá-lo. No en· 
tanto, o projeto era correto e o seu protótipo funcionava 
peofeitamente . Assim, você deve começar por um profeto 
simples, de uma só faixa, em CW e/ou AM - para, poste· 
riormente, evoluir para um tioo mais versátil. com mais de 
uma faixa e em DSB - que é a SSB "dos pobres". Antena: 
deve ser bem mais alta e dependendo da Impedância de en· 
trada do seu receptor, indicar-se-ia um dipolo ou uma an· 
tena monolilar de 1 /4 de onda (com sistema de terra) para 
a faixa de maior Interesse. Quanto à "sucata com esque· 
ma". reqlstramos aaul seu endereço para possíveis propostas 
de leitores: R. Espíritn Santo 216 - 6 - Slquelra - Ar11-
ca)u, SE - 49000 . - G . A . P .  

"CONCORRENTE" (EM' BOM ATENDIMENTO) D A  E·P . . 

Caro Gll: 

Como veterano radloamador e leitor de E-P desde 1 960, 
ai sempre fui buscar ensinamentos técnicos e orientação 
na compra de materiais e equipamentos, devido à diretriz 
adotada por esta casa que só mantém anúncios de firmas 
que possuem correto procedimento comercial . 

E-P, que desde o tempo em que o serviço postal dei· 
xava a desejar e grande parte dos "enroladinhos" não che­
gava aos assinantes, atendia a todas as reclamações e ar­
cava com os prejuízos, fornecendo novo exemplar, tem agora 
forte concorrente em matéria de bem atender seus clientes . 

Há alguns meses atrás solicite! à Spectrum Equlp. Ele· 
trônlcos maiores Informações sobre seus produtos, conforme 
publicado em E·P. Em poucos dias recebi farta documenta· 
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çl!o, oem como !lsta de preços alterada recentemente . Nada 
adquiri diretamente, pois havia visto melhores preços em 
uma casa comercial aqui no Rio . 

Comprei um medidor de potência e um filtro de CW 
que funcionaram multo bem . Em agosto, devido a um curto 
no tanque final do meu equipamento, o medidor "levou a 
breca,, . 

Escrevi à Spectrum relatando o fato e pedindo que In­
dicassem um técnico aqui no Rio . Prontamente recebi cor­
respondência pedindo-me que enviasse o equipamento a 
S .  Paulo, coisa que fiz. Em 10 dias recebi um medidor novo, 
sem que sequer me fosse cobrado o frete. 

E a história é esta, Gil; no momento em que lobo está 
devorando lobo, achei que você poderia dar conhecimento 
à R .  B. R . ,  para que, na hora de "separar o joio do trigo", 
seja dado, realmente. o valor a quem tem .  

Hello Teixeira, PY1VB 
( Rio de Janeiro, RJ l 

• Registre-se (com louvor) o lato, que para nós não é 
surpresa; a Spectrum já realizou, por exemplo, uma operação 
de "recall" (recolhimento para troca ou reparação) de to­
dos os aparelhos de um determinado tipo que haviam em­
pregado um relé, fabricado por terceiro, em desacordo com 
as especificações . - PY1AFA, Gil . • 

RECEPÇÃO: O PROBLEMA 
Sr. Dlre1or: 

Parabéns à equipe de E-P pela qualidade de seus artigos 
e a constante luta em defesa dos Interesses do Radlo­
amadorismo . 

Sou adepto, por força das circunstâncias, da operação 
ORP/CW (TVI HI . . .  ). Há bem tempo venho montando clr­
cultlnhos de mlnltransmlssores publicados em E-P (Mlculm, 
Pequeno Polegar, Micróbio, etc . ) ,  em que a revista éá 
sempre aquela "colher de chá" com circuitos Impressos, ói­
cas de onde comprar e outras "mumunhas" . Ai montamos 
o bichinho . Começa, então, o drama: como ouvir o colega 
que nos está contestando? Simplesmente não temos re­
cepçáo l 

Conseguimos de um colega generoso um velho receptor 
( lá  da 2� Guerra Mundial Hl . . .  ) e esbarramos em outro 
problema: como comutar a antena? Isto nos desanima de 
participarmos ativamente da "confraria do ferro de soldar". 

Este problema creio que é o de muitos colegas; por 
Isso, serla preciso que vocês ajudassem-nos a solucioná-lo: 
a elaboração de circuitos de receptores cujo nivel de so­
fisticação seja compatível com o dos transmissores publi­
cados. Também poderiam pensar em modificações de recep­
tores comerciais existentes no mercado, assim como a d!­
vulaacão de circuitos conversores - não esquecendo, em 
au�lqucr dos casos. dos sistemas para comutar a antena. 

Gabriel Teixeira, PY1UIV 
( Nlteról, RJ ) 

• Que hã com você, Gabriel: enrolando-se em teia de 
aranha? HI . . . A comutação de antena é coisa simples, quer 
por melo de relé próprio ou (em operação QRP) chaves co· 
mutadoras comuns de alavanca - Isto sem falar na comu­
tacão eletrõnlca. Aliás, seu desefo fã estã atendido em 
cheio nestes dois últimos números de E-P: o "Diretodino" 
de Louis Facen (setembro) e, neste número, uma estação 
completa QRP: DM 1, de João Kolar de Marco. E teremos 
em breve um comutador eletrõnlco para fonia ("vox") ou 
telegrafia, de autoria de Louis Facen: o protótipo Já se 
encontra em provas e tão logo receba o OK, seré divulgado. 
Para rematar, o nosso "Capyau", PY1ESD, esté entusiasma· 
díssimo com uma "operação voronolf'', através da aual ele 
"reconstrói" os veteranos receptores da 2' Guerra Mundial 
substituindo as vélvulas por semicondutores modernos. Re· 
conhecemos que não é tareia para oualquer "minhoca", e 
sim um espetacular trabalho artesanal para quem disponha 
daquela notável habilidade do Mléclo, razio pela qual nem 
sabemos se será viável sua divulgação em E-P. De aualquer 
modo. pera receptores sem maiores pretensões, o- "Direto· 
dino", o DM 1 e os conversores de E-P de març0 de 1980 
{valvulac!o) e o "FB OM" (translstor:izado) , do Mléclo, pu­
blicado em m•lo deste ano, resolverão o problema. - G.A.P. 

"POT·POURRI" 

Heitor Vlanna Posada Filho, PY1WNl /PX1E-4648 ( Nlterôl, 
RJ) ,  é o recordista absoluto da correspondência para E-P. 
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Para abrigé-la na revista, terismos que fazer um "Suplemento 
Posada", eis que, só para este número, aqui temos 8 cartas 
de PY1WN I, sobre assuntos variados ou repetitivos, datllo· 
grafadas em papel ofício, espaço simples, não raro em duas 
folhas.  Sendo Impossível o "Suplemento", somos obrigados 
a uma simples menção ao essunto prinulpal de cada missiva 
que em'erge da pasta OSP deste mês: 

23/09/81 - "Produtos Nacionais, Tarifas Postais, Etc . . .  " 
(ele mesmo é que assim titulou a carta H 1 • • •  ) - Elogio à 
qualldade de certos produtos nacionais, destacando o filtro 
passa-baixas Electril, o balum da Soundy, o filtro da rede 
da D'!alklt . Bola preta: o compressor de éudio da l nctest, 
que encontrou à venda sem prospecto e sem embalagem 
"não sei se por relaxamento da casa comercial revendedora 
ou do fabricante" .  Comenta as escorchantes tarifas postais 
e a majoração nas assinaturas do Diário Oficial da União, 
que em agosto custavam CrS 1 . 600,00, e agora estão por 
CrS 1 0 . 200,00 - majoração de 537,5% "num recorde 
mundial " .  

30/09/81 - "Quem mantiver contato com radloamador de 
país com o qual o Brasil não tem relações dlplométicas 
l'lão é cessado" - afirma o mlsslvlsta, baseado em que a 
penal!dade prevista é de suspensão de 15 a 30 dias, e não 
a cassação como erradamente está informado na 2� pág . da 
Edição Complementar do "Galena" . 

08/10/81 - Upal Duas folhas! Começa sobre a potência 
de emissores "operáveis" pela Classe C, defendendo a tese 
(não endossada pelo Sr. Diretor-Geral do DENTEL) de que 
eles poderão utlllzar o " Deltão" . (mod . 500) ou outros, des· 
de que, através do ajuste de carga e excitação, não exce­
dam a potência média de 100 W de entrada . Prossegue In­
formando que o T l !C-1 lntraco tem 100 watts de saida ( e  
não de entrada como teriam o s  Informado) .  Diz q u e  n ã o  é 
proibido manter OSO em 146.  520 kHz, classificado como 
"canal de chamada" . Passa às antenas em "V" Invertido 
sugeridas por PY2AH, com as quais vem obtendo ótimos re­
sultados em 80 e em 40 metros.  O remate é discussão sobre 
"translstorizados ou valvulados", defendendo o estágio final 
de transceptores com válvulas, de fácil reposição no mer­
cado nacional . 

08/10/81 - ( mesma data da precedente) - Comenta 
Informe na seção de cartas da " Faixa do Cidadão" ,  em E·P 
de agosto: embora tecnicamente possível , o aumento da 

23 para 40 canais no transceptor "Vovô Cobr�" dependeria 
de testes, aprovação e reqlstro no DENTEL - e desdo 1980 
nenhum equipamento é reglstrado no referido óraão . 

09/10/81 - Tema: " Invasão dos 10 metros" . Pensa QUA 

ela ocorre por encontrar-se virtualmente deserta de radio· 
amadores, E pondera que para povoá-la deveria ser facultado 
seu uso, em fonia, aos radloamadores da Cla,sse B .  Tam­
bém acha que a clandestinidade é fruto de exames exces­
sivamente severos para habllltacão de radloamadores. 

22/10/81 - Limites da potência no serviço de Amador . 
Retorna ao tema da primeira carta do dla 8; defende o au­
mento para 500 W na potência de entrada para a Classe C .  

23/10/81 "Dia do Aviador" (slc) - Título: " Indústria e 

Comércio Brasileiros" .  Queixa-se do péssimo atendimento 
das Indústrias de acessórios para radloamadores .  "Poucas 
escapam, como a Electrll e a Concorde." Assinala: a 
1 nctest, à qual escreveu duas cartas solicitando esquema 
de Ilação de entrada de seu compressor de entrada; sem res­
posta . Da PCM, à ciual telefonou, confirmando em carta. 
pedindo um proces<ador de áudio; face à demora, voltou a 
telefonar, sendo Informado de que ainda não haviam despa· 
chado: cancelou o pedido . Agora, o comércio: não encontrou 
no Rio os conectores Melro; alegacão das lojas: "multo 
caros" . I nformação da Nocar: "não temos porque não nos 
procuram para vender-nos" . 

26/10/81 - Retorno aos llmltes de potência no Serviço 
de Amador. (Tá danado! . . .  ) .  Considerações em torno de 
potência de entrada no estágio final, de saida do trans­
missor, watts C. C . ,  watts p .  e .  p . ,  potência média, etc . 
E pede ao DENTEL uma Portaria que estabeleça um critério 
sem margem a dúvidas. 

• Pano rápido: alertaram-nos de que hã outras cartas em 
tráfego interno no Departamento Central de Correspondên­
cia da nossa editora ! - G . A . P . 

"0 AUT@NTJCO CANHÃO" 

Sr. Diretor: 

Muitos radloamadores têm recebido, através de mala 

dlre�. um folheto comercial referente a uma antena quadra 
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VENDO: transmissor Central Electronlcs (U .S . A . )  
modal 1 00 V ,  200 W p . e . p . ,  8 a 1 0  m ,  SSB-CW·AM· 
DSB-FM·FSK, ótimo estado (CrS 30 . 000,00 ) ;  receptor 
BC-312N (Cr$ 1 0 .000,00 ) ;  antena Electrll DXV-4 
(CrS 1 5 . 000,00) .  Hérlckson G .  Barreira, PY1 EGB -
Te!. (0243) 43-4817 - C .  P .  84052, Volta Redonda, �J. 
C . E . P .  27180. 

COMPRO esquema elétrico, com lista de mate­
rial, de FM em 80 m .  Lourlval Ribeiro, PY2PNH -
R. General Cast'ilho de Uma 1 35, Parque s. Vicente , 
Mauá, SP, C . E . P .  09300. 

VENDO: medidor de r. o .  e . ,  modulação, potência 
e ICR - Cr$ 4. 800,00; chave coaxial, 2 posições 
- Cr$ 1 .000,00; antena dipolo e/cabo 19 m e co­
nector - Cr$ 2 .600,00; e uma estação completa, 
tudo para 1 1  metros. Edgar, PY3WGA - Tel. (051 2 )  
32-5135 - R .  Tito Uvio Zambecari 503, Porto Ale­
gre, RS, C . E .P. 90000. 

VENDO antena Electrll 3DX - CrS 1 8 . 000,00. 
Edllberto, PY1AFY - Te!. (021 ) 239-3314.  

cúbica de dois elementos, cognominada em seu titulo coMo 
"um autêntico canhão" . 

O folheto alega, nem mais nem menos, que a referida 
antena oferece ganho frontal de 1 2  dB e relação frente/ 
costas de 31 d B .  O ganho frontal de 12 dB não pode ser 
erro de datilografia, pois o exemplo citado no folheto Indica 
uma amplificação de 1 6  vezes, o que corresponderia exata­
mente a 1 2  dB de ganho . 

Para que os leitores possam avaliar a veracidade dos 
números citados no folheto, podemos invocar o livro "Ali 
About Cubical Quad Antennas", de autoria de William 
I .  Orr, W6SAI ,  vice-presidente da EIMAC e uma das ma,ores 
autoridades em antenas no mundo radioamadoristlco . 

A figura 1 5  do capitulo 1 1 1  do livro apresenta o ganho 
e a relação frente/ costas de uma quadra cúbica de 2 ele· 
mentos, medidos em modelos reduzidos colocados em torres 
nos campos de prova destinados especificamente para este 
fim . Com estes modelos, com o conhecimento das maiores 
autoridades em antenas, e com o comprimento Ideal do 
ief!etor, o máximo que conseguiram era um ganho de 7,3 dB 
sobre um dipolo, ou seja, 9,4 dB sobre uma antena iso­
trópica. O folheto do "canhão" alega que a quadra cúbica 
paullsta tem 12 dB de ganho, ou seja, quase o dobro do 
aue a melhor antena que W6SAI conseguiu realizar no 
gênero . 

A discrepância em valores é ainda maior na relação 
frente/ costas . O folheto do canhão alega ter 31 dB . As 
experiências de W6SAI. nas condições ideais, conseguiram 
chegar a 24 dB, ou seja, 7 dB a mGnos do que o "canlião 
paul!sta". 

Isto quer dizer que a antena quadra cúbica anunciada 
no folheto teria uma relação frente/costas cinco vezes maior 
do aue a melhor que se concebe nos Estados Unidos! 

Se as alegações do folheto fossem verdadeiras, eu re­
comendaria q ue o fabricante patenteasse seus segredos téc· 
nlcos nos Estados Unidos, no Japão, na Alemanha e nos 
demais paises desenvolvidos com a maior urgência, pois, 
�elos números citados no folheto, aqueles países ainda estão 
andando multo atrasados na matéria, e poderiam copiar o 

Que é produzido em uma serralherla no bairro da Saúde, em 
São Paulo . 

A flnalldade destas notas não é de criticar ninguém. 
Qias para salvaguardar a credibilidade de outros fabricantes 
j>rasi!elros de antenas que somente citam em sua publlcl· 
dade características técnicas reais e comprováveis. 

504 - ELETRONICA POPULAR 

lwen Tli. H.Uaz, PY2AH 
(Slo Paulo, SP) 

• O título dado à carta acima pelo missivlsta foi: "0 Au· 
têntico Canhão (ou a Arte de Enganar Radloamadores)"; a 

carta veio acompanhada do folheto, onde estão de fato pro· 
clamadas as mirabolantes características citadas pelo Eng� 
Halász. - G . A . P .  

NOVO TRANSCEPTOR NACIONAL PARA VHF E UHF 

Com o titulo acima, publicamos em E·P de agosto 
matérla falando sobre o lançamento dos novos equipe.· 
mentos da Telepatch. Segundo o ditado, "para bom enten­
dedor meia palavra basta", e ,  confiando nisso, apresentamos 
a cobertura de freqüências e demais caracterlstlcas desses 
equipamentos, sem maiores comentários, o que causou in­
terpretações equivocadas por parte de leltores que viram a 
matéria só de relance, ou de radio amadores novatos (e fu­
turos radloamadores) .  

Assim, à guisa de esclarecimento adicional, visando es­
pecialmente àqueles que vierem a ficar frustrados ao re· 
ceber resposta do fabricante, informamos que embora UM 
dos modelos novos da Telepatch abranja a faixa dos 2 me· 
tros, ele não foi projetado para ut!lização por radioamado­
res; pelo conttárlo, foi feito para uso profissional, como 
poderá ser percebido com a simples análise de suas caracte­
rísticas, como, por exemplo, a estab1!idade de freqOência 
( muitíssimo superior à usualmente adotada para equipos 
radioamadorlsticos) ou número de canais: um máximo de 
apenas 128 (quando qualquer transceptor para uso dos 
amadores nessa faixa tem 800 pelo menos ) . 

Naturalmente, nada Impede o uso de tal transceptor por 
parte de radloamadores, desde que ele não se importe com 
o alto custo {normal para a categoria do equipamento) e 
falta de recursos normalmente encontrados em aparelhos 
destinados realmente aos PY, mas o melhor mesmo, para 
quem deseja um transceptor para essa faixa, de fabricação 
nacional, é aguardar, pois a Telepatch promete para um 
futuro não multo remoto o lançamento de um aparelho -­

este sim apropriado para radloamadores . 

REPRESENTANTES 

A Eletro Raymond Ltda . ,  fabricante de antenas para a 
Faixa do Cidadão (vide anúncio na página 505), dando se· · 

qüêncla ao plano de expansão de suas ativ'ldades, informa 
que está precisando de representantes para todos os Es· 
tados do Brasil . Quem desejar candidatar-se, deverá escrever 
para Eletro Raymond Ltda . ,  Rua Santo Afonso, 6, Utinga, SP. 
e .  E-P . 09250, enviando seu "curriculum " .  

ANTENNA 

Ao lado, vemos a miniatura 
da capa da edição de setembro 
de Antenna, onde o motivo prin­
cipal vem a ser o artigo de 
abertura, intitulado Carregador 
Automático de Nl·Cd, de autoria 
de Mário Jorge O .  Tavares, 
PY5CDL e José Marcos Corrêa. 
ambos técnicos em Telecomuni­
cações do SERCOMTEL. O clr· 
culto é bastante simples, em­
pregando reduLido número de 
componentes, e a sua execução 
poderá ser realizada por qual· 
quer um com um mínimo de ex­
periência em montagens. Da 
economia proporcionada pelo 

dispositivo nem é necessário falar. Além disto, acompanhan­
do o artigo, ainda temos um relatório elaborado por nosso 
Diretor-Responsável, no qual ele descreve suas experiências 
como usuário habitual das pilhas de Ni-Cd e certas parti­
cularidades apresentadas por elas, como Inversão de pola· 
rldade, memória, temperatura para carga, descarga e arma­
zenamento, etc. Um trabalho completo onde os autores ilu,,· 
traram fartamente toda a parte da montagem com fotos do 
protótipo (testado e aprovado pela equipe técnica de An· 
tenna) ,  chapeados e demais detalhes necessários. 

Conversores BCD/Binário é um trabalho de caráter teó­
rico/prático de Homero Sette Silva, no qual o autor aborda 
a conversão BCD/ binário com a utillzação de circuitos lnte· 
gradas somadores disponíveis no comércio especlallzado. 
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Tr ata-se de interessante trabalho especialmente dedicado 
aos •écnlcos, .,s.uoantes e hobbystas oa Eletrõmca d1glta1. 

umcum.,ma "'� esta aus.,rae das paginas oe nossas re­
vistas. t:stamos 1alanoo do nosso am.go Louis Facen, que 
neste numero apr esema-nos o artigo intltu1ado l nterrup.or 
Automat1co ·1 emporizado, que permite energizar lámpadas 
oe até 2W W em 1 1 0  V G . A .  A montagem é bastante sim­
ples, sem maiores mistérios, podendo ser executaoa facil­
rnen.e com o recurso, das orientações 1or nec1oas pelo autor, 
que envlou o protótipo para a Redação, onde o mesmo foi 
testado e aprovado por nossa equipe técnica. 

"ª parte 1 1 1  da série "Gonstr ua um Laboratório Modular 
para Pr<it.cas Digitais", Paulo Brites apresenta o Módulo IV: 
IJols Mostradores de i;ete Segmentos com Entradas BCD 
para a conversão de contagem de sistema binário em decl· 
mal para leitura direta em do•s mostradores de sete seg­
mentos. O autor fornece todos os dados necessários á mon­
tagem, que utiliza somente componentes de fácil aquisição 
no comércio especializado em material eletrõn•co. O pro· 
totlpo enviado pelo autor foi testado em nosso laboratório 
por nossa equipe técnica, que aprovou seu funcionamento. 

Mais um trabalho de Paulo B r•tes, desta feita na seção 
"Para o F.chárlo do Experimentador", oa qual e1e é o ti­
tular: O Compar11dior de Magnitude 7485, um Integrado da 
famllla TTL, com aplicação Pfátlca lnestlmável em circuitos 
que podem fazer operar servomecanismos que controlam pres­
sáo, nlvel de líquidos, temperatura, rotação de motores (ve­
locidade ou sentido) , etc. Um trabalho repleto de infor­
mações úteis para estudantes, técnicos e projetistas de 
Eletrônlca. 

Em "Componente do Mês'', Aquilino R. Leal apresenta 
O e . 1 .  7442, da conhecidlsslma famllla TTL, que vem a ser 
um decodlflcador binário ( BCD) /declmal. No artigo, o autor 
fornece tabelas de correspondência entre os números decl­
mals e binários em BCD e em nlvels lógicos L e H, um 
circuito para verificação na prática do funclonamento do 
C .  1 .  7442 e multai> outras informações de interesse para os 
aflclonados da Eletrônica. 

Na ed;ção de agosto, ele apresentou o circuito de um 
temporizador digital elaborado capaz de desempenhar várias 
funções. Desta vez, o João Alexandre da Silveira apresenta 
em sua seção "Projetos do Alex" Memórias para o "Tempo· 
rizador Digital" visando aumentar ainda mais a versatili­
dade de uso do circuito apresentado anteriormente. E na 
subseção " l délas e Experimentos" ele a�resenta uma su· 
gestão de como expandir o temporizador digital adicionan­
do-se um contador digital 74190 e um decodlflcador 9368 de 
forma a estender-se sua faixa de atuação para o 0-1 0 mi­
nutos ou 0-10 horas. Não percam esta seção do Alex que 
este mês está mais repleta do que nunca em Informações 
úteis e lnteressantes 1 

Em Casa de Ferreiro . . . é o titulo deste mês da aven· 
tura da trinca Tonlnho, Zé Maria e Carllto, onde os mesmos 
se vêem às voltas com um TVC Phlllps R 22K 1 81 com pro­
blemas de cor na imagem (apresentação esverdeada "padrão 
Hulk", segundo o Carllto).  Se o leitor tlver algum caso lntll­
ressante de oficina, ele poderá servir de base para um TVKX, 
bast&ndo para tal mandar as coordenadas do mesmo para a 
redação de Antenna, que o remeterá ao Jaime Gonçalves 
ae Moraes F9, titular desta seção tão apreciada por nossos 
leitores. 

t na "Revista do Livro Eletrónico" mais uma denúncia 
contra a EBCT, e desta feita relativa ao sistema de reembol­
so Intitulada "Reembolso: Uma Viagem Lenta e Cara". Vale a 
pena ler! 

"Telecomunicações" traz o Informativo DENTEL, com 
esclarecimentos sobre medidas relativas ao Serviço Móvel 
Marltlmo (Estações Costeiras e Estações Portuárias - Ser­
viço UmitadoJClasse Móvel Marltlmo ) ,  Serviço Limitado, 
Serviço de Radlochamada, Serviço Especial de Rádio-Táxi, a 
relação de endereços das Diretorias Regionais 'e Agências 
do DENTEL, além dos Atos Oficiais do Ministério das Comu­
nicações. Leitura obrigatória para proflsslonals e usuários da 
Radiodifusão e Telecomunicações. 

"Falando de Componentes" traz o resultado das pes­
quisas feitas pela nossa Redação quanto á disponibilidade 
no mercado nacional do material necessário à realização das 
montagens dos artigos desta edição. Seguindo as orientações 
contidas nesta seção, os leitores encontrarão facilmente, 
mesmo aqueles componentes considerados "figurinhas dlfi­
ceis". 

Finalmente, "Comentários, Noticias, Retransmissões" 
completa esta edição de Antenna com a correspondência dos 
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Lançamento para PX ! antena K 40 
• Sistema de engate rápido de estrela . .  
• Garantimos melhor recepção e maior 

alcance que qua lquer outra J ahtena para PX.  

o 
VARETA � DE ---

AÇO INOX 

CONJUNT� � 
DA -BOBINA l 

1 
•s:�����· � 

�::�� CABO . �MENTE POR ATACADO 

'

. .  ELETRO RAYMOND LTDA. 
Rua Santo Afonso, 6 - Utinga, SP 

C EP 09250 - Fone 447-9803 

A D V O G A D O S  
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Pague com cheque de sua própria conta 
bancária de qualquer cidade brasileira: emi­
ta um cheque nominativo ("cruzado") em 
favor de Antenna Edições Técnicas Ltda. Não 
é preciso "visar". 

DISTRIBUIDORES 

Fernando Chinag l ia Distribuidora S.A. - Rio 
de Janeiro, RJ - Brasi l .  
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leitores e variado noticiário sobre as atividades da !ndús· 
tria e comércio de Eletrôn!ca aqui e no exterior. Esta nossa 
edição de setembro poderá ser adquirida nas boas bancas 
de jornais das principais cidades brasileiras; nas lojas men­
cionadas na seção "Onde Comprar" ou então através de 
assinatura, recebendo-a comodamente em casa com inúme· 
ras vantagens, utilizando, para esta finalidade, a fórmula de 
pedidos impressa à primeira página desta revista. 

DECODI FICADOR MORSE 

lmbracrlos - lnd. Bras. de Crios Ltda., uma flrma ata 
agora especializada em fabricar equipamentos eletromédicos, 
vem de ingressar na área das comunicações: seu primeiro 
lançamento é o Decodiflcador Morse mod . DM 100. 

Recebemos, por intermédio de um nosso colaborador, 
um prospecto descritivo e o manual de instruções. A apa­
rência e o acabamento externo do DM 100 são excelentes. 
No painel central, entrada para manipulador, controles de 
velocidade, do volume do monitor de iiudio, um mostrador lu­
minoso dos caracteres (letras, algarismos, sinais de pon­
tuação e dois diodos luminescentes que acendem, respect1-
vamente, para os "dis" (pontos) e "dás" (traços) . Na 
parte posterior existe uma entrada para ligação de gravador 
ou rádio-receptor e um comutador de espaçamento entre 
palavras. 

Uma das mais importantes aplicações do DM 100 é para 
aprendizagem auditiva do código Morse, por meio de uma 
fita pré-gravada: à medida que os sinais são ouvidos no 
monitor do DM 100 (em 800 Hz) , as letras cormspondentes 
aparecem no mostrador, deslocando-se da esquerda para a 
direita. Também para a prática de transmissão, o DM 100 
será valioso, pois ele só indicará a letra certa se a mani­
pulação também for corretai Finalmente, acoplado 'a um 
rádio-receptor, permitirá a leitura visual de mensagens cap­
tadas em nivel e condições de manipulação adequados. 

O mostrador alfanumérico tem capacidade para oito 
caracteres (móveis) ;  a gama de velocidades vai, segundo o 
fabricante, de 5 a 35 palavras por minuto; allnrnntação de 
1 1 0/220 V, 60 Hz . Para mais informes sobre o DM 100 (que 
é projetado com circuitos lógicos digitais, com os sinais 
armazenados em memória RAM) ,  escrever para: " lmbracrios" 
- a/c CATEL (Rei. 2033/506) - Caixa Postal 5596 - São 
Paulo, SP - 01000 . Nota: Também está sendo lançado o 
Teclado Morse TM-150, no qual, atuando-se em teclado seme­
lhante ao de máquinas de escrever, as letras, algarismos e 
sinais de pontuação convertem-se automaticamente em ai· 
nals Morse, seja para transmissão, seja para pratlcagem. 

PUBLICAÇOES 
Al6m das mencionadas naa diversas aeçõea eapeciallza• 

das, recebemos e agradecemos as seguintes publicações: 
Spark Gap Times, edições de jul./agosto e de aet./outu­
·bro de 1 981 ; The Short Wave Magazine, edições de se­
tembro e de outubro de 1981 ; Radioaficion, ed. especial 
nov . /dez. "Gu:a de Equipos 1 982"; Consumidor, set./outu­
bro de 1981. 

C . E. P .  DA C . P . :  MUDOU 

Visando conveniência na manipulação postal, a EBCT 
mudou os códigos de endereçamento postal de todas ou, 
pelo menos, da maioria das caixas postais do Rio de Ja­
neiro. Assim, passou a ser 20001 (e não mais 20000) o 
C . E . P .  da Caixa Postal 1 1 31 do Departamento Central de 
Correspondência do Grupo Editorial Antenna. Estamos se­
guros de que o uso do antigo C.E.P. não trará, por enquanto, 
problemas d9 encaminhamento, mas é conveniente que nos· 
sos leitores anotem e passem a usar o C. E .  P. 20001. 

CHEQUES PELO CORREIO 

Clientes do G . E .A.  queixam-se de que certas agências 
�ostals exigem que a remessa de cheques se faça sob re­
glstro postal . Há equívoco: o Art . 70 do Regulamento Postal 
só exige tal formalidade (declarado com valor) no caso de 
cheques ou ordens de pagamento AO PORTADOR .  Nos. che­
ques nominativos (e nós recomendamos que só nos mandem 
cheques NOMINATIVOS "cruzados") não há necessidade e 
muito menos obrigatoriedade de reglstro; podem vir em 
carta com porte SIMPLES. @ 
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OSP-úLTIMA HORA 

"ATO ILEGAL E INCONSTITUCIONAL" 

Já estava impressa a parte inicial de QSP {cartasj 
quando chegou-nos a correspondência abaixo, a qual, dada 
a importância do assunto, é transcrita, em caráter excep­
cional, nesta parte destinada a noticiários de última hora: 

Senhor Diretor: 

Com referência à correspondência do ex-radloamador Ney 
José Rodriguez, publicada sob o titulo "Ato Ilegal e Incons­
titucional" na seção QSP de Eletrõnica Popular, edição 
de setembro de 1 981,  esclareço o seguinte: 

A Diretoria da ' LABRE/RS também não concordou com 
a reunião reallzada na cidade de Rio Grande, sendo essa 
discordância comunicada ao nosso subdiretor naquela ci· 
dade. A LABRE/RS jamais anunciou a substituição de seu 
representante em Rio Grande, o que seria competência ex· 
cluslva do Diretor Seccional. 

I H D I C E  D E  A N U H C I A HT E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabiliza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 
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Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRôNJCA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores . 
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A LABRE/RS recebeu correspondências assinadas pelos 
ex-radloamadores em questão, solicitando seus desligamen­
tos do quadro social da LABRE. Tais pedidos foram apro­
vados pelo Conselho Seccional e o fato comunicado ao 
DENTEL, conforme a legislação vigente. Somente Isso. 

Lamentamos a Iniciativa do ex-colega Ney, talvez to­
mada por Influência de pessoas Interessadas, de desligar-se 
de nossa entidade. Mas, sem entrar na questão da "filiação 
compulsória" em si, qualquer associado tem o direito de 
pedir seu desligamento d·a LABRE. Agora, que essa atitude 
pode Implicar o cancelamento da licença de amador, todos 
nós sabemos. Portanto, quem fizer essa opção terá que arcar 
com as conseqüênclas. 

Ora, como se sabe, a LABRE não tem competência para 
"determ;nar" coisa alguma ao DENTEL, e se o Sr. Ney José 
Rodriguez considera "ato Ilegal e Inconstitucional" o can­
celamento de sua licença de radioamador, deve dirigir-se à 

Dlretor;a Regional do DENTEL,  e não culpar a LABRE. Afinal, 
a Iniciativa de desligar-se da LABRE foi do próprio ex­
associado, e a daclsão de cancelar-lhe a llcença foi do Di­
retor Regional do DENTEL. 

Por outro lado, não considero "coação" divulgar o con­
teúdo das portarias do DENTEL através do QTC-Falado, o 
que, aliás, também é feit.:i por outras diretorias secc;onais 
da LABRE, para orientação e conhecimento dos associados. 

Finalizando, informo ao Sr. Ney José Rodriguez que, 
como deveria ser de seu conhecimento, a LABRE não deve 
expllcaçõ&s aos radioclubes sobre seu movimento financeiro. 
Tal controle é feito pelo Conselho Seccional que, a propó­
sito, é eleito pelos próprios associados. Sobre a atual 
admlnlstração da LABRE/RS não temos registro, até o mo­
mento, de qualquer desconfiança quanto à lisura com que 
tem gerido a parte financeira. Na verdade, Sr. Diretor, a 
diretoria da LABRE/RS orgulha-se do trabalho que vem 
desenvolvendo em prol dos associados gaúchos e do radlo­
amadorlsmo brasileiro, apesar da incompreensão de alguns 
e da falta de apoio de outros. 

Agradeço-lhe pela habitual acolhida e aproveito a opor­
tunidade para renovar-lhe meus sentimentos de alta estima 
e consideração. 

Osmar Rosa Ferreira, PY3AGK 
Diretor Seccional, LABRE/RS 

( Porto Alegre, AS) 

• Para que melhor se possa apreciar o assunto, transcre­
vemos alguns trechos da correspondência trocada entre 
PY3NJR e PY3AGK, Diretor Seccional, sobre o assunto em 

.pauta: 

28/4/19S1 - De PY3NJR a PY3AGK, após relato sobre 
exclusão dos radloamadores das classes "B" e "C" de uma 
reunião convocada pelo Subdlretor Seccional de Alo Grande 
para tratar "de um assunto de relevante interesse da 
classe" :  

conforme documento anexo, que comprova a ve­
racidade do acima exposto. Nossas dúvidas, para tomar­
mos decisões mais drásticas, como sendo Demissão da 
LABRE, prende-se ao fato de que nos carece de funda­
mento que uma Diretoria constituída de pessoas tão 
bem intencionadas, no que tange a somar e não dividir, 
acatem tal discriminação de Classe A, B e C, tomada 
pela Subdiretoria de Rio Grande, na pessoa de PY3ACP, 
Antonio C. P .  Compiani." 

25/5/81 - Of. n<.> 094/81/DS, de PY3AGK a PY3NJR: 

" . . .  o assunto, como de praxe sóe (sic ) acontecer, 
fol analisado por parte da Diretoria Seccional da LABRE/ 
RS, sendo que as providências atinentes ao caso estão 
sendo ultimadas por esta Direção . Quando (sic) a de­
missão, ameaçada por V. s�. encontra amparo legal no 
Item X I I  do Art. 36, do Estatuto desta Seccional." 

• Não foram mencionadas na correspondência em pauta 
quais as providências que a DS/RS teria tomado ou Iria 
tomar quanto à discriminação entre radioamadores das 
Classes A, B e e. Por outro lado, observa-se que não houve 
qualquer tentativa em dissuadir o radioamador q ueixoso de 
seu intuito de desligar-se da LADRE; ao contrário, foi-lhe 
Informado que teria "amparo legal", sem q ualquer menção 
ao cancelamento que tal fato poderia acarretar à licença de 
sua estação. - G . A . P .  ® 
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Este livro ensina a conhecer as peças 
empregadas nos aparelhos eletróni­

cos, suas funções e sua uWtzaçtlo prá­
tica. 

ABC DOS 
COMPONENTES 
ELETRONICOS 

Ref. 03·760 - Waters & Valente - ABC dos 
Componentes Eletrõnicos - Cr$ 650,00 

[I UMA lDIÇÃO 
ANTEN A 

"1001��11110 
HAlll.. AI[  DOS 

EOmPODEDTES 
ELETRÕDllOS 

FARL J. WATERS • RONALDO B. VALENTE 

Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreendet as peças, ou componentes, que integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. t ele constituido de duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
título "Componentes Eletrônicos - t Fácil Compreendê·los!". Livro já consagrado, 
com adoção por ir.úmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensivel, com um mínimo de matemática e de termos técnicos pouco acessíveis 
aos iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência física, 
os princípios básicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que multo 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento de 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo artor, o 
Eng• Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relacionados. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônicos" é mais uma valiosa contribuição de 
Antenna - a mai& antiga editora brasileira de Eletrônica - para facilitar a 
aprendizagem básica, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 
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